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(Tro.ducçãoa
'	 Legação da S,u1saa no Brasil a- N. 2..35012 —. Rio de Ja-

,nciro, 20 de junhe de 1922., - .
. Senhor Ministro,

/Penh° a (lionr'a de levar ao conhecimento„ de vossa 'ene!-
_lenda que, por mota-datada de-12 de Maio do -1922, a Legação
do • Luxemburgo pra Berna notificou ao Conselho federal

rsuisso -que o Governo do Grão-Ducado do Luxemburgo doca-
diu adh adi( á, Convenção Anternacional para . a protecção da
propriedade industriai, revista em Bruxellas a 14 de: dezem-
bro de 1900 o em Washington a 2 do junho do 1911, com o seu
Protocollo' do enaeHamento (veja-se - o art.: 18 da (orra
venção)

De conformidado com o art. .16,.. °Maca 3, da • Convenção
. da União de Paris, revista, essa- adhésão n'aciduzirá afeito um
mez após a remessa- da (presente , notificação, donde a partir

; de 30 de junho de 1922.	 '	 ••	 .	 . .
No que toca:á sua contribuição para as despesas da. ra-

_partmao.internaaioaal, o Luxeffiburgo deseja ser collecacto na
sexta classe.

'Rogando a vossa excellencia que se digne de fazer tornar
nota dessa adhesão, aproveita' com prazer: esta -Occasiãaa-Se-
nhor Ministro, para lhe renovar a segurança da minha alta
astima e da minha mais 'distineta consideração.. -	 •	 '

(Aas°.) gERTSCII.:
,	 •

,	 • A Sua-Excellencia...o . Sa.. Dr-, José. Manoel. do Azevedo-
. Marques, Ministrp do. Estado das .11,elaçõ-és Exteriores, Rio CIO

Janeiro:	
.	

' a	 •
0.•••••nn•••!

DECRETO N. 15.557 — DE - DE acarto pn .1922

'Déclara sem affeito o decreto n. 15.547, de 5 do corrente, e
designa o dia 20 de agosto proximo para a eleição de

- .Vice-Presidente da República no período de 1922 a 192g.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
••Ccinsiderando quo'a 1° .cle.março deste anno; do conformi-

• dado com a Constituição Federal, se procedeu á eleição

• EXECUTIVO

	' Presidente e 'do Vice-Presidente da Republica pára o periodo

e .!

ACTOS DO Ponar. Exacanavo•

liinisterio da Agricultura, Industria õ Commercio — Porta-
rias — Expediente das Directorias Geraes d -Agricultura

Industria e Commercio.
!Tribunal de Contas — Diario dos tribunaas 	 Centenario

Noticiario — Parte commercia/ — Junta Commorcial---a-
• Rendas publicas — Marcas registradas ••-- Editas o avisos
Sociedades anonymas — Patentes de invenção -e- Annun--
cios.

Considerando que em maio ultirno, e, portanto, anteS
de 1922 a 1926;

Iffiarma N. 15.550 -- DE 7 DE nn,no DE 1922
ruffica a adhcsão do Grão-Ducado do Luxemburgo d Coú-

vençãO Internacional para a proteceão da propriedade
industrial, remia em Bruxellas e TITashington.!
O ,Pi•esidente da Republica dos Estados Unidos do Era-

ai/ faz publica a adhesão do Grão-Ducado do Luxemburgo á
Convenção Internacional para a protecção da propriedade in-
dustrial assfgnada em Paris em 1983 e revista em Bruxellas,
a 14 de 'dezembro do 1900, e ein Washington, a 2 de junho do
1922, eam o respectivo Protocollo do enaerramento con-
formo communicou ao Ministerio das Relaçoes Exteriores a
Leg4ão da Suissa nesta Capital, por nota de 20 ' de junho ul-
timo, cuja traducção officio.' acompanha- este decreto;

Rio de Janeiro, 7 do julho de 1922, 101 0 da Independen-
eã o 34 0 da Rcpublica.:

• i

ceito constitticional4 embaraçado no curso de sua '.execuçãoa
por um caso de força maior;

- Considerando qne assim resolveu o Congresso Nacional, ao
apurar a eleição de 1° da março:	 •	 •	 .	 '-

Resolve, declarando sem • effeito o decreto n, ;15.547a-cie.
5 do corrente, designar o dia-20 de agosto liroximo para -a
eleição de Vice-Presidente da Republica no penedo presiden-

- cial do. 1922 a 1926.. 	 •
aa	 Rio de Janeiro, 11-da julho. de 19-22, 101 0 da Independer.-

aia a 34° da Republica. ;	'
-	 EPITACIO PESSU.EPITACIO PESSÔA.

• AzAsved(? Margiet».1

ACTO DO PODER se iniciar o novo periodo de governo, falleceu o, candidato
adeito vice-presidencia;

' Considerando que, zio pensamento, sinão no lettra da Con-
stituição, os novos Presidente e Vice-Presidente da Republica
devem estar eleitos o reconhecidos ao começar novo periodo
presidencial- •	 .•

• . Considerando, á vista disto, que é dever do Poder Exe-
cutivo , providenciara quanto antes, para que, se cumpra o pre-

• Voaqu 'int ÉcrI•cira Chcince; 4
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Por decreto de 11 do corrente, foi na.
meado o 2 &Mal aduaneiro, extinto, da
Alfandega de Natal, Estado do Rio Grande
do Norte, João Saraiva de Moura, nara o
togar de 2 escripturario daaaelegacia Fiscal •
do Thesouro Nacional no mesmo Estado. 	 Negoclos Interiores

Ministerio da Justiça e

Ministerio da Fazenda

Ministerio da Guerra
Por decreto de 30 de junho lindo foi coa.

Cedida a demissão que pediu o bacharel Par-
medo Faptista de Oliveira, do cargo de ad-
vogado da 3 CircumscripçãoJudiciaria Mili-
tar,

—Por outro de 8 de julho corrente, foi
exonerado o coronel João Maria Xavier de
Brito Junior do cargo de director da Fabi ica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra.

—Por outro de 10 de julho de -1922 foi de.
mittido, a bem do serviço put lico, o bacha-
rel Romulo Magalhães Pacheco do cargo de
promotor da 12° Circumscripção judiciaria
Militar.

— Foram transferidos, por decretos de 11
do corrente:	 -

Na arma de artilharia

Capitães Plutarcho Soares Caluby do qua-
dro ordinario para o supplementar e Silv;no
da Silva Campos deste quadro para o oi di-
nado, sendo classificado na 2 bateria do
i n grupo de montanha.

Na arma de engenharia

Capitães Luiz Gonzaga Borges Fortes, da
3' companhia do 1- batalhão (Vila Militar)
para a 2- companhia do 4 (Bajulai) e Manoel
Maria de Castro Neves desta companhia C
batalhão para a 33 daquelle.

Ministerio da Viação c

Obras Publicas
Por decretos de 30 de junho findo, foram

concedidas as seguintes licenças: 	 •
De um anuo, era prorogação, a contar de

1 de março ultimo, com um terço da (lia-
ria, para tratamento de saude, de accardo
com o art. 19, § la do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao ajudante de
1° classe do 10° deposito da 4° divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Domin-
gos Alves ;

Por tempo indeterminado, em prorogação,
a contar de 20 de abril ultimo com um terço
da diaria, para tratamento Ultimo, saude, de
acatado com o art. 19, § 2°, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
carimbador effectivo da 2' divisão da Estraa
da de Ferro Central do Brasil, Luiz Sapority

.Ta vares ;
De um anno, em prorogação, n contar de

20 de novembro de 1921, com um terço da
diaria, para tratamento de saude, de accem-
do com o art.. 19, § 1", do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao guar-
da freio de 3' classe da 2' divisão da Es-
trada de Pego Çeutral do Brasil. Pedro Ma•

SECRETARIAS DE ESTADO

Directoria da Instica

MOnerimentos despachadà4
Dia II de julho de 1922

Marietta Sereno Baylão, pedindo reconsi-
deração do despacho lane indeferiu un seu
requerimento em que solicitava restabeleci-
mento de pensão pela Caixa d: Beneficencia
do Corpo de Bombeiros desta Capital.—
Mantido o despacho anterior.

Antonio Williams de Oliveira, pedindo
reconsideração dc7a despacho que indetalu
um seu requerimento solicitando cancella-
mento de nota.-- Mantido o despacho an-
terior.

•ems.roar

Directoria do Interior
Por portarias de 10 do corrente me;

foram naturalizados brasileiros:
Manoel Gonçalves de Castro, natural de

Portugal e residente nesta Capital:
Carlos Frederico Henn, natural da Alie-

manha e residente no Estado de S. Paulo;
Francisc Dolisi, natural da Italla e resi-

dente no Estado de S. Pau/o.
Re netteram-se as portarias dos dons ul-

timos ao p esidenta do dito Estado.
—Por outra de 12 do corrente mez, decla-

rou-se sem effeito, na coniormidade -do dis-
posto no art 16 do regulamento anneno ao
decreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908,

• a portaria pela qual foi naturalizado brasi-
tal, o Manoel do Paço, natural de Portugal
e residente nesta Capital.

Directoria de Contabilidade
Additamenio ao expediente de - 1-1 de falho

de 1922
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se

Os seguintes pagamentos:
De 303$, a &tinir José Pereira das Neves,

por serviços prestados em junho findo nas
obras da Colonia de .Alienados em jacaré-
paeuá (aviso n. 2.234);

De 250$, a Emilia da Gama Guacyaba
Gomes, por serviços dactylographicos p:es-
tados a esta Secretaria de Estado, em junho
ultimo (aviso n. 2.235);

De 744$003, a A. Games Pereira ia Comp.,
por fornecimentos feitos ao Serviço de Alis-
tamento Eleitoral, em junho findo (aviso
n. 2.236);

Ao Ministerio da Fazenda communicou-se
que o credito de 100:0005 constgnado no
aMaterial Geral. de n. 20 do art: 2 . do pro-
jecto do orçamento para . o. exercido de 1922
le Para diarias e gratificações extraordinarias
a diaristas inciusive os das Coloriam de
Alienados e de Alienadas» 76:0005 são des-
tinados ao Hospital de Alienados, 12:504
Colonia de Alienados, e 11:5005 á Coionia
de Alienadas (aviso n. 2.231).

Ao mesmo ministerio solicitou-se o paga-
mento de 1:1115378 de differença de venci-
mentos, eia maio e junho findos, que com-
pete aos funccionarios da Bibtiotheca Nacio-
nal (aviso n. 2.233). -

Ao delegado Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Santa Catharina remettendo-se o co-
-nhecimento n. 685, da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, relativo a uma caixa
contendo material para alistamento eleitoral,
destinado aquelle Estado (officio n. 896,

Ao presidente de Minas Geraes, commtt-
nicou-se que para pagamento da subvetção
que competia, em 1921, á Santa Casa de MI.
sericordia em Santa Rita de Jacutisaa, tor-
na-se necessaria uma comprovação das des.
pezas feitas em 1920, e bem assim novo .-e-
latorio da mencionada Santa Casa (aviso
D. 2.232).

Ao Ministerio da Marinha, transmittiu-se
eónia do officio n. 7 027, de 3 de julho cor-
rente. em que a Commiasão Exe:ntiva da
Co-nmemoração do Centenario da Ind:nen-
dencia co mpunica abster-se de tomar.qual-
quer comaromisso em relação - ao- destino
crie dará aos edificios da Exposição Nacio-
nal após o encerramento desta (aviso nu-
mero 2.224).

Ao director geral da Ass stenda a Alie-
nados solicitaram-se informações sobre O
numero em que reside.o chefe do Gabinete
Anatomo-Pathnlogico da Hospital Nacional
de Alienados (officio ja. 895).

Montepio	 •
Ao director da Despeza Publica do The"

souro Nacional remetteu-se o processo de
habilitação de D. • Maria Philomena de Ma-
cedo Araujo (officio n. 55).

Requerimento despacliado
Montepio:
D. Manuelita Marcondes, pedindo pensão

e auxilio de, funeral para si e seus filhos
menores. — Prove que o fallecida não dei-
xou outros filhos reconhecidos, e qual a sua
contribuição.

Expediente de 12 de julho de 1922
Ao presidente do EstadOde'Minas Geraes

solicitaram-se providen niaa sobre -  apre-
sentação neste ministerio, da comrovação
da apolicação dada á importaacia de 54at 50,
dl/ler:Na para ma tos, veriaicada e» face
dos documentos enviados pela Escola Pro-
fissio Fe ninina de Ballo Horizonte (a in
n. 2.240).

Ao Minisferio da Fazenda solicitaram-se
os seguintes aagamentos:

De 450$ -de gratificações que comneteas
por serviços extra-rdinarios de esc ipturr-
ção nor partidas dobra rias, aos empregados
da Casa de Detenção eicar..egados do mes-
mo serviço (aviso n. 2 237);

De a00S, de gratificações pnr serviços ex-
traordinarios Prestados, fóra das horas ae
expediente, pelos empregados da Casa de
Correcção, encarregados de escrintaração
por partidas dabradas (aviso d. 2 238) ;

— Ao -mesmo ministerio solicitou-se a
distribuição do credito de 5:030S á Delega.
eia Fiscal do Th ssouro Nacional no Ceará,
para pagamento da subvenção que comute
no anno findo ao Asylo de .Mendicidade em
Fortaleza (aviso n. 2.241). Communicou-se
a providencia acima ao respectivo delegado
fiscal do Thesouro Nacional (officio numero
899).

— Aos delegados fiscaes do Thesouro Na.
Cional nos Estados seguintes, remetterama
se os conhecimentos do Lloyd Brasileiro,•
relativos a material eleitoral remettidóa
áquellas delegacias:

Paraná, n. 637 (aviso n. 898).
Amazonas,'ti. 185 (officio n. 867).

Departamento *aciona/ de Ziandit,
-	 Publica

"sEcçio	 CONTADIUDADE

Expediente de 8 de julho do. 1922	 •
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a

pagamento da folha relativa ao mez de ju-
nho do corrente atino, do photographo e
cinematographista da Directoria de Saneia»

-mento e Prophylaxia Rural, 2605 (avisa
n. 788).
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tilintes pfedios: rua Affonsó Cavalcanti sem
numero (junto ao n. 531 e n. 179; rua '(p1.
tanga as. 88, 126 e 128; rua Ambrozina (bar-
racão e cochei ra) n. 26; rua Torres Homem
n. 137; e indicar quaes as obras de que ca-
rece o predio n.18 da ri a da Passagem (offi-
dos ns. 1.913, 1.911, 1909 e 1912);

— Foram multados: 	 ,
Pela Inspectoi ia de Fiscalisação de Gene-

ros'Alimentielos, por infracção do art. 22
It. 1 e 10 let. f do reg. do Serviço de Fisca-
lização de Lacticinios, em 500$, cada um,
os Srs.-José Candido da Silva, Costa Pinto
& Martins, Alfredo Ferreira Junior e José
Martins Soares; por infracção do art. 22 it.

23 lei. a do reg. de Fiscalização do Sera
viço de Leite - e Lacticinios, em 2:200$. os
Srs. A. Fernandes de Miranda (duas multas
de 1:100$ cada uma); por infracção do artigo
47 do reg. de Fiscalização do Serviço de
Leite e Laeticinios, ern 500$, o Sr. M. Bas-
tos: por inf..acção do art.- 23 let. a do reg.
do Serviço de Leite e Lacticinios, era 500$
cada um, os Srs.Marques Sampaio 6: Comp.
e Alfredo Rodrigues de Oliveira;	 .

•Pela 1° Delegacia de Saude, poreiafracção
do art.-763 § 1 . do regulamento em vigor,
em 100$, o Sr. Dr. Arnaldo Branco Lisbôa;

Pela 4' Delegacia de Saude, por infracção
do art. 774 § 50 do regulamento em • vigor,
em 300. e 1001, respect ivaraente, os Srs.
Leon Reis (tres maltas de 100$ cada unia) e
Matheus Placido Teixeira.

	

Re querimentõs despachados 	 '

Pela Inspectoda de Fiscalização de Gana&
ros AU aenticios:

Fernandes A. Valle (2.602).— Indeferido,
por só ter sido a mulfa imposta após a in-
obse rvariam ás reiteradas intimações verbaes
do autoridade sanitaria.

Gonçalves & Santiago (2.601).— Serã re-
levada á multa depois que as autoridades
sanitas* verificarem o cumprimento inte-
gral das suas determinações dentro do prazo
de oito dias.

Pela 2° Delegacia de Saude:
Joaquim Alves Corrêa (576).— Deferido

quanto á dispensa de collocação de novos
ralos e consoante á resoonsabilidade de re-
vestir o de parallelepinedos de pedra,
desde que alies assentem sobre camada de
concreto; tenham a superna° superior lisa e
as j-ntas tomadas a cimento.

Joaqi l im Ferreira dos Santos Daltar (2.692).
— Indeferido, • visto já haver o recorrente
pago a i pa rta 'eia da multa. na Procurado-
ria dos Feitos da Sande Publica.

:DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPIISTA-.1
xIA RURAL

Expediente ã 7 de julho dela:22

°Melou-se ao Sr. Dr. director de Sane-
•am	 e Prophylavia Rural: _ •

Devolvendo, informado o officio n. 1.715
de 2 de junho findo, do 'Sr. Dr. director
dos Serviços Tarrestres, referente á visita

•de Indicia sanitaria da avenida n. 252 da rua,
• Carolina Machado. 	 .

Remedando, para os fins devidos, em duas
_ vias devidamante processadas, duas contas de ,.
•alugueis de telepliones installados nesta re-
partição relativas ao armo corrente; na im-

• •portanci . de 451$1300. 
.	 Pediu-se ao Sr. dirretor da Estrada de
•Ferro Leopoldina a substituição dos- passes
s. dos ftinceionarios deste Serviço, para o-3'

trimestre dO corrente atino.

— Solicitou-se ao mesmo ministerlo o
pagamento da quantia de 1:000$ a Singer

• Serwing Machine ampany por forneci-
" mentos feitos em 1921, para as obras de
• adaotação de um hospital a ser installado

no antigo edificio do Asylo S. Francisco de
' Assis a cargo deste departamento -(aviso

n. 789).
Solicitou-se ao director da Despeza

Publica o pagamento da folha dos empre-
gadcis da Insnectoria de Prophylaxia Marí-
tima, durante o mez de junho do corrente
anno (officio n: 1.883). ••	 .• - •

. —Transmittiram-se' ao Procurador dos
.: Feitos da Saude Publica as cedida:as relati-

vas is cotas de desinfecção de navios de -
que são devedores P-ates & Compa(2.19.25).
ai Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
(4, 6, 9, li, 13, 15, 16, 17, 18, 20, 22, 24

- e 231 e Buarque de Macedo 6: Comp. (7), (of.'
,. fido ri; 1.855).

—Cominunicou• se ao director de Defesa
• Sanitaria Marítima e Fluvial que, nelibana

providencia poderá ser to nada no sentido
de ser concedido o adeantameato de 354.

• ao escripturario da de Prophylaxia Maritima
- Antonio Luiz dos Santos, para, ()acorrer ás

despezas de prompto pagamento daquella
• Inspectoria sem que fique provado que o

adeantainento ante rior, de 250$, não se tor-
, nou effectivo (officio o. 1.887). •	 •

• DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRF.S

Expediente de 11 de-julho  dc 1922
Communicou-se

• Ao Or. secretario geral, offieio n. 3 217,
de 5 de oatabro psovino passado, que

• eaaquim Monteiro Alves não havia recor-
•rido a e sta diee :toda dentro do. prazo legal

- (offrio n. 1.916) ;
Á o Dr.-inspecto r de Fisealização do Exer-

cido da Mediei a, Pharmacia, Arte, Dentaria
e Obstetri :ia, que as razõns apre4eatadas
pelo Dr. pre;idente da Associação doa Pro-
prietarios,de Pharmacias e Laboratorios nâo
Podem irapressiunar sensivelmente a esta

.ectoria. e que o art. 635 latira 1 do
reesila •nento era vi sor deve continuar a ser
applieado palas autoridades sanitarias, re-
solvendo-se cada caso coacreto-de accôrdo
com as circianstanciasue lhe forem proprias. -n
(oficio 11. 1.98).

Remetteram-se
• Ao Dr. secr.:tarjo cera!, as folhas; em du-

plicata, Para pagamento das nadas aos tua-
• acionados destacados no Serviço de Fisca-
lização de Leite e Lacticinios (officio nu-
mero 1.907) ;

.	 Ao mesmo, o requerimeuto do Dr.Eduardo
de Gusmão Lobo, diri gido ao Sr. ministro -

• tia Justiça, solicitando o paeamento de uma
gratificação por ter substituido o de.:egado
de saude Dr. Lafayette de Fritas, durante
o ne'tiodo de 1 de outubro a 15 de novembro
de 1920 (oficio n. 1 910);

• Ao Dr. procurador dos Feitos da Sande
• Publica, os autos de muitas, em ori
limados nela Inspeetoria de Fiscalieação de
Generos Alimenticlos contra os Srs.: Anto-
nio Cerqueira Cazanova, José Ferreira Go-
:nes, José Ferreira Jorge, Manoel Cora

•Picanço, José Corrêa Vieira Manoel jacin-
tho Dias, Francisco Machado Leonardo,
Antonio Machado Cotta, Affonso Luiz Mar-
tins e Anthero J. Ferreira (officio numero
1.915);

elo Pr. diredior geral de Obras e Viação,
o processo n. 14.253 de Guichard & Comp.,

. devidamente informado pela repartição corri-
.. potente (officio n. 1914);

— Solicitaram-Se providências ao Dr.
inspector de Engenharia &afitaria, no sen-

a' tido de ser designado um eaganheiro sani-
' tazie para preceder as victorias nos.se-..	 .•

sanitario vigente pernardino Ferreira MeG
quita ;

Pelo Posto da Ilha do Governador, n:
quantia de 100$, por infracção do art. 763
Alvaro Leal Bittencourt. 	 - •
• — Foram cariadas ao Sr. procurador dai
Feitos da Saude Publica, para serem co,
bradas executivamente as multas iinnostat

, aos Srs. Theodoro da Silva Rodrigues, José
Medeiros, Antonio de Oliveira, Pelismine

•Ferreira, Lafayette Siqueira & Comp., Mag
dalena Perino e Olga Maria de Oliveira.

— Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. director de Saneamento

. folha de gratificação do pessoal desta repar-
tição designado para o Serviço de Prophys

•"laxia da Lepra e das Doenças Vénereas, re.
lativa ao mez de junho findo, na Impor,
tancia de 1:Q80$000;

Ao Sr. Dr-. director da Contabilidade dc
DepartanSento Nacional de Saude Publica oe.

• pedidos as. 244 e 245.

Requerimentos despachado&

Dia 10 de julho de 1922
• •Posto de Madureira:

- • Alfredo Augusto cio Couto Bruno.—Aguar.
de °oportunidade.

_resuma Ferreira de Oliveira. --Prove o
que chega, afim de ser aticadida.

Manoel Lourenço da Costa.— Concedo 90
dias.

Hygino Pereira de Novaes. — Concedo 20
dias. -

Antonio Zeferino Novaes de Barros.— De
accôrdo cora a informação do Dr. Chefe do
posto indeferido.

C. Francisco de Mello.—De accôrdo com
a informação do Dr. chefe do posto, inde-
ferido.

Luiz da Silva Gomes.. Concedo 30 dia.
, Posto 1e Santa Cruz:
Sylverio Gonçalves Maia.— Concedo GO

dias.
Oldemar Francisco das Chagas.—Concedo

30 dias.	 1
Posto de Bangú:

Eugenia Guimarães.— Aguarde opportuni-
dade.

Jesuino de Freitas.—Concedo 60 dias.
Pitilomena Vieira.— Aguarde opportuni-

dade.
Manoel Chaves . —Co ncedo 45 dias.

• Alvaro Gama.—Concedo 45 dias.
Arthur da Silva Gomes.—Concedo 45 dias.
Laura da Silva Carneiro.—De accôrdo corn
informação do Dr. chefe do posto; inde-

ferido
• Laura da Silva Carneiro. — Concedo GO
dias.

.INSRECTORIA DE FtSmizaÇA0 DE GENEROS
ÁLIMENTIC/OS

Róquerimentos despachada

• Dia 12 de julho de 1922

.• America Taveira. Só após o cumpria
alento do que determinou o inspector sani-,
tario na informação retro.

• Joaquim Martins.—Pócie ser occupada.
•Chering.& Comp. —,Deferido, pagando a

taxa.
, , A. F. Wilçaian. — Deferido, pagando a
taxa.
• Célso Penha VilldIa —Deferido vagando

•

•.

• .	 g . • -	 - .•	 : k	 • •• •	 ...	 .	 --

Fórain inult	 .	 '
	 •

udos	 '.	 ' , r - '- --•	

.. --' ,a taxa.'

. , - Miguel - Mitre & Comp. — Dcferido, ,1',a-
• - José da Cualia Filno.—Deferido. ."I	 . •Dia 11*

•PeloPosto de Pilares,' na quantia de 50$, 'podo a taxa. • ''.	 •	 . • ..,..-
tg infracçi;'.° do .art.1014 do • • •tcguiarnento • kleinzelmann a Comp.7, Indefeádo. .

-.....	 ....	 .	 ,	 .	 .
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Ministerio das Relações

Exteriores

•lArectoria Geral dos Negocies Commere
ciaes e Consulares

Requerimentos'. despaehadoit;

• Dia 12 de julho de 1922

Valer! Cs rlo, Antonio Mareellino e de
Haraehe.— Indeferidos

• ilia Ernhl Wi -e • er.—Não convem aos ser-
viços do Miuistelio adoptar codisos diversos
do seu.

Ministerio da Fazenda'

Por titulos de 11 do corrente, foram
Éomeados:

•O terceiro escripturario da Alfandega
ide Mamães, Estado do Amazonas, Hely
rimes Lima, para exercer, em commis-
sfie . o legar de agente aduaneiro em
santa Rosa, no Alto Puras, Territorio do
'Acre;

José do Carmo e Silva, para o togar de
TiReal do solto adhesivo e outros impos-
•os de que trata o art. 104 do regula-
mento aunexo ao decreto n. 15.210. de
28 de dezembro de 1921, em Remaneo,
Ca-amova e Chique-Chique, com séde na
v-"-eira das mesmas cidades, no Estado
da Bebia;

`ribilr Moreira (Brandão e o Dr. Al-
varo 'Mac Dowell para identico Iogas em
Rio Branco e Jenzeiro. respectivamente,
no mesmo Estado da Bahia.

— Por portaria de 11 do corrente, foi
concedida a licença de seis mezes, nos
termos do art.. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao trabalha-
dor da Alfandega do Rio de Janeiro Ser-
gio Vieira de Andrade.

-- Por outras da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças:

De um anno, nos termos do art. '17 do
derreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921. ao onerario da Imprensa Nacional,
Candido Linihan;
' De cento e oitenta dias, na fdrma da
lei, ao enfloram' das rendas federaes em
Marianea, Eetedo de Minas Geraes, Quin-
tino Alves Noves, para tratar do sua

emle lhe convier, ficando-lhe
snarea(lo o prazo de oito dias para entrar
no goso da mesma;

De seis mezea, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao segundo escripturario da
De leraria Fisr e l do Thesouro Nacional

rste do do Paraná, Octavio do Sá Sol.-
,tornaior;

De seis Meses, com o vencimento a
que tiver direito, na fórma da lei, ao
segundo officio] aduaneiro, extincto. da
Alfardega de Santos, Estado de S. Pau-
lo, Theopbilo Pontes, para tratar de sua
sande, onde lhe cenvier. ficando-lbe mer-
cado o prazo de oito dias para entrar no.
goso da mesma;

De trinta dias, na fórma da lei, ao col.
Iector das rendas federaes em Remanso,
Estado da. Bahia, José do Carmo e Silva,
para tratar de seus interesses, ficando-
lhe marcado o vazo de oito dias, para
entragu 010, dâ. mesma-

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTa DO BR. Mane- 1 ":"t

Dia 42 de julho de 41#.-,a

Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 382 — Afim de emittirdes pareces

á respeito, transmitto-vos o incluso pro-
cesso em que o delegado regional de Ban-
cos, no Estado do Rio Grande do Norte,
José Gobat, pede ao Sr. ministro da Fa-
zenda tres mezes de licença, para trata-
mento de saude.

— Sr. director de Estatistiea Commer-
cial:

N. 383 — Para que possa ter solução o
-requerimento em que o 4° escripturario
dessa Directoria de Estatistica
cial, José de Mattos Teixeira, pede pa-
gamento de ajuda de custo de prensros•

• 

despezas de viagem e primeiro estabe-
lecimento, por ter sido removido da Al-
fandega de Pelotas para essa repartição,
peço-vos informeis em que data o refe-
rido funceionario tomou posse do- seu
novo cargo.

• — Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 88 — Remetto-vos, para os de-

vidos fins, o incluso titulo de 30 de ju-
nho proximo findo, nomeando José Al-
ves Araujo para o legar de fiscal de
clubs para venda de mercadorias me-
diante sorteio em Porto Velho, nesse Es-
tado.

N. 39 Cernmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 30 do mez proximo

'Mo, conceder mais 63 dias de prazo, em
proroeaeão. ao ex-sargento commandan-
te dos guardas da Mesa de Renda S do
Acre, Olvmpio Coutinho. afim de mie
possa esse funceionario assumir o exer-
cicio do cargo de escrivão do olasto fis-
cal de Purús. nesse Estado, para Que foi
nomeado por titulo de 2 de fevereiro ul-
timo.

Confirmo, assim, o meu telegramma
Il. 365, de 4 de julho corrente.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 81 — Remetto-vos, para os ficá-

dos fins, os Quatro inclusos títulos, o
primeiro de 30 de junho proximo findo
e os fres ultimoe de 6 do corrente, no-
meando o bacharel Hoechel de Lemos,
Yrundi Mangabeira Albernaz, Maximi-
niano Ramos de Queiroz e bacharel Can-
tidio Teixeira de Souza para o lagar de
fiscaes do sello adhesiyo e outros im-
postos, respectivamente, em Barra do
Rio de Contas, Maragogine, Nazareth e
Jaguaripe. e Salinas de Margarida e Ita-
parica. ne see Estado.

N. 85 Remetto-vos, para os deviloa
fins, o incluso titulo de 20 de junho pro-
ximo,findo, nomeando Durval Gerar de
Freitas nora o logar de escrivão da se-
gunda Collectoria das Rendas Federaes
em Santo Amaro. nesse Estado.

N. 86 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titule de 26 de junbo
proximo findo, nomeando Joaquim Tei-
xeira de Macedo Junior para o logar de
collector da 2° Gollectoria das Rendas

• Federaes em Santo Amaro, com séde
em Birimbáo, nesse Estado.

N. Si — Refnetto-vos, para os devi-a
dos fins, a inclusa portaria de 28 de
junho proximo findo, concedendo 30
dias de licença, na fórma da lei, ao -es-
crivão da- Collerotria das Rendas Fe-
deraes em Castro Alves, nesse Estado,
Jogo Climerio Porto, para tratar de seus
interesses 'se r i ieul ares..

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 15 — Communico-vos, para os de-
vidos fins e effeitos, que o Sr. ministro
tomando conhecimento do vosso officio
A, 50, do i do junho. findo, j• esplv eu,

por despacho de .19 seguinte; approvar
o acto pelo qual designastes o 2° escri-
pturario Odilon Santos para servir na
Caixa • Economica annexa a essa delega-
cia fiscal.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 21 — ilernetto-vos. para os devi-

dos fins, o incluso decreto de 25 de ju-
nho proximo findo, nomeando o 2° °M-
eia] aduaneiro, exfincto, da Mesa de
Rendas ifederaes de Macahé, Estado do
R1Q . Janeiro, Irrancisco Primo da Cruz
Telles. para e togar de 2° escripturario,
dessa delegacia. ," -	 ..s.	 .

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 35 — Rernetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa portaria de 30 de ju-
nho proximo findo, concedendo seis me-
zes de licença, com o vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao 40 es-
cripturario dessa delegacia, boanerges
Netto Ribeiro, para tratar de sua saune.,

• — Sr. delegado fiscal em Minas 'Ge-

raes.:N 33 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 3 do cori...ite,
nomeando Joaquim Ribeiro da Silva pa-
ra o jogar de escrivão da Collectoria oas
Rendas Fecieraes em íSanta Quiteria,
nesse Estado.

N. 34 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto de 3 do c_orreuse,
nomeando o 2° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estudo
do ltio Granem do Norte, José Ilde1ultso
de Oliveira ikzeyedo, para o legar de 3°
eseriptusario oessa deiegacia.

— 5r. delegado fiscal no Pará:
N. 30 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 26 de junho
proximo findo, concedendo seis mezes
de licença, com o_vencimento a que ti-
ver direito, na fôrma da lei, ao sargelico
commandante da Força dos Guaraas do
Posto Fiscal de Montenegro, nesse Es-
tado, Antonio de Paiva Garcia. para tra-
tar de sua saucie.

N. 31 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto . de 3 do correste,
nomeando o 2° official aduaneiro, extin-
etn, sia Alfandega desse Estado, Antonio
Gume! da Amaral Barbosa, para o togar
de 4° escripturario da mesma reparti-
ção.

N. 32 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 30 de junho pro-
ximo findo, nomeando Israel da S. -,sta
Braga para o Iogas de fiscal do sello ad-
hesivo e outros impostos, em Bs'agança,
nesse Estado.	 •

N. 33 — Rerrretto-vos, para os devidos
fins, as inclusas portarias de 27 e 30 do
junho proximo findo, concedendo as li-
cenças de quatro mezes, em prorogação,
com o vencimento a que tiver direito. na
Muna da lei, para tratar de sua saude,
de um anno, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, respectivamente, ao 4° escriptura-
rio da .Alfandeea desse F.ele rl-
Cavalcanti de Carvalho, e ao trabalhadort
das capatazias da mesma allatiCietsa,
tonio Barbosa da Rocha.

N. 34 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu,
por .despacho. de 27 do corrente me;
conceder mais 45 dias de risse°. em p-e-
rogação, para que o chefe de secção da;
Alfandega desse Estado, Armanno ue
Oliveira Amaral, reassuma o exercicio do
suas funcções.

Confirmo. assim, o meu telegramma
n. 349. de hoje 'datado.

— Sr. inspector da Alfándega de Per-
nambuco:

N. 47 --. llemettendo-vos o incluse;
processo, que me devolvereis opportu-
nainente	 e em que Alberto de Oli-
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infira e outros reservistas do Exercite,
que se dizem habilitados no concurso-,
para guardas da Alfandega, ultimamente
realizado nesse Estado,' reclamam con-
tra o facto de não serem aproveitados,
tendo sido preteridos por candidatos não
reservistas — recommendo-vos presteis
os necessarios esclarecimentos a res-
peito.

• — Sr. delegado fiscal em Pernam•
-buco:

• N. 48 — CoMmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente um requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 32, de 16 de maio
ultimo. e em que o chefe de secção da
Alfandega do Pará, Armando de Olivei-
ra Amaral. pedia mais quarenta e cinco
dias de prazo, em proroge eRo, para
apresentar-se á sua repartição, resol-
veu, por despacho de 27 do corrente,
deferir o pedido da requerente.	 •

Confirmo, assim, o meu telegramma
ti. 348, de hoje datado.

N. 49 — Remetto-vos, ara os devi-
dos fins, o incluso decreto de 3 do cor-
rente, nomeando o 4° escripturario da.
Alfandega do Pará, Mario Affonso Mon-
teiro Pessôa, para identico legar nessa
Delegacia.

Sr. delegado fiscal no Rio Girando
• do Sul:

N. 96 — Remetto-vos, para os devi-
• dos fins, a inclusa portaria de 8 do

corrente,'concedendo 60 dias de licença,
com o vencimento a que tiver direito,
na fdrma da lei, ao 2° escidptiirario
Alfandega de Pelotas, nesse Estado, João
Pinto de Araujo Corrêa, para tratar de

• sua saiide.
N. 97 — Communico-vos, para os de-, vidos- effeitos, que o Sr, ministro, to-

mando conhecimento da- petição enca-
minhada com o vosso officio n." 118. de
8 de junho &en sarto, em que o 3° escri:,
pairari° da Alfandesa do Rio Granae,

.Svivici Guil l on de Miraeda Góes, pediu
para ser nomeado agente fiscal dos im-
postos de consumo, resolveu, por despa-
cho de 30 .domesmo mez. une o reque-
rente aguarde opportunidade.

N. 98 -- Remetto-vos, spara os devi-
dos fins, o incluso titulo de 1 do cor-
rente, nomeando Gervasio Santos Jar-
dim para o legar de administrador da
Mesa de Rendas Federaes de D.. Pedrito,
nesse Estado.

N. 99 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 1 do cor-
rente, concedendo seis mezes de licença,
nos termos do art. 17 do decreto nu.
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1924
ao segundo official aduaneiro da Alfan-

•dega de Porto Alegre, -nesse Estado.,
¡Avelino Benites.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 131 — Remetto-vos, 'para os devi..

dos fins, a inclusa portaria de 28 de ju-
nho proximo findo, concedendo tres me-
zes de licença, com o vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao agente
fiscal do imposto de consumo no interior
desse Estado, Jeronymo Bastos, para
tratar de sua saude.

N. 132 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente um requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 85, de março ul-
timo, e em que Joaquim Honorato Pe-
reira de Castro, pedia para ser nomeado
collector das rendas federaes de Ju-
query, nesse Estado, resolveu, por des-
pacho de 28 do mez proximo findo, hão
haver o que deferir.

•

,
• Requerimento despachado .

Dia 12 de julho de 1922
Arthur ' Loureiro, agente fiscal do im.

posto de consumo, na capital do Ceará,
em transito nesta Capital, 

i 
tendo sido no-

meado em commissão inspector fiscal
do referido imposto, no Estado de Goyaz,
por acto de 5 de janeiro de 1920 e ulti-
mamente dispensado, requerendo paga-
mento de ajuda de custo de preparos de
viagem e •primeiro estabelecimento.
ke accôrdo com o parecer, indeferido.;

-
1Hrector1a da Receita Publica

'Requerimentos despachados

Dia 17 de junho. de 1922

Expediente do Sr. ministro:
H. Hacker iS4 Comp., Sociedade Ter-

ritorial Sul Brasileira, de 19 de abril
ultimo, pedindo isenção do imposto so-
bre a renda. -- A' vista dos -pareceres,
indeferido.

Dia 4 de julho de 1922
Companhia Nacional de Navegação

Costeira. de 26 de junho ultimo,- pedin-
do isenção de direitos. A' vista • do
parecer. indeferido.

Expediente do Sr. director:
, • "	 .

Requerimentos despachados
Dia Ide julho de 1922

Manoel de Mello, de 7 de abril ultimo,
pedindo isenção de direitos. — Satis-
faça as exigeosias.

Dia 3
Francisco Villela de Andrade, de 18

de maio ultimo, por seu procurador
Francisco Floriano Rodrigues de Moraes,
pedindo que seja mantido o quon-
tum da fiança prestada pelo seu ante-
cessor no cargo de collector das rendas
federaes em Ribeirão Preto, enramillea-
do com o officio n. 209, de 2 de junho
ultimo, da Delegacia Fecal e in S. Paulo,

Apresente procuração.

• Dia 8
Franéisco de Souza Telles, de 10 dd

maio ultimo,_ pedindo restituição da
caução feita- ao tempo da sua nomea-
ção para o legar de despachante adua-
neiro da. alfandega desta cidade. — Sa-
tisfaça as exigencias.

Luiz Santos, de 17 de fevereiro de
1921, solicitando concessão de alfande-
gement° de,um trapiche na ilha do Cata-
lão, encaminhado com o officio numero
1.194, de .1 de junho do anuo passado,
da Alfandega do Rio de Janeiro. — Sa-
tisfaça a exigencia-

• EXPEDIENTE DO SR. DIREC'POR

Dia 11 de julho de 4922 (')
Hr.. inspector da Alfande•ga do Rio de

Janeiro:
N. 708 — Communico-vos, para 09

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que na petição de
22 de junho deste anno requereu a So-
ciedade Anonyma Estaleiros Guanabara,
resolveu, por despacho de 3 do corren-
te, autorizar, á vista da disposição coro--,

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorrecções.

atente do decreto n. 14.617, do 31 de
dezembro de :1920,.. isenção -de direitos
mediante assignatura de termo de re-
sponsabilidade, com o prazo de 60 dias
para o preenchimento das formalidades
legaes, para o material descripto na in-
clusa relação e destinado á mesma peti-.
denária, com exclusão, porém, alas 88
peças de cabo (cordoalha) de manilha
que, na referida relação, vão assignala-
das com a palavra não a cariiiIho.

•Dia li.9	 -"
• Sr. inspecter da Alfandega do Rio do
Janeiro:

•N. 713 — Remettendo a essa alfande-
,ga os inclusos ciocumentos de fls. 3 a 12,
do processo devolvido com o vosso of-
fiei n. 1.487, de 21 de junho proximo
findo, relativo ao requerimento em que
a Companhia Agricola de Campos, No-.
prietaria da Usina Barcellos, em Cam-
pos., Estado do Rio de Janeiro, :solicitai
reconsideração da decisão que lhe 'negou
isenção cie direitos para as lovomoiavas
despachadas pela nota de importação
n. 314, de 28 de abril de 1920, domniu-
nico-vos.,para os fins convenientes, que
o Sr. ministro da Fazenda, em data de
8 cio corrente, proferiu o seguinte des-
pacho:

«A importação se fez para uma usina
e o material importado veio consignado
ao representante da companhia expor-
tadora, conforme se vê da factura con-
sular. E', em substancia, a hypothese da
doutrina constante da ordem n. 413,
Alfandega cio Rio, publicada no Diario
-Officio' de 29 de abril ultimo. Defiro,
por isso, o pedido.).

N. 714 Restituindo a essa alfarte
.dega os inclusos documentos de fls. 2 a
5, 8 e 9, do proceso encaminhado com
o vosso officio n. 787, de 17 de-abril
deste anno,relativo á isenção de direi-
tos pretendida pela , Companhia Brasi-
leira de Artefactos "•de Borracha, para
10 caixas, contendo'Calvulas destinadas á
fabricação de calmaras de ar para pneu-
matices, mencionada na relação annexa
áquelles mesmos documentos, *Miriti-
nico-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro da Fazenda, em face dá
parecer do Tribunal de Contas, em sessão

'de 31 de maio ultimo, resolveu, por des-
pacho de 10 de- junho proxiino findo,
indeferir o pedido em questão, por isso,
que não foram preenchidas as _formali-

idades constantes do art. 24, do regula-
mento annexo ao decretou. 9.521, de
17 da abril de 1912.

IN. 715 — Communico-vos, para os
devidos fins, -que, na conformidade da
disposição constante do art. 2° § 23,
das Preliminares da Tarifa, resolvi, por
despacho de 12 do corrente, autorizar a
isenção de direitos solicitada pelo Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interio-
res, no aviso n. 2.209 C. de 10 deste
mesmo mez,' para • 41 volumes, Marca
F. R .M.C. — C.A.P .J — I. M.,
na. "1 a 41, vindos de Gericiva, pelo va-
por Pincio, contendo material encom-
mendado pelo Conselho Administrativo
dos Patrimonios dos Estabelecimentos a
cargo do referido ministerio, e destina-
do á montagem de um elevador no Insti-
tuto Nacional de Musica.

Acompanham os 'respectivos do-
cumentos factura consular e conheci-
mento de carga.

— Sr. director do Laboratorio Nacio-
nal de Analyses:

N. 21 — Remettendo-vos o incluso
processo encaminhado ao Thesouro com
o vosso officio n. 1.505,-de 24 de junho
ultimo da Alfandega do Rio de Janeiro,
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relativo ao recuam interposto por Wil-
• leai, Sons 4% (l.°, do acto da inspeetoria
âa mesma alaandega que mandou classi-
ficar no art. 328 da Tarifa a mercado-
ria submettida a despacho pela nota de
importação ri.. 5.019, solicito a vossa
audioncia no alludido processo.

- Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal: •

I. 188 - Com o offioio n. 869, de a
de junho fiado, encaminhastes a esta
directoria o recurso da Empreza• de
Aguas Gozosas, interposto da decisão
dessa Recebedoria, proferida em 11 le
fevereiro deste atino, nos seguintes ter-
mos:

«Nos autos de fls. 6 e 21 estão eu-
volvidos, por infracoões do regulamen-
to do imposto de consumo, as firmas
Companhia Souza Cruza Empreza do
Aguas Gazosas, Cervejaria Tolle e An-
tunes Aguiar; a primeira, pelas faltas
correspondentes aos arts. 60 e 178, nu-
mero IV; a segunda, pelas dos arte. 71,
a 6°, 80 a), 131 e 178, as. II, IV e V; e a
ultima, pela do art. 60 do decreto nu-
mero 11.951, de 16 do fevereiro do
1910.

Pelo que consta do processo; conside-
rando, quanto á Companhia Souza Cruz,
que, em face : do allegado ás fls. 11, a
Infracção não está perfeitamente cara-
cterizada, e, quando o estivesse, sendo a
lesão apurada de $750, não seria can-
sentaneo com a razão, que, por essa in-
significante falta, se applicasse a essa
Companhia a multa Dr oposta de 2:500C
a 5:000$, attendendo ainda á circum-
stancia de se tratar de uma empreza,
que é ias que mais contribuem para o
imposto do consumo, - considerando
que, nestas condie0es, deixa tombem de
subsistir a infracção attribuida a Antu-
nes e Aguiar; e, quanto á Emproza de
Aguas Gozosas, considerando que ella se
não defendeu da infracção de que foi
a:cousada no auto do fls. 21, tornando-
se revél, e que assim,' tornou-se respon-
sovei pela sonegação de imposto apura-
da (termo de fls..19 a 20 v.);

Julgo procedento o auto do fls. 21,
para imper á referida Empresa de
Aguas Gazosas Cervejaria Tollo a multa
de 3:084$, importancia da sonegação ent
apreço, conde-rimando-a, ao mesmo tem-
ao, ao recolhimento do imposto sonega-
do, correspondente a i gual importancia
de 3:6814$, de amarelo com o art. 17) do
decreto n. 11 . .951, de 1 .6 de fevereiro do
1916, combinado com o art. 220 da
actual regulamento do imposto do can-
arim°.

Intime-se a mesma Empreza (lei
Aguas Gozosas a fazer o recolhimento,
quer da multa, ou do imposto sonegado,
dentro do prazo de trinta dias; e, si o
Ilft0 fizer, decorrido esse prazo, extraia
certidão de divida para a cobrança exe-
cutiva, na forma da lei.»

O Sr. ministro da Fazenda, em 5 do
!julho corrente, deu sobro o caso o se-
guinte despacho:

De accôrdo com o parecer, deis) do
%ornar conhecimento do recurso por es-
atar perempto.»

E' este o parecer que emita em 28 de
Gunho ultimo, com o qual concordou
r.ministro:
fePor estar peremplo, não se devo to-

faiar conhecimento do presente recurso,
embora a repartição que o eeaminhou 6.1
toperior apreciação, não tenha feito
constar do processo essa chicumstancia

importancia capital para a definia-
wa solução do assumpto em causo, e, ao
contrario, haja declarado no officio do
Vis., que o referido recurso fora apre-
sentado no prazo lcgol..

A perempção é um facto, pois, inti-
mada a recorrente Empreaa de Aguas
Gazosas, em 4 do março ultimo, da de-
cisão . de 1' instancia peia qual lhe .foi
imposta a multa de qe trata este 'pro-
cesso, deixou, no emtanto, correr o pra-
zo do 15 dias uteis marcados, na forma
do art. 229, do vigente regulamento do
iimposto de consumo para a interposi-
ção do recurso que, como se vê da fls.
nó foi apresentada em 3 de abril, isto é,
decorridos 30 dias da data em que fi-
cara sciente da decisão recorrida.»
- Assim vos communioo para os devidos
fins.

- Sr. director- da Recebedoria do
District° Federal:

N. HO - Com o officio n. 915, de 15
de junho findo, encaminhastes o recurso
de Santos Gomes a. Comp., successores
de Francisco de Almeida, interposto da
decisão dessa Recebedoria 'proferida era
24 de abril deste atino, nos seguintes ter-
mos:

•Forain encontradas 43 garrafas de
cerveja do fabricante Francisco de Al-
meida, estabelecido á rua Visconde de
Itauna no 151, expostas á venda, cora
estasnoilhas servidas, no negoeio de Ma-
•oel Pereira Rodrigues, 4 rua Dr. Pe-
dro Rodrigues a. 5. Este ultimo alleaou
em defesa propria que somente ao fa-
bricante pode caber a responeabilialode
do facto, visto como &pleno cabe a obri-
gaaão de estampilhar a mercadoria..
Francisco de Almeida, que- apnaoeco
como vendedor da cerveja em contra-
venção. nada oppoz ao auto, tornando-
ao revi, O expositor á venda, segundo
jd esta directoria tornou patente era
processo perfeitamenteie identico, (au-
to n. 48. de 17 de abril de 1920, contra
,Alfredo Gonçalves de Barros e Jessé Ra-
malho), em casos taes, não pode ser ex-
cluiaa da co-autoria da infracção, des-
de que age conjuntamente com o pro-
duotor da mercadoria, para que esta
seja vendida em fraudo do imposto.
Polo menos, o auxilio prestado para a
execução do acto lesivo aos cofres pu-
blicas, não tem, na hypothese, extrisa
que prove a sua inexistencia ou inoffi-
cada. Isto posto, e porque a contraven-
ção se ache provada nolo laudo de exa-
me dos selloá. de fls: 5. julgo prece-
dont° o auto e . imponho aos infraotoree
afonoel Pereira Rodri gues á multa de
200a, e Francisco de Almeida a multa de
400$ respectivamente, minha() e maxi-
inn do art. 02 do decreto n. 14.648, de
20 de janeiro do anuo passado. por se-leiro estas penas ma is brandas do aue as
estabelecidos no decreto n. 11.951, de
10 de fevereiro de 1916, em cuja vigen-
eia teve loa-ar a infracção. Intimem-se
para o recolhimento das multas no pra-
zo de trinta dias, e. si o não fizerem,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legam »

O Sr. ministra da Fazenda, em 4 de
¡Julho -corrente deu sobro o caso o se-
guinte despacho:

«De accôrdo com o parecer, neeo pro-
aimento ao recurso para confirmar, par
iS0119 fundamentos, a decisão da Recebe-doria.»

E' este o parecer que emitti em f do
Mesmo mez, com o qual concordou d
Sr. ministro:	 -

4(loni o laudo de fls. 3 ficou provada
infraccã:o, não sendo, por isso. diand

de provim ento o recurso em anreça.»
Assim, vol-o communico para os le-vidos fins.
- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

aaas:
N. 252 - Declaro-voe, para os devi.

dos fins, aue o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhada

a esta directoria com o vosso off.i0o
n. 248, de 22 de agosto do 1921, em.que
Antonio .Sepulveda recorre do acto pelo
qual deixastes de tornar conhecimeuto
do recurso que intentara, por estar pe-
rerapto, do acto da Collectoria das Rena
das Federaes de Boa Vista do Treme-
dal, nesse Estado, que lhe impoz a multa
de 500$, por infracção do art. 66 do der
ereto a. 3.564, , de 22 de janeiro de
'1900, ekarou, em 20 de março do cor-
rente anuo, o seguinte despacho:

«De acetado com o parecer, deixo do
tomar conhecimento do recurso por estar
perempto."

E' este o parecer que emitti em 14
de fevereiro deste armo, e com o qual
concordou o Sr. ministro:

«Está provada a venda indevida do
sello adhesivo, verificando-se, portanto,
o que preceitúa o art. 68, do regulamen-
to do imposto do sello de 1900.

O recurso, porém, está perempto
delle, por isso, não se deve tomar conhe-
cimento.

E' o meu parecer.»
Assim vol. o deelaeo, para os devidos

fins.
N. 253 - Com o officio É. 322, de 3

de dezembro do anno proximo passado,
encaminhastes ao Thesouro o processo
referente ao requerimento em que Chris-
tovam Fonseaa pode ti. alisa de paga-
mento de multa por infracção do regu-
lamento do sello. O Sr. ministro da Fa-
zenda proferiu, nesse processo, o seu dez-
pacho. eia Io de afino ultimo, nos se-
guintes termos:

"De accordo com p parecer. Nenhuma
infracção °ocorrendo, archive-se." •

E' este o parecer que omitti em G
dos mesmos mez e armo, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:
- "De accaardo corri d parecer de folhas
21 a 21 v. da extincta Procura Fiscal.
Não ha, pois, multa a impor e deve o
processo ser amimado.»

Eis o parecer da procuradoria fiscal
a que allude o meu acima transcripto:

«Os livros a que se referem os autos
de infracção a flz, foram creados por
lei e com as denominações'enominações -mesmo de
«Indicador Pessoal», «Indicador Real»,
aanácripções Especiaes» e "Transcri-
pções de Immoveisa além de outros,
ara lta do regulamento annaxo ao de-
creto n. 370, de 2 de maio de 1890. To-
dos elles isentos do imposto de sellca
com excepção apenas do protocollo,
art. 14 do regulamento citado. O decre-
o n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

manteve a isenção, pois só menciona
como sujeito ao solto o protocollo dO
registro geral, tabella B, ,§ 2°, ri. 6, do
decreto referido. Penso que o regula-
mento vigente, annexo ao decreto nu-
mero 14.339, cie 1 de setembro de 1920,
ainda manteve a isenção porquanto, a
nota 4' - VIII, in-fine, ao § 2° da ta-
boita B, declara: «os livros de escrivãos,
tabelliftes e officiaes de registro, su-.	 .
jei tos á taxa do sello, são os estabeleci-
dos por leis, continuando em vigor as
isenções actuaes.» Assim sendo parece-.
ine que nenhuma infracção commetteu
o juiz municipal de S. Manoel do Mutual,
tanto mais que os actos foram prati-
cadas em 1919, na vigencia, portanto,
do decreto ri. 3.564, de 1900, que ex-
ipressamente excluiu os citados livros
dentre os taxados. A citação do decreto
-a. 3.504, como infringido, explica-se
pela razão dá actos terem sido pratica-
das em plena vigencia do mesmo. lia
equivoco na referencia feita ao art. 37,
a 5°, do decreto citado, que foi feita ao
envoz do. Rot. 38, 5 p°, do mesmo de-
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ereto. %o- ma parece - pois pecessaria
'a.. diligencia alvitrada. pela, . intorMação,
!melena° o processo ser encunhai mio ao .
,Sr. ~muro da Fazem ia, a -quem com-

	

ete decidis a respeito.»	 . •
'Assim vos communico para os fins de-

- vides.	 ,•••
• •

• Sr., delegado fiscal no Paraná:
' 'N. 53	 Conimunieosvos, para os de-
. vidos fins, que o Sr. ministro da t razen-
da; tendo presente o requerinieoo ; em
que a Cervejaria Atlantica S. A.', recos-
re da vossa decisão que contorreou da
'collectoria dasrendas federaSS (se...Curi-
tiba, que a multou enri 300$, por infra-
cção do regulamento do imposto do
consumo, e de que , trata o vosso offi- -
cio n. 207, de 20 de dezembro de 19t9,
proferiu. em data de 30 de junho findo,o seguinte despacho:

."A existencia ae numeres emendados,
iiso verso 'das estampilhas, não iesouz

.prova de já terem sido utilizadas corno
pagamento tlo imposto de' consumo. Na
especie, pois, só se verifica iniraceao

.dos arts. 60 e 80, , lettra p, n. III, sio re-
gulamento apProvado pelo decesto nu-
nspro 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.
Por esses fundamentos, nego . provimun-
to. ao recurso.» ,	 •

N. 54 — Declaro-vos, para os devi-
dos -fins, que o Sr. 'ministro da Fazenda,
tendo presente . o processo encaminhado
u. esta directoria com o vosso officio
,n. 118, de 1de dezembro de 1921, re-
lativo ao recurso interposto por Ceci-
liano Corrêa &'Comp., do acto da Inspe-
toria da Alfandega de Paranaguá, man-

dando cobrar direitos em separado, as
matrizes mie acompanharam a ma-chi-
na linotypo despachada pela nota de
importação ri. 2.599, de 15 de setembro
do anoo passado, proferiu, em 19 do
junho findo, o seguinte despacho: •
• «Dou provimente ao recurso de accôr-

do com o parecer e .na fórma, do que
ficou estabelecido pela ordem 11. 890,
de 28 de dezembro de 1916, á Delegacia
Fiscal ém S. Paulo.»

E' este o parecer que emitti em 13 do
fevereiro deste armo, com o qual comer-.
dou o Sr. ministro:

«Opino pelo provimento do recurso.
As matrizes são partes compbnentes

das maehinas do linotypos, não sendo
justo que no caso de importação em
coniuncto paguem direitos em. separa-
do.»

Sr. delegado fiscal . em Pernam-
buco:
• .N. 320 — Restituindo a essa dele ga-
cia os inclusos documentos de fls. 2 a
10, e 1,2 a 14, do processo encaminha-
do comcom o vosso officio n. 171, de 9 de
absil do armo passado, referente a resti-
tuição pretendida pelo material (arti-
go 1,019, da Tarifa), despachado pela
nota' de importação ri. 18.971. de 7 de
outubro- de 1920, declaro-vos para os de-
vidos fins, que o Tribunal de Contas, em
sessão de 3 de março ultimo, considerou
legal a isenção de que se trata, de accôr-
do éo'm o art. 37, da lei n. 3.979, de 31
de dezembro de 1919.

N. 321 — Enviando a essa delegacia
os inclusos documentos do fls. 2 a 5,
7 a 10 o 12 do processo encaminhado
com o vosso officio n. 79, de 19 de feve-
reiro do anno passado, relativo a resti-
tuição pretendida por Carlos 'P. B. de
Lyra. proveniente dos direitos pagos por

-peças avulsas destinadas a alambique de
clistillação de alcool. despachados peia
nota de inspostação n. 24.360, de 11 de
de-ãmbre de 1-920, declaro-vos, para os
devidos fins, que o .Tribunal de Contas.
em sessão de, 29 de maio ultimo, .foi de
parecer que, Ode ser deferido o. pe-

dicto de que se trata, nos termos dispos.
toss no -art: 37o da lei -ns 2.:979,sde .31-de
dezembrc -de 1919.

- N. 322 ;  a essa delegacia
os inclusos d;scuinentos de fls. 1 a 10 e

-12 a 14, do ,processo encaminhado com
o vosso officio n. 295. de 3 de junho do
urino passa-do. relativo á reatituição pre-
tendida . por D'erclo Sampaio, proveniente
dos diredos pagos por 75 peças (calmos
de aço para caldeiras), despachadas pela
notado importação n. 11,050. de 18 de
junho ..de . 1920. dec:aro-vos, para os. fins
conveiiienteá; que- o Tribunal de'Contas,

•em sessão de 12. de junho proximo findo,
foi de pareces que não pôde ser dele-
rido-o ser!ido em questão, visto: o 'allu-
dido;sal, não ter sido importado di-
reetao en;e.

N. 323 — Restituindo a essa delega-
cia os inclusoS documentos de fls. 1 a 8,
11 e 12. do processo encaminhado com o
;vosso otticio ri. 347, de 18 de junho de
1920. relativo a restituição pretendida
por D. Ca:rmen Lima Caval eante. prove-
niente dos direitos nagos por trilhos de
aço completos, despachados pela nota de
importação n. 626. de 24-de outubro do
1919, declaro-vos, para os devidos fins,
que o Iribrinal de Contas. em sessão de
31- de maio ultimo.- considerou: lega; a
iseneão solicitada, de accôrdo com o dis-
posto do art. 111. da lei n. 3.644, de 31
de dezeMbro de 1'918..
- N 324 — Remettendo a essa reparti-

ção os inclusos documentos de fls. 2 a 4,
.6.-7, 9 a 11. do processo encaminhado
,com o vosso officio n. 83, ele 22 do
fevereiro do amuo passado, relativo 'á
reatititição pretendida pelo firma J. Lu-

. cio Ferreira & Irmão, proveniente dos di-
reitos .pages por ferro em barra, desoa-
chado pela nota de importação n. 435,
de 23 de agosto de 1919, declaro-vos,
para os devidos effeitos.s que o Tribunal
• Contas, em sessão de 29 de março
de-ste anuo. foi de parecer que o mate-
rial de que se trata está sujeito ao paga-
mento da taxa de 4 % ad-valorem, ar-
tigo 111. da lei ri. 3.644, de 31 de dezem-
bro de 1918.

N. 325 — Enviando a essa repartição
os IncluSos documentos de fls. 2 a :7.

'9 'e 11. do processo encaminhado com o
vosso officio 11. • 442. de 20 de agosto do
anno passado, relativo á restituição pre-
tendida por Mello, Venoso. Cesar &
Comp., proveniente dos direitos pagos
pelo material despachado pela nota do
importação n. 24.151, de 31, de dezem-
bro de 1920, declaro-vos, para os devi-
dos effeitos. que o Tribunal de Cnntas,
em sessão de 29 de maio ultimo, fo i de
parecer que pôde ser deferido o pedido
de que se trata, em vista do que dispõe
o 'art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de de-
zeMbro de 1919.

N. 326 — Restituindo a essa-delega-
cia os inclesos documentos de fls. 2 a 9
e 12 a 14. do processo encaminhado cnin

. o vosso officio n. 290, de 28 de maio do
armo passado, relativo á restituição pre-
tendida por Antonio Martins de Altm.
(merque, proveniente dos direitos pagos
por uma machina typo ferramenta. mo-
vida a vapor, despachada nela nota de
importação ri. 17.207. de 15 de setem-
bro de 1920, declaro-vos, para os fins

.convenientes, que o Tr ibunal de Contas,
em sessao de 25 de fevereiro ultimo,
cons i derou legal a isenção solicitada de
accôrdo com e art. 37 da lei n. 3.970,
de 31 de outubro de 1919..

N. 327	 Enviando a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 4. 6,'"
7 'a 11 e 14. do processo encaminhado com

-o vosso , officio si: 85. de 22 de fevereiro
do armo passado, relativo á restituição
pretendida pela firma J. Lueio FerrP,ra

,çz Irmão, proveniente dos direitos Pa•des
por ; chapas =de aço e-cantoneiras lbarras
de ferro simplesWdespachadas pela 1110:
de imoortação n. 249, de 1 de seterni,
de 1919. declaro-vos, para os fins
veil elites, que o Tribunal de Contas, .em
sessão de 25 de fevereiro deste anuo, foi
de parecer que pôde ser. deferido o al i o-
dido pedido conforme estabelece o ar-
tigo 111 da lei n. 3.644, de 31 de dezem-
bro de 1918.

N. -328 — Remettendo a essa reparsi-
ção os inclusos' documentos de f1S. 2 a 5,
7 a 12 e 14. do procesSo encaminhado
Com o vosso officio n. 331, de 9 de julho
do anno passado, relativo ao requeri-
monto em que o Jornal do Recife solicita
baixa do termo de responsabilidade as--
signado para o desembaraça do papel
para impressão. despachado pela nota da

•importação n. 657. de -13'de novembro
de. 1919, declaro-vos, para os- devidos
fin s . 011e o Tribunal de Contas, em se.-
são de 29 de maio deste nono. conside-
rou legal, nos termos da disposição
constante da circular deste ministerio.
sob n. 4. de 24 de janeiro de 1921 a

,isenção de direitos do supramencionado,
papel.
. N. 329 sd- Communico-vos, para os
devidos fins 	 o Sr. Minigh'n- da Fa-
zenda, tendo presente o recolesiesseta
,em que o bacharel Alfredo Carrions re-
corre da vossa decisães mie mai, ' ave a
da colleetoria das rendas federaes der
.Palmares, que o multou cm inwo por.
infracção do regulamento do imposto (10P

consumo, e de que trata o vosso °Web"
n. 666. de 17 de dezembro de 1920. re-
soveu. por despacho de 30 de junho f i n-
do, negar provimento ao recurso *Cor
tar provada a infracção, para confirmas
a vossa alludida decisão que foi prof.
rida nestes termos:

«Recorre do Dr. Alfredo Camnos, fa-
bricante de aguardente no engenho sisa-
tateirasa, do mun iclpin de Agua Preta,
da decisão. da collectoria das rendas fe-
deraes em Palmares que o multou em
visto rie do auto devidamente lavrado.
por infrac.çãa do-art. 60 do regulamento
annexo ao decr eto n. 15.951. de 16 do
feveneirn' ,de 1916 -na importancia de
1508 grão ~imo do art. .178. lettra
ri. IX do mesmo regulamento.

De acsôrdo com a informação e pare-
ceres.
, Nego provimento ao 'recurso pare o
fim de manter o despacho recorri& por
seus fundamentos. Communique-se á
Colleetoria de Pa l mares, com o processei
para a devida intimação>:

__Se. delegado fiscal no Ria Gratrie
.do:

N. 358 — Para o fim indicado no pas
recer da „V' Sob-directoria, incluso vos

-4.netf-0 o processo encaminhado ao The-
snuro com o vosso off i cio n. 12 de 20 de
janeiro de -1921. relat iv,o ao requeri-
mento da Companhia Swift -do Brasil so-
bre Trorogaefi n de prazos de termos de
responsabilidade na ,Alfandega de Rio
Grande.

N. 359 — Communieo-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por desunho de 15 de junho ul-
timo, deixou de tomar conhecimento de,
['curso interposto por Etjes Klimann,
do vosso acto confirmando o da Cone-
edoria das Rendas Federaes de 5an1a
Cruz que lhes impoi a multa de 600$
por infracção do regulamento do impss-
to de consumo, por es"" perempto o ai-
lud ido recurso que foi encaminhado Cuia

VOSSO officio ri. -97, de 19 da maio dó
1921. , -• •
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N. 369 — Afim de que se proceda peia
fôrma indicada no parecer exarado a fo-
lhas 7 pela 1° Sub-Directoria, incluso
vos remetto o processo referente á carta
dirigida ao Sr. ministro da Fazenda, em
11 de outubro de 1920, por J. Rezende
Silva, relativã ' á denuncia que lho foi
dada, de lactas occorridos na Mesa do
Rendas do Acegua e no Posto Fiscal de
Bagé.

N. 361 — Comm•nieo-voS, Para os de.
vidos fins, que o Sr. ministro - da Fa•
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 221, do
5 de junho de 1920, á então Directoria
Geral do Gabinete do Thesouro, relativo
ao requerimento em que o ex-inspector
fiscal do imposto do consumo na 2' zona
desse Estado, Aurelio Flores, pede ze-
consideração do despacho que negou ana
provação ao acto dessa delegacia-mana
dando abonar ao mesmo inspector a mui-
ta de 7:9478400, imposta pela Collecto-
ria das Rendas Federaes em Ragé, nesse
Estado, aos fabricantes de . fumo Leito
Si; Irmãos, exarou no mesmo processo o
'seguinte despacho: -

«Defiro o pedido, em face das reso-
luções deste ministerio, em casos iguaes,
ultimamente proferidas.»

Acompanham os documentos de fls.' gl
> 15 e 17 a 24 do respectivo processo.

— Sr. -delegado fiscal em Santa Cas
thari lia :

N. 55 — Afim de ser satisfeita a exi-
1gencia constante 'do parecer 'de fls. 135
:verso, da 1' Sub-Directoria, incluso vos
devolvo o processo encaminhado com o
vosso officio n. 20, do 4 de março deste
sumo, relativo á restituição do ta vas de
danatazias, na importancia de 1:398$585,
pedido por Konder & Companhia.

N. 56 — Com o officio n. 113, de 6
ide agosto do 1920, encaminhastes a esta
directoria o processo referente ao recur-
so ex-officío da vossa decisão no mesmo
processo exarado nos seguintes termos:.

«O auto de fls. 2, lavrado pelo Sr.
collector federal era Tubarão, em que
pese a .maxima boa vontade desse exa-
tor em sa mostrar zelosa sentinella dos

:interesses • iscaeá, não pôde ser julgado
aubsistente.

Diz o Codip Commerctal em seu ar-
tigo 11 que os livros obrigatoriamente
:exigidos por elle são: diario e copiador
de cartas. Para melhor basear esse as-
aerto, o regulamento annexo ao decreto
Á. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, exi-
stiu que -esses fossem sellados e rubri-
cados.

O auto se baseou, segundo allegação
de seu autor, nessa determinarão de lei.
AN, porém. o equivoco e insubsistensia
do mesmo. Si a infracção foi coo:minada
sio art. 62 daquelle regolamento, como
pão comprovou essa infracção ?
• Porque a fiscalização do autoante não
'poderia ir além de verificar si, possuin-
elo o autoado os livros exigidos pelo co-
digo, esses estavam ou não senados. To
'Irais até sua alçada a verificação da eu-
:sova-ia desses livros, como tam pouco o
41eaTido das firmas com o capital sone-
rser a 5:0008 feito ás juntas commer-
ciaes, tenha outro intuito qual não seja
iconstatar, tão sóinente, a sellagem
diesaas livros, desde que oS possaarn os
t.onugereiantbs .ou firmas obrigadas a os
ter,

No caso presente não liouvo a ver ; fi-
aação de uma infracção da especie invo-
eada. Houve sim uma desobodiencia 'ao
efli8 prescrevo o Codigo e essa só a Do-
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DM punir o juiz do Commerc to. Não
afio a firma os livros em apreço, fica

sta em terreno desfavoravel. anão ca-

laendo á autoridade administrativa entrar
nessa questão». Assim a uniforme dou-
trina firmada pelo Thesousa.

A irregularidade apontada pelo Rrg
procurador fiscal que funccionou no proa
sente processo não procede.

O auto foi preparado pelo escrivão, 118
férma regulamentar vigente, e este ser-
ventuario não é subalterno do collector
federal, antes, com elle mantém relações
Ge eerviços commons e que ince sias
inherentes. Por tudo isto:

Considerando que o auto de fls. no
foi calcado em força legal que o ampare,
antes deus se aransvia pela falta do atas
del ¡caloso; e,

Considerando que esse acto delictuose
na especie seria a fa l ta de sel lo nos li-
vás exigidos pelo Codigo Commercial,
em seu art. ii (arta' 62 reg. 3.564, de 22
de janeiro de 1900) e não dos livros;
bem como

Considerando que sdmente ao juiz da
Commercio caberia punir na especie e
puasnar nela eanato cumprimento das exla
gencias do Codigo Commercial, por nas()
(moer á autoridade administrativa apra
gaba do caso (ordem n. 106, de outubra
de 1919. tia Directoria da Receita aa.
blica, ao juiz munieipal do S. João Ne.
ponniceno) e, finalmente,

Considerando que o auto não Ode ser
baseado no preceito invocado e falleco
base para a imposição de qualquer pensa
pela autoridade fiscal, julgo impane,e-
dente o auto de fis.deste processado.re-
correndo, na Sórma da lei, para o Esmo.
'Sr. ministro da Fazenda, éx-officio, desta
minha deeisão.a

O Se. mi-nastro da Faaesssa deu Sobre cl
caso. em 3 do junho ultimo, o eeguintell
despacho:

«Nego provimento tan recurso ex-offt.
elo para confirmar a decisão da (m esa-
ela por seus fundamentos. Que estão do

'accardo com a jurisprudencia do The-
eouro em casos analoges.»

Assim vos c,ommunico, para os devidoa
fins.

— Sr. deleredo fiscal em S. Paulo:
N. 529 — Remattendo a essa delegacia'

os inclusos document os de fls. 2 a 8, 27,
35 a . 45, do processo encaminhado com
e vosso officio n. 168, de 28 de abril
deste anuo. realtivo ao requer i mento em
que a firma Cerquinho & Kiefer, 1)P0-.

.prietaria do Hotel Terminus, nesse Esta--
do. solicita isenção de direitos para o
material mencionado na relação annexa
áapielles doeu m enf os, declaro-vos, para
os fins convenientes, que, tendo sido do
parecer, o Tribunal de Contas, em sessão
de 19 de junho proxano findo, que é le-
gal a isenção solicitada, exelnidos os ar-
tigos caro similar na prochicção PACi0-
nal. mediante assi gratura de termo do

N: 531 Para o fim suggerido no pa-a
tecer de fls. 9, verso, da I' Sub-dire.
ctoria, incluso vos retnetto o processo(
transMittido ao Thesouro com o vosscs
officio n. 433, de 16 de julho de 1921,
relativo a irregularidades ern despacha
de fructas verdes procedentes da nerM
Plica Argentina. -

N. 532 — Com IS officio is. 570, do 15
de março ultimo, a Alfandega desta Ca-
pital encaminhou a esta Directoria e
recurso de Oscar Flores & Comp., ina
terposto tia decisão da Alfandega do
Santos que, em sessão da Commissãa
de Tarifa, mandou classificar a me ca..
• submettida a despacho pela -nota
de importação n. 75.083, de 1920, como
estampas para annuncios da taxa de 3$
o estampas não especificadas, da taxa do
$600 por kilo, do art. 604 da Tarifa.
O Sr. ministro da Fazenda, em 19 da

junho ultimo, deu sobre o caso o esa
guinte despacho:

«Nego provimento ao recurso, de en-
cardo com o parecer da Com-fissão de
Tarifa da Alfandega desta Capital, com-
snonicado á Alfandega de - Santos pele
offiew do fls. 8.> s

E' este o officio a que se refere o. des-
pacho supra: •

aisifandega do Rio de Janeiro — Nu-'
mero 2.472 — Em 9 de dezembro do
1920 — Sr. inspector da Alfandega do
Santos — Em solução ao ,vosso officio
• 1.269, de 20 de novembro findo, in-
forma-vos que a mercadoria roemesen-
toda pelas amostras que: acompanharam
o citado officio foram !peia Commissão
de Tarifa de s ta Alfandega assim classi-
ficadas: amostra n. 1, aestamoas -não
especificadas>, da taxa de 58600 por kilo,
do art. a04, o amostras as. 2 e 3 «es-
tampas para annuncios», da taxa de 3$
do mesmo artigo, com o que estou da
per íS• i to accÔrdo	 .‘"

Assim, ai-o communico para es desde
dos fins.

—
Diree"oria da Despe ja Publica

EXPEDIENTE Do ER. DIRECTOR
Dia II de julho de 1922

Sr. delegacia fiscal em S. Paulo:
N. 287 — Inclusa vos remeta) a guia

n. 67, passada pela 2" sub-direeforia
bdesta directoria, em 31 de maio do -,or-
rente anno. a favor de D. Henrietta Ca-a
zeaux Carneiro Leão, viuva do general
de. brigada, reformado, e de divisão, ai a-
duado, (ra sparino de Castro Carneiro
Leão, conforme o seu requerimento de
17 de junho de 1922.

Fina concedido a essa delegacia, do
accórdo com o decreto n. 15.341, de 30
do janeiro ultimo — projecto de lei da
daspeza para 1922 — á conta da verba
5*; "Inactivos, pensioristas, etc. — a)
Montepio, etc. -- Ne vos conciessõe ", do
orçamento do Minaioia da Pesa da, o
sre ctito de 4:900$. pare paramento da
pensão a que a referida pensionista tem
direto no periedo de 1 de junho a 31 dO
dezembro de 1922.

Dia 12	 •
Sr. director da Contabilidade do Mi.

tigela° da Justiça:
N. 192 -• Para que possa ser ultima-

Co e escripturado convenientemente o
processo de pagamento da pensão a
D. Leonor da Cunha Pores Machado,
viuvo do guarda &vil de 1' classe Fran-
klin Peres Machado. annexo ao aviso nu-
mero 1 478. de 26 de setembro de 1921,
peço-vos providencieis no sentido de ser

• informado a esta directoria si foi feita
6 transferencia do credito respectivo pá-

resonnsabiliclade, o Sr. ministro da Fa-
zenda,- em data de 4 do corrente, profe-
riu o seguin t e despacho:

cApprovo as p lantas apresentadas e
concedo a isenção, com as restricções
contidas nos pareceres.

Recomm.endo a observanela do que se
contém no certificado de fls. 36144 e a
assignatura do termo de responaabilida-
de e que se refere o parecer do Tribunal
de Contas.	 •

.N. 530 — Afim de que a Alfandega do
Santos proceda pela fôrma indicada no
parecer exarado a fls. 24, verso, pela

Subadirectoria, incluso vos devolvo o.
processo restatuido ao Thesourn com o
vosso off1cio n. 312, de 5 de maio de
4921, relativo á restituirão' de direitos
pretensida pela Companhia Paulista de
Estradas- de Ferro, relativos ao material
constante da nota de importação nu-
mero 37.827, do 9 de agosto de 1919.,
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ea o nome da referida pensionista a que
se refere o mesmo aviso n. 1.478.

- Sr.. director geral da Contabilidade
`do 'Alinisterio da Marinha: 	 -

N. 193 - Tendo em vista o processo
de habilitação de meio soldo e montepio
enilitar, pretendido por D. Elvira _Paiva
Pereira da Cunha, viuve do contra-almie
rente Nolasco Bereira da Cunha, peco-,
aos providencieis íTo sentido de ser in-
forMado a esta directoria el o referido
official coutrjbuiu para o montepio sem-
pre e por • mais, de 13 mezea nos diversos
postos por que passou, até o de contra-
almirante.

-_Sr. inspector federal de porto,
rios e. canaes:

N. 113 - Tendo em -vista -0 officio
• e. 192, dessa inspectoria, de 15 de junho
, deste anno, árinexo ao requerimento do

reductor de marés, extincto, e 30 escri-
pturario, interino, dessa repartição, An ..
eonie Jorge de Mello, solicitando desta
directoria esclareeimentos sobre o de-
eretean. V.090, de 2 de janeiro de 1920,
eabe-me declarar-vos que no caso em
questão, caberá a esse funccionario o ^
gratificação exIdaordinaria do cargo que
o mesmo exerce • interinamente, • si tiver
direito aos respectivos vencimentos id-
legraes, no caseeie se achar vaga o loear
de 3° escripturario, ou por não e star o
effectivo percebendo vencimento algum
assim procede esta repartição, ex-vi do
aviso n. 52108.-de 1 de dezembro de 1920,
do Ministerio ida Justiça, que este minis-
eerio resolveu .acatar.

• • - Sr. delegado _fiscal no Piaphy:	 • •
• N. 50 -. Remetto-vos, para -os devidos
fins, os sois . inclusos titules declarato-
rios das pensões da montepio que. com-

e petem ás DD. Horten•cia de Araujo Sane
teAnna,- •Alice Maria de - Sant'Anna, -Iria
,Branca de Santeenna,^ Maria Amelia do

ant'Anna, José Francisco de Sant'Anna,
e Joaquim Dias de Sant'Anna, viuve e
erilhos de Pedro José de ,Sant'Anna, the-
soureiro dessa delegacia, conforme o af-
eleio ri. 51; de 23 de março de 1922, des-
sa delegacia.

Fica concedido a essa delegacia, de
accerdo com o decreto n..15.341; de 30
de janeiro ultimo - • projecto -de lei da
de,speza para 1922 - í conta da verba
5°, "Inactivos, pensionistae, etc. - a)
Montepio, etc. - Novas concessões", do
orcantento do Minieterio da Fazenda, O
credito de 480$e para :atender ao paga-
mento, no corrente armo, do augmento da
pensão que cabe • a D. Alice Maria do
Sant'Anna e menores /ria Branca. 'Ma-
leia Amelia . e José Francisco de Sant'An-
na . .

O credito para pagamento da parte do
Menor Joaquim Dias de ,Sarit'Anna; • no -
periodo de 16 de julho de 1920 a 24 do
julho de 1921, e -dos demais no • do 16
de julho de 1920 a -31 _de' dezembro de
1921, será concedido opportunamente,

• visto não haver saldo na verba respecti-
va.	 .

Sr. delegado fiscal cru -Pernam-
buco:	 •
. N. ee9 Itemetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo • declaraterio
dos vencimentos • de inactividade . que
competem a, Joaquim Francisco de Mi-
randa,. aposentado por decreto de 4 de'
enarp de 1915, no legar de teleg,raphista.
de a' classe da ^Repartieão .(keral dos
Telegraphos, confórme consta do pro-
cesso 'annexo rio aviso - do . Ministerio da
Viação e Obras Publicas n. 1.68e, de

. 2.0 de maio de 1921; •
Fica\ toricectide a essa delegacia, de ^

necôrdo com o -decreto n. 15.341, de.
de janeiro ultimo --e Projecto de lei da
respeza pare 1922, coreu da verba
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direitos pagos a maior pele nota de lute
portação n. 25.972, .de junho de 1918,
çonforme consta do processo .encanne
nhado com o vosso officio ri. 31, de 5
de fevereiro de 1921, que ora vos devote

•yo para os devidos fins.
N. 293 - Ficam concedido a essa de-

legacia, do accórdo com o decreto-nume-
ro 15.341, de 30 de janeiro ultimo
Projecto de Lei da Desp.eza para 1922,
conta da verba 29' «Reposições e resti-
tuições» do orçamento dó Ministerio
razende, os credites de 2228091, Ouro, e
181$711, papel, para pagamento elas res-
tituições devidas á The São Paulo Traria-
way Light and Power Company Limited,
proveniente 'dos direitos pagos' a tilais
pelos mateeiaes constantes da nota do

'.importação n. 31:771, de .julho de 1918,
conforme consta do processo que se acha
tannexo ao vosso -officio n.: 33, de 5 do

•Sovereiro de 1921, que ora vos- devolvo,
- para •os devidos fins.

N. 294 nm.additamento á ()edens;
,11. 174, de 11 de maio ultimo, desta di-
rectoria, fica concedido a essa delegacie,
p credito de mais 300$, para emepletar o

•credito de 1:500$, afim de' attencler ao
pagamento já por aquella determinado,
. • N. 295 -e- Fica Concedido a e•sea dele-
bacia, de accerde com •o decreto numero
15.341, de 30 de janeiro ultimo, á conta
da verba 28° - Despesas eventunee --e

, Projecto de lei do orçamento do Minis-
forjo dá Fazenda, para :1922, o credite do
5:000$, para atteneer ao pagamento clee
moveis adquiridos pare essa -et:legacia.

• _Confirmo assim -o-telegramma n. 95C,
de' 26 deste Jaez e anuo, desta direetoria,.
• N. -296 -.Ficam concedidos a essa de-
legacia,' de accorde com o decrete 'nu-
mero 15,341, de 30 de janeiro ultimo -
Projecto do lei da despeza para 1922; Ce
_conta da verba 29' •e-...Reposiçõee e res-
tituições, do orçamento de • 1922, -do Mi-
•nisterio da Fazenda, os creditos
,e73$647, ouro, e 796$022, papei, para •pae
gemente das restituições devidas á firme
Wilson -Sone & 'Corna. • Limited. prove-
nientes de direitos pagos a mais, fia Ale
fandega de Santos, pelas .notas' de impor-
tação ris. 18.032 e 18.040, ambas de 10
de maio do 1918, conforme o processo que
ee achava animo ao efficio ri. 211, de 4
de dezembro de 1920, que. ora vos devo!-
'o para os devidos fins.
N. 297 - Ficam concedides a essa

delegacia, de accOrdo com o decreto nu-'
mero 15.341, de 30 de janeiro ultime
Projecto de lei da despeza para 1 ,322, á
denta da verba 29' - Reposições e resti-
tuições -e. do orçamento de 1922, do Mie
nisterio da Fazenda, os Credites de reis'
589$149, ouro, e 482$031, papel, para at-
tender ao pagamento da restituição pre-
_tendida pelas Industrias Reunidas F. Na-
taru.7,za, de direitos a mais pagos na Al-
fa' lega de Santos pela nota de importa-
ção	 36.717, • de 18 do • novembro do
1918. conforme consta do processo enca-
minhado ^como vosso officio n. 46, de 9
de março de 1922, que ora vos develve. •
para os .devidos fins.
- N. 298 - Peço-vos informais, com à

possivel urgencia, si foi satisfeita por
essa repartição a exigencia do • fficio do
Tribunal de Contas n. 428, de 15 de maio
de 1,919, 'relativo ao processo de divida
Proveniente de pensão, que deixou de
recebei em 1913 e 1915 D. Julia de Mo-
raes; encaminhado com o officio •dessa
delegacia sob ri. 302, de 18 de elezefnero
do-1918.

N. 299 - Itemetto-vos, para-os devidos
fins, os. seis inclusos titules declarateriee
das 'pensões que competem a D. Alexane
drina de Camargo Meia, "familia, Berne
dicto Felix. Roberto, Antonia e Alfredge

«Inactivos, pensienistas, etc. - a)Mon-
tepio, etc. - Novas concessões, do or-
çamento -de Ministerio da Fazendas, o
metido do 480$, para attender, ao pagae
mento, no corrente anno, do augmento
dos vencimentos que cabem ao referido
inactivo.	 .	 •

Deixa de ser concedido credito para
"ti despéza referente ao penedo anterior,
por não existir saldo na verba «Exerci-

. cios findos».
• • - Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 288 - Satisfazendo ao -que solici-
tou o Ministerio da Marinha, em aviso

. fl. 1.066, de 23 de- março de 1922, fica
concedido a essa delegacia, o credito do
776$900, sendo: 108$900, por conta da
Verba 12' «Classes inactivas Pessoal
- 'Invalides»; o 668$, por conta 'daVerba 11° «Munições de bocca - Pes-
soal Rações calculadas em 365 dias,
tudo nos termos do decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro de 1922 - Projecto do
orçamento de 1922 daquello eninisterio,

. para ettender ao pagamento de venci-
inentos a que tem direito o marinheiro
bacionel de le classe, invalido, Manoel
Barbosa de Oliveira,' durante o penedo
de Ido ,fevereiro a 31 de -dezembro do
Corrente' annoe

N. 289 - Fica concedido a essa .dee
legacia, de accerdo com, o decreto nu-
mero 16.341, de 30 do janeiro ultimo
projecto de lei da Despeza para 1922, á
conta da verba 29e «Reposições e resti-
tuições», do orçamento, do ,Ministerio
da Fazenda, o credito de 60$, Para pa-
gamento da restituição devida ao .nego.
ciente Henrique Itighi, proveniente do
direitos pagos indevidamente na C'olle-
°teria Federal de Taubeté, nesse Estado,
confórme o processo annexo ao vosso
officio n. 68, de 4 de abril de 1922, que
Ora vos devolvo, palmos devidos fins. „
• N. 290 Fica eencedido a essa dele-
gacia, de Occerdeeeeern o decreto- nue
mero 15.341, de 30 de janeiro de 1922.
Projecto de lei da Despeza para 1922, ri
conta da verba. 33° «Inspecção das Re-
partieões do Pazenda>, do orçamento dei
Iteinisterie da Fazenda, o credito de réis
2 :250$, para attender 'ao pagamento das
diarias na razão do 25$, durante o mez
de junho findo a que teem direito os
segundos escripturarios do Thesouro
Nacional Manoel Itozendo de Andrade
Lima e João Silva Almeida e-o 2° escri-
pturario da Alfandega de Santos Tra-
jane Canedo Alves Pequem, que se
acham em eommissão nessa repartição:.

Confirmo, assim o lelegramma n. 086,
de 1 do corrente.	 •
• N. 291 Ficam concedidcis a • essa
delegacia de accôrdo coro o decreto nu-
mero 15.341, de 20 de janeiro ultimo.
Projecto de lei 'da Despeza para 1922„
á conta da verba 29 3 (Reposições e res-
tituições> do orçamento do Ministerie
da Fazenda, os credites de 81$8G5, oura,
e 66$933, papel, para pagamento das
restituições devidas á firma Coutinho &.
Comp., provenientes dos direitos pagos
pela nota de importação n. 6.550, de 20
de fevereiro de 1919, conforme consta
do processo que se achava annexo ao
vosso -officio n. 164, de 27 de julho de
1921, que ora vos devolvo, para os de-
vidos fins.'

N. 292 - Ficam concedidos a essa
delegacia, de accórde com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo.
Projeeto da lei dá despeza para 1922, te
conta da verba 29' «Reposições e resti-
tuiçôés» do orçamento de 1922. do Mi-
nisterio da Fazenda. : oe • ceeditos de
5e$R49, ouro, e 44$879, pape!, para at-
tender ao pagamento da restituição pre-
tendida pela firma Lures ez Comp., de
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-
'viuvo e filhos de Antonio José Mala, cal°, da do receber por seu marido, recomen-
toiro cie 2° classe da Administração, dos do-voe • previdencieis no sentido de ser
Correios, desse Estado, conformo o pro- a divida em questão liquidada por exere
cesso annexo ao. officio n. 2, de 5 de ia- cicios findos.
neiro do corrente anno, da Directoria 	 — Sr. delegado fiscal em Minas Ge-;
Geral de Contabilidade do Ministerio da raes: • •
•.,Viaçãe e Goras Publicas.	 . • N. 171	 Remetto-vos, para os devi-

Fica concedido a essa delegacia. do ac- dos fins ,os deus inclusos titules decla-
cendo com o decreto n. 15.341, de 30 de aateries das pensõea • de montepio civil

ame competem á D Henriqueta Barra do
Souza e Ruy, viuve o filho do conferen-
te de 2' classe da Estrada de Ferro Cera,'
trai do, Brasil, Theophilo Victorino de
Souza. Conforme o processo encaminha-
do pelo officio xi. 135, de 4 de abril de
1Q22, da Directoria Geral de Contabilie
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas.
• Fica concedido a essa delegacia, do
eccerdo com o decreto n. 15.341, de 30.
de janeiro ultimo, projecto de lei da
despeza para 1922, á conta da verba 5"
«Inactivos, pensionistas, etc. a) Monte-
pio, ele. Novas concessões", do orçae
Mento do efinisterio da Fazenda, o cree
dito de 600$, para despeza com o paga-
mento, no corrente atino, por interme-
dio da Collectoria do Juiz do Fiara, de
-augmento da pensão que cabe ao menor
Ituy.
• Deixa de ser concedido o credito para
it despeza relativa ao periodo de 31 do
'outubro" de 1918 a 31 de dezembro de
1921, por não haver saldo ria verba re-
spectiva.

N. 172 — Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Agricultura, Mima:
tria e Commercio, em aviso n. 3.382, do
22 de junho de 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 14,
eServiço de Industrie Pastoril — Mate-
rial — 1 — Directoria Geral e suas de-
pendencias — 6° — Obras de installa-
do, etc.>, nos termos do decreto nume-
ro 15.341, de 30 de janeiro de 1922, aro-
jecto do ore,amento da despega para
1922, daquelle ministerio, o credito de
1.5008, para 'attender ao, pagamento por
intermedio das Collectorias Federaes de
Turvo, Christina e S. José d'Além Pa-
rahyba, nesse Estado, das inclusas fo-
lhas de auxilio a que fizeram jes os
criadores: José Ribeiro de Andrade,
Edmundo Teixeira de Carvalho e An.-
gusto Tavares Freire de Andrade, á ra-
zão de 500$ cada um, ,proveniente da
construcção de banheiros caerapaticidas
em suas fazendas de criação, no cor-
rente anno.
• — Sr. delegade fiscal erri Matto
Grosso:	 •
, N.. 56 — Devidamente autuado; ia-.
oluso. vos devolvo o processo annexo aq
vosso officio n. 43, de 15 de maio do
corrente anno, referente á, habilitação
de montepio civil de D. Angelina. Nunes
o outros, viuve e filhos do P escriptue
rario, aposentado, da Alfandega de Porto
Alegre, Befinicto Manoel Nunes, afim de
que providencieis no sentido de serene
declarados nos titules expedidos ás fi-
lhas do de cujus, que são solteiras, vistte
como é nessa qualidade que lhes é con-
cedida a pensão pretendida o ainda a iene
pereancia annual de suas ponsGeee

janeiro ultimo — Projecto de lei lia cies-
peza para 1922, á conta da verba 5° -e
Inactivos, pensionistas, etc., a) Montepio,
etc. — Novas cencessões do eirçanientq.
do Ministerio da Fazenda, o credito do
Duue, para attender á deepeza cem o pa-
gamento, no corrente .atino, da pensão
que compete áquella pensionista e seus
filhos.

O credito para a despeza relativa ao
periodo de 25 de junho a 31 de dezembro
ele 1921, bem assim a de funeral, deixa .
t,d ser concedido por falta do ;saldo na
:verba respectiva. 	 •

N. 300 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo declaratorie
das penses de montepio civil, que com-
petem á DD. Albertina Mendes dos San-
tos Bueno e Pedrina, viuve e filha de
bibliothecario da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Pedro Bueno, conforme o
processo aimexo ao officio n. 65, de 14
de fevereiro do corrente anno, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas.

Fica concedido á essa delegacia, de
eccôrdo com °decreto n. 15.341, do 30
de janeiro unix°, projecto de lei da
deseeze para 1922, á conta da verba (o

•eInactivos, pensionistas, etc. a) Montee
giga, etc. Novas concessões», do orçamen-
to do Ministerio da Fazenda, o credito
de 366$500, para pagamento da pensão
revertida que cabe á menor Pedrina, no
corrente anno.

O credito para o pagamento da despe-
za relativa ao periodo anterior será
concedido opportunamente, visto nãe
existir saldo na velba propria. •

N4 301 — Rernetto-vos, para 03 devi-
dos fins, os tres inclusos titules decla-
ratorios das pensões de montepio que
competem á D. Maria Brazilina de Cam-
pos, Benedicta Amelia dos Passos e Joa-
euim dos Passos Souza Netto, viuve e
filhos de Benedicto Alves do Nascimen-
to Passos, guarda-fios de 1' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, &m-
forme o processo annexo ao officio da
Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
n. 271, de 27 de maio de 1921.

De accôrdo com o decreto n. 15.341.,
de 30 de janeiro ultimo, projecto de lei
da despeza para 1922, á conta da verba
5' ah-lectivos, pensionistas, etc. a) Mon-
tepio; etc. Novas conceseõesa, de orça-
mento do Ministereo da Fazenda, fica
concedido á essa delegacia o credito do
225$, para pagamento, no corrente ati-
no, da pensão que compete áquella se-
nhora e filhos.

Opportunament e será concedido., o
credito para .pagamento da despeza re,
¡ativa ao penedo anterior. 	 .

N. 302 — Incluso vos remeti° deeida-
'Mente autuado o processo encaminhado
com o vosso officio n. 215, do 13 de do e e-mer Requerimentos despachadds,
zembro de 1920, afim de ser cumprida

	

a exigencia da Directoria da Receita Pu- 	 e Dia 10 de julho de 1922 .1 e,
blica de fls. 25 v., 26 e 26 v.

N. 303 — Remettendo-vos, devidae tr. Domingos Antunes Ferreira, alie
mente autuado, o incluso processo ali-, licitando pagamento de quantitative
nexo ao requerimento de 8 do dezembre para funeral do carteiro de 1" classe;
do 1921, de D. Myrialina de Lera Ran- aposentado, dos Correios desta • Capital,
gel, viuve de Soão José Rangel, mestra José Antonia da Cruz. — Dirija-se ao.
.de 'infle, aposentado, da Estrada de Ministerio da Viação, querendo. Entre-.
Ferro Central do Brasil, • pedindo- paga-' guem-se oa d2curnentoe, pledienee
mento da uatifimag, addieLonal,

Dia 11.

DD. Judith Americana de ArauJo
Hypathia Adeiia de Araujo, solicitando
expedição de titules declaratorios de suas
pensões o pagamento do resto de ven-
cimentos deixtados por seu fenecido pao
Augusto da Silva Araujo, guarda apo-
sentado da extincta Escola de Artilharia.
— Apresentem certidão de obito de Au-
gusto da Silva Araujo e provem que safe
as unicas herdeiras. Quanto á habilita-
ção do montepio, driijam-se á Coritabie
lidado do Ministerio da Guerra, queren-
do.

D. •Gilberta Ramos de Azevedo Leite,
viuve do tachigrapho de 1° classe do
Senado Federal, Guilherme Leite Junior,
solicitando, por exercicies findos, paga-
mento de resto& de vencimentos deixados
por seu fenecido marido. — Camplete
o seno da petição, 'com revalidação. 	 e.

Directoria do Patrimonio Nacioisti

EYPEDIENTE DO 'SR. DIRECTO

Dia 42 de fevereiro de 1922

Sr. delegado fiscal na Parahyba e 1
N. 4 --- Devolvendo-vos o incluso fale

cesso que, acompanhou o •vosso officio
n. 32, de 22 de fevereiro de 1921, rela-
tivo á -concessão de aforamento de uni
terreno de marinha, siteadtena Villa do
Cabedello. nesse Estado, pretendido por
Julio Voa • Schosten, recommendo-vos.
providencieis no sentido de serem satis-
feitas as exigencias do parecer da 3e
Sub-directoria desta directeeee, que, per,
çópia vos remetei.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 11 — Em solução ao vosso orneie,

n. 103, de 19 de agosto de 1916, refeeen-
te a uma dependencia do edificio occuptie.
do por essa delegacia, fazendo frente
para a rua Senador Alencar, a qual ser-
via anteriormente para 'deecrsito de ma-
terial do Telegraph) Nacional, rocem- •
rnendo-vos providencieis no sentido do
ser esta directoria informada se ainda
está occupado o predio em apreço.

— Sr. director geral do POtrimonici:
elunicipal do Dietriclo Federal:

N. 403 — Peço-vos digneis de .provi-
deliciar no sentido de ser 'esta directoria;
informada sobre o aforamento • de uni
terreno de marinha sito á prata da Sall • —
(Jade, junto á montanha da Urca, requee
rero por D. Joaquina Maria de Souza
Costa e outros, conforme se verifica do
edital publicado • per essa directoria ge-
ral, no Jornal do Brasil, de 5 de . feve-
reiro do corrente anno, visto o terrena
em apreço ser de dominio privado da
F•azenda, Nacional.

— Sr. procurador dos Feitos da Saudei
-Publiea:

N. 104 — Cumprindo °despacho do Sr4
Ministro, exarado, a 14 de junho ultimo;
no vosso officio -n. 105, , de maio' do
corrente arma, cabe-mo reeponderevee
affirmativamento á Ultima parte da-
quello officio, em relação á convenien,
cia em serem despojados os °ocupantes/
dos predios eis. 22 e 24 á rua do Comei
nesta Capital, proprios nacionaese

Requerimentos despachados

Itarneau ee Comp., foreiros da 6° paatt]
'do terreno de marinha, n. 647, em Sue
Tujuba, pedindo aforamento do ace
eraseedo do marinhas que constitue a
couerentação • meridional do referido
terreno n. 647. — Satisfaça a exigene
eia da 3' Subedirectoria es elim o, dee , .
szinie4to dg fls., 3	 b.a j
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-	 a quem seja enviado todo o processado jun-
tamente com as amostras apresentadas.

•

Despacho proferido pelo director da Rece-
bedoria Federal, Dr. Severiano Cavalcanti,

:em um processo de apprehensão de rotules
.em lingua estrangeira fabricados nesta ci-
dade:

Diz respeito o presente processo á fabri-
cação de .rotulos em lingua estrangeira,
sendo destinados a (Whisky» Black & White; .
«Moscatel Fino» Marqués dei Mérito; c/tiles
Revier &: Cia.» Macon Dijon ; eJules
gnier» Clzambertin ; (iThe Medro Sherry»
0.oroso, Original Importation, Produce of
Spain ; ejules Regoier» Pomard-Dijon; eFine
Champagne» Ch. Bayard & Cia.—Cognae ;
«Old iam» London — D. C. L: — The Dis-
tillers Cia. United ; eVeryold Special:,
Scotch Whisky — J. A. R. Brand ; eMos-

•catei Delicioso» da Quinta da Poleiro — An-
tonio Machado Ribeiro — Vila Real ; «Nathl:
fohnston Bordeaux Craves «Me-
rito» Dry Pale Sherry Registered Brand ;
«Meritoa lerez de la Frontera-- Malaga Ne-
gro; «Graves Supé.rieures» — A. Lalande
& Cia. Bordeaux ; «Aze te Puro de Oliva»
Extra Pino — Alto Aragon (fls. 2 a-45). •

Como responsareis pela contravenção fo-
ram accusados : Felippe Borgonovo; esta-
belecido Com lithographia á rua do Lavradio
n. 91, que-fabricou os rotnlos indicados': •
J. A. Rodrigues & Corno.; • estabelecidos á-
run•-'\ do Rosario as. 93 e e Clayten,
Olsburgli a Comp.; estabelecidos- (a. sinala .

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE Dn SR. DIRFDTPD,

Dia 12 de falho de 1922,
eXficios expedidos:

•N. 1.028— A' Di-ectoria da Receita Pu-
• blica, communicando que por porcaria nú-

mero 253, de junho de 1922, arbitrou ao
thesou -eito do sello 187:500$, proveniente
de 5.300.030 fórmulas do Imposto de con-
sumo.	 ' •	 •-	 •	 'N. 1.020— Idem n. 247, de 21 de Junho

• _

de 1922, arbitrou ao thesoureiro do sello
150:030t, proveniente de 1.710.000 fórmulas
do sello sopitado.

N. 1.030— Solicitando serem cancelladas
as dividas de taxa de penna d'agua, em

-nome de Antonio dos Santos Girão.
N. 1.033 Idem em nome de José L.

Mattos.	 '	 •	 .
N.- 1.034 — Idem de industrias e profis-

sões, em nome do Dr. Theodoro Gomes. .
• N. 1 035 — Idem. em nome de josé An-
tonio Alves.	 •

N. 1.036 Idem em nome de Manoel
Vieira e Marciano Vareta.

N. 1.039 — Encaminhando o requerimento
de Antonio Lopes Quintella.

N. 1.0 D — Trans ilidindo o requerimento
do agente fiscal do imposto de consumo
deste districto João Carvalhal França.	 •,

N. 1.042 — Trans [latindo o requerimento
da firma Moreira Roriz.

Pre(vínrios despachados
Precatorio do Juizo da 1" Vara de Orphilos

c Ausentes, a favôr de Victor Claudio cia
, Silva, representado pelo coronel Benedicto

•da Rocha Vei ga, na importando de reis
1.839$455 — Ce rn pra-se .
P:ecatorio do Juizo da 5° Preteria Civil, a

favor de João Rodrigues, na imbortancia de
24172 — Cumpra-se.

• :-'recat mio do Juiw d5' Preteria Civel, a
iavôr de João Baptista 'Salema Garção
bei.,o, na importando de 600$0(30.— Cum-
pra-se.

Requeriminitos despachados•
N. 4.358 — Henrique Feiix dos Santos.—

Indeferido. quanto ao exercido corrente por
estar peremota a recta nação. Faça-se en-
tretanto a reduecão para O exercicio de 1923,
na fórma do parecer.

N 9.088 — J. !. Marinho.— A' 2' Sub-
direcroria.

N 19.882 — Azamor Guimarães & Car-
valho.= No corrente exercicio, altere-se o
valo: locativo do negocio dos requerentes
para 3604, extrahindo-se nova cartfaão de
divida e ' entando-se ao processo a que fôr
C:mediada.

N. 23 157 — Paliam) & Carvalho. Não .
ha o que deferir, visto ser a duvida pro-
cedente contra o intimado.

A. Brito Lyra.— Proceda-se com urgencia
a matricula do requerente. Isto feito, inti-
me•se para dentro do prazo de oito dias
recolher o imposto, referente aos exereicios
de 192 1 e1921.

Francisco de Brito Thesmundo Lessa.—
Concedo. -

Gabriel Alves de Paiva.— Deferido de
accôrdo com o parecer.

José Itistmaun Junior.— Officie-se á Dire•
- Coda da Receita no sentido proposto. 	 -

Belmiro Rocirignes & Comp. — Jante-se o
processo a que alludem os informantes.

Arthur Aguiar.— Indeferido. A divida de
que se trata e referida na contra fé n. 8.719,
serie E. J., de fls. 2, tem proeedencia era
nome do requerente, consoante a informa- -
ção e o parecer.

Therese Hoelch.—A b 3° sut-directoria. 	 •
Sebastião Pinto Leite.—Solicità audiencia -

„da Departamento Nadenal'da Saude PUbliea•

'
• Alfandega as. 110 e 112, estes últimos que
.encommendaram a confecção dos mesmas
rotules.
• • O facto não é negado,prete. deado apenas
os accusados que não ha p:ohibição para fa-
b-ico de rotules, sMido - neeessario a prova
de que foram applieados em prediletos na-
cionaes. para serem vendidos cmo estran-
geiros,— o que se não veriii a, na esoecie
dos autos, porque os productos a que se

-destinavam • taes rotules foram importados,
"sendo de facto de oroducção estrangeira.
Allegam J. A. Rodrieues & Comes • que têm
,o registro das marcas e uso exclusivo de
duas das mesmas, referentes ás bebidas que
importam. e Clayton Olsburgh & Comp. que

•a Alfandega só consenti° no desencho dos
-barris de Whisky e não dos rotules e dahi a
a contingencia em que se viram de mandar
imprimir retidos. 	 • •

O decreto n. 2.742, de 17 de dezembro,.
de 1897 prohibe (art. 1°) importar e fabricar
rotules, que se prestem á fabricação de be:-
"bidas e quaesquer outros productos nado?
naes, com o' fim de" vender estes como si
fossem-estrangeiros, e no art 2 exclue da
prohibição, apenas os que foram importados
,por fabricas ou casa- commerelaes que se-
iam flanes ou sedes de outras estabeiecidae
na Europa. ide.•ticos dispositivos são os dó
de reto n. 452, de 3 de novembro do mesmo
nano.	 .
" Os textos ta	 ponto acalmia,
matem o fabrico de rotules em tinamo es,-,
trangeira e, portanto pela restricção•rontida
no art. 1' cit., se não póde concluir por
uma tal concessão da lei, que seria perigosa
,e ameaçadora dos direitos inherentes á
marca da fabrica c do commercio, acarre-
tando a usurpação c a deslealdade de coa-,
'eurrencia,— effeitos que o direito tanto visa
impedir.	 —

a O art. 2°, referido, exclue da prohibição
facto de importar rotules, no caso a que

-allude, não consignando qualquer excepção
para tornar permissivel o fabrico de rotules
-em lingua estrangeira. .
, A defeza entende que é neeessario o mr.-
prego dos mesmos rotulos nos pr duetos e,
.neste caso, é que se teria dado a contra-
venção. Não colhe este argumento, todavia,
porque a confecção dos rotules importa

, s1 mesma na fraude punirei.
Georges Bry, no seu livro eLa_ propriété

industrielle» assim se pronuncia eLe dela
de contref çon, se refere a la fabrication
materielle de ia marque, en deliors de tont
usage». E mais adiante sustenta: ea n'est
pas necessaire de rechereher si /e délin-
quant, a été de bonn ou de nzauvaise foi;
-e' est le fait rnatériel qui constitue Ia cen-
trefaçon indépendamment d'e‘ rintentioa
-frauduleuse». A Marca, aPparecendo clara4
mente no rotulo, é assim este o instrumento
da contrafacção. Pelo menos, é esta consi-
deração admittida a respeito. e... Ia lego
imostra permitte di adottare como marchio le
etichetie, le vignette e tuto quando puó es-
-sere aggregato od apposto ai prodotto per
modo da contraddistin guerlo... e(Giurispr.
-Italiana. Parte 1, sei. II,' pag. 1,1892).
• Pelo exposto, c, deante das provas rna.

teriaes constantes do processo e das allega-
çOes dos aeraisaclos, não ha como' evitar
concluir pela procedencia do auto. • •
• Imponho aos atanados e infractores Fe-
lipe Borgonovo, J. A. Rodriguea & Comp.,.
e Clayton, Olsburgh & Comp., a. cada ume
a multa de 1:000$, grão minimo do art. 10
§ 1° do decreto 452, citado,' combinado com
o art.' 11 do decreto n. 2.742, tarabein et-
tadq.	 •	 • •	 ,

Intimem-se para recolhimento das multas
no prezo de ;-J.0 dias, e, se o não lizereitlA

Nos termos do parecer, deferido, cor.-
-cedo o praso de oito dias.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFRACÇÃO

Auto n. 199 de 9 de maio de de 1922, contra
Santos Gomes .& Comp e feao Bastos

Proceda-se nos termos do decreto numero
14.648, de 25 de janeiro do armo findo,
observado o disposto no § G° do art. 195
do mesmo decreto. •,
Auto ri. 72, de 25 de maio de 1920, contra

• Felippo Borgonovo
Decisão

CONTRAFACÇÃO DE MARCAS

'	 Rottzlos em litzgua estrangeira

	

REPRERENTAÇOES	 ."

N. 9.137—J Guimarães. — Proceda-se a
1nseripçã3 nos termos do parecer. Imponho
a multa de 104 de accôrdo cedi a lei em
vigor.	 --

N. 9.139—Joaquim Pinto.--- Proceda-se a
inscipção, nos termos do parecer. Imponho

ruulta de 100$ de ocultei° com a lei em
vigor.

' N. 9.140— José Caetano.— Proceda-se a
Inse•inção, nos termos do parecer. Imponho
a multa de 100$ minimo, da lei.

N. 9.141 7-L. Ribeiro.—Idem idem.
" N. 9.142 — Manoel Diniz de Carvalho.—
Idem idem.
• N. 9.143 — Manoel Cerqueira. — Idem
idem.

• S/n—Francisco Simões da Rocha'.—Annul-
ale-se a divida de' que trata a informação, nos

termos do parecer, officiando-se á Directo-
ria da Receita.	 -

S/n-aCandido Marques.—Inscreva-se pelo
modo indicado no parecer. Imponho a multa'
de 100$, minium, da lei..

IMPOSTO DE SELLO
•AUTO DE INFRACÇÃO •

•Autos ns. 81, 166 a 192, de março, -abril e
maio de '1922, contra Brasilian Mcat Com-
ocin7
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DESPACHOS DA' 34 SUB-DIRECTORIA

Dia 12 de julho de 1922
rtImIra Alves (aula de pedido de registro

n. 12.292, de 1922).— Pague o debito ac-
ensado.

7.35R—Mario Motim de Almeida. —
Junte a patente de registro para o corrente
anuo.

N. 15.88 — Durval Falcão.— pinte a pa-
tente de registro para o corrente anno para
as 1E-ririas annntaçõea.

N. 20.582 — Manoel Ferreira Mendes. —
Junta a patente de registro para o actual
exe , cid n.

N. 1.870—Serafim de Almeida.— Satisfaça
a exigencia da informação.

DESPACHOS DA 34 SUB-DIRECTORIA .

•	 Dia 12 de Julho de 1922
N. 9.092—Francisco Aritonio Tricorico —

Prove que é proprietario do immovel- de
n. 36 (casas 1-11-111) e por que modo -é
feito o sea abast icimento.

N. 19.550—Carlos do Carmo e Oliveira.
—Faça a prova exigida na informação quan-
to ao oredio n. 682.

'4.5 129— Antonio Coelho.— Cumpra o
despacho de 1n de janeiro de 1920. -	 -

N. 9.224—João Abrahão.— Intime-se o lei-
loeiro Ar:himedes, pira, no prazo de oito
dias, provar que ebteve quitação de nego-
cio.

14. 8.750—Carlos Laubisch e outros. — --
.Paguem o debiti.

N. 21 361 — Feliciano Moreira de Souza.
—Idem.

N. 3 430—Manoel Machado.— Satisfaça a
exigencia.

N. 15.323-5. Albliouerq ae.— Idem.
N. 12 980—João Pinto da Silva.— Idem.
N. 5.935—José Augusto Ludof.— Idem.

lnspectoria de Seguro@ -

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR ume

Dia 19 de maio de 1922
Sr. director geral do ThesOuro "acionai:
N. 186 — Deiridarnente informado e afina

de ser submettido á dec isão do . Exmo. Sr.
ministro, transmitto-vos o incluso processo
em rifl e a aPrevisora Rio Grandensea, pede
app ovação de suas novas tabellas de se-
geros

N. 187 — Dsvldamente informado e afim
de ser submettido á decisão do Exmo. Sr.
ministro, renietto-vos o in aluso processo
em que a Comnanhia de Se guros aCoafiançaa
pede apnrovacão de alterações feitas em
seus estatutos.

—Sr. delegado regional de Seguros na
2." circumsarincão:

N. 188 — Aárn de que providencieis e
Informeis de accordo com os pareceres,
transmitto-vos o inaluso nrocesso referente
á companhia aMaranhen, ea, e relativo ao
paaamea to do imnosto de fiscalização do
mez de janeiro findo.

—Sr. presidente da junta de Alistamento
Militar da 1." circumscripção de recruta-
meato : -

N. 189 — Devolvendo a inclusa lista que,
com o vosso officio de 25 de janeiro ultimo,
foi enviada a esta repartVão, declaro-vos
que o unico funccionano desta insrecto-ia
nas condições requeridas, é o servente
Mario de Souza Victorino.

—Sr. deleaado regional de Seguros na
4' cir-umserinçâo:

N. 190—Não sendo exigido ,pelo regida-
mento n. 14.593 a remessa pelas comna-

- &tias de seguros de relações mensaes das
responsabilidades assumidas, premios rece-
bidos e impostos pagos, declaro-vos que
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IREPEDIENTE DO À.II/DANTE no SR. DIRECT0a

-	 Dia 12 de julho de 1922
°fados expedidos:
N. 700. Deleaacia Fiscal em Minas Ge-

ntes. Devolvendo _o requerimenfo de • V.
Forest dr Co np. •

N. 701, Alfandeea do Ceará, solicitando a
devolução do auto de infracção n. 24, de
1920, lavrado contra Joaq.din da Cunha
Ac	 -
N. 702. Alfandega de Florianopolis, resti-
tui do o mocesso contra J. R. Camões dt
Co-npa

N 703, Alfandega do Pará, idem contra
Miaus° Vizeu & Comp. e Sotto Maior &
Como.

N 704, idem contra Affonso Vizeu dc Com-
nanhia e Sotto Maior & Comp.

Requerimentos despachndos

N. 251 - Antonio Lones.— Transfira-se.
N. 1.1t4— Lydia B. Paiva.— Inscreva-se

d- acetado com o narecer. ',aponho a multa
de 20f, minimo por infracção do regulamento
eni vigor.

N. 1 439— Eugenio Rosa.— A' 3' sub-di-
rectoria.

N. um— Luiz Mendonça (SI Comp.— A'
3a ada-directoria.

N 5 ne- Antonio Araujo Gomes.—A'
sub-dire toda.

N. 5. s46— Paulo Paes dos Santos.—A'
sub- ri recairia.

N. 7.2"a5—Manoel Ribeiro de Souza.—Tras-
fira-se. 1 aoonho a ni.-Ita de 50, minimo por
infraccão do reziala nento em vigor.

N 9.199— Antonio Mala.— Averbe-se a
dan:a.

N 9 692 — Cionatia Lucas Malheiros. —
Avr h" a. a mudança. •

N. 9 773— j. A. de Azevedo .—A' 2' sub-
directo -ia .
" A,:todio Rodrigues de Almeida.— Trans.
'fira-sa.

4.nmndo Navarro de Andrade.— De ac-
zô-do ao n o oa T. dê-se a baixa em 1921

of 4c- e no senti to oro , ostn.
(1 :- 'arredo de Arruda.—Averbeé• se a mu-

da a.
Noé Fsrnan I es Marques.—Transfira-se.
Auto in Fra cis:o da Silva —Transa a-se.
Cecilia Felinre.— A' a" sub-di •ectoria.

	

No leio Rodri	 T,a s ira-se.
I F. Mane l o & Mello — Da acciardo com

O Parecer e a vista do q corta do verso
do documeato de fls. 3, faae a rectifi-
cação.

Pedro Cheim Lucas.— Inscreva-se de ac-
aa do corri o parecer.

João José Baptista.—Of"cie-ae á Directoria
da Receita no se , tido pronoito.

João Jo sé Baotista.— De acceirdo com o
parecer, transfira-se.

J. P. da Fonseca & Comp.— A' 3' Suba
direntoria,

Timotheo Antonio Teixeira.— A' 34 Sub-
directoria.

Romano Donato.— A' 2' Sul,-directoria.
Mano Mios° Sampaio Com r a.— De ac-

córdo com o parecer, officie-se á Alfandega,
na 'arma reaulamentar.

Andrade Carvalho & Como.— A' vista da
Informação supra, diga novamente á 3' Suba
directoria.

REPRESENTPÇÃO

N. 502 — Antonio Monteiro.—A 4 3" sub-
directoria para ser cumprida a primeira par-
te dp despacho de 3 de junho ultimo, a

- Julho de 1022

deveis avisar as companhias com séde nes-
sa circumscripção que é desnecessaria a re-
messa-de taes documentos.

—Srs. di-ectores da Companhia de Segu-
ros Previdente:

N. 191—Notifico-vos a prestar informa*
ções a esta insnectoria sobre:

a) importancia e data do pagamento do
imposto de dividendos, percentaaens á di-
rectoria, gratificações e bonus nos dous se-
mestres de 192;

demonstração . do- calculo das reservas
de que frata o art. 49 do regulamento nu-
mero 11. .593, relativa ao anno citado;

c) total dos sellos ap-ostos aos contractos
tambem nos mesmos semestres.

Dia 27
Sr. delegado regional de Seguros na 5 cir.

cinnscril,ção:
N. 192 — Transmitto-vos o Incluso : pro-

cesso referente á Sociedade Montepio da
Familia, afim de que provieencieis de ac-
côrdo com o des pacho nelle proferido e re-
lativamente ás rect amaçôes contra a. liqui-
dação da mesma sociedade.

— Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 193 — Tendo sido adqui ridas pela se-
cção technica desta insue:toria o material
constante das inclusas contas, de accôrdo

. com a autorização do Sr. miaistro, por des.
pach- de 15 de maio corrente no oficio 144,
desta inspetoria, de 20 -e abril ultimo, so-
licito-vos digaeis mandar seja providenciado
sobre o paga neato das referidas contas nos
termos do citado despdclio.

— S s. directores da Companhia de Se-
guia:is GUnião Fluminense.:

N. 19:— Devidamente visadas devolvo in-
clusas as guias para pagamento do imnosto
de fiscalização relativo ao mez de ab il.

— Srs. directores da Sociedade cAUX1110
ás Fa

N. 195—Devidamente visadas devolvo In-
clusas as guias para pagamento do imposto

.de fiscalização relativo ao mea de abril.

Dia 30

Sr. delegado regional de Seguros na
1' circumscri:ição:

N. 196—Afim de que providencieis no sen-
_tido de fazer a Companhia de Segui os aLloyd
Paraense», nas apoli-es remettidas a esta
inspectoria para eaame e apnrovação, a

_dealaração do capital de accôrdo com o nosso
par-wer, e nos ter os d o art. 150 do regu-
lamento vigente, devolvo o respectivo pro-
cesso.	 -

N. 197— Em resposta ao vosso of"clo nu.
mero 43, de 18 d a abril findo, d:claro-vos-
que deveis acompan'ia r a ma alia da liqui-
dação da Companhia aArnizoniaa, e veri-
fica- que foram cumprids aa disposi r ões do
regulamento 14.593. proce : e do de accôrdo
com o que foi recommendado no officio na-
-mero 177, de 18 de maio corrente.

N. 19s—Arim de que a companhia de se
guros Commercial do Pará faça. nas apo•
lices enviadas nara o exame e approvacão
desta insoectoria, a declaração- do canital
realizado,' de accôrdo com o art. 105 do re-
gnlatnento vigente e nos tei mos do nosso
par..cer, dela Ivo o resne alvo processo.

— Sr. consultor da Fazenda Publica:
- N 199—Em resnosta ao vosso officio nu-
mero 84, de 12 de -naifa corrente, formo-
vos que a lei n. 4 440, de 31 de dezembro
de 1921, nenhuma referencia faz a premios
de reseguros—manciaudo cob rar 5 "/„ sobre

preinios de seguros terrestres e mariti-
mos e 2 "/„ sobre os de vida e pensões--
Bata inspec orla tem considerado o contracto
de resegnaos como um novo seguro e como

teem as companhias até á presente data,
pago o imposto de renda. A lei de sello
(3.966, de 26 de dezembro de 1919) faz,

promova-se a cobrança executiva pelos metoa
lea,aes

Recebed ia do District° Federal, II de
julho de 1922. — Severiano de A. Cavalcantt,
director.



A Companhia de Loterias Nacionaes do - Brasil, tia vigerf*
cia de seu contracto com o Governo da União, principiado en1
1 de março de 1911 a 1 de mamo de uni (10, annos) e pror-
rogado por mais' um anno, por detern.inação do Congresso 0
vencido a 1 de março de 1922, entrou para os cofres publicea
cem a somma de

'Rs. 50.374:6678480"
Produzindo pois.: ..	

•

Renda da União .. 	 ••	 24.W:165050
Beneficio	 .	 ......	 2,6.246.:5018530
IMPORTANCIA DE IMPOSTOS RECOLHIDOS -AO THESOURO DURANTE O

• ANNO DE 1021, - PELA COMPANHIA . DE LOTERIAS NACIO-
NAES DO BRASIL.

Imposto de 3 112 % 'sobre' O capital dd 26304:0008090.
Das loterias extrahiçlas durante o atino. " 	917:1408000
QinIta animal de Beneficio .	 ......	 . 800 :0008000
Sellos comprados na . Recebedoria ... 	 .	 f326 :7008000
Sellos nas Delegacias Fiscaes nos Estados.. 062:6638600
Quota de fiscalisação	 40:0008000

• . 30 :0008000Remanescentes	 4."	

:	 *: •	 ' 	 ; .	 3.475:5038600

Pela clausula	 da novação do eoritraeto 	
de 1 de dezembro de 1915, pelo ex-
cesso da venda - hléna'.de 12 mil con-
tos: Rs. 90:076$5 -00' — 1O% • "	 39:076$500

sendo:
Renda da União .	 . 	
Beneficio ..

Demonstração da venda de bilhetes
1921 da Loteria Federal:
Capital ....	 .	 •	 »-.',•:•-e
Estado de S. i .aulo	 .•.• ••••‘••
E. de Pernambuco ,• • • . It•.••••• n •ie.,* 	 .• • • e-

Rio de Janeiro • ...... •••••••• ...•• • 	 • • • • • • •
Bahia •'• • • • • •.• „.•••• •.••• .• • :RI I.' •;•• • • •

Minas Geraes •	 .• • •	 • ... •	 • • ••••
Paraná • • . • . • .. •	 ..• ••• ••	 •.• 44: • • •.• • • • 8!

• II • •	 • •••7•'
• dir . • • • • • 41

Espirito Santo • • lur• •n •• n• • • • • • • •••• • ~e
Ceará .. • . • • • .- •	 • •	 • ...	 •,. • • ..-
Pará . • • • . • . • • ••• •	 •	 . • • . • • • • A • • e
Santa Catharina • • • • ••• • • • • • • • 	 •	 • ....
Rio Grande cio Sul • er • • • • • • * • • • • • • • • •

118e .r.e45! WWTX Wfier'•:1~ e,•• ••••. 4?°39:705.$100
-••n•••

.	 .	 .

Amazonas	 , • ..	 -•-n• "..• • • •-•
Parahyba .....	 •'..&e.';".••

3.514:5.808100

•
1.801:3218500
1 .713 :2588600

durante o anuo do

4.759:1418600
3.419:168000

703:5918700
793:8348300

• 682:9278000
1.110:3868500

163 :2118000
185 :3318000
133 :7118000
473:1248000
139 :4578300
55 :?08$000
24:7988000

• 45 :3128703
(JOYEIZ 	•	 1k' fo • A. A. 4 • ,Ne ;# kft	 8688000

Quinta-feira 13	 DIA RIO OFFIelA	 ., Julho de 4022 4358?
_1'.._"•nn•n•••••..2.

•

•porém, a distincção entre o contracto de se-
guro e o de reseguro, determinando que
este pague metade da taxa daquele; Ape-
zar, polém, deste precede te, a lei de re-
ceita, adi na chada, dispõe que pagarão int- -
posto os premios de eseg ras mariti '03,
terrestres, vida, pensões e peculio,», silen-
ciando em absoluto sobre os premiai) de
reseouros.

As companhias teem pago sempre, como
.disse alma, o imposto sobre os premios de
reseguros sem nenhum p:otesto até á data
do prentite: - . A	 comp ánhia rectas."
mante te n seguido essa orientação. 	 -

E' o que me occorre Informar-vos.
Dia 31

Sr. director geral do •hesouro Nacional:
N 203—Afim de ser p esente á decisão do

Sr. miaistro, transmitte-vos o betus° p o-
cesso em que a ENI-tgara Fire Insurance
Company", pede para substicuir as apolices
ouro do 'se.) deposito ue 1000.0.0 cada
uma por outras de y 1.00.0 0.

• N. 202—Devidameete Informado tenho a
honra de encaminhar ao Thesouro, afim de
que seja submettirta a decisão do Sr. mi:ds-.
t o ua Fazenda o processo em que a Com-
panhia de Seguros Terrest. es e Maritimos
eSte Ia» pede autorisação para fu, ccionar.

205—Trans nittnido-vos o incluso te-
leg:amma do delegado regional de seguros

-em Betem solicito que Vos digneisde sub-.
mettel- • á apreciação do Sr. ministro por.
me parecer justo o pedido deite constante.

N. 209—Afim de ser suomettida á assigna-
tura do Sr. ministro da Fazenda junto a
carta patente n. 187 de 24 de maio corrente.
a ser expedido á Companhia »Lloyd Indus-
tilai Sul Americano» com séde nesta capital
para operar em seguros terrestres e mariti--
mos de accôrdo com a autorização que lhe
foi concedida pelo decreto 15.467 de 6 do
mes no mez, visto ter efectuado o depósito
de duzentos contos de réis em apolices • fe-
deraes do Thesouro Nacional.

— Sr. director geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica

N. 202 -Solicito-vos as necessarias pro-
videncias afim de ser submettido á inspecção
de saude o funccionario desta inspectorla
Osny Augusto Werner que requereu proro-
gação da licença em cujo gozo se acha.

—Sr. delegado regional de Seguros na 5°
Circuinscripç -o :

N. 203—Anin de ser feita pela companhia
a declaração nas apolices do capital subscri-.

-pto e do realizado, de accõrdo com o a•tigo
11)5 do regulamento vigente, transmitto-vos
o incluso processo da «halo Brasileira».
, N. • 207—Transmitto-vos o incluso pro-

cesso da Companhia de Seguros S..Paulo,
afim de que providencieis no sentido de
serem prestados esclarecimentos solicitados

•
-no parecer e referentes á.demonstração da
reserva de que trata o art 49 do regula-
mento vigente e ao valor do custo dos ti-
tulos -que figurem no balanço.

• ..—Sr.. delegado regional de .Seguros na 6'
Circumscripção:
. N. 204—Afim de serem esclarecidas as di-
vergencias sobre premios recebidos, a que
se refere o parecer do Sr. fiscal, transmitto-
vos o incluso processo, referente á compa-
nhia de seguros Rio Grandedse•
• - N. 206—Transmitto-vos o incluso processo
referente á companhia de seguros União,
afim de que providencieis para que sejam
prestadas as Informações exigidas no pare-
cer, não só quanto á diferença entre as im-
portancias dos pre nios constantes das guias.

• archivadas e as consignadas no quadro es-r
tatistico, como tambem quanto á reserva de

. que trata o art. 49 do regulamento vi-
gente.	 . .

—Sr. representante da The Royal Insu-
rance Company:

N. 2 8—Notifico-vos a informar esta ins-
pectoria sobe a differença de 17:704428,

-.entre a importancia de premios recebidos no
primeiro semestre de. 1921 registrada nesta
repartição, e a constante do quadro remet-
tido.

Deveis igualmente informar qual a impor-
tancia de . sellos • appostos nos contractos
realizados no referido semestre,

FISCALISAM DAS LOTERIAS

Relaterio apresentado ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda
pelo fiscal das loterias, sobre as occorrencias havidas, du-
rente o anuo de 1921: •

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
Dando cumprimento á disposição contida no art. 43, do

decreto n. 8.597, de 8 de março de 1911. venho apresentar a
V. Ex. meu relatado annual sobre as occurrencias e as-
sumptos desta repartição.

Os serviços teem transcorrido com normalidade,' estando
em dia todo o expediente, despachados os requerimentos, in-

' formados os processos e recursos, os pedidos •de informações
dos delegados fiscaes e outras autoridades sobre interesses da
Fazenda, no tocante ás loterias.

A Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil tem reco-
, ihido ao Thesouro, com absoluta pontualidade, as contribui-

ções a que está obrigada.
• _ Tem a companhia dado exacto cumprimento ás clausulas
de seu contracto, traz em dia sua escripturação, que examino
frequentemente, encontrando-a em perfeita ordem.

O antigo contracto celebrado entre a companhia e a União,
em 1 ,6 de fevereiro de 1911, foi prorogado por um anno.

- terminar em 1 de março de 1922, em -virtude de resolução do
Congresso Nacional, constante dos arte. 19, 20 e 2,1 da lei nu-
mero 4.230, de 31 de dezembro de 1920.

Em obediencia á mesma lei foi aberta coneurrencia para
o serviço de loterias federaes. tendo acendido dons pretenden-
tes. cujas propostas foram solemnemente abertas, no dia 10
de setembro do armo findo, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, em presença dos interessados e outras pessoas.

• Offerecia um dos proponentes, a Companhia Integridade
Fluminense, a quantia de dons mil contos por anno, e a con-
tribuição annual de 5 or sobre as vendas annuaes superiores a
15 mil contos.

O outro proponente, a firma Nazareth & Comp., offere-
eia 1.400:0008000 annuaes, obrigando-se ambos os candidatos
a appôr o sello de 10 % sobre o respectivo preço, nos bilhe-
tes expostos á venda, e a cumprir as demais estipulações d3
edital.

Por despacho de V. Ex. foi julgado mais vantajosa a
proposta da Companhia Integridade Fluminense, mas, por

• despacho de V. Ex. em requerimento 'anteriormente- feito
pela Companhia de Loterias Nacioraes do Brasil, e mediante
parecer do Sr. Dr. Consultor Geral da Republica, foi a refe-
rida companhia convidada a usar de seu direito de prelação,
do que se prevaleceu, declarando que aceeitava para tomar a
si, com todas as vantagens e encargos, a proposta da Compa-
nhia Integridade Fluminense.

Foi finalmente firmado o contracto por termo lavrado e
essignado na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em- data

• de 8 de outubro de 1921, e cujo rea4 stro foi ordenado por de-
cisão das Camaras Reunidas do Tribunal de Contas, proferida
cm 21 do mesmo mez.
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por despacho. de 17 de .fevereiro de 1914, publicado no /nafta •
Oiticica do mesmo mez.

Os fiscaes, cujos titules de nomeação regularmente ex-
pedidos pela companhia, são por' mim e pelo Dr. chefe do
policia visados e rubricados, tem desempenhado as suas fun-
cções com actividade e imparcialidade, como attestare. numa
simples estatistica dos bilhetes apprehendidos.

De 21 de marVi a 30 de maio forem feitas 370 appretten-'
sões, sendo: E. ao Rio 2.105, Santa Catherine 1;49, São
Paulo 825, Rio Grande do Sul 478, Bahia 88 e Esperaeça 60,
no total de 4.855 bilhetes inteiros, além de fracções ae ni-
lhetes das mesmas loterias.

A venda de bilhetes-dessas loterias tem diminuido sen-
sivelmente e já não é commum encontrar-se, como dantes,
annuncios espalhafatosos nos jornaes com ousada indicação
do Jogar onde podiam ser pagos premies, etc., etc.

O prejuizo do Thesouro é duplo com a circulação illegal
dessas loterias; no prinieirci legar ha a considerar o que déia
xam ellas de recolher ao Theeouro, os impostos a que eetão
obrigados para os respectivos Estados de concessão, e que se
pede cifrar sem exaggero em mais de tres mil contos por
anno, em segundo lo,gar tem-se com diminuição da venda da
loteria federal em virtude da concurrenca, a diminuição -
proporcional dos impostos pagos por ella á Fazenea Nacjoral.

Devo salientar -os 'relevara-is serviços prestados pelo Sr.
Dr. Armando Vidal, digno 2° delegado auxiliar, na repiassão -
dessa venda, procedendo os seus auxiliares a 43uscas e ap- •
prehensões, fazendo- perseguir vendedores ambulantes.
SOCIEDADE DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA E INSTITUTO DE PRO.•

• TEGÇÃO E ASSISTENCIA Á INFANCIA

Estas instituições obtiveram do Congresso Nacional, pela
n. 4.250, de 31 de dezembro de 1920, autorização para extra-
hirem, cada uma, loteria em seu beneficio, durante as festas
do Centenario da .Independencia neste anno de 1922. •

. De conformidade com essa autorização e por despacho
de V. Ex. assignaram as respectivas direeorias, na ,Procuea-
dona da Fazenda Publica os devidos termos, sendo por V. Ex.,
approvados os respectivos planos, devendo a Cruz Vermelha.
efectuar a extracção a 7 de setembro e o Instituto a 10 de
novembro proxirno futuro, conforme solicitaram.

REGULAMENTO DAS LOTERIAS

1à actual eantracte com a Companhia de Loterias -Nacio-
naes do Brasil, celebrado a 8 de outubro de 1921, modificou.
com pletamente o regnlamento anterior, de n. 8.597, de .81
de março de 1911, e muitas de suas clausulas estão em anta-
gonismo com o mesrne.

Assim pensando V. Ex., por 'portarias ns. 54 o 55, de
20 de março de 1922, nomeou o Dr. Raul dos Guimarães Bone
jean, sub-director da Receita Publica, e a mim, na qualidade
de f iscal das loterias, para organizarmos o' projecto de novo
regulamento para n serviço das Loterias Federaes o
tadoaes, cujos bilhetes tecem venda autorizada.

Estando em estudo o assumpto, espero em breve poder-
mos submetter á apreciação de V. Ex. o esboço do dito proa.'
jecto..

Saneir0 • • •21 • 1,,FS. • •30	 • 9.. .4'••ra ,;* ei •	 N.•.•
Fevereiro	 O • • e j• • •	 j• • 0,4 .••• • • S • •••12
Março • • • • ,o• • • .• •_.• • • _6 • • • .• • ••	 •-n PI .0 • • e
Abri l ..... •.• • • ,•••a ,• • • • •••••• • •-• • •1 • 0.•

!Maio	 	  ,..• • • • • a ,••••••11	 •.• •• *MIS

Junho . • • z• • • • ,0 • • o.;	 •.•	 • •: •	 ! • • •, • •••
Julho ..• • .•	 • S.a t• • sa .• • S a o • .•-•.	 • •
Agosto • • • a: • • • • • a. • •1	 •" •	 • • • 4: .• t: •	 b • •
Setembro	 Z• • • • ge • • • • ri • •• • 4I • •n • •. • n • :b • ...ES

Outubro • r • • • . . • • • • • • • 	 •	 rji • • a- • • • a
Novembro ..... • •.• *: • • • • • ••• 	 ,• ••• • • aí
Dezembro • • a •n •• ..* a	 • •: S

	

ES.- • -• • S. Tifarr9. fs" • ee, • n ••• :a r.• • •	 ••

LOTERIA DO ESTADO DE PERNAMBUCO

A Compainia de Loterias Nacionaes do Brasil, concas..
sionaria (ri loteria do Estado de Pernambuco, tendo as-
signado o respectivo termo de registro nesta fiscalização,
em 5 de março de it521 e obtido de V. Ex. a approvação dos
respectivos planos, como determinam os arts. 12 a 20, do
decreto ri. 5.107, de 9 de janeiro de 1904, começou a fazer
suas extracções a 1 de junho, realizando-as na sua st.Ácle,
nesta capital duas vezes por semana, ás segundas e quintas-
Seiras, sendo o seguinte o movimento , verificado:

49 extracções de 1 de junho a 31 de dezembro de 1921.,
-CaPital das loterias, 4.872:0008, imposto 5 %. 23:6008000
Sellos para bilhetes comprados na Recebedoria 	  160:000000
Idem, nas delegacias liscaes nos Estados 	 	 76:400400
Quota de fiscalização, 	 -Sã	 2:000$000

Rs 	 .	 482:000e500

Jasportancia total da,venda de bilhetes desta
Loteria, aqui na Capital e nos diversos
Estados da União. 	  L11'5 :232$7.00

VENDA MENSAL E NOS ESTADOS DA LOTERIA. DE PERNAMBUCO
1921:

Junho.	 .• • -• • ..... - ** • ***** **** .• • .• • .• • .•111
Julho.	 .	

3
lenvembro• :dg A NI ' A 	 •• 	 ,
'Dezembro .., „..., a a; u • • •. ** ..•-•-•. • O. kog • .• .• !...9.•.. • ...43,

.	 Be 	 	 . ** e,..•,..., ** . ****,	 .	 .	 p '	 .	 .:-,-,
Capita/ Federal. a a re e • .... • —a.... .:. e. o vele	 '2&7:368$000
S. Paulo. . . 0., a ..• .• •- • • • • :e • • • -• ••n 	 IP Si	 587:331850-0
E. do Rio. , ,e, e ..... .., e.. 	 w	 142:3288200
Pernambuco. a a Lo, ,., „.	 	 138:516$000
Minas Geraese ou .1 ,41 á .• • _o 	  .1	 223  : O 27 $ O O O
Amazonas. . ., a el ai •. e• • •"1 .. '' ... • • • n• - 1,-,e•	 28:9382mq
Paraná. • • •• so ...O., .. • . Cor•.• • • • • • • ••• • • is • '• ...,	 't 28:532$000
Espirito Santo. N.1 •.i 01 • •' 	  •i	 ¡ 32:3408000
Parahybe. .. 	 :fia Z.*: NO1 C.: 	  • • • •-n •.741 .	 28:728$000
C oara. . . . e :-... 	
Pará ..... ........ . _. ... ,.....ess 	  . ... -. e	 I	 7:0008000
Santa Catharina., ,,c ;,:. :e.......... •:,..,.....1........... • ....±.1	 4:4914000

Rs ....	 ..	 2.115:2328700
LOTERIAS ESTADUAES CLANDESTINAS

Pede-se bem' facilmente avaliar pelos impostos pagos ao
.Thes.ouro pela Loteria do Pernambuco, de quanto es l ão sendo
elesfalcadae as rendas federaes, com a circulação clandestina
de varias loterias -ãstadoaes, que nada pagam no Thesouro
Nacioval, e em nada contribuem para manutenção das insti-
tuições de caridade ou instrucção.
• O abuso tomou peeponões extraordinarias ccim a parali-
zação temperaria de represeão á loieelas clandestinas, tendo
a Companhia de Loterias *Nácionaes sapprimido o corpo de
'fiscaes que mantinha, O qual foi restaurado sémente depois
da assignatura do riba° eentracto. ' • • 	 •

Esta repartição, como já - salientei' rem' officio dirigido a
,N. Ex., não dispõe do pessoal' para' o ervieo activó e per-
!eeveranto do repressão ás loterias peohibides. • • •

tia no Rio de , Janeiro, nós arrabaldes e • snburbios, algu-
•mas centenas de ,casas provavelmente mais de mil amlau-
Plantes que se oceupain. exclusivamente na venda de bilhetes
.tie loterias.

Encareço, pois, Como da. maior iitilidede para os interes-
;ses da Fazenda Nacional, amanutenção desses serviços por
.parla da Companhia de Loterias ` Nabionaes, que aliás, neste
:particular, exerce um direito claramente assegurado no adi-
.s° 47 da lei n. 8.597, de 8 de março de 1911, e autorização

¡. especial do Sr. ministro da Fazenda, Dr. Rivadavia Corrêa.

BONUS, D INDEPENZENCLA

Por solicitação do Exmo. Sr. ministro • da 'Justiça a
V. Ex.., fui, por despacho de V. Ex., designado para repre-.
sentar o Ministerio da Fazenda nos sorteios de sses Bonus.

Cumprindo es ordens de V. Ex., tenho a declarar que já,
assisti a tres extracções dos mesmos, non dias 31 de março,
2 e 30 de maio findos. nos Meeiros Lyriro e S. Pedro do
Alcant ara, tendo corrido- sempre, com a reaxime regularidade,

•o respeito e com enorme concurrencia Publica.

LOTERIA DA CANDELARIA

A Irmandade do S. S. da Candel g ria, nue ha Muift, ha-
via proposto ania acção centra a União, pele facto, de haver
sido impedida de effectivar a loteria, que lhe fera ceeeeeida
pelo Conselho Municipal, sendo obrigada a registral-a
qualidade . de loteria estadoal, de accerdo com o regulamente
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904, pleiteando . a restituição da
caução de 40 apolices e a importanda de 502:245$, total de
im postos pagos pela mesma ao Thesouro, até 31 de agasto de
1915, e as quantias que se succedessem, foi na Primeira in-
stancia jul g ada carecedora de acção e. recorrendo para Su-
premo Tribunal, teve unanimemente rejeitados os embargos
apresentados.

. A concessão expirou em 31 de dezembro do 1919, tendo.
corrido a ultima extracção a 26 de dezembro do mesmo meze

--
Esta fiscalização não tem poupado esforços para se des-

'obrigar de seus deveres jnherentes a este posto do confiançai.
'que o Governo tem dispensado.

3.0. de maio de 1922.	 Mane/ Çosinc Pinto.

924 :327400
217:666$500
937 :842$500
977 :288$000
938:199$500

4.724 :1125400
805 :234500
.944 :520$6c0
U12:1768600
877 :8808400
6•; 6 :099e200

2.155 :542$960

12.390.:765$100

Agosto • o, su A	 * . ** • • • • • • • 	  • • s.S2
Setembro. s. L.,	 1.• 	  • f 	 J./

Outubro • es,

303:8158400
267 :240600
297:056$900
325 :031$000
339:1508000
295:3218600
287:613e200

2.115 :232$700
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• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .GERAT,

Dia 12 'de falho de 1922
	Foram eama.aidds os seguintes °lidos: 	 •

•- • Ns. 763 à 765 — Ao Sr. director da Des-
peza Publica, remetteado contas: de Vilas
Baias & Comp., The Ault dr. Wiborg e -Com-
panhia Expresso Federal._

N. 766 — Ao Sr. director cio Instituto
Naciohal de Musica, prestando informações

• sobre (apreço do traballica.alludidomarafriciata
E. 192.	 .

Requerimentos despachados: •
João Francisco de Oliveira, José Joaquim

Fernandes, Decio dos Santos tinia e João
Ferreira de Abrea.- Sim, em termos.

Minervino Ferreira dos Santos.— Ceia
-tihque-se, ene termos.	 ,• .

Estanisláo de Souza Pires.— Sim, como
nupplente extranumerai io.

Maaoel Braga de Oliveira, Alvaro de
Mor es Guter.es, Lucas Boiteux, Armarido
Bypolito da Silva g Arthur Vieira da Costa.

Indeferidos. •

Caixa da Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

ftequeriment 93 despachados

Dia 12 de julho de 1922
N. 110C—Córa de Moraes Sarmento.—Dea

ferido nos termos da informação.
.. N. 451 J—João da Costa Ribeiro. — Cum-

pra-se o alvará, de accórdo com a informa-
cão. -

N. 115 F---Francisco do Rego Soares. —
Cumpra-se o alvará, de accórdo com a in-
formação.

com a informação. •
N 19 G—Gaudenclo de Lima.—Não pôde

ser acceita a procuração, pelo motivo da
informação.

- N. 176 C—Carmen da Silva Marques. —
Depois de reconhecida a firma do juiz, cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a informa-
ção.

N. 506 A—Antonio Teixeira Boa Vista,—
Partindo o provimento de inventariante do
mesmo juizo a que se refere a nota aludida
na informação, não procede a exigencfa,pelo
que sejam pagos os juros de accôrdo com a
mesma informação.

Ns. 42/8 G—Gertrudes Beranger—Certi-
Eque-se de accôrdo com a informação.

Ns 398/447 J—José Willemsens —Cedi&
que-se, de accôrdo com a informação.	 -

N. 123 L--Luiza Lopes Tavares Paes.—Pro-
ceda-se pela fórma indicada, depois de ex-
plicada a duvida apontada na informação.

N. 516 A—Anna Ferraz Loureiro Fraga.--
Deferido, vista da informação.

Ministerio da Marinha
• Por . portarias de 12 de julho corrente:

Foram exonerados:
A seu pedido, o capitão-tenente. Liliz de

Barros Falcão do cargo de instructor da Es-
cola de Ofaciaes Mari heirôs à bordo d
navio-es sala Benjmnin Constant;

A bem do serviço publico, Chrispim Fer-
reira de Oliveira do ca.go de correio da Di-
rectoria d Exnediente da Marinha;	 -

Foram nomeado:
O capitão-tenente Francisco Pedro Rodri-

gues Silva para exercer o cargo de instru-
ctor da Escola de Ofãciaes Marinheiros a
bordo do navio-escola Benjamin Constou];

N 486 A—Au sio Bittenc urt C rvalh

o	 pr e, e acc r o

gu	 o	 a	 o
Menezes.—Satisfeita a exigencia quanto aos .,
utros menores cum a-s d	 d
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• é credo.a a Coaaamma de 'Navegação a Vai.
por do Rio Paraahyba, conforme se- verifica
do processo de axe -cados findes sob - nu-
mero 7.431, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta . estima e mais dl-

. abaeta	 ..
• N. 2.615,— Tenho a honra ' de solicitar.
•viessas 'providencias afim de que -e'a paga,
"tio Thesouro Nacional, a impor 	 ia de

•45411997. da qual é credor o 1 teria Casar
Maurity da Cunha Menezes, conforma consta
do proçesso de exercici. s findos sob numero
7.433, que a este acomnanha.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais els-
tineta consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da Arriada:
N. 2 617— Attand mdo aos .motivos que

expendestes em officio n. 238 — Gabinete —
de 22 de -unho p -oximo findo, declaro-vos,
para os devidos eleitos, que, como me lida
de caracter provis rio, ora resolvo autorizar
a designação pelos c amma ¡dantes dos na-
vios da Armada, para as incumbeacias de
1 'tenentes não só os officiaes deste oosto
como tambem canitãe - tenentes, sem o
tempo de embarque completo conforme pro-
puzestes no surra IRO officio.

N 2.618 — Autorizo-vos a mandar incluir
no Azyla de Invalidos da Patria os mari-

- nheiros nacionaes abaixo declarad s, visto
terem sido julgados iavalidos não porlaari.
angariar meios de vida, por estare a abffr.
do de tuberculose palmos/a- devendo
aludidas praças ter baixa do serviço
Armada:

N. 427-F-1° classe, José Roque, Pinheiro.
N. 2.697-SE-1" classe,. João Campos de

Aram). •
N. 2.791-SE-1° classe, Energia. Fernan-

des Ennes.	 .
N. 541 ;F-2' classe, Luiz Gerníano Cabral.

•—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

• N. 2.619--l-Declaro-vos, pára os devida
effeitos, que, coaformando-me com os -17.-
receres- do Co 'salto do Almirantado, edil-
tidos em coasultns sob as. 189 e 190, de 30
de junho' proximo findo; ora resolvo con-
ceder aos onerári ;ea abaixo mencionados do
Arsenal de Marinha desta Capitai, a grati-
ficação adlicional de 20 ta sobre-os seus
vencimentos, de aceórdo com a 3' obser-
vação da tabella n. 3 annexa ao decieto
n. 240, de 13 de dezembro de 1894 e ta-
bela 6 do regulamento dos arsanaes de
Mainha da Republica, a partir da data
subsequente á qi e em completavam 20 annos
de electivo serviço, não podendo, porém, •
essa gratificação ser alterada por access° de
classe que os mesmos venham a -obter:

- Manoel • Ferreira Rodrigues, 3- classe,
ofricina de cravadores e calafates.
•Agenor da Silva Ribeiro, 3' classe, ofti-

'cilia de construcção naval.
—Sr. inspector de Marinha:
N. 2.621—Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que, satisfazendo á solicitação
'do presid mte da Conanissão Orga •.:n.darà
do Congresso Jurídico Conanemorativo da

• Independencia do Brasil, ora resolvo desi-
gnar o capitão de corveta Galdino Pimeatel

. Ouvia para representar este ministerio nos
trabalhos do citado Congresso, promovido
pelo Instituto da Ordem dos Advogados
Brasileiros; a se inaugurar em 1 de agosto
proxi no vindouro.

—Sr. 'presidente da Commissão Organi-
zadora do Congresso Juridico Commemora-
tivo da Indenendencia do Brasil:

N. 2.622—Em referencia a vosso offi 'cio
n. 102, de 2 de maio ultimo; declaro-vOS
-que o -a resolvo designar o capitão de cor-
'veta do Corpo da Armada Gaiola° Pimenta!
Duarte para representar esteministerio nos
trabalhes do Congresso juridico Comme-

,

ta aCademieu de medicina José Heraclio do
Rego-para axercer o cargo de aluindo pena
sionista do Hospital Central de Marinha;

0 academie° de medicina .Miguel Albino
de Castro para exercer o cargo de alumno
pensionista 'do Hospital Central da Marinha;

O serveate da Directoria do Expediente
da Marinha Augusto Caparelli para exercer
o cargo de co -raio da mesma directoria:

Foram concedidas as seguintes licenças:
- De 60 dias de accOrdo com o parezer da
junta me ica, na ()ima da lei, ao 1 imante
cornrnissario Aristoteles -Luiz Meadas, para
tratar de sua saude onde 'lhe-convier, de-
vendo entrar no gozo desta licença dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data;
' De seis mezes nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao operário de 3 classe da officina de crava-
dores e calafates do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, Eduaráa Antonio de Araujo,
para tratar de sua saude onde lhe convier,
podendo gosal-a em parcellas de dons mezes
por anuo civil, da accordo com. o.§ 2^ do
citado artigo ;
• -De um anno de conformidade com o § 2'
do art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro•de 1921, ao machinista das embar-
cações da Patromoria do Arsenal de Marinha
do Rio de bad	 de°, Ascao Ferreira, para
tratar de sua saude onde lhe convier, po-
dendo gozal-a era parcellas de tres mezes.
por anno civil;

De seis meus, nos termos do § 2' do
art. 1° do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, ao operario de 3' classe da
officina de couatrucção naval,secção de ferro
e aço, do Arsenal de Marinha do Rio de Ia-
neiro, Francisco Gonçalves de Lima, para
tratar de sua saude onde lhe convier, po-
dendo gozal-a em parcellas de dons mezes'
por anuo civil.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRECT. OR

Dia 12 -de jull:o de 1922
Sr. ministro da Guerra
N. 2611—Em resposta ao vosso aviso nu-

mero 73, de 21 de junho p:oximo findo,
tenho a honra de -ommunicar-vos que o re-
servista do Exercito , José Elpidio da Rocha
pôde 'matricular-se na Capitania do Porto
desta capital, desde que para isso obtenha
licença do ministerio a vosso cargo.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais di-
stincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas :

N 2 612—Rogo vos digneis de . providen-
ciar no sentido de serem attendidas pela Di-
rectoria da Estrada de Ferro. do Piauhy as
'requisições de passagens que foram feitas
em objecto de serviço, pela Capitania do
Porto daquele Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dl-
stincta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda
. • N. 2.613—Tenho a honra de solicitar vos-
sas p.mvidencias no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Na:io nal no
Estado de Alagteas com o credito na impor-
tancia de 29.829$800, á conta da verba aMa-
terial—Obras», do carrente exercicio, para
satisfaze: ao pagamento dos concertos de
que carece o ediacio onde está installada a
Escola de Apreadizes Marinheiros do supra-
citado Estado	 ..

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais di-
stincta consideração..
• N. 2 614—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga, no Thesouro
-Nacional, a importancia de 7411350, da qual

,•
IS
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mnrativo da Independencia, promovido pelo
Instituto na Ordem dos Advogados Bre."
sileit os. a se inaugurar em 1 do agosto
vindouro.

—Sr. capitão de corveta Galdino Pimentel
Duarte:

N. 2 623—Tendo resolvido designar-vos
para representar este ministerlo n s tra-
balhos do Coneresso Juridico Commeao -a-
tivo da Independencia do Braba, promovido
pelo Instituto da Ordem dos Advoeatios
Brasileiros. a se inaugurar em 1 de agosto
proximo vind-nro, assim VOS declaro para
os devidos effeitos.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 10 de julho corrente

foram transferidos, na arma de infantaria,
os 1 tenentes Octavio Monteiro Ache, do
120 reeimente (Reli° H dzonte) para o qua-
dro do serviço de ordens ; Alvaro Auemsto
Frias Villar, do 2 batslhão de caçadores
(eethe roy) para o quadro supp/ementar e
Enclydes Nunes Seabra, do 7' regirnerto
(Santa Metia) para o 2° batalhão de caçado-
res (Nitheroy). .

— Por (te tro de 12 de julho corrente,
foram transfe idos:

Na arma de infantaria o 2 1 tenente Arman-
do •aedeira de Moraes, do 22 batalhão de
eaçeclores (Parahyba) para o 21° da mesma
arma (Recue);

Na arma de engenharia o 1 G tenente Fer-
nando do Nascimento Fernandes Tavora,
do 5° batalhão de engenharia (Curityba)
para o 3° da mesma arma (S. Gabriel).

— Por portarias de 11 tambetu do cor-
rente:

Foram concedidas, para tratamento de
saude, as seguintes licencas:

De fres mezes, de accardo com o art. 8
do decreto n. 14.663 de 1 de fevereiro de
1921, ao nreparador da Escola Militar Au-
gusto Pereira da Rocha Vianna;

De R , IS e de tres mezes, respectivamente,
nos termos do art. 17 do mesmo decreto, -
ao -iterado João %nesta Rodrieltes e ao 40
officia] Luiz Antonio Macedo Cunha, ambos
do Arsenal de Guerra de Porto Alegre.

Foram exonerados:
Dos lagares de chefe e de adiento do ser-

viço de estado maior da 4 reeeto militar: o
coronel de artilhada Horwria Vieira de
Ag liar e o capiteo de infantaria Fausto Fer-
raz d'Elly, resnectivamente;

Dos carees de auxiliar de galli nete e de
ajudante de ordens do chefe do estado maior
de Exercito, a pedido, os la tene • tes Fran-
cisco Affonso de Carvalho e Jose Eduardo
de Lima e Silva, respectivamente.

Foram nomeados:
Chefe do gabinete, adjunto interino e aju-

dantes de ordens do chefe do estado maior
do Exercito, respectivamente

'
 o coronel de

artilharia Honorio Vieira de A guiar, o capi-
tão de infantaria Fausto Ferraz _d'Elly e os
1°• tenentes de cavallaria Agenor da Silva
Mello e Severino de Freitas Prestes'Fil'io;

Assistente do chefe e Wtidante de oriens
do 1° sub-chefe do estado maior do Exer-
cito, o capitão de artilharia Oscar Lishõe de
Souza e o 1 . tenente da mesma arma Fran-
cisco Afonso de Carvalho, resnectivamente;

Chefe da 2 divisão do Departamento Cen-
tral. o major graduado da arma de infan-
taria Afonso de Faria Si nões

—Por outra portaria de 12, foram con ee-
didos dous mezes de licença, em nroroga-
ção da que obteve para tratamento de saude
c de co•dortnidade com o art. 8 do decreto
n. 14.663 de 1 de fevereiro de 1921. ao one-
rado da Directoria Geral de Intendencia da
,Guerra urico Mendes Tavares.

— Ainda por outra da mesma data, foi
nomeado perteito do Hospital Militar de
Juiz de Fóra o 1° sargento reformado do
Exercito Domingos da Silva Vieira.

•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO,

Dia 5 de julho de 1922

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que passam a se •vir:

No grupo de esquadrilhas, cotnmanda
interino, o capitão Alzir Mendes Rodriett s
Lima; ajudante, o 1 tenente Fernando Mi-
guel Pacheco Chaves;

Na 3° esquad ilha de observação—Com-
mandante, o canitão Amilcar Sucio Venoso
Pederaeiras; &lidai piloto, 1° tenente Sa-
lustiano Franklin da Silva; officiaes obeer-
vedores, 1 ° tenentes Silvino Elvidio Be-
zerra Cavalcante, Gervasio Duncan de Lima
Rodrigues. Ivo Borges, ?tinjo Paes }Jarreto
Cardoso, Eduardo Gomes e Carlos Sal-
danha dp Gama Chevalier;

Na esquadrilha de bombardeio — Com-
mandante, Raul Vieira de Mello; officiaes
piloto e metralhador, 1 • teaentes Aroldo
Borges Leitão e Henrique Raymuudo Dyott
Fontenelle;	 -

Na ompanhia provisoria de parque de
aviação, Subalterno, 2' tenente Ivan Carpen-
ter Ferreira.	 -

Dia7 de falho de 1922

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga, no Thesouro Nacional, a quan-
tia de 42 $ a Lauro Chaves Ferreira, elven-
tariante dos bens deixados pelo general de
divisão graduailo, reformado, Democtito Fer-
reira da Silva (aviso n. 39-1);

Sejam despachadas livres de direitos, na
Alfandega do Rio de Janeiro, 2.000 barricas
de dm nto, vindas pelo vapor Montpettier e
destinadas ás obras do hospital militar e
quartel do 12 regimento de cavatlaria inde-
pendente, em Bege (aviso n. 393).

—Ao Sr. mi-intenda te da 2' região militar,
declarando que, nos ter lios da circula - de 4
de março ultimo, é cassada a concessão
feita, a titulo precario, a Domingos Gomes
de Almeida, de um terreno pertencente ao
quartel da força federal em Goyaz, para ser
nelle construido um barraeão destinado a
diversões,por conta do conceesionerio,como
Consta do telegramina de 1 de julho de 1916.

— Ao Sr. chefe do Estado-Maior do Exer-
cito, declarando que fica ororogado até 10
do corrente o prazo fixado no art. 3 das
instrucções que baixaram com a portaria de
5 de maio ultimo para a entrada na repar-
tição a seu cargo dos reque..i•nentos de can-
didatos á admissão no quadro de officiaes
contadores.

-- Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soa] da Guerra, declarando que o 1' te 'ente
de infantaria Othelo R ddgees Fra tco do
15 batalhão de caçadores (Curity0a) para o
6 (Goyaz), para onde deve seettir com ur-
gencia.

dispensavel essa concurrencia para os for-
necimentos, transportes e trabalhos que,
por circumstancias imprevistas ou de inter-
esse nacional, a juizo do Presidente da
Republica, não peenittem a publicidade ou
as demoras exigidas pelos prazos de con-
currencia, ficando deste modo resolvida a
consulta de que se trata.

Saude e fraternidade.—Cegogeras.

Requerimentos despachado*

Dia 12 de julho . dé 1922 •
Arary Pereira, sargento, pedindo, 30 dias

de licença.—Attender.
Feliciano José da Silva, soldado volune

brio da Pairia pedindo titulo de soldo vi-
talicio.— Expeça-se o titulo
• Antonio Ferreira Dias, major reformado,
pedindo paea-nento de , dite re ça de grati-
ficação.-1 ideferido; a funcçào exercida é
de oficial seperior, condição satisfeita peld
requerente.

Afonso Pedro Vieira, pedindo averbação
de tempo de serviço.— Averbe-se para o
computo Oportuno, de acceedo cola a lel
que estiver, então, em vieor.

Joaquim Ferreira Prestes Junior, tenente-
coronel, consultando si lhe compete diaria
ou ajuda de custo —Não é possivel atten-
der, de accôrdo com a informação da Con-
tabilidade.
• Walletnar dos Santos Brandão, operario,

pedindo licença.—Indeferido, á vista- da ine
formaeão do Arsenal de Guerra.

Hormino de Azevedo Muller, pedindo aba-
demito nas contribuições que faz ao Colle-
gio Militar pela matricula ee d us filhos.
—O reee lamento não pertnitte a coacessãO
que solicita o requerente.

Benjamim Cruz, pedindo certidão de sua
patente.—Deese por certidão.

Joathan Adoney de Araujo Soares —Man-
tenho 'o despacho anterio por não ser de-
cime to sufeciente o aereseetado.

Maneei de Souza Wand rriey, sargento,
pedindo passagens.—Deferido,' para des-
conto no exercido.

Oséas P t:ocinio de Oliveira, pedindo' re-
coneidereeão de deepaceo. ledeferido.
A doutrina do -aviso de 8—V1-22 é apell-
cavei tão sómente aos ofticiaes de 2 classe
da reserva da	 linha recentemente no-
m ea los .

Mario Tavares de Araujo, pedindo 2' via
de cade -neta —Sim, por indemnização.

Amaro José dos Saatos,• musico, pe liado
prestar uru concurso.— Sim, sem p ejuizo
do serviço.

Joaquim Munhoz, sargento. pedindo pas.
saeetn — I adef e, ido. •

Manoel Cosmo dos Santos, pedindo ficar
sem efeito sua baba di serviço activo.—
ladeie ido, á vista do R. S. M.

Hildebrando de Almeida Freitas, capitão,
pedindo permis;ão para um tratamento no
E q taio de Minas.— Deferido, áevista da acta
de inspecção.

Joaquim da Silva Santos,- sargento, pe-
dindo dispensa do serviço.— Attender após
o primeiro periodo de instrucção

José Baptista de Lorena, pedindo paa-
sagem.— Deferido.

Pedro Regina Sobrinho.— Entregue-Se,
mediante recibo.

Helvecio Pinheiro de Albuquerque Ma.
ranhão, 2 tenente.—Não ha o que resolver,

\ em face do disposto no paragrapho unico do
art. 142 do R I. S. G.

Argeu Neves.— Junte documentos pro-
vo;do o que allega.

Luiz Augusto de Lima e Cirno, capitão
honorario, pedindo permiesão para recorrer
ao poder judiciario.— Attende,r.

Dr. Alvaro da Silva Rego, capitão. pe=
dindo gosar uma licença nesta Capital.--
Concedo,

• Ministerio da Guerra — N. 11 — Rio de
Janeiro, 7 de julho de 1922.

Sr. cemmandante da 7- região militar —
Bei telegramina de 21 de maio ultimo, -on-
sultaes si o art. 49 do decreto n. 4.53, de
28 de janeiro ultimo se applica á verba —
Obras militares—, não obstante muitas ve :es
a urgencia do serviço não compo,tar espera
pela publicação de editaes e outras ser g
despeza de pequeno custo.

Em solução vos declaro Confirmando o
telegramma desta d eta, que a ali zea li lo
árt. 49 do citado d. • eto permitia a dispensa
de coecurrencia publica quando se tratar de
aba de valor igual ou inferior a dez contos
de réis ; e o art. 51, alinea a, declara ser
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• Clarindo Nico.— Não cabe a este minis- '

terio intervenção no caso. 	 •
Alciblades de Oliveira Brasil, capitão, pe-

dindo permissão para realisar um raid.-e.
Não é opportuno. 	 - -

Francisco Jesus Vallois.-- Selle as folhas
escriptas e imnressas da caderneta. 	 -

Rubens da Silveira, capitão, pedin :o aver-
bação na sua fé de eofficio.— De accerdo
com o parecer do estado maior do Exercito,
não pôde ser attendido.

Antonio Virgilio de Carvalho, 2° tenente-,
pedindo pereissão para vira esta Capital.
— Sim, nas condições enunciadas. 	 -

Arnerico Marinho Lutz, 2 • tenente, pe-
dindo frequentar as aulas da E. A. M.—
Não ha conveniencia na concessão.

Aristid.ts Theodorico de Pinho, major.—
Seja inspeccionado de símile.

,Archangelo Giannini.—Compareça na Se.
eretaria da Guerra, afim de prestar esclare-
cimentos sobre a certidão que pediu.

Antonio Henrique Cardim, tenente-coronel,
pedindo seis mezes de licença.—Attender,
nos termos pedidos.

-Armando Camara de Aguiar.—Attender;
quanto á caderneta de reservista e identi-
dade.

Dr. Julio Palma Filho, capitão medico,
pelindo pagamento de gratificação.— Não é
possivel attnider, á vista do crittrio geral
adoptado peo Ministerio da Fazenda.

Dano José Moreira.—Certifigee-se na ter-
ma da lei.

João s Antonio Pinto de Miranda.—Não ha
o que deferir.

Floriano Peixoto -da Veiga Pimentel, sar-
gento, ped nde matricula na E. A. M
Si n, satisfazendo as exlgencias regulamen-
tares, opportunamente.

Anselmo Martins Santiago, pedindo des-
, ligamento de um alumno do C. M.—Defe-

rido.
Raul .Poggi de Figueiredo, capitão, pe-

dindo que lhe seja extensivo um aviso do
anao passado.—De acArdo com o parecer
do Estado Maior, não pôde ser attendido.
• j, sé de Ari natá )a Teixeira, sargento, pe-
dindo permissão para ir ao Estado do Ceará.
—Concedo 30 dias, correndo as despezas •
por sua conta.

••n•••=1

,	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de falho de 1922

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. mi-
nistro resieireu nomea. • o auditor Dr. Thomaz
Francisco •Madureira Pará para se incumbir
de reueir em volume a legislação militar e
jurisprudencia do Supiemo Tribunal Mie
litar.	 •

—Ao Sr. director de Saude da Guerra,
cOmmuni ando que o Sr. ministro resolveu
d derir o requerimento em que o chefe de
-divisão do Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico Midtar major pharmaceutico Manoel
Frazão Corâa pediu o abono da diaria de
que trata a 2 peete do art. 29 da lei numero
4.242, de 5 de janeiro de 1921, visto ser
obrigado a fazer uma refeição inermel fóra
de sua residencia.

Ministerio da \Tiago
Obras Publicas

e
-Directoria Geral de Expediente

Segunda Noção	 e,
Por portarias de 11 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças :	 -
„ Na Estrada de Ferro Central do Brasil
De seis mezes, ao guarda chaves de

Classe Antonio Rodrigues,

De um mez ao guarda cancella de V'
classe Aldemar'de Pinho Barbosa. • • e

De' 'um mez e 15 dias, ao trabalhador da
5' divisão Antonio Maciel.	 ,•

De um anno, ao operado de 4' classe
Augusto Vieira Mendes: 	 •
• De seis mezes;ao operario de 4' classe,
Antenor Fontainha. 	 -

De seisenezes, ao conductor de trem de
4' classe Antonio Timotheo de Sá.

De um mez; ao guarda chaves de 2' classe
Antonio José da Cruz.- e - - •

De seis mezes, ao praticante de conductor
de trem, effectivo, Antonio Alves Martins.

De um mez, em prorogação, ao conferente
de 2* classe Benedicto Ramos Ortiz.

De seis mezes, ao guarda de la classe
Bento Ferreira de Faria. • • 	 „

De elous mezes, em prorogação, ao ser-:
vente de a' classe, da 5' divisão Benja-
min Augusto dos Santos:

De uai mez,	 prorogação, ao graxeird
elle-evo Conrado Ezequiel de Almeida.

De um mez e 15 dias, ao trabalhador dê
2' classe Dionisio Sebastião. ,	 •

De dons mezes, ao 'manobreiro de 34
classe Elisiario Antonio Lege.

De uni mez, ao trabalhador da 5 1 divisãO
Enéas José Ribeiro.

De seis mezes, ao ajudante de 1' classe,
da 4' divisão, Evaeisto Vieira. de Mattos.
• De seis mezes, ab conferente de 2 classe
rabio Justen.

De dons mozemm prorogação, ao fo-
guista de 2" classe Guilherme da Silva
Ferreira.

De seis mezes, ao operario de 1" classe,
da 4' divisão, Gustavo Adolpho de Oliveira.

--- De quatro mezes, em promoção, ao con-
ferente de 2' classe José Pereira Terra.

De um mez e 15 dias, em prorogaç'áo, ao
'ajudante de 2' classe, da 4" divide José
Pedro de Faria., 	 •

• De 25 dias, ao ajudante de 2' classe, da
5' divisão, José Machado.	 ,

De dous mezes, em prorogação, ao guarda
chaves de 3' classe Joaquim Belizario.

De uni mez, em prorogação, ao t-abalha-
dor da 5' divisão José Maria de Almeida.

De um anno, ao operado de Ét • classe,.
da 4" divisão • Jacintho Fe'reire de Barros.
• De seis mezes, ao operario de 4' classe
José Medeiros

De um anuo, ao trabalhador de classe,
da 2' divisão, João José Joaquim de An-
drade.

De um sano, ao trabalhador da 5' divisão
João Campos.

De um anno, ao onerario de 2' classe da
4' divisão Joaquim Jceé de Oliveira.

De does mee es, ao euarda freio de 3 clas-
se José Vietorino de Aguiar.

) e rie mezes, ao °reticente de confe-
rente José de Oliveira Monteiro.

De um anuo, ao guarda de 1" classe da 4°
divisfie José de Souza Oliveira.
r De tres mezes. em proro gaçãe, ao nue-
rario de 4' classe da 4/ divisão José Esco-
!estico de Aveear.

De uni mez, ao operario de 4" • classe da
5' divisão José Evan eelista Ferreira..

De um mez, e'n nrorgação. ao aj dante
de 2/ classe da 5' divisão Lilio Vieira de
Almejo.

De uni mez, em proroeação, ao ajudante
de 1' classe da 5" divisão Laereano Chile.

De seis mezes, ao trahalhador de -• classe
da 2 divisão Lydio Rabello da Silva.

De seis mezes, ao ajudante de 1" classe
da 1" divisão Manoel de Souza Neves.

De seis mezes, ao _praticante de confe-
rente effectivo Marcos de Carvalho.	 •

De seis !neves ?en nrorog. 'ão, ao p rati-
cante de conferente Oscar, Pereira dos San-
toe. Lisbea.

De sele mezes, 30 ajudante' de la classe
ela 4' divissão Odete° Gonçal ves Maeheder

De um mez, em prorogação, ao foguista
de 1 "classe da 4' divise° Sebastião Caere.
uno dos Santos.
- De seis mezes, ao praticante de conductore
de trem Trncredo José Lopes.	 •
• Na Directoria Geral dos Correios:
• De seis mezes, ao 3 • official da adminisee

tração de S. Paulo Alvaro Leite; 	 •
• De tres mezes, ao carteiro de 2' classe da:

Direeteria Geral Alvaro Casenire da Cunha;'
De' seis mezes, ao agente de Aguas Vir-

tuosas Antonio Braulio Moinhos de VI..
lhema;

• De um nica, em prorogação, ao auxillarda
Directoria Geral Ary da Veiga Bustamantee

De tres mezes; ao carteiro de 3° classe da,
Administração de Pernambuco Arnaldo Pio'
da Fonseca;	 •

De tres mezes, ao servente de 1* classe' -
da Administração de Corumbá Bernardo-
Leopoldo da Costa;
- De dous mezes, ao auxiliar da Adminis-

traça() do Paraná Celino Nogueira;
• De seis mezes, ao conductor de malas de.

Miracema á Estação Euclides Leal;
• De ',seis mezes, ao amanuense da Admi-,

nistraTáo do Espirito Santo Erothildes Nor--
bitu;	 -

De tres mezes, -ao praticante da Dire--
ctoria Geral Ernany Maigre da Gania;

De seis mezes, em prorogação, ao 30 offi-*
ciai da AdmiaistraÇão do Pará Edgar Nelson
da Serra Freire;

De seis mezes, em prorogação, ao auxi-
liar da Administração de Pernambuco Edu- •
ardo dos Santos Ramos;	 .

•De um mez, em prorogação, ao amanu-
ense da Directoria Geral Gestão Caninos;

De tres mezes, á auxiliar de ag ncia dei
3 classe Helena Portocarrero de Albu-
querque;	 -	 •	 •

De quatro mezese ao auxiliar de carteiree
da Administração de S. Paulo José da
Silva Pinto;

De oito mezes, em prorogação, ao ama-
nuense da Administração do Paraná Juarez.

- Pereira Gomes.
• De ires mezes, ao conductor de malas de
Ouro Fino á Estação João Baptista Ribeiro;

De seis mezes, ao 3 official da Ad .inis-
tração de S. Paulo Joe-) Vicente da Si va;

De seis mezes, ao carteiro de 1' claese da
Administração de Cempanha João Chrysos-
tomo Ferreira Brandão Filho;

De seis mezes, ao 2 official da Adminis-
tração de Pernambuco João Alcides da

GaDneau' in anuo, ao agente de Bom Despacho,
Martinho Fidelis Teixeira.

De tres luzes, á agente de Pouso Alto,
Mala Avalia Nogueira.

De ires mezes,. á ajudante da agencia de
Pedregulho, Mana do Carmo Pastore
reira.

De oito mezes, em prorogação, ao ser-
vente de l a classe da Directoria Geral, Ma-
noel Francisc Careeiro.

Da dous mezes, á agente de -Magdalena,
Maria Antonietta Basto Valença.	 •

De seis meies, ao carteiro de 3" classe
da Directoria Geral, Mario Corrêa da Silva.'

De quatro inezes, ao 3° °fede' da Dire-
ctoria Geral, Mario-de Guine , Ho. ta.

De tres mezes, ao amanuense da Dite.
tona Geral, 0:1aid Fernandes da Silva.

De dous mezes, ao auxiliar de carteiro da
Directoria Q,eral, Ricardo Caetano de Mello.

De seis mezes, 'ao amanuense da Diree'
doia Geral, Randolpho Borges Ferraz.

De dous mezes, ao praticante da Dire-
ctoria Geral, Raymundo Braullo Blatter,
Pinho. •	 - •	 .

De um mez e seis dias, ao servente de 2',
classe da Directoria Geral, Raul Pereira?.
Borges.



KO9 Quinto.-feira 13 'Julho de 1ur-,

Na ReoarIlçao Geral dos TeIestraphos-:
De seis 'rezes,- ao 2 escripturarto• Amei-

tico Pompeu Monteiro de Barros.
De seis meus, ao mensageiro Benjamim

Verissimo de Sá
Cm-dou ç metes, em ororogação, ao traba-

th^dor. Roque Fonte:iene. 	 •
De ires mezes, ao auxiliar de estações,

Pedro Moraes, ficando sem effeito a porta-
ria de 16 de novembro de 1921 que lhe con-
cedeu i oua/ liceu, a.

'Ia Estrada de Ferro Oeste de Minas:
ae 15 lias cmororomção, ao lenheiro da

3" 1 i visão, Antenor Custodio.
se 15 dias,. ao aprendiz de 1' classe da 3'

divisão, Ada eastor Vieira Rodrigues.
-te does nezes, ao auxiliar me çalista da

contabilidade. Celso Pereira da Silva.
--)e um mez ao ma inheiro da avegação

fluvial da 2 divisão, Francisco Dias.
De um mez, ao chefe de trem de 3' classe,

10a0 %nesta da Sirva, ficando sem elícito a
portaria de 22 de ninho ultimo que lhe con-
cedeu igual licença.

De tres niezes, ao aprendiz de 1' classe da
3° rtivi:;ão, José Teixeirada Silva.

De do is mezes, ao foguista de 3" classe,
José Primeiro Teixeira.

De um mez, ao guarda chaves de i' classe,
José Antonio dos Santos.

De seis mexes, ao telegraphista de 4a
Classe. Olavo Lomba.

Na Inçnectoria Federal de Obras Contra
as-Seccas:
• De tres mezes, ao auxiliar do 1° districto,
João Lins de Almeida Filho.

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
De ires mezes, a contar de 9 de junho

findo, ao 2° escripturario Raymundo Cicero
da Costa e Silva, ficando sem effeito a por-
taria do director da referida estrada que lhe
co: cedeu um mez de licença a contar da
mesma data.

Expediente de 12 de julho de 1922
Autorisou-se

*
•

A Di-cc orla Geral dos Correios a consi-
derar como licenciado, por sete mezes e 25
dias, a contar de 7 de maio de 1914, 6 então
praticante da Administração 4Ie S. Pavio
Alexandre de Mello Cesar, com metade do
ordenado, de accfirdo, por extensão, com as
disposições constantes da lei n. 2. -‘56. de

• 10 de janeiro de 1913, uma vez que o Con-
gresso Nacional, a quem foi submettido o
assumpto, se tem manifestado, em casos
Identicos, icompetente para resolver sobre
a concessão de licenças da mesma natureza,
em face da lei que passou a regular a ma-'
teria (aviso n. 462)

A Directoria Geral dos Correios a consi-
derar como liceu lado, no periodo decorrido
de 11 de abril ultimo a 5 do m z e do, o
então anianuense José Diniz da Costa Maia,
com todos os 'vercimentos, de acordo com
o art. 17 § 1 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921 (aviso n. 463) ;

A Estrada de Ferro Ce: tral do Brazil a
providenciar no sentido de ser cumprida a
portaria de 8 de fevereiro ultimo que conce-
deu um mez de li 'ença para tratamento de
saude ao guarda chaves de 3 classe Antonio
Cordeiro, e cujo sello foi pago a 21 de
março ultimo, havendo o interessado tido
adenda a 24 de fevereiro proxi no passado.
Declarou-se que o prazo de 30 dias para o
pagamento do sello deve ser contado da
data em que possa o funccio ano ter conhe-
cimento pela entrada da portaria na repar.
tição onde serve, ou, geai _ào asente por
molestia ou outro qualquer iinpedi :lento
justificavel, pela sciencia di ecta e pessoal
que venha a ter da concessão da licença
(aviso n. 472).	 •

A Estrada de Ferro Central do Brasil a
considerar o aprendiz de Ia classe da 4° di-
visão Antonio Gemes Pinheiro Cemo finas

dado, por tres -mezes, em ororogaçãos - a
„contar de 27 de leve. eiro ultimo co.n 1/6 da

dial ia, para tratamento de sande, de accor-
do com o art. 8, n IV, do decreto numero
14.663, -de 1 de fevereiro de 1921 (aviso
n.

A Repartição, Geral dos Telegraphos a
coasiderar como_ offi iaes os telegra nmas
que forem anresentedas, -em objecto de ser-
viço publico, uelo Dr: Theophilo Fe, reira,
conforme solicitou o Ministerio da Agricul-
tura (officio it .- 513). ---	 . •	 -

A Directoria Geral dos Cora tios • a permit:
tir o transito sem sello da cor;espoadencia
officio!, que for apresentada pelo presidente
da delegação brasileira do 2 Congresso
Americano de Expansão Econo nica e
sino Com mercial, Dr. Can lido Fernandes
de Almeida, conforme solicitou o Mieisterio
da Agricultura (officio n. 516).

A considerar como ofneiaes os telegram-
mas que forem apresentados., em objecto de
serviço publico, pelos funccionarios cons-
tante das relações enviadas e terteicentes
ao Ministerea da Agricultu:a (officio n. 519.

A Directoria Geral dos Correios a provi-
denciar no sentido de que fique servind),
provi-oriamente, na Administ•ação dos Cor-
reios do Ceará, o -lide de secção da Admi-
nistração do Pará Francisco Epaminondas de
Carvalho (officio- n. 515).

A Repartição Geral dos Tele,graph,s a
considerar como officiaes, por contado Con-
selho Superior de Ensino, os telegrammas
que 'forem apresentados, em objecto de ser-
'viço publico, pelo Dr. Julio José da .Silva
. Nery, inspector ^federal junto ao Gymnasio
Amazonas, conforme solicitou o Ministerio
da-Justiça (officio n. 517).

—Encaminharam-se ao Ministerio da Fa-
zenda os processos de aposentadoria:

De Francisco Sebastião da Silveira_, mes-
tre de offIcinas da Estrada de Ferro Central
40 Brasil (aviso n. 464);	 .

De Carlos Braga, conferente de 2 classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil (aviso
n. 465).

• —Solicitam-se providencias ao Ministerio
da Fazenda:

No sentido de serem despachados livres
de direitos e taxas, caso a isso não se oppo-
nha a actual lei da receita, diversos mate-
riaes destinados á Estrada de Ferro Oeste
de Minas (aviso n. 4661; Inspectoria Fede ai
de Ob.ms Contra "as Sec:cas (aviso n. 468);
Repartição Geral dos Telegraphos (aviso nu-
mero 469) ; inspectoria Federal de Obras
Contra as Seccas (aviso n. s70), e Estrada
de Ferro Centml do Brasil (avio n. 471).

No seetido de ser pela Alfandega de São
Francisco concedido á Companhia Fst ada
de Ferro São Paulo-Rio Grande, o favor
aduaneiro a que refere o art. 7 da lei da
receita para o emente exercicio, para os
mate iaes constautes das relaçõ-s e :viadas,
devidamente vi adas pelo chefe da sec- ão
de Contabilidade da Inspectoria fede- ai das
Estradas, cujo certificado foi enviado (aviso
n. 467).

do corrente mez, solicitou orovídencias
Procuradoria.- Geral da Republica no sentido
de serem promovidas as desapropriações
judiciaes dos terrenos de propriedade de
Angelo Pesce, de joão Francisco de Mi,-al,da
e de N ' arconte de Lima, comprehendidos
no referido traçado, ficando, assim, anca-
didos os vossos pedidos em officios ns 610,
611 e 396, respectivamente de 17 de maio e
de 28 de ninho proXimo passado (officio nu-
mero 3

- S • director ela _Estrada de Ferro No-
' roeste do rasil: 	 -

Para os devidos fins, vos devolvo, em
duas vias por mim rubricadas os p.o;ectos
e orçamentos de doas typos de abrigos para
carros de passafeiros, anresentedos com o
vosso officio n. 134 1 V, de 16 de junho pro-
xi:i o passado e approvados pelo decreto
n. 15.545, de 3 th, corrente, publicado no
Diario Officio! de 12

No seu art. 2 aquelle decreto autoriza
essa Directoria a construir, á medida das
necessidades e pela o .dem de urgencia. os
abrigos que forem sendo precisos, sendo a
resoeetiva despeza custeado com averba do
cre. -eeto para o exercido corrente (officio
a. 59).

— Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas:

Revisito-vos de ordem do Sr. ministro o
regue -imento dirigido a essa repartição por
José Duarte Martins, pedindo relevação de
uma mu:ta de 100$, que lhe impuzestes por
infracção dos arts. 17 e 19 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.056, de 24 de
outubro de 1896 (officio n. 58).

ficou crimento despachado
Rosaldo A. Rangel, pedindo uma certidão

em no e de Antonio Thomaz Cavalcanti,
desenhista da Insp cto-ia Federal de Portos,.
Rios e Canaes. — Indeferido, por não ter o
mesmo exhibido procuração bastante.

Directoria Geral dos Correios
(') Por portaria de 3 do corrente, foi de-

mittfdo o p ati ,..ente da d rectoria geral
•Ret an Joaquim Sitverio dos Reis, como in-
curso no art. 18, co i . binado com o art. 14
§ 2° do decreto n. 14.663, de 1 de feve-eiro
de 1921 e art. 55 n. 8 do regulamento em
vig r, v'sto acha--se ausente da repartição,.
sem motivo legal, desde 13 de maio ultimo,
data em que exni-ou o prazo da licença que
lhe f8-a concedida.

(*) °or outra de 8 do corrente, foi de-
clarada sem effeito a cortaria de 12 de maio
ultimo, pela qual fni nomeado carteiro de
2' c!as-e da Administração dos Correios de
Ribeirão Preto, no Estndo de S. Paulo. o
n¥ente nosts de Cacoutle, no mesmo Estado
Ricarte Normandie Paiva, visto ter desistido
da nomeação.

et) Por igual acto de 10 do corrente, foi'
dernit fido o auxiliar da Administraçao dos
Correios de Santos, Jo=é Augusto Bartholo,
como incurso TO n. 13 doa4. 505 do regu-
lamento e de ^onformidade— com o apurado
no processo «Santos-272--E/22..

— "o . porta -ia de 12 do corrente, foi no-
meado o cidadão Dorval julnlineinpnadroaso cargo
de ajudante da agencia do Corro de São
Leopoldo, no Estado do Rio Grande do Sul.

Rego Min entoa des 

.h

Dia 12 de julho de 1922
Juvenal Nni es, 1 oficial dos Correios do

Pará.— Deferido.
Felippe Vianna, servente de 1° classe da

directoria geral, pedindo licença. — Sul»
tnetta-se a inspecção de sande.
.111....nn •n••

() Reproduzidas por terem sido publica-
das com incorrecções.

Terceira seco
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL -

Dia 12 de julho de 1922
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil :
Com o presente vos remeti°, em um vo-

lume em sepa ado, as plantas, em duas (2)
vias, do traçado da va Jante de Poá á 5.
Parada, no ramal de São F aulo, dessa Es-
trada, approvado pelo decreto n. 15 '122,
de 21 de junho ultimo, os quaes estão por
mim rub idadas.

A proposito cabe-ate communicar-vos que
o Sr. ministro, em avisos as. 73 e 76, res-
pectivamente de 23 de junho ultimo e de 10
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A Jose Renaud, mestre da eflicina de /yrs.
grapitia e encadernação da Faceta de nrert-
dizes Artifices do Estado da Amazures, per
quatro meses, para tratameato de ea nele.

•-• ar portaria de 1 de julho rei= ti inica-
d ng João 8aOsine Ferreira Lyra e Josué Sim-
pli eo de Almeida oara exercerem, respecti
va-mente, os cargos de contramestres das
officinas de marceneiro e se rralheiro da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Estado da
Parahyea. .	 .	 .

de 1922:,	 n. 256,	 d '	 oCosta & Ganido. pedindo indemnisação.. 	 Officio
-oaei ; e-se e i.nno • tieveda de 290$, por con- - Arthur & LuizPaes, 1 • 750$030;

	

.•	 •ta • dos guardas	 Os mesmos,-17501000.oel Teix dra de Vascon- - Officio n. 257, de 20 de junho de 1922:caos e Jose se gel a to da Silva, que ficam
tamisem re-p	 • bi'isi.dos : vela qua dia de	 C 'sar Minsofill ó s 'IP riano, 1:925Ps0;

• •1x9s200.•cor eseosdente 1s despezas de que 	 Os 'mesmos, 1:7 08)0i.
se ichava , eierada a exp :dição.	 • Officio n. 258, de 21 de junho de 1922,•

Com panhia de Seguros sSagres); idem , .., Ilime & Comp.. 3:799$ YY1.
01-cio ti. 250, de 21 de junho de 1922:idem.-Ide ai noortas cia de 2:1-n2S, cor-_

ra	 msdo a indenização por costa dos etnore ."- • José Martins Penca'. 958000; 	 —
gados infra indicados • e na ferina pro-	 () mesmo, 1:28S -03 ;	 •
posta.	 O mesmo, 1:2a $110.

Officio ti: 260. de 21 de funlio de 1922,Companhia de Segures sConfiança, idem, ' Di as areia & Comp., 80802 e'dem.-Idem a • portascia de 112,$ nor, Offiein ti. 261, de 21 de ju s ho de 1922,•co ta dos emnregados abaixo indicados e na
lói-ma alvitrada.	 Cesar Minso'ini (Sc Sobrinho, 1:815$

()Peio ir. 262 de 21 de junho de 1922,Vidal, A aujo, Fazolo & Como., pedido
Ca ', ,f.e .encia de cadereeta kilornetri .a.- José Farneze 1:441

Asdrubal de Azevedo Rodrigues, Adautcr estrada de Serra Gente de Minas •
Cavalcante Accioly	 e 'Alexandre de : Expee	 o.	 "-Paula Freire. pedinde licença.-Submettam- dient de 10 de falh de 1922

se a inspecção de saude. 	 - ' Paeamentos requisitados :

	

José Alfredo de Castro, carteiro de pri- 	 A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacionell
mei m classe dos Correios • da dahia. ne- e- Minas:
dindo	 Sub.netta-se a inspecção de	 Of sio n. 254, de 20 de ;unho de 1922;
saude.	 .• 4. O Gravatá, 1:851$461;

---	 • •	 O Mesmo, 1:20nen00 •

253,	 21 de Pinho de 1922:5 :ansera-se, mediaste' o paeamento 'da 	 Olscio n.	 de
taxa respectiva. Exija-se o seno do ,an- , J: G. Pereira & Comp., 4d2P00 ; • •	 _ '
nexo.	 ,	 •	 43s mesmos, 1: 1 14$110.	 -	 . • ...	 •

Maaoel Freire Jucá Junior C Waldemar da 	 Of 'cio n. 26 t, de 21 de junho de 1922, os •
Costa Ferreira, pr000ndo fiança..-AcCeias a meenes, -700 ;:00 1 .	 -

•
.,	 .

'	 .	 .	 Officio n. 255, de 21 de junho de 1922,011.
A e rton Gaivão, José Caetano Machado ve' a & Costa, 3B7000. -• •

Filmo, 1SalaS Alves Xavier, Leonardo José	 Officio n. 256. de 22 de junho de 1922, Ra n
da 'ilva e Ivo lacte La milhe, pedindo te- Ini.c' A. Bouzas, 1:755000. 	 , • -	 -
stit ição de documeetos. - Sim, niectiante ‘ Officio n. 267, de 22 de junho de 1922,
res,be. ---  . - . . _	 s S A. Companhia GesaF Commercial do Rio

	

-	 -
'silva, Macedo & Comp., pedindo.restitul. de 'a s ei , o, 4:8e5$000: . 	 . .

ção n e caação.-Restie sa-se a • cau.s ão. . • • elfieio n. 268. de 22 de junho de 1922, -
F. A sevedo pediddo restiteição de saldo .' Vi .as Boas & Comp., 22$000. .	 . ' - _ -

de 'tildo -Idem o saldo exi -tente. , 	 Oficio ti. 259. de 22 de junho de 1922,
Her nelindo Gomes de Meeezes Leite, Fostun to Nardelli, 1:7801550. . 	 •

Alcides Teixeira, Pedindo certidão e Peito 	 Of 'cio n. 2a0, de 7 de julho de 1922,
Mien Ribeiro. pelindo para falsr constar .. Brase-Ferro-Carril, 60$000. 	 ,.
dos seiss assentame tos os serviças presta- 	 A' thesouraria da Estrada;	 •
dos na comedssão examinadora do cotim: 	Relação n..2 ., de 10 de julho de 1922: .

re ' lesado em 1039 -Co--o ,eqeer. . 	 ,	 Passos &-CoMp., 17:745s610;, • •, • •
s	 e1(J HJosé ir o :de Magalhães ães lunior, pedindo -	 •

30 dias de prazo, em prcrog.À.ção, para to,-nar.. Ni c
msmos, 70:027395:
ol()e & Como., 148:484S400;	 '

attestado nelico aeresentado.
poss-e do seu cargo.- Idem, á vista do 	 Luiz- ,onace -irsi & Irmãos 32:635$340;

. ,.. 	 Cesa r Sara se5 Jsnior, 6.519,37d,; .- . -
Co,upareça nesta secretaria, o Sr.-JaYme . Le )no ii.lei (naves, 3:3114380;

Ce .to Ribeiro. . 	 Nicolao & Comp., 829$560. •
'Frarciscó Caetano da Silva, pedindo abono . 	 . ..	 .	 ,.• .	 ...- .

a tildo de ,fé..ias.- Ab , nem-se, com dons -
terços,- á vista das • informa sõe •s. - • - . - s	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil • O mesmo, 1:681(000; •
O mesmo, 1 :3($Ø0.

Bequerimentns despachados
.	 OffIClo n. 255, de 20 de junho de 1922, A.;•

Dia 12 de julho de 1922 - - 	 Placilo Marqo	
de 2	 e

es & Como. 98iunhz50 1.

Jo.sé Ablo Abijaudi. tiedisdodespacho de -
minerio de ferros a pagar.--Tiideferido.

-Manoel Pedro A Mendoeira, pedindo abono.
Idem, de accerdo com a informaço da

Step-di recto -ia.
sior;ido Meia & Comp., pedindo cedi- •

ficado de analyse.- Não é possivel atten-
-

Herm. Stoltz de Conip., ideai, idem.- -
Attendidos. Entreetie-se, mediante. recibo, a
P via do certificado.

Antonio José Pereira de Barbedo, pro-
pendo venda de predios.- A Estrada não
necessita dos immoveis offerecidos: Inde-
ferido.	 •

Candido José de Souza, pedindo ' guia de
vencimentos.- Atteada-se

Pedro Gonzaga de Souza, pedindo collo-
cação:

Liguinorio Marques, pedindo restituição
de documentos.- Compareça nesta secre--
taria.

Está convidado para comparecer nesta
Secretaria, para assignatura do termo para-
prestação de serviços medicos, o Sr. Dr. Gal-
eine de Abranches.'	 •• • e	 - • •	 " .

Industrie, e Comniercio
Ministeno da Agricultura,

DirectOria Geral de Agricultura

	

Segunda seeeão	 •
Por portarias de 30 de ¡unho findo, foram

nomeados:
Eseenheiro Ameno Dias de Moraes para

exer •er interinamente o cargo de adjunto da
cadeira de Physica e Electricista da Escola
Nermal de Artes e Officios Wenceslau Braz,
durante o impedimento do effectivo enge-
nheiro José de Manso Cabra!;

l Oscar Luiz das Santos Werneck para exer- •
cer o cargo de corrector de mercadorias no
Disa-ieto Federal. . 	 •	 . -

-Por outras da mesma data, foram con-
cedidas licenças:

Ao corrector de navios Luiz Edmundo da
Costa, pele prazo de dez mezes, para deixar •
o-exercicio do cargo, afim de tratar_ de sua
saudeféra do paiz e •	 •	 - - . •

- Por"eertaries de 11 do corrente:
Fora nornead s: -
Braz Ferrari nem exercer, interinamente,

o cargo de mestre de oficina de fe rreiio da
Filtros= Ag rizola (Visconde de Maeá, no
E•tade de Minas Geraes, do Serriço de Po-
vo mneuto;

Alfredo Augusto Borges para exercer, in-
terine neste, o careci 	 a : tilaste chimico
Secção de Carnes e Disivados, da Directoria
Geral do Ser iço de Industrie Pastoril	 •

Foram exonerados:
Rodel phe Ribas Junior do canse de phar-

macereice, em cri:Imissão. de inicie° co ro- •
nial Ae.ica:a.:-.1 no E .tai ilo "araná do
Sele ise c: q.:Povoa , •is mies:ido-o ,"ara
es mci e- rue missáo. identico cri -go no
n'Idt o ri. funed Cruz Maehedo, Estadu do -
P.Irrue . ; • .

11. v; rii.11.1in Gonçalves de Sá do cargo
de Notesso,n, com sl issão, do nurleo
coiceia! Api csrie.a, Est:Lio do Paianá e
nomeado-a para identico cargo no nueleh
colo .ial Cruz Machado.

Fo 'as concedidos seis inezes de licença,
para trata neeto de saude, ao ajudante de

classe do Serviço de Algodão, Francisee
Prudente Filho.•

•••n•••

c EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos deSpachadod
-Dia 10 de junho de 1922 	 -

Société Ánonyme Établissements
Latiort et Cie , pedihdo autorização paea
co titilar a funccionar na Republica, em
virtude das alterações feitas nos seus esta-
tutos.- D efe

A fiantie	 Conmany of Brasil, nee
di lo autorização para funccionar na Repu- '
bica.- Deferido.

fia tora.

•
-jinXPEDIENTE DO • Fill.'‘DIRECTOR GERAI:

Dia 26 de junho de 1922
Communicou-se ao director da Escola de

Anrendizes Artifices do Estado do Maranhão
que o Sr. ministro, por despacho de 20 doe
coerente, resolveu approvar o orçamento, no
valor de 900$, das ferramentas a serem dis-,
tribeidas pelos nove aprendizes que, na-
quella ceceia; terminaram o curso em 1921.

Dia 27
Communicou-se ao director da Junta Com-

mercial desta Capital, em referencia ao sett s
dedo n. 1.526, de 10 de maio ultimo, que
o -Abrutem da Viação e Obras Publicas,-
respondendo ao aviso em que lhe foi solici-
tado eitzesse á disposição deste ministerio
2° escripturario, addido, da Inspectoria de
Portos, Rios e Canaes'Albeito Lecomte Per-
rirez, afim de proceder á cataloeeção das
marcas internacionaes, declarou que aes ser-,
viços da Directoria Geral de Contabilidade '
daquelle. ministerio não convém o afasta-
mento doa uie funccionario.

Remetteu-se ao director da Escola de
Minas de Ouro Preto, aún de informar, o
req seinielite em que o preparador daquelle
escola, Belisario Pedro de Carvalho, sai-.
cita 15 dies de licença, em prorogação, patR...;
tratar de saia sende. - 	 •,- -	 • e- -

•
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Dia,28
Remetteu-se ao director do Serviço de In.

formações, para os devidos fins, acompa-
nhada de duas folhas impressas, uma carta
em que a Barnes Scale Company. de Detroy,
Michitran, Estados Unidos da America, so-
licita diversos dados e informações afim de
resolver sobre a exportação das balanças de
sua fabricação para o nosso paiz.

Dia 30
Solicitaram-se prrvide cias:
Ao Dr Antonio Olyntho dos Santos Pires,

1° vice-preside... e da Co nmissão Ora?,
doca a Exrrsição Commemorativa do ea-
tenerio da Indenendencia Politica do Prasil
na parte referente á agricultura, á indastria
e ao conimercio, no sentido de serem distri-
buidas, por intermedio do Banco do Brasil,
por conta da verba posta á disposição desta
directoria geral para a representacáo dos
serviços a seu cargo na Exposição Comme-
morativa alo Centenario da Irdependencia,
as quantias destinadas aos Drs. Arminio
Presser, engenheiro chefe do Instituto Pa-
robé de Porto Alegre, Coryntho da Fonseca,
director da Escola de Artes e Officios Wen-
ceslau Elraz, 'e João Luederitz, engenheiro
chefe da remodelação do ensino technico
profissional, tambem nesta Capital ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, no sentido de serem concedidas
passagens, com as vantagens da lei, ao
continuo desta directoria geral Hermene-
gildo dos Santos Amaral e ao servente Léo
da Rocha Vianna, ambos residentes nos
suburbioa servidos por aquella estrada.

—Remetteram-se ao secretario da com-
missão Organizadora da Exposição Com-
memorativa do Centenario da Independencia
Politica do Brasil na parte referente á A gri-
cultura, á Industrie e ao Commerrio, em
duas vias, 19 formulas, devidamente preen-
chidas, de boletins de adhesões das escolas
de artifices subordinadas á esta directoria
geral.

—Communicoa-se ao director do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas

'
 em addi-

tamento ao officio n. 55, de 16 de março
ultimo, que o Sr. ministro resolveu pro-o-
gar até 30 de julho nroximo o service, de
collecta de dados e informações de que se
acha incumbido o 2 official desta Secretaria
de Estado bacharel Julio Pompeu de Castro
Albuquerque.

—Solicitou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Sergipe a
remessa do orçamento, discriminado por
oblecto, dos utensilios a serem entregues
aos abarmos que concluiram a aprendizagem
dos officios de sapateiro e alfaiate, afim de
ser submettido á apreciação do Sr. ministro.

Reauertmentos despeitados
Dia 10 de junho de 1922

Henry Rogers Engineering Company Lirni-
ted, pedindo que, á vista dos novos do-
cumentos apresentados, seja autorizada a
funccionar na Repub;ica. — Prove estar
subscrita, do capital social, uma importan-
cia equivalente, ao menos, á somma desti-
nada ás suas operações no Brasil.

Dia 3de julho de 1922

Companhia Brasileira Gasaccumnlator (A.
G. A ), apresentando um extracto de as-
sernbléa gerai extrao rdinaria dos respecti-
vos accionistas realizada a 4 de agosto de
1920 e na qual foi resolvida a alteração de
seu nome. — Apresente o extraeto ou cónia
authentica da acta da assernaléa realizada
em abril de 1920, em que foi adontada a de-
mominacão de Aktiebolag Companhia Aga do
Ido Brasil (A. G. A.).	 .

Dia 8
- Arnaldo Blake Sant'Anna, pedindo cedi-

dão do acto de sua exoneração de profes-aar
de zoologia e botanica da cetineta !aspecto-
ria de Pesca. — Sim, em termos.

Dia 10
Oscar Luiz dos Santos Werneck, pedindo

guia para o recolhimento da hauça elo cargo
de corretor de mercadorias, para que foi
nomeado. --- Deferido.

Directoria Geral de Industrie O
Commerelo

Primeira sencão
Foram depositados nesta secção relato:1os

e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções :

Dia 10 de Julho de 1922
eUrn processo especial de fabricação e

resnectiva formula de uma bebida ref es-
cante, tonica e digestiva., de José Mauricio
da Rosa e Silva (depositou. 19.7911 •

-Um annei e mmemorativo da Indenen-
dencia do Brasil. de Oscar Souza Maga-
lhães (deposito n. 59.792);

«Um novo processo para fabricação de
calçado com sola de borracha., de Paulo
Delbert Junior (deposito n. 19.793);

«Uma balança de senraaça., de Antonio
Augusto de Oliveira (deposito n. 19.794);

.11in sofá-cama! denominado Indepen-
dentes. de Virgimo Blanco (deposito nu-
mero 19.795);

«Um beoed atro hygienico sanitario, appli-
cavei em logradouros publicos, hospitaes,
quedeis e outros logares., de Manoel Mi-
guel Alves da Nobrega (deposito 19.796);

«Uma machina para estampaçãos, de Ra-
phael Selim José Pedro (deposito n. 19 797);

«Aperfeiçoamentos em brocas de perfu-
radores», de P. G. Midaett, J. C. Long e L.
E. Long (deposito n. 19.798);

-Um anparelho aperfeiçoado para O Wh-
mando de motores electricoss, da The Har-
land Engineering Company Limited, ce ssio-
naria de Frederick Carleton Andersou e
Charles Atherton Atchley (deposito nu-
mero 19.799).

Dia Il
«Uru novo processo ;sara conservar e pre-

parar para o transporte as substancias oleo-
ginosas., de Alfred,William Mac Hlwaine
(deposito n. 19.800);

«Um apparelho aperfeiçoado para a dis-
tribuição de gazolina., de S. F. Bowser
& Co, Incorporated, cessionaria de Allen
Allways Bowser (deposito n..19.801).

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA,

'Acta a. 64 --Sessão ordinaria em 10 de
julho de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES.—REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU.
BLICO, DR. ADRELINO LEAL—SECRETARIO,
DR. joSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-
dão, Leonel Filho, Monteiro de Perros Lima
e Tavares de Lyra, foi aberta a sessão

Relstados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Mi risterlo da Fazenda:
Officios:

•N. 1.120, de 12 de maio ultimo, da Al-
fauden do Pio de letreiro, eneurtunr.......e o
tu9ttcflaleial0 cal (teu a revaata A Ltoetaade

pede isenção- de direites para o papel do
Impressão que importou.

-N 108, de 15 de julho do anno passado,
da Delegacia Fiscal em Alagóas, Junto ao
requerimento em que Antonio Braga Filho
pede isenção de di eitos para o material
que importou de Nova York pelo vapor
Francis.

O Tribunal considerou legaes as isenções
solicitadas.

N. 102, de 14 de fevereiro do anno pala-
- Indo, da Delegacia Fiscal em S. Parlo, en-
caminhado o requerimento em que a Estrada
de Ferro Sorocabana pede is enção de di-
reitos para o material que importou de Lon-
dres pelo vapor Thespis —O Tribunal foi de
parecer que não pôde ser deferido o pedido,
de accôrdo com a 2 Directoria.

—Relatados pelo Sr.ministro Leonel Filho:
Ministerio da Ag icultura, Industrie e

Cornmercio:
Aviso n. 802, de 12 de dezembro de 1921,

annexo ao officio n 105 da Di. ect ria tie -ai
de Concabilidade Publin, e relativo ao oa-
game ao a Dias Garcia & Co up. e outros
da imoortancia de 7:515159, de forneci-
mentos. — Re:usou-se regi aro á despeza,
por se achar encerrado o exe. cicio de 1921,
em que a mesma foi classificada.

N. 3.206, de 9 de julha corrente, paga-
mento a Arthur de Moura Ribeiro da qnan-
tia de 1:786 580, de irdemnização de des-
pezas pelo mesmo cif :ctaadas era proveito
da Directoria Geral de Estatistica.—Regis-
trou-se.

Ministerio da Fazenda:
Processo de distábaição do credito de

700$ á Del • acia Fiscal no Estado da alija,
por conta da ve.ba 5-, letra A —O T ib, nal
ordenou o registro da citada distribuição,
feita a annullação indicada no processo.

Officios:
Ns. 216, de 26 de abril do anno passado,

da Delegacia Fiscal em Pernambuco, junto
ao requerimento em que C. Bandeira &
Comp. pedem isenção de direitos para o
material que importou de Hamblugo.—Con-
side.ou-se legal a isenção solieitecia.

-N 1.546, de 25 de novembro do anno
passado, do presidente do Estado do Rio
Grande do SM, solicitando isenção de di-
reitos para o mate-tal importado em pro-
veito da Viação Ferrea do mesmo Estado.—
Considerou-se legal a isenção, excluidos os
artigos assignalados e exceptuada da con-
cessão a taxa de 2 e..

,— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra :

Mi isterio da Agricultura, Industrie e
Com metei° :

Aviso n. 2.821, de 20 de maio ultimo,
solicitando reconsideração do despacho
pelo qual o Tribunal, em sessão de 20 de
março deste anuo, recusou regi stro á dis-
trib-ição do credito de 1:225)&6 á Delega-
cia Fiscal em Mi as Geraes, por couta da
veroa 9 .-0 Tribenal resolveu manter o
seu anterior parecer.

Ministerlo da Fazenda:
Officios:
Ns. 485 e 133, de 6 de agosto e 21 de se

tembro de 1921, resp ctivamente das Dele-
gacias Fiscaes dos Estados de Perna.abuco
e Alagoas, annexos aos requerimentos em
que o jornal A Gazeta e a firma commercial
Leão & Irmãos pedem isenção de direitos
para divers.is artigos que importaram da
Chriatiania e de Liverpool, pel s vapores
Rio de Janeiro e Student. —O Tribunal con-
siderou !nus as isenções solicitadas.

-Nada mais havendo a tratar, o :Jr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 17 do corrente para a seguinte
sessão Ordinaria.
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52 SESSÃO EM 12 DE JULHO DE 1922
Presidcncir do Sr. ministro Herminio do Es-

pirita Santo— Procurador geral da -Repu- -
blica, o Sr. ministro A. Pires e Albuquer-
qtr ?	 •

-A's 12 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. . ministros An-
dré eavalcanti, G iimorães Natal, Godofre-
do Cunha, Leoni Ramos, Munia Barreto,
Pedro Mibielli, Viveiros de Castro, Edmun-
do Lins, Hermenegildo de Barros, Pedro
dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer o Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e JoSo Mendes, que se
encontram em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente submette ao egregio Tri-
bunal o requerimento em que o D-. Gaspar
Saldanha pedia preferencia para o julga-
mento do recurso de habe.as-conus n. 8.585, .

• sendo o mesmo indeferido contra o voto do
Sr. ministro Godofredo Cunha.

JULGAMENTOS.

)(MITO OFPWITA.i.

Sr. delegado fisal.dp_ _Thesoaro Na-
cional no Estado de Alagoas.

N. 1.371 — Com nunico-vos, para os des.
vidos fins, que este Tribunal approvou. a
fial.ça prestada por Aurelia Pacheco de
Lima, agente do correio em Matriz de Ca-
maragibe, nesse Estado, a que se refeie
O incluso processo.
•

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

N. 1.372 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal no:ovou— a
fia ça prestada por Pedro da Cosia Bordin,
ag:nte do cor. :eio da Estação Cent. :al, nesza•
capital,. a que se refere o incluso pro-
cesso.

. --
N. 8.593 — Districto Federai — Relator,

- o Sr. ministro Godotredo Cunha ; paciente,
andomiro Soares.— Julgou-se , prejudicado

. o pedido, unanimemente.

Habeas-corpus ,

•

Appellaçdo criminai
- q . 892 — Districto Federal — Relator, o -
Sr. miuistro Alfredo Pinto ; reviso res, os
Srs. isisistros -André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; appellante, o p-ocurador

; appellada, D. Alice de Assis Periha
Brazil —Nevou-se provimento á appellação,
unanimemente. .

Ausente o Sr. ministro Muniz Barreto.

•
Pedido de eactradicção

N. 36 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; reque.ente,
a em aixada da França ; extraditasdo, Jo-
•seph Aldenhoff.— J 1;ou-se lesai e proce-
de -te o pedido de ext-adicção, contra os
voto. dos Srs. mini .t-os Hermenegildo de
Bar-os e Godofredo Cunha. -

Usaram da palavra o advogado Dr. Mario
Carneiro e o Sr. ministro procurador geral
•da Republica.

Aggravos de pdição —
N. 3.198—Fkahi a — Relator, o Sr. ministro

André Cavalcaeti; agsravante, Agenor Gor-
dilho; aggravados, W. R.- Giace fk Comp..
—Negou-se prot Imento ao aggravo, unani-
memente.

Ausentes os rs. ministros Godofredo
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. Nota —Na supracitada sessão foram jul-
gados 11 processos, sendo:
Com despacho de registro 	  2
Com despacho de recusa de registro 	  2

Referentes a isenção de direitos:
Julgadas legaes 	 e 	 • 5

nipwias com exclusões 	  1
-Julgada illegal 	 -	 1

..	 .
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EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR , SECRETARIO

Dia 12 de/alho de 1922 •
Officios :	 .	 •

Sr. director da Receita Publica do The-
souro Nacional :

N. 1.37) -- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal alorovou as
fiancas prestadas por Leonor Montenegro e
Lydia Fernandes Ouintão, agentes do.Cor-
teto em Ponta - do Galeão, Districto Fede-al
e S. José do Bom Jardim, Estado do Rio de
janei :o, resoectivamente, a que se referem
os dous processos juntos.

— Sr. direct-r geral da Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
niercio :	 •

N. 1 335—Transmitto-vos, para que sejam
entregues aos responsavels, as doze inclu-
sas provi ões de quitação na. 35, 71, 72, 91,
187, 2 O, 2 7, 211, 214, 217, 233 e 235, de
Serzedello Eu senio Benites Mendes, José de

•Paiva Magalhães Calvet, João Cerqueira
Reis e Silva, Fiorentino Avidos Luiz Alfonso

- de Faria, Rubem Gonçalves Barata, Lau-
rindo Macedo, ArOno Puttmens, Octavio
Pac 'eco, José da Rocha Leão, Rafael Le nos
e Cari , s Torres Camara .

— S. administrador dos Correios do Es-
tado de Minas Ger-es:

• , N. 1.364 — Trans milito-vos, para que
--seio entregue a interessada, a incl-sa
provisão de quitação e. 216, de 4 do cor-
re nte mez, passada por este Tribunal 'a favor

. de D. • Maria Xavier de Almeida, ex-agente
41', Correio do Morro da G--aça, nesse Es-
tado, de sua responsabilidade relativa ao
periodo de 29 de dezembro de 1913, a 3 de
dezembro de 1915.

— Sr: deleeado fiscal do • Thesouro Na-
cional no Estado do Ma -anhão: .

N. 1.366— Communico-vns, para os de-
vidos fins, que este Tribunal approvou a

'fiança prestada por Benjamin Bastos Reis,
agente do Correio de Pinheiro, nesse Esta-
do, a que se refere o incluso p-ocesso.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
Cional no Estado de Sergipe:

• N. 1.367 — Communico-vos, para o. de-
vidos fins. que este Trib mal approvou as
fiascos prestadas por José Bezerra de Al-

•meida e Hilario Rod-ignes de Mession
escrivães das Collectorias Federaes cie Porto
da FoMa e S. Paulo. nesse Estscio, a que
se refe -em os dous inclusos processos.

— Sr. delecado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Patifa:

N. 1.368 -- Commu P 'co-vos, para os de-
vidos fins, que este T ibunal aporovcu -a
fia•ça prestada por O sneville Rodrigues
Lacerda. escrivão da Collectoria Federal em
Villa. d.e S. Francisco, nesse Estado, a que
se refere o processo junto.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes:

N. 1.369 — C . mmunico-vos,. para os de-
•vidos g" que este Tribunal aporovou as
fia ças prestadas por Maria José Ribeiro,
Antonio Esaú de Lacerda e Gustavo Labois-
siére, escrivães das collectorias federaes
em Maria da Fé, S. Manoel e Paracatti, res-
pectivamente, nesse Estado, a que se refe-
rem os tres inclusos processos.
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- N. 3.236— Districto . Federal — Relato-, o
Sr. mi istro Viveiros de Castro; ageravan-
tes, Mayrink Vei ga (R Co:no.; agravada, a
Fazenda Nacional. — Negou-se provinie:do
a aggravo, contra o voto do Sr. ministro
Leo , i Ramos	 —

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.

Recursos extraordinarios

14. 669 — District° _Federal (vibre embar-
gos— Relator, -o Sr. ministro Godof .edo
Cunha; revisores. os Srs, ministr s Leoni
Ramos e Pedro Mibi-114' embargantes, João
Nenomuceno de Azes:elo e sua mulher; em-
bargado, a Fazenda Municipal.— Fo-ain re-
jeitados os embargos, unanimemente.

Impedidos os _Srs. ministros Guimarães•
Natal e Munia Barreto.

N. 1.112— Ooyaa (eleitoral) — Reator, o
Sr. ministro Edinundo Lins; revisores os
Srs. ministros André Cavalcasti e Guimarães
Natal; reco, rente, José Reginaldo; reco.rida
a Junta de Recursos Eleitoraes de Goyaz —
Não se conheceu do recurso por não ser
caso dele, unanimemente.

Imnedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 1.569—S. Paulo—Relator, o Sr. ministra

Leoni Ramos; recorrente, Manoel Bsydio
dos Santos; recorida, a Fazenda do Estado.
— Preliminarmente julgou-se não ser caso
de recurso extraordinario, unanimemente.

N.-1.116—S. Paulo (Criminal) — Relator,
o Sr. Ministro Alfredo Pinto; revisores, os
Srs. ministros Hermenevildo de Barros e
Godofredo Cunha; recorrente, Raymuudo

-Neves de Carvalho; recorrida, a Justiça do
Estado de S Paulo. Não se .conheceu do
recurso, unanimemente.	 '-

Impedido o Sr. ministro Munia Barrete.
Ausente o Sr. ministro Pedro Mibiellf.
N. 1.125—S. Paulo—Relator, o Sr. Mis

nistro Viveiros de Castro; revisores. os Srs.
ministros André Cavalcar.ti e Guimarães Na-
tal; recorrido, José Rossi.— Não se conhe-
ceu do recurso por não ser caso delle coa.
tra o voto do Sr. ministro Edmundo Lins.

Impedido o Sr. ministro Munia Rarretto.
- Ausente o Sr. ministro Pedro
N. 1.122—Santa Catharina F elator; o

Sr. ministro Viveiros de Castro e André Ca-
valcanti: recorrentes, a Companhia de Se-
guros Maritimos e Terrestres Pelotense; re-
corrido, Antonio Seraronsky. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.
Ausente ci Sr. ministro Pedro MibiellIs

Appellações eiveis.
- N. 3.192—Rio de janeiro—(Preferencia)—

Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti ;

'
revisores os Srs. ministros Edmundo Lins

Leoni Ramos ; appellante, D. Victórina
Rolo Dona; apnellado, Zacharias de Me-
nezes Doria.—Fol adiado o julgamento por
ter pedido vista dos autos o ministro
Alfredo finto.
' N. 4. 09—S. Paulo—(Preferencial—Rela-

- tor, o. Sr. ministro Viveiros de Cast-o ; re-
visores, os Srs ministros Edmundo Lins e
)-iermenegildo de Barros ; appellantes.. dona
Elisa de Faria Souto ; apnellados, Wilson,
Sons & Companhia.—Negou-se provimento
á anpel'acáo, unanimemente.

N. 3 311—Districto Federal (Embargos)—
Relator, o Sr. ministro Edmundo Linsre-
visores, os Srs. ministros André Caval

;
 canti

e Guimarães Natal ; embargantes, Zenha Ra-
mos & Compashia ; t.mbargada, a Prefeitura
Mu r icipal do District° Fede-a1.—Foram re-
jeitados os embargos, contra o voto do ,Sr.
mi dstro Pedro Mibielli.

• Imp .dido, o Sr. ministro Munia' Barreto.
• Ausente, o Sr. ministro Leoni'Ramos.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 40
miados. — O sub-secretario, Edmundo da

•Cunha, NU& I^ ar ...to e Pedro MibieIli.	 Veiga.	 •
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.i l.JTOS QUE D kIXARAM A SECRETARIA COM -
VISTA AS PARTES

Appellações eiveis
N. 4.389— Districto Fede.al—Appellante

Francisco M. Pereira; appellada, a Fazend
Nacional.

N. 4.392 — São Paulo—Appellautes, Pen
tudo & Cornalbas, Limitada; appellada,
Fazenda Nacional.

N. 4.010 — Districto Federal 'Appellan
tes, P juiz federal da 2° Vara, 2 a .Uniã
Federal; appellado, Cicero da Silva Porei:a

N. 4.396 — Territorio do Acre — Appel
lautas, 1 o Juizo Fd ral; 2 a Fazenda Na
cional, appellado, Abrahão Redoan.

• JURISPRUDENCIA -
' HABEAS..CORPUS

Constitue constrangimento ilegal a pri-
são do réo, sem culpa formada. o?:

• mais tampa do que perrnitte a lei
' N. 5.731 — Vistos e relatados estes

autos de recurso interposto ex -off leio
pelo juiz federal do Estado de Minas
Germes, da sua decisão concedendo unia
ordem de habeas-corpus impetrada por
Lauro - Pinheiro era favor de Lino José

• de Lima: Accordarn negar provimento
• ao recurso para confirmar. a decisão re-

corrida, porquanto, doa autos se verifica
que o paciente, que é accusado corno

•autor- do crime de furto do matames da
--Estrada .de Ferro OéSte de. Minas, está

preso, desde o dia 11 de janéiro do air-
rente anno, por ordem do delegado de
policia de S. João d'El-Rey. sem Cale
até á data do- pedido _de habeas-corpus
se tenha conclu ido a formação da cii)pa,
o que constitue um const rangimento :I-
legal _á liberdade do paciente, desde oue
não se justificam motivo da denuncia.

Costas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal. 1 de maio

do, 192a. Esp¡rfto Santo, P. —
_ ..Leoni	 Volaf o- .	 B. LinS. -- G.

Now. — pedra dos Santos.	 muniz
Barreto.	 Viveiros de Castro. — fler.
menegildo de Barrbs.

IIABEAS-COEPUg

Não constitue constranai •nento ilegal
remediavel por via de habeas-corpus,
a prisão resultante de pronuncia de-
cretada por juiz competente e era
Processo em que não ha nulidade
substancial
N. 6.691 — Relatados e discutidos es-

tes autos de recurso de habeas-corpus
era que é recorrente o cidadão allemão
Max Seihiolder. p,rontinciado pela jus-
fica local do Estado de Santa Catharina,
como incurso no art. 294. 1° do Cedi-
go Penal, e pelo seu orgão competente:
accordam em negar provimento ao re-
curso, visto estar o paciento pronuncia-
CO por juiz competente o em processo
em mio não ha millidade substancia/.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal. 29 de

neiro de 1921. — 11. do Espirito Santo.
Pedro MiMpli, relator.	 .492drd

Covalcanti. — Leoni Ramos. — Seba..tido de Lacerda.	 nerrneneaildo dc
Barras. --Pedro dos .S'antc.s. — Vivei-
70.ç de castro.	 Munis Barreto. — G.,
Nato?. Goilorredo Cunha, — Foi voto
vencedor o do Sr. ministro Pedro Lassa.
— O sub-secretario, Edmundo da Veirn

HADEAS-CeRPUG
•

Não se conhece de petição de babem-
e011)11S que não esteja devidamente'
instruida.
N. 7.408. Vistos e relatados .estes

autos de petição do habeas-corpus em
aue é impetrante Clovis fiemet erio dos
Santos e paciente Oswaldo Cardoso:

Aocordam não tomar conhecimento do
pedido por não estar devidamente in-
struido.

Cu st as ex.-causa.
Supremo Tribunal Federal. II de ju-

lho de 1921. — E1 . do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. —
(rodo ('unha.Cunha — E. Lins. — G. Natal.
— André Cavaleanti. Fernzeneando
Mdetupaia:Bcas;re_to.pedro dos Santos. — Vi-
wiros de Castro. — Pedro Igibiclli.

1/ABEAS:COTIMS

Não se conhece de petição de babem-
corpus que não esteja devidamente in-
struída.
N. %.410. — Relatados o discutidos

bates autos de habeas-corpus originaria
em que é requerente o Dr. José Pinto
Ferreira Morado, e paciento Giuscopo
Labanca:

Accordam não tomar conhecimento
pedido, visto não estar elle devidamen-
te instruido. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federai, II de ju-
lho de 1921. II. do Espirito Santo,
P. — Pedro Mibielti, relator. — P,.
Lins.	 fiermcncgildo de
Barros.	 Viveiros - de Castvo. -- P6+.

• N. 3.177-5. Paulo—Supplicante, Joanna
da Silva ; supplicada, a Camara Municipal
de Santos.—Julgou-se procedente a carta.

N. 4.202—S. Paulo—Supplicante, Jacintho
Romano e Attilio Tognato; supplicada, The
S. Paulo Tramway Light and Power Cm-
pany.—Julgou-sc procedente a carta.

N. 3.209 S. Paulo—Suphlicante, Antonio
Forster; stipplicada, a Fazenda do Estado.—
Deu-se provimento á carta.

Appellações eiveis
N. 3.575—Districto Federal—Appellantes,

Manoel Curado Junior e outro; appellado,
Marco F. Bertéa.—Regeitaram-se os embar-
gos de declaração.

N. 4.138•S. Paulo—Appellante, The São
Paulo Tramway Light and Power ComOany
Limited; appelladas, a Companhia de Energia
Electrica e a União Federal.—Homologou-se
a desistencia.

Recurso extraordinario
N. 1.489—Ceará—(Aggravo do art. 44 da

regulamento)— Aggravante, Satyro Alves.—
Negou-se provimento ao aggravo.

RevOcies crimhzaes
N. 2.159—Districto Federal—Peticionario,

João Cattaneo Ricardi. — Deferiu-se o pe-
dido.

N. 2.352 — Rio Grande do Sul — Peticio-
nado, Virgilino Framisco Xavier da Silva
Bunior.—Deu-se provimento ao recurso.

Requerimentos •
Compareceu o advogado Dr. João Elysio da

Costa Fonseca, por parte de José -Henrique
de Moraes, nos autos da carta testemunha.
vel sob n. 3.G96, de Pernambuco, conformo
a procuração que offereccu para ser junta

• aos mencionados autos, assignou o prazo
legal ao . bacharel José Tavares de Atbu.
querque Mello, para que viesse com o Ie.
curso que por ventura tenha çontra o accor-
dão respectivo, de modo que este passe em

_ julgado. E psainprequereu ques sob pregão,
.fosse o dito prazo assignado, nos.'terraos

Audiencia em 12 do julho de 1922
O Raz SEMANARIO. O SR. MINISTRO AUGUS-

TO OLYMPIO VIVEIROS DE CASTRO.

Foram publicados os seguintes accôrdãos:
Aggravos de veticdo

N. 3.044—Disticto Federal—Aggravante,
Companhia Nacional de Navegação Costei-
ra; aggravado, Carlos Grey. — Regelta • ara-
se os embargos. (Aggravante do art. 44)..

N. 3.171—Districto Fede:al—Aggravante,

'
A. Duarte Vieira ; aggravado, Francisco

Valeriano da Camara Coelho.—Confirmou-se
o despacho aggravado.

N. 3.187—Districto Federal—Aggravante,
Orozimbo Lincoln do Nasci nento, aggrava-
da, a Companhia Industrial Santa Fé e ou-
tros.—Negou-se provimento ao aggravo.

Cartas testemunhaveis

alludIdos.-- Apregoado, não compareceu,
sendo deferido.

Por narte do Dr. Egas Carlos Duarte,
aggiavado, no agoravo n. 3.119, cornos-.

, teceu o advogado Dr. Carlos Cavalcanti le
a Gusmão e requerer que, 'sob p e ão. fo .se

lançado o aggravante, Dr. Antonio Esoin-
• dois Ferreira de.Oliveira,. do prazo que lhe
a foi assionado em audiencra para ver passar

em julgado o accordão que negou provi-
-* mento ao mesmo aggravo.—Apregoado, não
o compareceu, sendo deferido.
. Co nnarer.e.u, _mais, o advogado Dr. Luiz

Ciristiano de Castro e disse que. Por parte
- do Dr Labieno da Costa Machado, inti-

mava, sob pregão a supolicante Companhia
, Marcondes, de 'Colonização. Commeïcio

Ind stria do venerando acco rdain que jul•ou
procedente a carta testemunhavel n. 3 161,
de S. Paulo. para os fins de direito, sob
pena de revelia e lançamento	 Apregoada,
não compareceu, sendo deferido.

O mesmo advogado, Dr. Luiz Christian°
de Castro, disse qua l por parte de D. Pureza
Barbara de Jesus, intimava, sob prégão. a
João Aurelio Cataldi. Dr. Luiz Arthur Ra -os
e demais partes interessadas do accordant
que negou provimento ao aggravo n. 3 194,
de S. Paulo, para os fins de direito, sob
pena de revelia e lançame-do.—Anregoados,
não compareceram, sendo deferido.

Comnareceu, ainda, o adv gado Dr. Olavo
Canavarro Pereira por Parte de Eduardo
Bruno, nos autos da appellação n. 4 77,
em que é appellante. e. como os amoitados,
Salvador Sacia e outro, não tenham advo-
gado constituido nesta cidade assigno aos
mesmos appellados o prazo da lei cara
arrazoar em o recurso e requeireu que, acre-
goados, se houvesse o prazo por assignado,
tudo nos termos e na conformidade da lei.

Apreooados, não compareceram, sendo
deferido.

Conmareccu, mais, o advogado Dr. j • ato
R. Mendes de Moraes por parte de Viva-
cqua & Irmãos, nos autos da a poellacão e u-
mero 4.245, em que são appellados, co no te-
nham assIgnado aos apneliantes Zehy Simão
& Irmão o traz° da lei para arrazoarem o
recurso e haja o mesmo decorrido, lançou .
os alludidos amoitados deste prazo e recr-e-
reu rim, apregoados, se houvesse o prazo
-por lançado, tudo nos termos e na conformi-
dade da lei. — Anregoados, não comparece-
ram, sendo deferido.

Com pareceu finalmente o advogado Dr. V.
Virente de Saboia Lima e, na carta testemu-
nhal n 3.159, em que foram testemunhan-
tes Bromberg, Hacker & Comp., cm liquida-
ção, e testemunhado João Peritoni, sob p:é-
gão, lançava a este do orazo qee lhe foi as-
signado para ver transitar era julgado o Ac-
córdão que julgou procedente a alludada
carta —Anregoado, não compareceu, sen-
do deferido o requerido.— O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

•

•
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'micções, foram pronunciados, pelo Dr.
juiz seccional daquello Estado, como ia-
cursos no art. 120, do decreto n. 14.397,
de 6 de outubro de 1921, de conferi-Ida-
de com o art. 3", lettl'a b, do Codieo Pe-
nal, visto que haviam sido denunciados -
no art. 120, n. 12.790, de 2 do -janelED.-
de 19194

Publicado este despacho de pronuncia,,
requereu o Dr. procurader. da: Repu-
blica. fossem os réos intimados ; do nitie-
aio,' hem- como que, de conformidade
com o . art. 193, do-decreto n. 3.0e4; de
1898, ficassem suspensos do exercício
de todas as funcções publicas e inhabi-
litados para serene prepeedis a uuire
emprego ou nelle providos, e privados
do recebimento da metade do ordenado

:ou saldo que tivessem em razão do- em-
prego.	 .	 • .

Deferido esse requerimento, os rées •
Impetram este habeas-corpuS; allegando
que o art.' 12G só Se refere aos emprega-
dos' federaes e que elle3 o não são, O

•assim podem continuar a exercer, as re-
spectivas funcções.	 •
• Isto posto:

e e Considerando 'que • o decreto n. 3.084-0
de 1899„ preceitúa no art. 193: • -
• -Pronunciado o réo, twará sujeito,

descie a data da intimação da sentença e•
emguanto durarem os seus effeitos:
a) 

• b) suspensão Fle. exercicio -de todas as .
funcções publicas • e inhabilitado para
ser preposto a outro emprego ou nelle
-provido, salvo o accesso legai, que com-
petir ao efnpregado pronunciado;

Considerando que o art. 194, para -
evitamualquer duvida, ainda dispõe: .
.eA pronuncia não suspende sinao o
exercicio das funceões publicas e o, die
reito de ser votaeo para cargos que
-exigem , a qualidade de eleitor; .

Censiderando que o art. 120 do decre-
to n. 14,397, de 9 de outubro de 1920,
mão se refere só aos • empregados fe-
eleraes, como se ve-pela respectiva trans- -- •
:cripção:	 .	 •	 •

«Os membros da refeoida junta, que'
não cumprirem as obrigações que , lhes
são impostas pela presente lei, são passi-
ar eis da multa- de 3008 a 600$, desconta- .
dos em seus vencimentos,. si forem em-
pregados federaes;

Considerando que esla condição -e-
fossem empregados federaee; só se re-':
fere ao desconto de vencimentos, como

claro; e, ao contrario, a prevalece- a
interp retação dos pacientes, deveriam
impetrar o habeas-corpus para ser cas-
sada a pronuncia, - por falta de elemento
essencial ao crime — -"a qualidade de
funccionariok federaes;
• Considerando que pouco importa que
o artigo em que fossem pronunciados.
lhes não impõe a pena de prisão, mas só

de multa: porquanto, o crime defini- ,
do no art. 211, § 2°, do Codigo Penal,
não é passivel de pena privativa, da li-
berdade, como o •não são outros crimes
funccionaes, e, entretanto,. o decreto nu.
mero 3.084 citado e o Regimento Ia '.
terno do Tribunal não isentam da sus-
pensão do exereicio ao empregado que
nelles fôr pronunciado:

Accórda o Supremo Tribunal Federal
indeferir o pedido, pagas, as custas .peloe •
impetrantes.	 •	 ,

Supremo Tribunal Federal, 29 de,
agosto de 1921.-1:ledo Espirito Santo, P.e,
— E. Lins, relator. Sebastião de ia.'
Cerda. — Pedro dos. Santos. — André^
Cavalcanti.	 Muniz Barret). .G. NatalÁ

dr° dos Santos. — Muniz Barreto. --, repartições fiecaes pélas quae3 se pro-
Leont Ramos. — André Cavalcanti- eme va no ser a mãe do epaciente pensio-

odefredo Cunha.	 nista dos cofres publicos ou contrin

-	 buinte em virtude -de renda ou pro-

	

HABEAS-CORPUS . 	 fissão; -
Considerando , que na ~cie não

Concede-se a ordem, • quando a Prisão ' se juntaram as certidões alludidas e
. preventiva da paciente não é devida. que devem ser ministradas pelas auto-

	

mente justificada	 ridades federaes, munieipaes ou esta-
N. 7.45-1 — Relatados o discutidos doaes.

estes-autos de recurso;'. interposto. ex•- O Supremo Tribunal Federal dá ,proe.
officiopelcrjuiz;' f &lerei • da :-2'.vara des..--vifnento -are-recurso-e pura-, cassar 'a pr.;
te ieistrieto da decisão de fls. 10 a tf, * 'dom concedida
concedendo a ordem de habeas-coi•pus,
impetrada a Lis 2 e 3 em favor de Max
Naegeli, accordam em negar provimento
ao dito recurso e confirmar a decisão
recorrida, por não ter sido devidamente
justificada a prisão preventiva decreta-
da pelo juiz substituto da mesma 2' Va-
ra. Custas ex-Causa.	 .

Supremo Tribunal Federal, 15 'do
agosto de 1921: --- H. do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, Relator. —
E. Lins. — G. 'Natal.. — aermenegildo
de Barros. — Pedro Mibielli. — Vi-
veiros de Castro, ,-- Leoni Ramos, -.4
Pedro dos Santos.. ,-- Múniz Barreto. —
André Cavalcanti, .,., Godofredo Cunha.

' Supremo Tribunal Federal, 22 Me
agosto de ,1921.	 André Cavalcanti,
V. P. — Pedro Mibielli, relator.
E. Lins. — Hernienegildo dc 8a.7.ros.w..
Muniz Barreto. — Pedro dos Santos.
Viveiros - de Castro. — G. Natal, —
Leoni Ramos.
_ -	 HABEAS-CORPUg

Não terá cabimento a ordem de chabeo„s,..
corpus» nos 'casos de jurisdicção mi-'
litar, quando : o.-.constrangim,ento- ou
ameaça de constrangimento se dirigir
contra individuos pertencentes d elas-
se militar, ou classes annexas e su...
jeitos a regímen militar. ,

..• N. 7.602. — Vistos e relatados estes
antes daleecurso de habeas-corpus, en-
tre partes ;recorrente, Theohndo Luiz
de Andrade e outros o recorrido o juiz.
daquelle Estado: accordam negar pro-
vimento ao mesmo recurso para confir-
mar por seus fundamentos a sentença
recorrida de fls. -10, que e conforme "á
prova dos autos, pagas as custas na fárç
ma' da 'lei. -

Supremo Tribunal Federal,- 22 do
agosto do' 1921. — H.. do Esnirito
Santo, P. — . André Canalcanti, relator.
—E. -Lins. — Pedro Mib7.1i. lief-
menegildo de Barros. 17_ tf•. ; • vm•-•
P..dro dos Santos. — ,Leóni" Ramos.
Viveiros de Castro. -,-- Munir. .1-;a:;' c l o.
Sentença do, juiz federal na secção do

• Estado do Paraná
Indefiro o - pedido de habeas-corpns,

porque, segundo se &prebende dos, do”.
cumentos que acomeanharn, a petiCão
Inicial, nomeadamente, a certidão, pas-
sada pela , secretari a, e o off i cio exce-
dido pelo enmmando do 9°.regimento do
artilharia montada, trata-se, na esoe-
eie. de mei processo affecto á justira
militar, e o• simposlo constrangimento
se diriee .contra individuos perteneen-
tes á• classe militar. nos Jernios do ar-
tigo 47 do decreto n. 848, e art. 354.
Ultra b. da Consol i dação, anprovedá
pelo .decreto n. 3:084, de 1898. Inti-
me-se. Em` 27 — VII — 521.— P . Car-
valho. •	 .

ITABEAS-CORPIS

/.. Um dos effeitos da pronuncia é a suã-

HADEAS-CORPUS

Nullo é o alistamento militar feito .em.
município diffcrente do da residência
do alistado.
N.'7.585 — Relatados o discutidos es-

tes autos de recurso ex-officio de ha.
beas-corpus em que recorrente o Dr.
Juiz Federal da Secção do Rio Grande
do Sul e recorrido João de Deus Ribeiro
Krusser, deites consta que o-paciente foi
alistado • no Municipio de Cangusse,
quando dos autos se prova que deite re-_.
sinente no quinto districto -do Munici-
pio de Caçapava.

Funda ainda o recorrido o seu 'pedido
por considerar-se coagido visto que não
ha lei de fixação de forças e por isso
não é obrigado ao serviço militar, por-
quanto, a lei respectiva foi vetada. -

Accordam que Pegão provimento so-
mente pelo fundamento unico que nul-
lo é o alistamento feito em municipio
dif."-eente do da residencia do alistado,
conforme jurisprudencia invariavel des-
te Supremo Tribunal.

Stioremo Tribunal Federal, 22 -de
agosto de 1921. -- André Cavalcanti, V.-
P. — Pedro Mibielli, Relator.. — E..
Lins. — Leoni Ramos. — Hermenegildo
de Barros. — Viveiros de Castro. —Pe-
dro dos Santos.	 Muniz .Bcirreto. fee
G. Natal,	 .

11.4.13EAS-CORPUS

fora a.. concessão ' de Whabeas-corpub
_com o fundamento de ser o pac?ente
unico arrimo de sua mãe viuvo, nao • pensão do exereicto de todas as fun-

	

' basta a justificação disso, a qual não	 : cções publicas e a inhAilitação do

	

suppre a falta das certidões das re- 	 réo para ser proposto a outro empre,

	

' partições fiscaes, pelas quaes se pro- 	 go ou nelle provido, 'salvo 'o acresso
ve não ser a mãe pensionista dos co. '' . .tegat, que coPipetir ao empregado pro-

	

- , fi•es publicos ou contribuinte, em vir- 	 nunciado..	 .
tudo' de renda ou profissão. 	 -11..13 art. 120, do ,decreto n. 44.307, de

	

.- N. 7.596. — Relatados iii discutidos 	 2 de outubro de 4920, não se refere sd

éstes autos de recurso do habeas-cor- aos empregados federaes. !,..-' • •
aius,:ein que lé recorrente o Dr. juiz III. O.que só a estes empregactios se ap-
Jfedcral 'da socoí° de Minas Geraes, O _ plica é a clausula final do art. — o

	

recorrido o paciente Josó Melte, deites 	 desconto da - multa cine resvectitos
	consta que o paciente, allegando ser fi-	 -vencimentos.	 el

lho unico e unico -arrimo de sua mãe,
foi, no obstante sorteado para o ser- N. 7.621. — Vistos, relatados e dis:w

viço militar. O juiz a quo,- fundando-se(cutidos estes autos de -- habeas-corpuS,

43M . unia justificação :produzida - per- "originario, yerifica-se que João Fabio
ante o supplento do juiz federal de San-• de Araujo, etiperintendento • municipal.;
Ita Bárbara, teoncedeu a . %ordem gimpe.. JoSé Joaquim ,Dias" de Sá''Lamego, ui,
irada. Isto posto,	 _, _	 .	 tendente, e Severiano Esteves dos Sane 	 n • • !.. .404 Ramos. -- Viveiros de ,Castro.

E.', considerando" que. a " justifidáção '`", tos.. tabelno, residentes em' Canutama, " ;-- Pédro, - lifibinq.; =te . ' aernieneg.i/di O
ilãO""supprA a loa daâ Cert..idOes da% £ttada da AznazonO, onde exercem àuasgrie:O.,,9 
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-	 IIABEAS-COMS

•Plao cabe a rentuato, quando o pacien-
ta, Sá condelanuao, inte, põe o rec,u,-80

• ora..,ario de uppeliaçii o, ainda fido
• #rtily(ta0.

N. 7.2 — Relatado e •discutidos
estes autos de recurso de habea,s-cor-
pus, hiterposso por Amadeu D. Andréa
,do accercião de fls. 13 da Terceira Ga-
mara da Certo de Appellação deste Di-
strict° que não conheeeu do pedido da

2-6, ~roam em -negar provimento
ao dito reatas°.
• Custas ex-causa.
• Supremo Tribunal Federal, 12 de se.
tembro de 1921. — R. do Espirito San-
to, P. — Sebastião de Lacerda, Relatar.
a— E. Lins. — André Cavalcanti.
Ilermenegildo de Barros.	 Leoni Ra.
mos. — Pedro dos Santos. 	 Godofredo
'Cunha. — Pedro Mibieuf. . •ViveirOe
_rfc Castro.,	 Muniz Barreto.

Accordão da Terceira Camara da Cairia
de Appellação do District° Federa
'Vistos estes autos de habeas-corptis,

Impetrado peles advogados Jorge . de
Mello Affonso e joSé de Souza Roca, a;
favor do Amaèleu D. Andréa, preso ens
•virtude de processo que corre pela Se.
aunda Vara Criminal, sob o fundamen.,
tto ,de mostrar-so illegitima • vexação.
aaoffrida pelo paciente, sendo evidente.
anente nutlo o dito processo, em que In.
terveiu pessoa illegalmente designada
para as funcções de escrevente: Accor.
dam em Tercaira Gamara da Côrte de
Appellação não conhecer do pedido, vis.
to declarar a inicial que o paciente Vã
ése acha condemnado como inclino no
art. 330 a 4° do Codigo Penal, e que da
decisão se ipterpoz o recurso °retina*
rio de appellaç'áo, pendente de julgam
-mento deste Tribunal, com o qual -afia
Ode concorrer o de habeas -corpus.
Acc. do Sup. Trib. Federal de 9 de
Junho de 1906 (Tavares Bastos e0 ha-
beas-corpus na RepublIcaa, pag. 630,
ri. 678). Custas pelos supplicantes. Rio,
10 de agosto de 1921. — Sá Pereira. P.
— Edmundo Rego. — Angra de Oiiveie

Mochado Gutartardcso

• IIABEAS-CORPUS

Erit viotade de clausula expressa
Tratado entre o Ema a 'a Republica
Oriental, promulgado peto dee eto
n. 3.414, de 45 de janeiro de 4919, cr
cidadão brasileiro não péde ser ex.
tradictado.
N. 7.641 Relatados e discutidos

estes autos dp recurso interposta ex-of-
ficio pelo juiz federal na secção do Mo
grande .do Sul, da decisão de f/s. 16-17,
concedendo habeas-corpus preventivo
em favor de Waltrudes Lones Leal, por
.estar o paciente na imminencia de ser
preso illegalmente para futura extradi-
eção como co-autor de hen-atedio oratt-
eado na Republica Oriental do Uruguay;

considerando que, conforme se ver-
.fiea dos documentos e officioe de fo-
nas 4-7, 9-11, das inferi/lacreis pres ta-
das pelo Ministerio da Justiça e do.
cument os que os acompanham, a Le ga-
•lo do Uruguay requereu, em 27 de ja.

\neiro de 1919, a extradiccão d pacien-
te e de seu irmão Augusto Lo pes Leal,
tenclo sido este preso no Estado do Illo
',Grande do Sul, por solicitação deq-uelle
ailinisterio. em 31 de maio do mesmo
atino. o posto em liberdade em 'virtude
'do habeas:-corpas concedido Pelo
,f ederal, cuja deeisão-. -foi confirmatla
tolo Supremo Tribunal Federal- noa au-

tos de recurso de habeas-corpus nume.
ro 5.011; que o paciente provou com o
documento de fls. 3 der, bra- P'"0. Na-
scido em Queria-1y no referido Estado, e,
portanto, não Ode ser extradictado,
face do que dispõe o art. 2°, lettre b
Tratado entre o Brasil e a Republica do
tlauguay, promulgado pelo decreto nu-
anero 3.414, de 15 do jsneiro de 1919;,
accordam por estes fundamentos, em
alegar provimento ao recurso para coa-
firmar, como corrfirmam, -a dedais, res,
corri da .
• Custas ex-cauta.	 •
• Supremo Tribunal Federal. 20 de ee-
-lembro de 1921. — André Cavalcanti,
•V P. — Sebastião de Lacerda. Rol et or.
•a-.E. Lias. -•••¥ Ilermenegildo de Barros.

Leoni Ramos., . O., Natal. — Pedro
dos Santos. —. Godofredo Cunha.
Pedro Mibielli. — Viveiros de Castro.
e— Muniz ,Barreto.	 Alfredo Pinto.

•
IIABEAS-CORPUS

SupaiaSie 'Tribunal não canhece 6Pígi.
• nariamente de pedido de habeas-car-
', puso,' partindo o 'constrangimento de
' • que se queixa o paciente do juiz da

V' Vara Criminal do District° Federal.
N. 8.052. — Relatados - o diseutido13

êstes autos do habeas-corpus originaria
em que é paciento Babas Abusais,. con-

s alemnado pelo juiz da l a Vara Criminal
deste Districto Federal a uns anho o
quatro meses de prisão collular

O Supremo Tribunal Federal não
toma conhecimento dg pedido por ser
aplainaria.

Vistas ex.catisa..
Supremo Tribunal Federal, 3 de

liezembro do 1921."	 -André Cavalcanti,
-V . o-s Pedro relator.—Her-
fiteaatg ildo de Barros.--Goclofredo Cunha.
a- Sebastião de Lacerda. — E. Lins. n•••4
Pedro dod Santos.	 Leoni Harnes.—Al.
fredo Pinto. — Viveiros de ÇmtrQ. •-
Iuniz	

•
Bertwto. 4;-- G. Natal.

EIABEAS-CORPUX

ranstitue isenção do Ccrviço eM
tempo de paz, ser o paciente arrimo
unico de oua mãe viuve e de uma irre4
menos' e solteira.
N. 8.320. Vistos, voltando& e dia-

autidos estes autos de petição de habeas-
cornas, requerida originariamente a eate
Tribunal por Abel Rosa do Nascimento,
alistado o sorteado para o serviço mili-
tar o inoluido nas fileiras do Exercito:

tAccordam em conceder o habeas-eor-
pus, visto que dos autos está provado
sei, o impetrante arrimo urdas de SOEI
mãe viuve ode unia irmas reenor e sol-
teira, estando per isso comprehenrado
na isenção do serviço militar em tempo
de paz, conforme preceitúa o art. 110,
ri. 1, do Regulamento do Serviço.
agr.

Custas na farina da lei.
• Supremo Tribunal Federal. 3 de abril
de 1922. — H. do Espirito Santo, P. —
André -Cavalcanti, relator. — E. Lins.--
Viteiros de Castro. — Godofredo Cunha.
veneido.ra-- Pedro dos Santos. — Munir.
Barreto. — Lconi Rainos. — G. Natal—
Alfredo Pinto. — liermenegildo de Bar-
5'05.

'atter ks-eorteue .
indefere-Se o pedido, por vão caber na:

o remedio do habeas-eorpus
N. 8.109. — Relatados e discutidos

estes autos de habeas-corpus, ree sido
aor João Antonio de Jesus sob a allega-
aão de que, absolvido era processo por
crime de homicidio, contra elle movido

na. comarca. de Anon-teta, Espirito Santo,
o promotor publico appellou da sentença
do jury para o Tribunal Superior de
Justiça do Estado, que concedeu o preso
legal para o julgamento do recurso,
sendo, portanto, 'ilegal a prisão que está
soffrende o paciente, accordam em ina
deferir o pedido por não caber na espe-.
cie o remedio .invocadó.

-Supremo Tribunal Federal, la
abril de 1922. — André Cavalcanti, V.P,

Sebastião- de.- Lacerda .reator.
ALins.	 G. Natal. — leoni Ramos.
'Pedro doi Santos. —	 Barreto.
liermenegildo ac Barros. — Viveiros de
Castro. — Pedro Mibiellj., 	 Alfredo

Godofredo Cunha.
• EIABEAS-CORPUS

Legal a expulsão de estrangeiro • què
3C constituiu elemento pernicioso d
sociedade e compromettedor da trem-

. quillidade pualica.
nN. 8.20a, — Vistos, relatados e dia.

butidos estes autos dd petição de hatnens-
corptes requerido originariamente peaa
advogado Dr. lsvaristo de Moraes eas
favor de João Mieelle, processado peta
auslicia desta capital- apor ter-se constj.
tuido elemento pernicioso á aociedima- o

• compremettedor da tranquillidade tpu-
blicas o expulso do territorio 'Nacional,

apol portaria do Ministerio da Justiça do
21 de novembro de 1919; accordan, ne-
gar a impetrada ordem, tendo-se em ata
tenção as informações prestadas pelo Sr,.
Ministro da Justiça e Negocies Te-rio.
res. constantes do fls. 29 destes autos,
informações que estão acompanhadas do
linquerito policial a que foi 911bMettidOt
ot) paciente. Custas na farina da lei.

Supremo Tribunal Federal, 17 do abresde 1922. -- Godofredo Cunha, P. ali hoe.
André Cavateonti, relator.— E. Lins,

vencido, por se tratar de estrangeiro re-
sidente, que não péde ser esseittso como
sempre tenho 'votado no Tribunal, funa
dementando meu voto, que foi trans-
calote nos' Annaes da Comama dos De-
putados. — Viveiros de Castro: neguei
a impetrado ordem de "asabeas-corpuo
porque está provado nos autos ser
paciente um anarchista militante. pre-
,eardo sem rebuços a revolução social —
Leoni Ramos. — Pedro M ;bielli. senaeicka-- Sebastião de Lacerda, vencido„

Hermenegild.a c),e Barros. — Pedra
6antos.	 Muniz Barreto.

EIA BEAS-CORPUS

ORO se conhece de petição de 4a-bens-cor-
pus> que não esteja devidamente ins-

N 8.344 — Vistos e expostos estes au-
tos de petição de habels--corpus requeria°
originariamerte por Alfredo Perca de Si-
queira Fontenelle, preso rec ahido É casa
de Detenção desta cidade ; accordam não
tomar conhecimento do pedido por não
estar instruido devidamente.

Supremo Tribunal Federal, 19 de abril
de 1922.— H. do Es' ;arilo Santo. P.— An-
dré Cavalcanti, seletor.— Hcrmeneeildo de
Barros. -- G. Natal.— Pealo dos St'antos.—
E. Lins.— Godofreao Cnnha.— Viveiros de
Castro. -- Pedro ~feita — Muni; Bar-
reto.

• •REV1sÃo CRIMINAL

preterintencionalidade não subtrand
o delinquente, ~usado do crime do
art. do. Coa. Penai, á pena editada
por esse artigo, só actuando para a
sua redacção, o que fez a sentença re-
corrida.
N. 1.962. — Vistos, -expostos . a re-

latados estes autos, em que José Baptis.

•
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•

Natal. — Viveiros de Castro.	 Munas
Barreto,- • — Leoni Ramos.' 	 pise-

• isente, A. •Pires e Altuquerque. 	 -e•o1
•• voto vencedor, o • do Sr. ministro Pede

joassa.	 sUb-secretario, a EalaioutO.
•da ,Veiga. 	.

REVISÃO CRIMINA/1 .

O ré() -"sato pótle impetrar- retisãe
• PnroCesso. • Defere-se- o pedido sob o
'fundamento de-estar prescripta a .coni-

• • !demuação.i•, 	 ,
N.' Relatada': -discutidos,

,iestea autos de revisão ariminal,bape-
trada por, 'aillitonio 'Dias," conclamado

- -como incurso no'art. 303 do Código Pea
nal,' a 3-mezes de prumo cellular, por
sentença de 16 dá dezembro de1918. do
juiz da 5' Pretoria Criminal deste' Dis-
tricto, confirmada ,• pela 34 'Camara da
Côrte de Atniellaçãoa ern acCordão de 28
de 'mala do 1919, devidamente publica-
do, e, não vencida .. a preliminar de não
Ce ceinhecer do pedido por estarsoltO o

•peticionam°, accOrdarn em' julgar, como
Julgam, prescripta a condemnação, visto
haver -decorrido, da data em . qtie passou
era-julgado o accordão oondemnatorio,

• prazo, de um anno • estabelecido • no,. artigo
1". atina; do citado odigo,

•vai- á' especie.
• Supremo' Tribunal Federal, 8 de noa
• vembro de 1920. — H. do Espirito •9o.n.•

to, P..,-.Sebastião de Lacerda, relatora
•— André Cavalcanti. 	 Bermenegilcio de
Barros, com restricaões• na preliminar--;
G. Natal. — Pedro dos Santos. — Vivei-
ros de Castro. ,--111uniz Barreto. — Leo-
ni Ramos. Fui _presente, --a• elo Pires
Albuquerque.	 .

•- Foi -voto vencedor- o da Sr. ministro
Pedro Lessa..	 O sub-secretario, L.da

- mundo, daMeiga.' 	 r."

_REVISÃO CRIMINAL. -

I, No prodesso criminal, a 'prova da . ob-
sertaneja. das formulas substanciaes .
deve, sob. pena de nullidade, constar
dos proprios fiétos do processo.

E' formula substancial, embora sana-
vel,•do jii .-gamento perante o jury, no
Rio Gramte do Sul, a extracção das ce-
didas por um menor.

UI. O réo não 'podia, ainda, allegar essa
nallidade, porque seu advogado, sem

• Poderes porta o,fazer, desistiu da ap-
paliação que havia interposto . e id ti-
nliu sido tomada por-termo. - .

IV. Defere-sé,' por isso, o - pedido de te-
visão para* se annullar o julgamento e
mandar seja o réo SUbmettido a novo
jur11.,.	 •

N. 1.813. — Vistos, relatados e dia-
•utidos estes nutris de revisão criminal
- da Rio 'Grande do•Sul; verifica-se que o

o reverente José Martiniano Machado foi
- coademnado pelo' jury • da Caciineii a no
Rio Gaande do Sul, a vinte e um annos
de prisão cellular, grão médio do ai mago
294 §	 , do Codig-o Penal, por • haver

•barbaramente, sem motivo algum, asaas
inado' o , preta velho Manoel Thome:
•Allega, como. fundamento • do -pedido,

ser mino o julgamento; por não 'haverem
as' cedulas sido • coita•ahidaa por itm me-
nor, o que nunca ponde aliagar essa nul- •
lidada; .porque Seu advogado cleaistiu da
aopellação .interposta a CS. CO 'e -61., e
Sem que tivesse, oodeaes para casa desis-
tencia, ut fls.- 51. •	 •	 •	 •	 •

• Tsto mosto, considerando que dos autos
• não.•consta que- as • cedidas: hajam sido

extrahidae • nor um ., meoor, pois nada -se
'diz a respeito, 'nem na pa ta nem no ter-
'mo 'do •soraalo a fls 5t1•o.

da Bento, conclamado pelo Jury da ci-
dade do Tres Pontas, Estado de Minas
Gemes, á pena de quatro annos do pri-
áão cellular, gráo minimo- do art. 295

• § 10 do Cod. Penal, pede a revisão do
mu processo, allegando ter • sido injusa

• to e illegalmente Oondemnado:
- Considerando que o _peticionado nãci

diz em sua petição em que foi injusta,
• ou illegal a Sentença do Jury,-confirma

da, aliás, pelo Tribunal da Relação • dq•
"'Estado, em recurso do appellação; -

Considerando 'que o 'crime está provam
do,. e-que a preterintencionalidade dellei
como bem o observa- o Si. •Ministrri
Procurador Geral da Republica em seu
parecer de fls. 10, não faz, em'face do
nosso Codigo, subtrahir o seu autor ás
disposições do art. ;295 do Cod. Penal,
ad actuando para reduzir a pena, o quo
fez 'o juiz da condemnaçãó;	 -

Considerando, gut! em' face ala prova
- dos autos appensos, nem injusta,' nem il-

legal, é , n sentença condemnatoria` do pea
ticionario, •

-.• Accordai
.
n .',ndeferir o Pedido do -revi,a•

• são; - pagas as custas-polo requerente. •
Supremo -Tribunal iFederala 2 de agos-

to do. 1920.- — •Godofi•ado Cunha, P., aut.
— G. Natal, Relator. — João Men-

des Hermenegildo:de Barros. : — Se-.
bactião de. Lacerda. — Pedro Mibielli.' —

• Viveiros de Castro. , 	 Pedro Lessa.
Leoni Ramos.	 Pedro dos Santos. --1
Fui presente,	 e Albuquerque. •

•
REVISÃO CRIMINAL.

julga-se procedente - a revisão para ser
,absolvido -o peticionario, • cuja respon-

sabilidade criminal não ficou .provadet
nos .-autos originaes do processo, • -CM
que foi. condemnado.	 .

•-• N. 2.105. -•-••••: Relatados é 'discutidos
estes autos de revisão criminal, em que -
é aupplicante Rodolpho Teixeira. do . An-
drad.e, conclamado. a ,cinco annos e da '
mezes de -prisão .simples, e "multa • de
12 % de objectos roubados, grão médio
do • art. 256; combinado com- o art: 409
do Codigo Penal, por accordam de 28 do
'janeiro de 1919 do Tribuna .da R.eiacão
de.Minas Geraes, que. em- gral-) de apitei-
!ação, reduziu a pena .imposta no . ',laxo.'
mo dos referidos artigos •pelo -Jurv da
comarca 'de Boinfini, do .mes•no Estado.

O peticidiario foi processado, por ter,
juntamente com João Romeiro dos Reis
e Francisco :José Corrêa, penetrado, na
noite de 21 de março da 1916, por. maio
de arrombamento na casa' de José Maria
da Fonseca. e, dalii subtrahido valores e
objectas diversos.

A.11ega aue a sentença, que -o Conde--
MOIO é contraria á evidencia dos autos,
porquanto se baseou unicamente na con-
fissão de José Romeiro dos- Reis, pelo
mesmo retractada no olemario.

O que examinado.. e considerando:
que as testemunhas de fls. 35, 36, 38,

41. 51 v. e 53 referiram, -acerca do suo-
plicante, o que haviam ouvido a João
Romeiro dos eis,

que toda a prova. da participação do
peticionaria no denoto se reduz .ás de-
claraçaisa do referido co-réo. feitas as -
• 13-14, • perante' á autoridade, poli-
cia}, as fls. 54-55; ao ser interrogado •
no summario da culpa, das apoies elle -se
desdisse,- no planario. fls. 109.

Accordani om •ulear procedente a re-
visão.. para absolver, como absolvam: o
peticionario.

Supremo -Tribunal Federal,' 8 de no-
vembro de 1920. --a E. do Espirito San-
to, P.	 Sebastião -de Lacerda, Relator.
— André Cavalcanti.	 Hermenegildo.
de Barros; — Pedro das Santos. ..••• G,,_

Considerando que, no processo crania
nal, a prova da observonclo das ti ..1.s
bs substanoioes Ove, sob pena de a. ili;n
4:1-: da, constar dos proprjos actos do prtoa
ceasát, Pimenta Buena, Proc., Critainai,,
n. 3-32, in fine; pag. 112);

••'Considerando que, de accôrdõ som
codigo do Processo Penal do Rio'Gran
do Sof, as cedulas devém ser axtralaidas
por um : menor (lei n. 24, do 15 dia
agosto de-IS:Soara'. 394); 	 •	 •

.Considerando' aue, embora se aãO tra-i
• te de uma' nullidade insanavel (Codigoi

•
citado, 'art. 327), a predita falta -se não-
pôde considerar sanada, porque o réo at-
testa illegal desistencia da appellaeão
e :só agora é que teve oppoituro dade ds•

• arguil-a çCodigo citado' , art.' 328) •
• Accórda o Supremo Tribunal Federal:
dçfarir o, pedido, para annullin o julga-1

•menta o 'rna'aidais seja' o - feri submettido•
a novo jury. Custas afinal. •

• Supremo Tribunal Federal, 8 de maio
de 1922	 H. do Espirito Santo P'

• E: Lins, relator. •• 4ndré Cavaltani.
• ilernzenegildo de Barros. — Leoa,

anosOvencido..— G. Natal, vencido, dava
lambem provimento ao' pe(lido, hão Para

'o fim indicado na conclusão ' do accor-
• .dãO, má' Para annullar á desistaneia 'do

reaurao de 'appellação feita saro podareaa
- polé advogado dó 'peticionado e-mandar
: seguir o mesmo recurso para o Tribunal
• do 2' instancia d'e Estado..— Pedro oca
Santos. — Godofeedo Curato. —' Vivei? os

engin). — Pedro ltlibicW, vencido._
. Al-freflo . Pinto.: • Vencido • de accordo coro o'
•vale do Sr, ministro Gnima rties Notar
Fui presante.	 A. Pires e A./buquerque•

• ÜBVISÃO

Z. O indieio "não paasa - de //Ma pre-
sompçãoa	 • - •	 • .- - •	 • . •	 •
Ex-vi do art. 59 do Codigo Penal Mi-

• nen/toma prosumpção, por 2,Lais
• vehernente que seja, dará logar

nosição de pena
M.E' contrarie, é evidencie dos autos a

• aeotença condemnaloria, • que" se firma
• unicamente no 'indicio Qui prodest).
• N. 1.825. •-s-Vistos, relatados e ais-
cutidos estes autos de 'revisão crime
deata Capital. verifica-se que o Dr.

. Caio Julio Casar Monteiro de Barros a .
requer 'a favor - de IOSé Condido de Sou-
za Valente, condemnado Pelo Supreoio,

•Tribunal Militar, -a • con- anuo : de prisão,
eellular, grão alinham do art. , 178, noa.;
do Codigo Penal Militar, por haver fal-'
sif i cado a data de sua caderneta-

. sidiaria, recebendo, assim, • uma gatifi-
cae.ao que lhe não era devWa. 	 .

Funda-se o pedido em ser a 'sentença
conclemnatoria contraria á evidencia dos
autos.	 •.

Isto posto, considerando que, nos au-
tos. não ha prova algtuna de ter o ré0
praticado o crime que lhe é imputado,
considerando 'que.' na a erdade. todas as
teaterriunhas derem Pada sabes a.. rea •

•opeito da falaificsaão imotuada ao reio
(1', fls. 110.: 2. fls. 113 vo 3', fls. U6,
in-fine, e 117; • 4", fls. 117,.5' fls. 128;,'
6', fls. 128 v. e •130; e 7", fie -. 136
131); : .	 oa•	 •

Considerando que a prova unica
'que se firma o Supremo Tribunal
tar; é a apresentada pelo Voto vencido

• de 'fls. 159, á . qual lhe chama 9 indic10)
«cai prodesW?	 •	 •	 •

' Conside rando, porém, guia
não é rnai .que urna verdadeira . p12>,

-sumpção, como tão claramente o IfIRSI.Va
João Monteiro, apoiando-se ern BertW,
lo. Carrara . e Ramponi (PrOca. ,Cia4403.
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voL ge- nota 1 ao paragrepho 174, . pae
gina 304 a 309);

Conside-ando, finalmente, que, ex-
,• do ar 59 do Codigo Penal Militar,
(nentunee peesumpção, por mais vehe-
mento que seja, dará legar á imposição
de pena, e que, por isso, a sentença

•condemnatoria é, incontestavelmente,
contraria á evidencia dos autos.;

Accórda o Supremo Tribunal Federal
deferir a pedido, para absolver o réo do
crime por que fel condemnado.

.Sem custas, pela natureza da causa.
Supremo Tribunal Federal, 8 de maio

de 1922. '— Il. do Espirito Santo, P. -e
E. Lins; relator. — André Cavalcanti.,
Heriaeuegildo de Bavi .os, vencido. Ha
grande differença entre estas duas hy-
potheees: não haver prova para a con-
demnação ou haver prova insufficiente,
fraca, incompleta, e ter sido a coa-
deinnação proferida contra a evidencia
elos ectos.

No primeiro caso, não se justifica a
revisão. que o recurso extraordinario,
excepoional, e de modo nenhum equie
•iri ea ao recurso ordinario de appella-
00

O no seguhdo caso, é jUstificavel a
revisão, isto é, quando o réo foi eon-
elernnado, embora dos autos se mostre,
que elle é innocente.

Isto abeolutamente não se verifica.
• Do facto de dizerem as testerreine as
que não sabem si foi o réo autor da fal-
sificação, não se conclue o contrario oa
,que elle seja innocente.

Para isso seria preciso que as teste-
_reuniras affirmassem que não feira o
, réo o autor da falsificação. Neste caso,
sim. a condemnação teria sido contra-
ria á evidencia dos autos,

Bateria .essa razão para que o pedido
•fosse indeferidó.

Entretanto, o processo não é complee
leniente destituido de provas, conforme
opina o Ministro P- rOC.Prann r (Zr •

A condemnacão inspirou-se nas- ra- •
zGes do voto a fls. 159, onde se relatam
eircumstancias provadas dos autos e das
'quaes se conclue que o autor da falai.
ficação foi o réo ou_ não podia ser sie
não ele.

Demais, cumnre não perder de vista.
'que a absolvição em processo de reei-
são presuppee a Innocenoia do con-
demnarin e esta de modo nenhum ficou
demonstrada. — Godofredo Cunha. —

- G. Natal, vencida: o recurso, tendo o
recorrido cumprida já a Pena, sd tem
por fim a sua rebabilitação. e para esta
é indeclinavel a neeess i dede de pewea
.plena da innocencia aue elle não deu.
— Leoni Ramos, veneido. — Viveeeee
de Castro. Pedro Mibielli. — PPrh•o
dos SonfoR. — Alfredo Pinto, veneido,
de occerdo com o voto do Sr.. minietroi
eleimarães Natal. —Fui Presente, 4:14

Pires e Albuquerque.

REVISÃO CRIMINAL

E' noite o ~mento, quando do coneohn de
se 1-aça fizerrm parte cidai'dos qti não
figurarem na lista dos jurauos sorteu-os
para a sessão
N 2 274 — Relatados e diectitidos estes

autos de revisão criminal, requerida nor
José Palmieri, condemnado, por decisão lo
Jury desta Capital, confirmada pela 2' Ca-
mera da arte de Apnellação, a 3e antros
de erisão cellular, gráo maximo do art. 2-34
§ 1" do Codieo Penal, e, conside-and e que
e nulo o julgamento, porepee se verifica de
Eis 175 v. e 2i2 dos autos do processo, em
anpenso, serviram no consel lio de sentenca

Jose da Silva 'Caldas Sob.inho, AntoniO

Barbosa de Mattoa Corréa, Domingos de
Melo Gama de Castro e Alfredo Pinto de
Sampaio, que não fi guram na lista dos ju-
rados sorteados para a sesseo,

Accordem em pegar procede te a revisão,
para o petieionario ser siihmettido a eova
juleamento, proceder do--se nréviernete' a
exame por peritos, em vicia do Que ro sta
dos °feches de fia 226, 228, 229, Wel. 2e3,
234, attestado de fls. 2e2, juetitce eeo de
lis. 125 a 128 dos mesmos autos do pro-
cess o, e de acceedo com o ',Prece* r10
Sr Ministro Procurador Geral de Renublica,
dell de que se conhece qftel o -estPrto men-
ta1 do peticionario ao temno do delicio -
- .Sunrerno Tribunal Federal, le de maio
de 1922 —H.. do Ermirito Santo, P. --Seb ee

-/Me de Lacerda, relator. — E. Lins. — G.
— Leme Ramos. — Godofredo Confia.

— Pedra dos Santos — Muniz Barreto. —
Anr"ré Cavalconti —Hermenegildo de Barros.
--Viveiros de Castro.-12?dro Mie" — tl-
freeln Pinto.—Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.

REVISÃO CRimiNAL

Manda-se o réo a novo jury, por não se lhe
ter concedido o prazo para appellar da sen-
tença condemnatoria

N. 1.958 - Relatados e discutidos estes
autos de revisão criminal, im peteada nor
Ant nio Francisco dos Santos, eerdemnado
por decisão de 1 de julho de 1905 do Jury
de Pelmonte, Estado de Pernambuco, a 21
aneos de prisão cellidar, gráo médio do
art e.94, § P, do Codigo Penal, pena con-
vertida na de 26 annos e seis mezes de pri-
sãe celular, era coeformidade com o ar-
tigo 409 do Mesmo codigo ;

e considerando :
que o peticionado allega a nulidade do

seu .trigamento, por ter s' 'o re-usecla a ap-
pe le-eo da sentença co •e emnatoria ;

ove dos autos em appenso não consta a
pt''dcacão dessa sentenca. rão se podendo
lambem verificav. si o réo deelaeoe appellar,
pe.-Quanto não existe ceinia da acta :

acce rdans julear procedente o Pedido
para oue o peticionario seja submettido a
novo jury.

S iterem° Tribunal Federal. 15 de maio de
1922. — H do Espirito Souto, ". —
tido dede Lacerda, -e i Ptor. —	 Lins. — /ler-
merr ioehen de Ba-r'-"	 Viveiros de Castro.
— G Natal. — Pedro dos Santos. — André
C—pra/ai .	Gaanfredo Cu ,ha. — Pedro

— Leord Ramos.
Fui prateente.—A. Pires e Albusuerque.

REVISÃO CRIMINAL

Annola-se o julgamento por não estar devida-
si de provada a incommunicabilidu..e do
conselho de sentença.	 -

N. 2.229 — Relatados e dlscritidoe e e telt -
artos de revise() crimbial, req eri is nor
Olymnio de Paula Mirandela e Fio ival c e r-
doso, condemnados a seis annos de ndeão
cellular, grão mirimo do art. 294, e 2 do
Cedem Penal, pena cor vertida eu sete e uos
de nri ãn simples para ser armei-ida na
cadeia de Ouro Preto; e coesiderando:

— que não ha nrova de incomemeicabili-
dade do conselho de sentenca, porce a
ceetidão de fls, dos mitos do oro i.eeso
airenso, se refere a ela no dia 2 de ma co
de 1929, guardo foi iniciada a sessão do
eirry, e entretarto, esta se prolongeu até
4 e 1/2 da manhã de 3;

Accorda em julerar procedente o ne:lido
para mandar a novo Jery o policio .aio,
devendo ser este previamente sub nettido a
exame pericial, afim de que, em vista do que
consta do attestado medico de fls, dos oce-
sentes autos de revisão, se conheça qual eei

estado mental do mesmo peticionado, ao
temno do delicie.

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio
de 1922 — H. da Espirito Santo_ P. --
Sebo-tido de Lacerda, reler. — E. Lins. 7..
Herntritegildo ae porras. — Vir i‘os de
Castro. — G. Natal. — Pedro do: - Santos.
— André Cavalcanti. — Pedro Mrbielli. —
Locai Ramos. — Godofredo Cunha. — Fui
presente, A. Pires e Albuquerque.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

As sociedades, naelonaes ou , estrangeiras,
•respondem pioro de cada uma de :Iras
agencias ou suceuraes; pelas -obrigações
que estar houverem enttrihhin.

A imemnãação de peia IS e damrzos ; resultan-
tes ou falta de entrega da cousa comprada,
não pede ser considerada uma relação de
direito maritimo.
N. 564. — Relatados e discutidos estes

autos de molifico) de jurisdicçr o suscitado
por José Mentor.GuPherme d . Mello. rep,e-
sedente actual da firma Jo-ié Mentor tec
Comp., da cidade da Parnahyba, Estado do
Piauhy. Allega o suscitante: 	 • '

Que a referida firma comprou por 22:5e0e,
em 23 de janeiro de 1921, á companhia ia-
gleza Booth di Com p. (Londres), Li ited,
os „remanescentes da carga e caseie do varor
Gregory, naufragado no perto do Tuto-a,
tendo sido ex luidos da venda os sw
eu o que estivesse em mão do juiz arreza-
dador ; •

.Que, tendo Bacia dr Como. abandoraio
novamente, sem rp oti /o algum

'
 os ditos

remanescentes já vendidos, e dos qeaes
haviam 'recebido o preço. a firma José Men-
tor â. Comp. proroz contra a referir] , com-
panhia, no ;uizo da comarca de Pareaeyea,
uma arção oedinaria de indemnização de
perdas e dainnos ;

Q1 e oposta vela ré uma excepção declie
natoria tal, o juiz loca i s j lgou co 'pe.
tente, tendo, p. rém, de refmmer o sei , des-
pacho em cumpri cento do occórdão do Ste•
peiem Tribunal do Estado, no qual se de-
cia ou:

a) que o logar em que unia companhia es-
Ira geira tem a a :ercia premirei ene Brasil,
é unico em que el i a pede ser dera: ecla;

Ol que a ré, exciniente, elegeu coiro cen-
tro nrincieal a filial do Pará, deeend.eado
desta as agencias em Manáos, Alaeanhão,
Parnahyda e Ceará;

c) que o simples facto do naufragio su-
jeita as niercadr rias a urna relação de di-
reiro earitimo, de tal ordem que o dono
não *iéde mais saleel-as, nem directeinente
tomar conta &das e ver dei-as, deveielo
entree al-es ao j 17. maritimo;

Que, denois disto, o se, cnute chriz oro-
pi a acção no Te ime Federa, da se ição do
1 terdo s3do, voeein, indeferida a pe-
leão tl,iLua, pe.os seguintes motivos:

à a .o hpet-acia ,..ara a causa c..it e o re-
q. ,erea.te, domiciliado em ). arraiivna, e a

creia da comtaehia ingleza, é dá just.,a
local da e-es 'a cidade;

• bl é cedo que a redacção do § 2 de ar-
ti -e 35 do Codieo Civil tem autorieado a
ieterpretação, e u virt de da qua as s cie-
dad	 straugelIas :eapoiniem eeias ob

s e:.ntranidas nor s. at; diversas aeeecias
no era.el, no legar em que exi-dir o estabe-
lecnneo(o cor.e,pJadente á matriz no es-
t aage.ro; mas a do trik , a e a jeriepredeucia
tecei se encar egedo de esclar-cer o penia-
meei° do legislador, combina ,do o citado
diseosiCivo cem o do n. IV do mesmo ar-
do, eu vez de ri ieteepretar isola lamente,
o que seria collecar as pessoas ju ridieas aa-
cionaes em situação diversa das pessoas
juridicas estraneeiras;

c) estas pelo farto de poderes eleger uma
agencia princieal, não se segue que tenham
ao Brasil um unice domicilio:
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• d) mesmo que por-domicilio se coaside•
?asse apenas o togar em que estivesse a
agencia correspond inte á matriz, ainda assim
Ô feito não incidiria, por f -rça do art. GO.
lettra cl da Corstituição da ,Republica, na
competencia do juiz secciorial do Piauhy;
mas na do Pará, onde , diz a ré que elegeu
Seu domicilio •
•c) não se pôde dizer que constituem obje-

cto de direitcemaritimo — a compra de des-
troços de um navio, succedendo com elles o
Mesmo que observamos na hYpotheca ter-
restre, que não se estende 'aos materiaes de
predio destruido, sobre o qual incidir ; e a
compra de mereadorlas -existentes em porões
de embarcação subm rsa.

Do despacho do juiz seccional aggravou
0 suscitante que, em seguida, desistiu desse
recurso por preferir usar do conflicto de
jurisdicção.
. Isto posto, considerando:

que as sociedades, nacionaes ou estran-
geiras, respondem no fô-o de cada uma de
suas agencias ou succursaes. pelas obriga-
ções que estas houverem contraindo ;	 . -

que é inapplicavel á eaneeie o art. GO,
lettra g da Coestituição da Pea lmilea, porque_

L:dein r ização de perdas e dainnos, re a dl-
taetes da fa . ta : da entrega da . cousa co
prado., não péde ser coasiderada uma relação
de direito maritimo ;	 ••	 • „-

Acordam em jo'lgar procedente co cone
fricta e declarar co epetent a justiça local
do Piauhy para conhecer da acção. 	 _ •

' Sup remo Tribunal Federal, 12 de abril
• de 1922. — H. do Espirito S tato. P .

&ia/ido de Lacerda; re at .r. — Viveiros ae
Cl.stro.—André Cwalcanti. — E. Lia-.— O.

• Nútal. Lconi Ranios.— Pedro dos Santos.—
Pedro MiLicld. — Mitaiz Barreto —
fre( o Cunha, vencido. As questõ es relativas
á propriedade e posse de embarcaçoes;
clis' aiõe _o art. 15 do decreto n. Se8e_de 18)0,

• sea co • strucção, repar s, vistorias, re istro,
alienação, peithor, hypothe :a e Pessoal; aã
que versarem sobre o ejaste e soldada dos
of . daes e gente 'da tripulação; sobre coa-
trac-ms de fretamento de navios, dialud .os a

segiums maritimos; s bre nanfrag[oe e
• S'alvados,_ arribadas forçadas, damnos • nor

abalroação, aban("ono, ava. ias; eelig al
as questões renaantes do direitomoariamo.

naveaação, tato no mar co ao nos ri ) a, e
Ing s da exclusiva jurisdicçae da .União,_
comn rehendidas -nas di pasições da parte..
se ..; nda do Codiao Co line:ciai, são da
ox lusiva competencia da justiça federal,
letto .a g).	 .

A Constituição no art. GO, lettra g, estatuo
a competeit:ia da justiça te ieral para co-
nhecer, proae-zsar e jul ar as que Oões de
direito • maritlmo e navega-o, _assim no
peca, 0. como nos rios e lagos do , paia,.

A lei ii. 21, de 18)4, no ar.. refe-
ti do-se expressamente aos citados ars. 15
do decret ) de 18)9 e GJ da Constituição,
fixou de uma vez á comoetencia da justiça
iederal para conheeer de tonas as questões
particularizadas nacinelle aitLo e c more'-

• hendidas na generalidade da ultimo (let-
Ira g).

A especie, regulada por aquelles dispo-
sitivos, é a seguiete:

A erma José Mentor & Como., com sede
na cidade da Parrabyba, Estado do hauity,-
co ['orou por 22:300-$ da firam Booth &
Comp., renresentante e agente das Coonna-
titias de Seguros The National Board Ma-

- ri- e Wanderwriters e Lloyd Inglez, o casco
do vapor Gregory, naufragado no porto de
Tutoya; Estado deMaranhã.), e os soma-
nescentes da carga existentes nos porões do
inesmot) navio, agaellea e este ainda - sub-
inersos.

A comoraCl era propoz contra a vendedera
n ona acção . dl a-ia de • in lemnização. -ne-
tante a juetiça local do Estado do flaubya

o
por haver esta se recusado a entregar-lhe o
navio e a carga:
- Trata-se, portanto, de acção proveniente
de questão suscitada sobra alienação de
-navio naufragado e salvados, co,nprehendida
na parte segunda do Coditro/Commercial
sob o titulo Commercio Maritiono.

• Salvados não são sómente as mercadorias
ou cousas que fluctua .n e que são encon-
tradas ou achadas no mar e nas praias, mas
tamhem as que são extrahidas do fundo do
mar. São, nortanto, salvados as mercado-
rias em poder alo juiz da arrecadação e as
que se acham nos porões, do .vapor nau-
fragado.

Sob este ponto de vista, Julguei compe-
tente a• justiça federal para conheeer da
acção de irde nnização.— Alfredo Pinto.—
licrinenegliclo de Barros.- . •

demanda a autue,: eas custas o . mais pro-•
nunclações de direito. •

.Tendo a acção proseguido o respectivo
rito processual, foi, pela sentença de lis. 400,
julgada improcedente, sob o fundamento
unico de sere,n os autores manifestamente
incompetentes para a proporem, por não
serem inventores, nem consumidores de
anilhas, aos quaes sós é que o art. 54, n.2, .
do decreto ri. 8.820, de 30 de junh ) de 1882,
confere competencia para promoverem. a
/utilidade pleiteada.

Desta sentença, proferida a 31 de dezem-
bro ultimo, é que os aut ams interpuzeram,
°opo rtunamente, o presente aggravo, fun-

, dando-o no art. 13 da lei n. 4.381, de 5 de
dezembro de 1921, e citando, como lei offen-
dida, o art. 5 . , § 3' da lei n. 3.129, de 14
de outubro de 1882.

Denois da minuta, contraminuta e resposta
do juiz. suhiram os autos e foram prepara-
'dos. tudo isto nos prazos legaes.

Passa, pois, o Triounal a julgar o re-.
curso
Preliminar: 
Pub icada, no Diario °Miai de 8 de de•

zembro nroximo passado a leia. 4.381, --de
5 do dito mez, tornou-se a mesma obriga-
toda. nesta Capital, .a 12 do alludido mez
(Codigo Civil a introducção, art. 2).

Ora, a sentença aggravada é de 31 -de de-
zentero, logo já foi proferida na vigencia da
citada lei.,
' Eis o teôr de seu art. 13:

aguando a sentença final da primeira itt a •
stancia concluir pelo reconhecimento de uma
preli ninar, que ponha termo ao procciact; o
recurso a interpor para o Supremo Tribunal
será o de aggravo e não o de apnellação».-

Duas são as questões a se decidirem, prea
liminarmente, para se conhecer ou • não_ do

,
a) o - que é uma sentença final de pri-•

-Meira instancia ;
• b) o que é uma preliminar, que põe termo

ao processo, C
c) o que é aggravo e o que é appellação

quaes as respectivas nórmas preceasraes.;
• Loeo é auto-exec, tavel o di,positivo do
art. 13 em lide; e, consequentemente. cf.s.tá

• AGGRAVO DE PETIÇÃO

1. Quaes os dispositivos legues que são auto-
, exeentaveis e quoes o não são.
II. O aue é uma preliminar, que põe fim ao

nroce,.so.
III OuNPuer interessado, com assistencia do

Procurador dos Feitos da Fazenda ou seus
ajudantes, pode propor a aceão summ iria

. especial de futilidade de privilegios de ja-
veleão	 • •	 •

IV O adiando attributivo gemo consumidor
da iodugria privilegiada ', (decreto n.

• de 30 de dezembro de 18,92, ar!. 54, §
alinea) é meramente e3cemphficativo.
N. 3 131— Schub:sok, Braan & Comp.,

nego-dantes de anilinas e dro-as
'
 estabeleci-

dna nesta nraça, á rua da Candelaria n. 83,
pronuiera-m contra Naegeli & Como Uni-
ta'. a nreseate acção summaria esnecaal de _
nul l i o lade de nrivite do; de invencãn (decreto
n. 3.681. de .5 de novembro de 1806, parte
IV, a rt. 8; lei n. 221, de- 29 de novembro
de ;894, arts. 12 e 161 articalando:

Que são estabelecidos nesta Capital, ,á
ri r a supra mencio e ada, e desde 1912, com o
co nrnercio de anilinaa e drogas, e, por si e
seus antecesso res, " sernore • importaram, da
Eefooãë dos Eatados Unidos da* Anierica
do Nerte, materias corantes, isto é, anili-
li e aa, para venderem, com semnre tô 11 ven-
dido, os productos, assim importados, a
fabricas e outros ne naciantes do Brazil •,

Orle, porém, no fim do armo, nassado, e
ao corrente atino, are. Nae geli & Comp., 14-
mihda, dizendo-se ceSsionaria de patentes
de i wençari, c ncedidas pelo Governo Bra-
ali ... iro a Naegeli & Comp., requereu, co itra
el l es auto-es, representados nor seus socios,
doas queixas crimes. havidas, afinal nor
nee humas, annrehenalendri-lhes, ar-
marte, as anilinas importadas, com grande
preatizo para elles autores, impedidos.
aasi n, de negociar e obrigados a paea-
Alfandega desta Capital avultadas sommas,
pela armazenagem, durante o longo te uno
em que perduraram as apprehenseies feitas;
• Olie as patentes de invenção, de que a ré
é cessinnoria, são nullas, por haverem sido
co 'cedidas co n a infracçã) do art.' P, § P
na. 1, 2 e 3 da -lei n. 3.129, de 14 de outu-
bro de 1882, e do art. 1" d ) decreto n:8.820,
de 30 de dezembro de 1882;

Que, portanto, deve ser declarada a uni-
'idade dé todas as alludidas patentes.

A ré, contestante, articulou:
- Que os autores não são inventores, nem
consumidores das pr•ductos que constituem
objecto de suas patentes, ea consequette-

' mente, não lhes assiste direito de propo(
- esta acção; Dois confessam, a inicial, que
sã )" commerciantes de anilinas, corno int- .

- portadores;	 •
Que; por varios argumentos que apresen-

tam suas paieootes são validas; • •- -
Que, assim, devem seus artigos ser rece-

•bidos e irrigados- provados, -: pa a ser a ré
absolvida da instaneia e do pedido e coii-

aggravo:
1) Depende esse art. 13 de regulamenta-

ção. para se tornar obrigatorio, como o ai-
lega a aggravada? . '	 .

2°) Condiria a sentença aggavada pelo
reconhecimento de uma preliminar que paz
termo ao proc sso ?
. Passa o Tribunal a responder a esses dona
quesitos: '

1) Ha, em regra, nas leis, disposiç6es:1'
auto-executavels, isto é, que não dependera
de regulamentação para se tornarem exc.. -
quivels ou applicaveis ; e disposições quO
não são auto-executaveis, isto é, que só de.
pois de regulamentadas é que começam
vigorar.ra e su

umas e outras?
' — A4 primeiras são as que dispensatri
instrucções ou medidas complementares e
miaudenciosas, para serem bem executa-
das, ou porque, pela nula simplicidade,
as não requererem, ou porque taes
das e tninucias já constam da doutrinal
corrente ou de outras leis anteriores. °

As seguidas, ao inverso, são as que,
pela sua complexidade, dependem de
normas indispensaeis á boa execução, as
quaes são fornecidas pelo regulamento,
que • desenvolve e completa o pensamento
do legislador (Pimenta Bueno, Direito Pu-
blico, pag. 235 a 2i9;• Ribas, Direito Ad-
ministrativo,- pag. 228 a 230; /Vleacci,
Diritto Amministrativo, parte 1, cap. 5''\,

Pal9; 5istopLáto , pela doutrina corrente e peia
legislação anterior, já é sabidamente sa-
bido:
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tin vigor, antes de regulamentado pelo
poder executivo.

Respondido, assim, O primeiro quesito,
passa o Tribunal a responder o segundo:

Preliminar, como a propria palavra O
Catá a dizer, é a questão que se resolve
antes de se examinar e de se resolver a
concernente á materia principal sobre que
versa a acção de duvida em juizo (Doutrina
e legislação citadas no voto vencido, profe-
rido e exarado no recurso extraordinario
a. 1 337 deste Districto).

Assim sendo, a sentença aggravada con-
cluiu por uma preliminar — a illeeitimidade
ou incomoetencia dos autores para a pro-
positura desta acção. E esta preliminar priz
termo ao processo ; porquanto, nella fun-
dado, exclasivamente nella, o juiz a quo
julgou improcedente a acção (quando devia
jul gar o autor carecedor da mesma acção.
Ribas, Proc. Civ., arta 581). E não decidiu
nem se pronun ciou sobre a materia prin-
cipal, a resoeito da qual foi nronosta a dita
acção—a nullidsde ou a validade das pa-
temes de inve- çâo da ré.

E' caso, pois, de aggravo.

De meritls

Os autores são parte legitima ou compe-
tente para a pronositura desta acção.

Com effeito, eis o dispositivo da lei:
sSão competentes para promover a acção

de nullidade:
O pr cnrador dos Feitos da Fazenda e

seus ajudantes, aos cantes serão remettidos
os docamentos e peças comprobatorias da
infracção.

E qualquer interessado, com a assistencia
daquelle funccionario e seus ajuda tes. (lei
n. 3.129, de 14 de setembro de 1882, art. 5°,
§ 3 , 3°	 —	 9

Como se vê, a lei fala em qualquer in-
teressado.

E interessados são, evidentemente, os au-
tores, pois( afinam os pre uizos que teem
sofirido com as patentes concedidas á ré—
duas queixas crimes, contra elles dadas nor
ella, a apprehensão das anilinas importadas
e o pagameuto de armazenagem na
tandega.

E' verdade que o regulamento, -em o qual
se fundou o juiz a quo, diz:

Consideram-se interessados os invento-
res, ou seus legitimes representantes. cujos
direitos forem offendidos pelo privilegio
concedido, e qualquer pessoa. com cansei-
dade civil, que se iulaue prejudicada, acamo
consumidor da industria privikgiada, (de-
creto n. 8.82 1. de 2) de dezembro de 1882,
art. 54, § 2, alinea ).

E' claro, porem, q-e este adjuncto attri-
butivo qcomo consumidor da industria privile-
giada» é meramente exemplificativo, como,
em varios arestos, já o tem decidido este

- tribur ai (Carvalho de Mendonça, Tratado de
Direito Commercial, n. 5, 1' parte, nota 2
ao n. 164, pag. 1 90, onde veem citados os
diversos accórdãos do tribunal).

Accm-da, pelo exposto, o Supremo Tri-
bunal Federal conhecer do aggravo e dar-
lhe Provimento para considerar os autores
aggravantes parte legitima ou competente e
mandar que o juiz a quo decida de mentis,
corno lhe parecer de direito.

Paguem os aggravantes as custas.
Supremo Tribunal Federal, 1 de abril de

1922. —E. do Espirito Santo, P. —E. Lins,
relator. —aduniz Barreto .—Pedro dos Santos.
G. Natal.—Pedro Mibielli.—AndréCavaican-
tt.—Godofredo Cunha.—Viveiros de Castro.
—Alfredo Pinto.—Hermenegildo de Barros.
--Lean! Ramos.

AGRAVO DE PETIÇÃO

Da sentença, pronunciando-se pela illegitimi-
dade do autor, cabe o recurso de aggravo,
ex-vi do art. 13 da lei n. 4.381, de 5 de
dezembro de 1921. A acção de futilidade de
patente pôde ser prop sta pelos que forem
offendidos em seus direitos, ou prelo icados
pela concessão do privilegio.

• N. 3.132.— Relatados é discutidos estes
autos de aggravo de petição, inter posto pelo
Centro Industrial de Fiacão e Tecelagem de
Algedão, da sentença_ de fs. 384 a 380 do
juiz federal da 2" Vara deste Districto; e
considerando: .

Que o juiz o quo não se pronunciou sobre
a nullidade d s s patentes TIS . 7.426, 7.477,
7.479, 7.8(9 10.170, 16.258, 16.294, obtidas
pe: o•1 agaravad-is Naeaeli & Comn., Limi-
tada. meteria da a-ção co ntra esta intentada
pelo aaeravante, norquanto, se limitou a
declarar bico/indente o mesmo aegravante
para demandar a nullidade referida, ca ben-
do, assim, da sentenca de f1(. 3R4-380
recu cso de aggravl. de que t ata o ai 13 da
If I n. 4.381, d s 5 de dezembro de 1921. con.
forre já dec di	 em caso semelhante, o
accordam n.	 de 1 do corren te mez;
" Que o ageravaste é autor na causa, não a
moam na qualirtale de reoresentante
aa so ci sdos, comprehe atidos na 3' afirma do
ai. 553 da lei o. 3.120 de 14 de out-bro
ee 1882 par terem sido offendidos em seus
clo—itoQ , ou prejudicados pelas patentes
con , e lidas á ageravada:

Ac cordain, por estes fundamentos, em ne-
gar movimento ao ageravo tara confirmar,
como confirmam a decisão aggravada . Custas
pe'o aggravante.

San-emo T-ibunal Federal, 8 de abril de
19 2 —André C ntalcanti, V P. — Sebastião
dc I a-ufla, re1ator.-1.eonfRamos.- 1avtiros
de Castro.— Pedro Mibielli.—Per tro dos San-
tis — Muniz Barreto. — Herfnenegildo de
Barros.— Alfredo Pinto.

A0cR • VO DE PETIÇÃO -
E' pessoa illegitima para responder a arejo

de soldod is da frioulardo de um nqvio
quem prova não mi* proprietario deste, nem
armador.

O certificado official de uma embaixada não
pôde ser illidido por anulações de cara-
cter particular.

A acção de soldadas só é admissivel depois de
terminada a viagem.
N. 3.172— Vistos, expostos e relatados

estes autos de aggravo de peticão—aggra-
vantes W. G. Krebs e tripulantes do navio
americano Adria; agravada ((United States
Shipping Board Emergency. Fleet Corpora-
tion», interposto do despacho do juiz da Ia
Vara Federal deste District°, de fls. 28,
pelo qaal, reconsiderando o de as: t2, in-
deferido a inicial da acção de soldadas dos
aggravantes contra a agravada de fls. 2:

Considerando que, segundo prova a aggra-
veda com o certificado da Embaixada dos
Estados Unidos a fis. 26, o navio Addria lhe
não pertence, nem foi por ella armada, mas
a eldatiolal Ofi Company» á qual fóra ven-
dido em 5 de março de 1920 e que, portan-
to, é parte ille gitima na acção;

Consilerando que esse certificado official
não pôde ser illidido pelo documento de
fls. 17, e muito menos pela carta de fls. 41;

Considerando que, não estando terminada
a viagem do Adria, o desnaeho agravado
não violou, nem podia violar, os afts 563 e
564 dü Codiao Commercial, que os ag gra-
vantes declaram leis por elle offendidas:

Accordam negar-lhe provimento, confir-
mando assim o despacho aggravado, .que é
confo-me a direito; pagas as custas pelos
aggravantes,

Supremo Tribunal Federal, 6 de maio de
1922.—H. do Espirito Santo, presidente.-.

relator. —E Lb:s.—Mu:11z Bar-
teto.—Pedro dos Santos .—Pedro Mlbielli.—
André Cavalcan11.—Hermenegildo de Barros.
—Leont Ramos.—Godofredn Cunho. — Vi-
veiros de Castro.—Alfredo Pinto.

AG9RAVO DE PETIÇÃO

Não pôde em these, causar damno irreparau
vel o despacho que concede o mandado pro-
hibitorio de que trata o art. 4 da lei federal
a. 1.185, de 11 de jut.zho de 1904.
N. 3.182 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de aggravo de netição do Esta-
do da Bebia, verifica-se que, para se exi-
mirem do pagamento do imposto de consu-
mo, creado pela lei ortameutaria do alludi-
do Fstado n. 1.4 =-4. de 14 de setembro de
1920, Tude, lrno(ç Comp. req-ereram ao
relae tivo juiz seccional o mandado errai&
bitodo do art. 4, da lei federal n. 1.1R5,
de 11 de junho de 1904, que declara livre de
qualquer imnosto da União, dos Est-ol -s e
dos municinios o intercambio de rre cada-
rias nacionaes ou estranaei •as, guardo ob-
jecto do commercio dos Estados entre si e

-com o District° Federal.
Do despacho que concedeu o predicto

mandato agecavou o Estad da Bahia. sob
o funda omito de damno lrreaalavel citaido
como lei atendida a Constituição Federal,
arts 12 e 63.

Isto p sto, considerando que, no caso sub
¡adice, não nade haver darnno irreoaravel;
pois qualq-eo damno poderá ser, 1%o, re-
parado pelo pronrio juiz a quo, na fôrma
dos arts.	 e 9" da citada lei a. 1.185, de
1904;

Considerando que, effectivamerte, o ar-
tio oitavo °rescreve que os embargos se-
jam apreseutsdo R dentro de tres dias; e o
art. 9, que o juiz os julgará, egualmente, •
dentro de tres dias;

Considerando que si, "nesse julcamento,
se não reparar o damno allegado, este Tri-
bunal o fará na appellação que fôr inter-
posta:

Accorda o Supremo Tribunal Federal pão
conhecer do aggravo, por não ser caso delle,
visto que, em these, se não pôde dar o
damno irreoaravel.

Custas.pelo réo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 6 de maio dt

1922. — 11. do Espirito Santo. P. — E.
Lins, relator. Hermemeldo de Barro s —
Leoni Ramos. — Viveiros (e Castro — Pedro

— Pedro dos Santos. — André Ca-
valcanti. — O Natal. — Alfredo Pinto. —
Oodofredo Cunha. — Muniz Barreto.

AGORAVO DE INSTRUMENTO

Recebe-se no effeito devolutivo sômente a ap.
pellaçdo interposta da sentença que julgou
provados os embargos oppostas na acção
executiva para cobrança de notas • promis-
sodas
N. 3.156—Relatados e discutidos estes au-

tos de aggravo de instrumento, interposto
po; Herm, Stoltz & Comp , do des pacho do
juiz federal na secção da Bahia que recebeu,
no eiteito devolutivo sômente, a appellação
interposia da sentença que julgou provados
os emba rgos oppostos pelo municipio de
S. Salvador, na acção exec, tiva movida ne-
tos aggravantes contra a agg;avada, para
cobrança de notas promissorias, no valor
total de 152:400220, accordam em negar
provimento ao dito aggravo para confirmar,
como confirmam, o despacho aggravado, Por
ser este pr , ferido em corformi lede com O
disposto no ai 59, da lei n. 221, de 20 de -
novembro de 1894. Custas pelos aggravan-
tes.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio de
1922.— H. do Espirito Santo, P.— Sebastido
de Lacerda, relator.— Munia Barreto.—
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- dré Cavalcantl.— Pedro dos Santos.—G. Na.
tal.— Viveiros de Castro.— Pedro
Hermenegildo de Barro ,. .— Léoai Ramos:
Alfredo Pinto.— Godofredo Cunha.:

• AGORAVO DE INSTRUMENTO

Para o pagamento das devoras de stilva-
' mento, concerto-é e guarda de navios aban;•:.
enfado possa ser ordenado, nze.;iuo -em
perlado de ferias forenses, a venda

- Izata publica, . autorizada, para casos drici.
logps,,nis arts. 527, 733.e_criteri9 do Co-
ta tuo Cammerual, e art. 358 do Reg. 4*

_737 de 135()

N. 3.180 — RMPtA rins e discutido estes
autos de figgá.2 ;' o de instr meato, ent:e.

• pa tes, como aggetva, tes. Leão & Cono.,
e aagravada, a Companhia Lloyd Sul Ame-
ricana; •	 ,

• Costa dos mesmos autos que'a'aagra-
vada, sciente dó abandoara do hiate raio.
nal Claudio Indieuz, sobre cujo segi ro
emittiu uma anolice por Perda total, no
VF4)01* de cem contes de réis, tomando os
agravantes, seus armadores, o risco de
40, contos de réis, realizou o • salvamento
e concertos do navio, requerendo em se-
guida, no juizo federal da seção da Rabia,
a citação, flor nrecatoria, dos agravan-
tes, domiciiia aos no Recife, afim de ser
vi storiado o hiato e se -verificarem suas

• condições de navegabilidade.
Os aagravantes abstiveram-se de no-,

niear peritos', protestando contra o anda-
, Mento • do feito, no período de férias, e

co• ' • o nroeesso movido pela agravada
•pa G maria eente, sem forma, nem fi aura •

de j , se nagar das desne-,as que contra- . .
Orai f e t e eago-ma seu talante

Tutada • por sentença a visto ria, fo-ain
enre ey es os autos respectivos á agravada,
o . e eeveree o denosito do navio e a veeda
deste era leilão,. pa ea pagamento das dos-
lanas de sa •vame to concert o; guarda e
custas, ficando o restante á disposição dos
armadorera -	 .

O jeiz teaeral, no despacho transcrinto a
fls; 12 v., defedu o pe lido e no m eou- o
leiloeiro. Dease desnaelio iaterpuzerain os
araadores o presente agravo.

Isto posto, e considerando:
• Que os aggravantes, fundados no_art. 751
do Codiao Cenimercial, abandonaram . o
Liste Caiu-lio Dubenz á aag-avada ;	 .

Q.)e, couforme fez ver o juiz a quo, a'
fls. 79-80:

a) a situação actual é a da vlgencia do
abandono, porquanto, inpmemado este pela
agravada, nos termos do art. 756 do refea"
rilo Codigo, denois de verifiear : que as'
d asnezas, com o salvamento e guarda do
hiate, não excediam de tres geados do
preço estimado na anolice, á questão tem
de ser ventilada naaceão de seguro, e, além
di zto, os nroprios aga.ravantes, quando ci-

•tados para a vistoria, de'elarararn, na neti- •
ção par cópia a fls. 5, nada ter com o
navio ;	 -

• b) tratando-se de embarcação, ' e ainda
mais de madeira, a sua paralysaçrão
da nnosa, além de diapendiosissima -sua
guarda. não sendo insto foiçar a agravada
a conserval-a em seu Poder, com, desneaas
peadas, q ,e absorveriam o valor da mesma
embarcação ;	 -

e) asai I), o unicoa rçamedio á emoregar na
:cancele, mesmo em neriódo de férias, era a •
ve da em- hasta publica, aiitoriaada, para
Casos analogos, nos arts. 527, 73a e outros
cio Codi Commercial, e 'art. 358 do regu-
lamento n. 737, de 1850 ;	 -

d) si os agravantes abandonaram o navio, •
e com elle nada teem, não podem oppor-se

sua venda, e muito menos pretender que
ella lhes causa damno ; 	 .

Accordam em negar provimento ao aegraa
vo, para confirmar, como confirmam, o
deapacho aggra.vado.

Cestas pelos agravantes.
Sarmento Tribuna: Fede:ai, 12 de maio de

— H. do Espiriio Santa, P. —	
-

tino de Lacerda, reator. — G. Natal. —
A fredo Pinto. André Cavalcanti. 	 Mania

..Barreto. — E. Lins. — 1 ?Oni Ramas-
Vivriros de Calro.	 Pedro Mibielli.

— Goriofredo Cunha..

1422.

Fui presente. — A. Pires e_Albuquerque.

Pedro dos Saatos.— Hermenegildo de Barros.
- .

RECURSO EXTRkORDINARIO
Não cabe recurso extraordinario de decisão

oe ulima instanc ia da fus'iça do E‘taao,
que se restringiu á apreciação da prova _
N. 1.537 -- V stos, exnostos e relatados

estes autos de re-mrso extrordinario, recnr-
reates, Narcincla de Castro e Isaura de Cas-
tro, e recorrida a Fa , euda do Estada de
S. a o, in ernosto da decisão da enlapa_
iestancia da jlisti ea do mesmo Esta io, de,
fls. 144 v., confiimatoria da de fls. 124, que,
neaando provimento á appellação daa
toras recorrentes, deu á da ré reco:rida,
para juIrr imnrocede ete a ácção contra
e da intentada por aq • ella com o fim de
della haverem indemnização por damnos
provenieates , da interdicção de predios
pronriedade das mesmas recorre:4es:

Considerando crie as decisões recorridas
julaaram inrarocedente a acção por não ha-
verem ficado provados os factos de que as
antoras recorrentes faziam derivar o seu

Tra i o á indemnização, e por não cou ti-
tuirem violação ás garantias da propriedade
as restriceões a 'ella im postas por lei em
preservação da saude publica:

Accordajn não conhecer do recurso, ,•visto
não Aecorrer na especie algumas das hvno-
theses previstas nas lettras a. e b do § 1. do
art. 5/ da Constituição Federal; , pagas as
custas nelas recorrentes.

Siprema Tribunal Federal, 26 de abril de
1922. — H. do 'Espirito Santa, P. —
Notal. relator.— E Lins.—André Cavalcanti. •
— Sebastião de Lacerda.— -HirmeneEdido
Barros.-: Pedro do Sontas.—Aifredo Pin io —
Leont Rvmos.— Godofredo 	 Muniz
Ba,-to;-=Viveiros-de Castro.— Fui presente,
A Pires e Albuquerque.

APPELL AÇÃO CIVEL
O substab*Pcimento. com reserva de poderes,

não exhague o mandzta. fulga-se boa a-
liquidação . feita pelo procurador devida-

- mente autorizado peio credor
N. 1.953 — Relatados . e discutidos estes

autos de apaiellação eive!. entre partes,
como appellaate Freitas. Oliveira dc Comp.
e,appellado Francisco Affonso Palia, e con-
siderando:

Que o rcriba_ de fls. 17 foi passado nor
man-l atario 'doa réos, ora aneellantes, teara
tratar de-,todo s: -os neeeciços'destes, na praça
de C rim nbá, como resa o instrume to de.
fls. 39-41, podendo effectuar recebimentos
em dinheiro ;

Que esse mandato não se achava extincto,
porque o maed o tario subStab&ece% com
reserva, em adeoryado os poderes que lhe
haviam sido coeferidos (fls. 40 v.), e tal
qualidade ainda lhe foi reconhecida . pelos
aenellautes, quando fizeram, em sua escri-
ptuaÇão, lançamentos -  á liqui-
dação por el le effectuad em 28 de julho de
1904 (fls. 68) •,

-Que se vé da carta de fls. 46, junta Pelos'
ap oellantes, que o seu .mandatario
qua* to á liquidação de que se trata, auto-
rização para receber, em qualquer especie,
o saldo devedor do appellado

Chie o m a ndato especial seria provavel-
Mente corroborado pela correspondendo

N. 2.997 — Apresentados em mesa estes
autos de a Travo, interposto co n f nda-•
mento no art. 44 do reaimeut ), nela viuva
e he-deiros do Dr. Galdino Alves do Banho
do desnacho do rela'or do feito de fls. 35,
que indefe lu a petição de fls. 3-2, aceor-
dam negar-lhe provimento, confirman el o as-
sim o desnacao aggravado, que é confo

-a 'direito e a prova dos autos. Pagas , as
custas netos ae-gravantes.

Sunrein Tribu ;ai. 15 de abril de 1922. —
André Cavale nti, V. P. — G. Natal re-
lafer sem voto. — E. Lins. — Hermenegldo
de Barros. Viveiros de Castro. — Pedro
do ,. Siritos. — Sebistião de Lacerda.— Pedro'

— Godofredo Cunha. — Alfredo
Pinto.	 -
* Fui presente.—A. Pires e Albuquerque.,

Despacho	 -
Indefiro a petição de fls. 362, á vista do

que informa a Secretaria a fls. 331, infor-
mação que deeeria ter sido, na juntada, pre-
cedida da ,etição.

Rio d • Janeiro; 24 de janeiro de 1922. —
G. Natal.

Informações de f

•

 ls. 361
Exmo. Sr. ministro ralator Tenho a

honra de informar a V. Ex. -que os autos
de appellação civel n. 2.997, a que se refere
a netição retro, achavam-se com vista ao
advogado dos embargados Antonio Augusto
Alves Banho e sua mulher, desde 22 de no-
vembro de 1921, e só voltaram a esta se-
cretaria com impugnação dos embargos por
parte do referido embarrado, aos 13 de ja-
nein o do corrente anno, data em que ,foi
aberta vista ao advogado do ernbaraante,
que os devolveu hoje ^orn a respectiva sus-
te e taeAo dos seus embargos, tendo sido hole
mesmo preparados os referidos embargos,
de accordo com o art. 218, paragrapho muco,

entre os anpellantes e o maedatario, sobre
o po to em lii io, não tendo, noeérn, aquelá.
les apre•z entado a exame 03 co eado es, sob,
a alleaação de que estes foram devor 'dos
por in :endic; o que não se acha por fórum
alguma provado •
. Que a divida do apnell edo, na meneio-

-nada data (28 de julho de 1904), Co f or Pe,
em tren t3. allegaram os aneellantes era
de 8:6501140, depois, na 4a mais fome.
ceram ao apinhado (fls. 67). ficando, nor
conseguinte. so vido , o debito, pela ent•ega
de aaalis; a1io	 'cifnrid1ol-de-
cla-ado, no recibo de fls. 17 ;

Que, si a liq 'dação feita foi bôa, ou má,
é q a .tão a ser decidida entre manda les e
maadatarios, norq anta, si com o e g do en-
treaue em pagamento, mais se apurou, o
luc ro foi do co ii orado-, e si menos se yea
rifn'ou, o prejuizo corre, exclusivamente,
p a. sua conia ;	 -

Que bem jul Au o juiz a quo. condemnando
fiado aos annellantes a na .are a ao anne

jmnortancia de 4:5 4148 0, corresaoadeate
es effe-

appel-

ao liquido do recebi lie, ta nor aquell
ctuado no Thesouro Federal ;

Accórdam e n . negar provi 'lento á
lação para confirmar, ^oiti° coafirmam, Por
sees fendamentos, a sentença de fls. 76 - 77.

janeiro
• Ca.fas pelos annel lantes. •

Sunremo Trinaria' Federal. 14 de
de 1922. — H. da Espirito Santa, P — Se-

ali?. —bast ião de Lacerda, eelator. — G. N
André Cavalcan,q.— ifermeneg-rip de Barros.

, — E. Lins.— Leoll Ramos. —P!rfro	 Sm-
Pinto..tos.— Vive'ros de CaPfro. — Alfredo

— Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

APPEELAÇÃO CIVEL
(Aagravo do art. 44 do reg.)

Não correm os termos e dilações havengo oh-
coa-staculo judicial opposto pela parte

' traria
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Ude de Appellaçãci	 .

SesS5o da 32 Camara. em 12 de jalho
de 1922 •

rRESIDENCIA DO SI. DEsE 14G ‘ROkDOR
, LIO DE SÁ PEREIRA.—SECRETARIO, DR. CELSO

'Compareceram os Srs. desembargado-
res Edmundo Rêgo, Machado Guimarães
e Alfredo Ressell.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,-
vrocurzider geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

	

Ilabeas-corpus	 •
• N. 4.400—Relator o Sr. desembargador
• Alf red o Ressell; paciente, Alfredõ Peres de
. Siqueira Fontenelle.—Concedeu-se a ordem
" para informações do Sr. Dr. juiz de Direito

da Primeira Vara Criminal, com apresenta-
• ção do paciente, unanimemente. Tornou.
• parte no julgamento o presidente na ausen-.

iera do Sr. desembargador CiceroSeabra, que
% - foi convocado no impedimento do Sr. des..--

	

•,- ambergado.;'. Eaninad0 lier.	 - -	 • =
-

Tf. 4.401—Relatar o Sr. desembargador
Alfredo Russell; im petrante, Jelio Rodrigues
e n favor do paciente Roberto Ferreira.—
Juleou-se prejudicado, unanimemente.

N. 4.402 — iielator o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Emitia
Augusta de VasconcePos em favor do oa-d-
ente Antonio de Vasco ecellos. — Julgou-se
prejudicado, unanimemeate.

N. 4.403—Relator o Sr. desembargador
Edmun 'o Rêgo; imnetrante, Ricardo Ma-
chado Junior em favor dós pacientes ! --1 ento-
Luiz cies Santos': Filho, laaac Victaliro de
Miranda e Francisco da Silva. — Julgou-se
pre iudieado, una,•imemente.

N. 4.404— Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Rassell; pacientes, Otto Plaoter - e
Adelaide G. Plantem — Foi deregada
ord . m, unali,nemente.

N. 4 405— Relator, o Sr. deeembareador
Mechado Guim mães; impetante, D. Nora
berto Lecio Bittencourt em favor do °aci-
cate Felix Bourgeois.—Converteu-se o j
garnento em diligencia para infornemees
do Sr. Dr. juiz de direito da 4 • Vara Cri-
minal, com apresentação do paciente, una-
nimemente.

N. 4 406 .— Relatar, o Sr. desembargador
-Edmundo PCgd; Line a , te, De Arre-or
Americo de ér is em favor do peei nte
Ileit-m dc Freitas.—Co te deu-se a n-d . n
para informacões do Sr. deee aba • o;
c'iefe de Policia, com apresentação co pa-
ciente, unanimemente.

Recurso crimina!
N. $20 — Reator,. o Sr. deseenbargraier

Ali-edo Russell; primeiro re •orrent a A
.ma d3 ;3aena Guimarães; saem-m e r . -or-
rede. Alcides Telles Rudge; re.^ •n -ri la, T he •
Ensinai]. Meat Comnany.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

Appeliações crimitzues

N. 5.457 — Relater, o Sr. desembatrader
Maeh ed Guimarães; annellante i(m.é M • •ia
Barmáros;arneellada, a Jtt , tiça.--be,-- z e oro-
vimento para julgar prescripta, unanime-
mente..

N. 5.482—Relator, o. Sr. desembargador
Machado Guimarã.es; appellante Vicente de
Soe u Pires; apnellada. a Justiça.—Den-se
provimento para julgasprescripto, unanime-
mente.

N. 5.185— Relatar, o Sr. deselid,areador
Alfredo Russell; apeei/ante, Ernani Ranti4ta;
app ellada, a justiça.—Negou-se provimento,
unanimemente.

To liou narte no julgamento o oresideete
na ausencia do Sr. desembargador Machado -
Guimarães.

N. 5.500—(Infracção de posturas Inur lei-
paes)-9elator, o Sr. desembargador Ma-
chado Guimarães; anpellante, Alfredo Jalor;
ann elada. a Fazenda M nicipal.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.581— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Nair da
Costa (menor); appellada, a Justiça. — Ne-
gou-se provimento. unanimemente.

N. 5.723—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; apnellante, João Ber-
nardo da Silva; appellada, a jestiça..—Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 5.752—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, o Ministedo
Publico; appellado, Alberto Grilio.—Julga-
mento secreto. -Tomou parte no julgamento
o presidente, na ausenera do Sr. desentoar-
galos Cicero Seabra, convocado no impe-
dieffento do Sr. desembargador Machado -
Guimarães. •,	 • •
- N. 5:759—Relator, o Sr. desembargador
Machado • Gaimarães; anpellante, Lucinda
Ae tenes Ferreira; appellada, a Justiça,---,

- eormeese pez: vimeateo daanineerne ate.

ACCOardlo eusetealD0o

Recurso criminal

PASSAGEM DE AUTOS
Appellaelies crimes

N. 5.581.— Ao Sr. desembargador Ed-
mundo Pêgo.

5.513, 5.646 e 5.660.—Ao Sr. des.
emoargader Machado Guimarães.

Na.•  5. 56. 5.178, 5.389, 5.405, 5.410,
5 431.5 475 e 5.571.—Ao Sr. desembar-
gador AlfrecioRtiSsell.

COM DIA
Appellapes crimes

Na. 5.135, 5.338, 5.418, 5.425, 5.454,
5. d72, 5.475, 5.517, 5 519, 5.501, 5.522,

5.525, 5.552, 5.586, 5.655, 5.699,
5.'115 e 5.668.

EDITAES

Côrte de_ Apperiaça'o

Faço eublico que 03 julgamentos das Ap-
°citações CAmi aes na. 5.501, appellanres,
J. dos Sa..to; Gunnacaes e.?„: Comp , appel-
lada, a Fazenda M, nicipal ; 5.522, appel-
la te, Vale fim Lombas, appellada, a Fa-
aceda Municinal ; 5 38, aPPellaute , Ma

-nocl Pi•aLcisco dos Saptos, aopellada, a las-
tiça; 5 145, a . pelln ote. Miue1 Leon,:ap-
pelleda, a Jusriça ; 5 525, alem Parte% An-
t.) lo "erel 'a G enes, daq u i o dos Santos
Ferreira e A ião •tr, ça,110 Ferreira, appel-
fade, a Jestiea ; 5 552, a- pena de, P-lybio
Spar genbug, anneltarta, a Faze da Me raie i-
p-1; 5.98'1 , a , pedante, ,d.....mardo Tnynr,5
dr Lima, anpel ada, a Jus iça ; 5.6 55. ao-
pell- te, aJ 11ç,1 or se 'p -)motor adjurto,
apneliado, • Dorninr,es Ro -rgees da S'Iva ;
5.(558, appellut

'
 Abilin Ardo . 'o do Ama -al,

apoel :ada. a Jestiça ; 5 699, ap' diante, De.
Thomez Del ohino dos' Santos, anpe a a, a
Fazenda Municipal ; 5 135, eppellante, Adal-
berto da Costa Pildo, app :ilide, a Justiça ;
5.33, 1 apnellente, a Justiça por seu oro-
motor, 2 appellante, Manoel da Silva Pon-
tes, appellados, os mesmos ; 5.418, aopel-
Tante, Norocrto das &otos :multada, a Jus-
tiça ; 5.420, aepelim te, José Feraandes, ap-
pelleda, a jestiça ; appellante, Tufik
Curi, annellada, a Justiça • 5.472, apeei-
tante, Fa ciséo Pires, aow;liada, a Justiça
5.476, aopellante, a Justiça, apn el:ado, Ju-
venal Alves Careeiro ; 5 517, appellaute,
Antonio José de Lemes, apeellada, a Jus-
tiça; 5.519, annellante,... Antonie Ferreira,
anneilada, a Justiça, terão loe,ar na nroal na
sessão da Terceira Camara, no dia 15 do
conente, ás 11 horas ou nas seguintes.

Secretaria da Vide de Annellaçãe do Dia
tricto Federal, 12 de.jultio de 1922. — O se-
creado, Ce,lco Vieira de Mello Pereira.

4
,•••

Juizo de Direito da Segluida Vara
de Orphãos o Ausentes	 •

De ,prinveira praça, com o Prazo de -Uri',
te dias, para vaggria. e arrenzata.ção das
pre~ abaixo descriptos. pertenceiz-.
t• PP ao interdicto Manoel dc Sozq cra S..

inko.

O Dr. . Abeiarcio Buord de darvaliid,
juiz, interino, da 2" Vara de Orpliãos e
Ausentes da cidade do Rio de-janeiro:
• Paz ,, Q1,3 •"r t t5W.42,5,  tp l ento8 -o prezente

do regimento interno deste Tribunal, ante-
rior ao decreto n. 4.381, de 5 de dezembro
de 1921

S .cretaria do Supremo Tribunal Fede-
ral, 21 de janeiro de 1922. Pelo secreta-
rio. Thcophilo Gonçalves Pereira, chefe de
secçãO.

RECURSO ELEITORAL

E' ineonstiturional a attribuição conferida ao.
, Suprem') Tribuaal Federa ! no art. 13 da

lei ri. 4 226, de 30 de dezembro de 1920,.
para fulganzento de recursos eleitnraes. Não
são juriclicus as decisões proferidas pelas
(untas de alistamento.
N. 359 — Relatados e discutidos estes

autos de recurso, inteoposto com fundamento
no art. 13 d a ler n. 4 2261 de 30 de dezem-
bro de 1920, pelo juiz federal da secção de
Sergine. Presidente da junta eleitora l , da
decida° desta a fls. 17, reformando a tio juiz
de direito de Maroino no mesmo Estado, que
nã'o inclui], o recorrido Josias A tonio dos
Santos na lista dos eleitores daqueile muni-
cinjo e c dnarca ; e considerando:

Que a attribuição conferida ao Sunremo
Tribunal Federal Delo citado art. 13 da lei

• 'PI.. .! .22a, de .1920, não se en q •acloa nas dis-
nosições dos arts. 59 e 61 da Constituição da
1Ze •N anca •

Que as Constituições americana c argentina,
- traçando as linhas cardeaes da orm inação

• judiciaria f	 deixaram ao Ce ezrease
" tinta grande iatit de na elaboraçalo das leis

s sobre o assemoto, podendo estabel 'mu as
regras e excepçUes que lhe oarm:e:em couve-

- nientes ; ao passq que, entre i;ds, foi limita-
da a acção do legislador oolinario, a quem'
não é lieito outorgar á justiça deterei fun-
eções que não estiverem comprelezedidas,
expressa ou imnlicitamente, nos referidos

' - textos c nstitecionaes ;
One não se trata, na cancele, de decisão

porqurnto a corCoração que a oro-
• feriu é me:ame-de administrativa, eão eer-
teime ao organismo judiciario, federal ou
lora):

Accordam, por estes fundamentos, em não
coehecer do lecarso.

S emano Tribunal Federal, 22 de abril de
1922. — 11. do , Espirito Santo. P. — Se.bas-
hão de Lacerda relator. — Alfredo Pinto —.
Hermenegildo de Barros. — Godo/recto Cunha.
— Viveiros de Castro. — André Cavalcanti.

E. Lins. — Muniz Bar. eto. — Leoni Ra-
mos. — O." Natal, pelo ultimo funeamento..
— Pedro dos Sa dos. — Fui presente, A. Pi-
tes e Albuquerque.

N. 798.
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Juizo de Direito da Primeira Var
Lavei

t ditai do primeira praça virem, ou deito
conhecimento tiverem, que no dia 5 do
agosto proximo futuro, no cdificio
-Forum, á rua dos Invalides h. 152, logo
apus a. audiencia do estylo, -que terá to-
gar ás trese horas, pólo porteiro dos au-
ditorias deste Juizo- serão submettido9
a publico prégão de venda e arremata-
ção os predios abaixo indicados, perten-
centes ao interdicto Manoel de -Souza
'Sobrinho, situados. todos na- estação do
Santa Cruz. descriptas e: avaliados pela
fprma -seguinte: predio sito á rim _doi-

-Commercio ng-67,- edificado "uh alinha-
mento da rua, tendo na fachada duas
janellas juntas com portadas de madei-
ra, beira de-telhado saliente e todo co-
berto de telhas nacionaes, construcção
de frontal de tijolo, dividido - em loja
forrada - e assoalhada e -os fundos em
rammodo para :familia; parte forrado e
parte chão e telha vã; o -predio -medo
de frente quatro metros e setenta een-
timetros por dez metros e quinze centi-
ir a ros na parte mais alta; o puxado
mede vinte g tres metros e dez centi-
4metros por quarenta - metros e setenta
centímetros; medindo o quintal dezeseis
metros e trinta e cinco centimetros por

ip GO metros na linha dos fundos; no
lmintal: existe toaque para. o
'caixa de- agua.-- A este terreno, e' predio
que é de. tonstrucção bastante antiga,
se . avalia em Ires contos de reis
(3:000$000). Predio eito á rua do Com-
merció n'. 09, edificado na linha da rua,

' tendo na fachada'duas portas e duas ja-
nellaa, beira, de. telhado saliento, _todo
coberto com telhas nacionaes;
cção de frontal e , pilastras dividindo-se
em dous- lances para familia, tendo par-

•te forrada e' parte chão e telha vã; o
predio mede de frente seis metros e noa

...venta eantimetros por sete metros e
tente, .na parte mais alta e o puxado on-

- ze metros por trea metros e trinta o
cinco centinietros; o quintal mede deze-
nove metros por cinco , metros e vinte
centimetros na linha dos fundoà; no
quintal-exlste

 na,
	 para lavagem e

'caixa de 'agua. A este- terreno e predio,
que é de conatiaicção antiga, era retoea-
do. se avalia em tre.s contos • de réis

•(3:000$000). . Predio sito á rua do
Commercio n. 7-1, edificado, no alinha-
mento da rua,. tende na fachada quatro
portas com. de madeira. beira
de telhado-saliente, todo coberto de te-
lhas - nacionaep, construcção de eei e
meia na fachada e todos os outros do
frontal e pilastras. .Acha-se dividido Pin
loja forrada e assoalhada e os fundos
em com modos -para familia, parte forra-

• da .e parte telha vã e chão; o predio me-
-'de de frente quatro Metros e quarenta
e cinco centimetros por dez e dez cen-

atirrietros de -fundos -na parte mais alta;
.'o o puxado medo sete metros è setenta
centimetros por dez , e dez - centimetros
'e o 'quintal' mede, trinta e seta Metros
por sete metros e quarenta e cinco, ha
linha dos fundos; no quintal existe tan-
que para lavagem e caixa deagua. Esto•
predio, que é de censtrucção antiga, se-
avalia mi quatro contos e quinhentos
mil réis (4:50%000). Predio rua".da:"
..Matriz a. 72, edificado na linha da rua,
tendo na fachada duas janellas de peie -
tern, portadas de madeira, beira de te. -
&hada saliente, -todo coberto com,telha9
fiai:mães, construeção de voz ide tijolo.
entrada ao lado com portão de -madeira,
dividindo-se	 duas-salas deus quer-

' tos forrados o° asso atilados, cozinha eni
telha vã - é Sala;' toda predio mede do

- trenta quatro poatrea .'_.0 ntreent4 tentia-	 .	 _

metros por onie metros e vinte centi-
metros e o puxado sete metros e noven-
ta centímetros, por- dous metros e oi-
tenta eentunetros, medindo o-- terreno
sete metros e noventa centimetros dei

'frente, com igual largura nos fundos o
de extensão quarenta e eineo metros o
setenta centimetros, inclusive a área
edificada. Avaliado em quatra coutas

. de reis. (4 :000$000)	
'

.
Predio sito á raia da Matriz, n. 74, edi-

. Ida duas	 .de -peitoril-com porta- '-'..ilva-Lfsbóa-,•:'-' ":' s.•	 • •-.- -	 (3.700):

lado com portadas de madeira, dividin- 	 Civel
do- s e ern.dua s salago_dous quartos for-	 . •

duzentos mil réis (4:200$000). • Predio -thecario em que .é exequeute José •Pa-

- metros de extensão, medindo o derreno

checo da Rocha e executado o Dr. , Luiz
Carlos Greenhalgh, nos • quaes lhe foi di-
rigida uma petição pedindo a expedição
de editaes de primeira -praça. Em vir-
tude do que- se passou o presenteç edital
com o prazo de vinte dias, pelo teci: . do
'qual o porteiro doa autlitorios trará- a
publico prégão de venda o arrematação'
em primeira praça deste juizo, no dia
treze de julho vindouro, ás treze horas,
após a audiencia do estylo, no Forum, á

pertencente a este predio,.-de frente. sete rua Menezes Vieira n;152, .os bens pe-
metros e trinta centirnetros por igual -= nhorados ao Dr. Liiiz• Carlos Greenhalgh,
lareura nos: fundos. Avaliado emurn no executivo hypothecario que lhe movo
conto de falis (1:00").00). Predio sito á. José Pacheco da Recheou quaes.. constam

- rua do Prado n.• 40. tendo na faobada da avaliação junta aos autos, que 4 do
•porta e janelia, de peitoril, partada s do tear seguinte Pred to' assobradado . sito á
madeira, construcção de frontal-madie_ _ rua Aquidalian n. 25. fregaiezia Rnge-
do o preclio ie frente cinco me tros o nho Novo, edificado em-centro da terreno
vinte eerto-neteos o de fundos ires me_ dividido da rua por muralha de pedra
tros e oitenta -centimetros; o quintal ' p i lastras de tijolo com, grade e portão de
mede 'cinco metros e noven t a cent i me- madeira, tende na fachada tres - mezzani-
Ires, por cinco metros à vinte centime. nos, gradeados, tres jane,Ilas de peitoril,
tros, estando o' predio em nula e stado da . portadas em frizos. Platihanda e coberto
conservação. Avaliado em a-uinh cn4os com telhas francezas. nitrada principal
mil róis (50na000) •A venda dos nredios do lado escinfedo com escada e varanda,
acima descri ptos foi requerida pelo De.. .ha,- r ilhada abrleatia por alpendre, -coo-
José Fsperidião de 3arvalhe, curaair do sistindo as dix 'soes em commodos cara
interdicto. havendo Concordado o Dr 2'3 . familia, forrados e assoalhados, cosinfia e
-Curador do Orphãos. E quem -pretender W. C. cimentado e corredor ladrilhado e
arrematar bs :referidos predica davera; no quintal pequena meia agua com zinco
comnarecer "neste Juizo. no dia, hora o abrigando tanque para lavagens. O ore-
local a principio desi gnados, onde o por- (lio medo de frente seis metros e 90

•te ; ro dos auditórios os sub•metterá a nu- k centimetros por 13,metros e 55 centime-
Vico pregão de venda •e arrematação, tis de fundos, medindo o terreno per-
artrog: ando• o ramo a quem maior beco tencente ao predio 11 metros de -frente
of erecer acima das respectivas avalia- igual largura. na linha dos fUndos e 'de
,c5ef-7, advertidos- os pretendentes de que extensão, por um lado 55 metros o 50
o laudemioo si fôr devido, correrá por eentimetros e pelo outro 53 metros e 50
conta do arrematante e de que o paga.. centimetros, ambientando com terra-
-mento deverá ser- effectuado á vista ou nos de" propriedades de quem de direito
-mediante aoresentaraa de fiador idoneo, por onde está dividido parte por zinco
por tres dias, na forma da lei. E para- ondulado e parte dom téla de arame. A
oue -á noticia chegue ao conbeeimento constriicrão é moderna de vez de tijele
de todos a quem' interessarpossa, foram com maileiras de riga, em bom estado
exPedidos - este o ao mais' dous de igual. , 	conservação; pelo que ao predio des-

- tear, qne deverão ser publicados no Din..oripto com o ,-respectivo terreno, &rani
rio Official e em -outro jornal de: grandei ' o valor do vinte e quatro contos de.réis,
circulação,' observado o prazo legal de • preço porque vae ó dito• immovel a esta
-vinte -dias sendo a 'presente affixaio no primeira' praça. E lquem• o mesmo quizer
-Jogar 'publico do costume pelo porteiro, arrematar, deverá comparecer n dia,
-dos ttuditorios, que, -de o-haver feito, la- hora' e docaPacima designados, ari de
--vrará a competente certidão. para ser . .ter . togar. a praça, que • será feita., -me-
junta aos autos. Dado e passado,' nesta . diante pagamento á vista Otr fiança ido-
-cidade do Rio de Janeiro,. rem 1i de . jue nea• por ares dias. E opera constar se,
olho de 1022.--Eu, Oswald.Machado. escrie . passaram-este-e outros do igual teor que`
vão , interino, o o' escrevi:, 	 Abela-c10 ...serão publicados.- e affixados 	 fórin&

en sie. C	 lh	 - ":	 (1.1 091)1 - da Lei. 	 • o assado esta 	 da?a P.	 ar129	 .	 _	 p	 .	 _c

,
railencia de Tolher & Cimacho

AVISO AOS CREDORES	 •

O escrivão Dartlett James comeniniel
aos credores da faltei-ma de Tellier & Ca-
macho que a assembléa foi designada
para o dia 13 de julho vindouro, as 13
horas. Rio do Janeiro, 2-1 de junho 'de

ficado na linha da rua, tendo na facha-

rodos e a,ssoalhados,. a cozinha em telha .;De primeira praça, com -o prazo de vint
vã -e sólo cimentado, medifido o predio . dias, para venda , ç arremataçao dos
de frente quatro. metros e noventa cen- • bens-penhOrados ao Dr.. Luiz Carlos
timetros por onze metros e ¡Tinte centi-	 Greerffialgh, no • executivo hypotheca-

..anetros; o- puxado mede -.sete metros o	 rio que lhe inovê José Pacheco-da
cincoenta centimetres por dous metros e -; cha na fdrma abaixo

„oitenta centimetros de largurao o terre- - O Dr: Auto Tortes, Juiz de aireito da• Ilo mede •vinte e troe metros e Oitenta la Vara Civel do District° Federal, etc.:tentimetros do-frente, cam igual largu-
ra na linha dos fundos- e de extensão Faz saber. que por este juizo e ear-
quarenta e seis- metros, inclusiva' a á,rea • torio do' escrivão que este subscreve •se
edificada. Avaliado em • quatro . contos o -processam os autos de executivo hypo-

sito .á rua da Imperatriz, ti. 103, edifica-
do em centro de terreno, com entrada ao
lado, tendo duas portas e uma janella do
peitoril, portadas de madeira, cnberto
com telhas nacionaes, construcção de
frontal, dividido em uni quarto e uma

- sala, cozinha, tudo em telha vã. e sólo
- cimentado e tijolos.- O predio mede. do
- largura . quatro metros o vinte centime-
tros por nove metros e cineoenta centi-

1922. — O escrivão interino, ,José

ente e todo- coberto com telhas francezas, 	 ''• • • •	 •	 - •n•••n•••

,construccao de 'vez de tijolos,- entrada ao Juizo de Direito da Primeira Vara

das de madeira, -beira de telhado- Bali-	 "



Rio de ;Janeiro, aos vinte e um .de junhe
de mil novecentos e vinte e dous. E eu,
José da Silva ,LishiSa, escrivão interino,
subscrevi. — Auto Fortes. (Está, e in-
formo.) — Pelo 'escrivão interino, João
Luiz Nascimento Costa. 	 (3.865)

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Cível
w)c transfercncia de praça, na Miemo

• .abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz- do direita

ida Primeira Vara-Civel do District° Fe-
deral, etc.:
' Faz saber que, por impedimento' d.o
juizo, não se tendo realizado no dia 6 cio
corrente .a praça do predio e.resp.ectivo
terreno sito á lua Conde de Bomfim nu-
mero 872, penhorado no executivo hy-
potbecario que o Dr. Antonio da Costa
Lago move á baroneza do Ibiapaba
(Dona Maria Eugenia dos Santos) foi a
mesma transferida .para o dia 13 do cor--
rente, ás 13 horas. E .para constar se
passaram este e outros de igual teôr, que
'serão publicados e affixados na •fórnia
da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeirc, aos 8 de julho de 1922.
Au, José da Silva Lisboa, escrivão inte-
rino, ' o • subscrevi. — Auto Fortes.
(Está conforme). •-=- O escrivão interi,
no, José da Silva Lisboa. (4.258)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Vallencia de Lage & Heal
AVISO AOS INTERESSADOS
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O major Barros communica aos inte-
ressados da fallencia Lago &ileal, que
:.-te acha em cartorio acção reivindica-
teria a requerimento de :Vicie Blacknejl
cS: Buck, centra a referida massa fallida
durante cinco dias para apresentarem
ns impugnações, sob pena do revelia.
Mo, 6 de julho de 1922. — O escrivão,
José Candido de Barros. 	 (1.O28)

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia do A. Magdelant
seyiso AOS CREDORES

O escrivão Barros, communica aos cre-
dores da fallencia de A. Magdelani, que
se acham em -cartorio, durante cinco
dias, as relações o documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, 'do accôrdo com as
§§ 50 e 6° do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de 1908, os quaes são
do teôr seguinte: § 5.° Durante osso
prazo do cinco dias, os °reditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
lauda ou 'classificação. § 0.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio do
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 7 do julho de 1922. — Pelo es-
crivão, Manoel Pereira Madruga.

juizo de Direito da Segunda Vdril
Cível

FalIencia de Suchowo/sky & Irmão
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros, commiinica aos inter.-
aos na fallencia de Suchowolsky kti Ir-

mão, que a assembléa foi adiada para o
dia 15 do corrente, ás 14 horas. Rio. 11
de julho • de 1922, 	 O escrivão, Jose-
(cindido . de Barrog	. (4.080)

"Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Alvaro Ribeiro Bastos, suc.
cessor de Alvaro Ribeiro Bastos & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credores
que estava mareada para o dia 8 do cor-
-rente, o Dr. juiz addiou para o dia 13 do
'corrente, ás 13 horas, no Forum, á rua
dos .Invalidos n. 152.

Rio, 8 de julho de 1922. — Pelo escri-
vão, o escrevente José Balo.

( L 286)

,•
Juizo de Direito da Terceira Vara
• Cível

De 4' praça corno o prazo dc 20 dia9

• O Dr. Luiz Augusto de Sampaio
Vianna, juiz de direito da 31 Vara

neste District° Federal, etc. :
- Faço saber aos que esto edital de pri-

meira praça com o prazo de 20 dias, vi-
rem ou. dello conhecimento tenhão, que
,findo o dito prazo no dia 13 de julho,
•proximo futuro, logo após a audiencia
deste Juizo que será ás 13 horas, ó por-
teiro dos auditoriow João Nunes dos
.Reis, a porta do Forum a rua dos lava,
.lidos n, 152, trará a publico pregão de
venda o arrematação para ser arre-
matado por aquelle que maior lanço of-
•ferecer sobro sua avaliação, o immovei,
. abaixo mencionado, penhorado no ex-
ecutivo hypothecario que Alfredo Meu-
Linho move a Joaquim Camarinha Ju-
nior e sua mulher D. Maria da Gloria
Mourão Camarinha, o vae a praça para
a solução do dito executivo hypotheca-
rio; a saber: Predio assobradado sito no
prolongamento da rua Mariz o Barros

.sob n. 514, Freguezia do Engenho Ve-
lho, edificado em centro de terreno, di-
vidido da rua por baldrame e pilastras de
cantaria, com gradil e dous portões de

•ferro, tendo na fachada na parto cor-
respondente ao porão que é utilizavel
tres mezzaninos gradeados, e no asso-
bradado ires janellas do sacada cora
grade de ferro corrida, platibanda o co-
berto com telhas francezas. Na face em
recuo na linha da .fachada principal
tem o . predio urna porta o ainda uma
outra a esquerda do quem entra, ambos
deitando para uma varanda ladrilhada o
coberta que se prolonga para os fundos
acompanhando a parede lateral esquer-
da, tendo para access() escada do ferro
com deÉrãos 1e marmore, consistindo
as divisões em commodos para familia
forrados o assolhados o dependencias do
perfeito accôrdo com as leis em vigor,
estancio o porão cimentado. O predio

• mede de frente ainclusive a face em re-
cuo 9m35°' por 18m90o do fundos no
primeiro corpo, seguindo-se	 segundo

" corpo com Orn40o de comprimento por
1.2m81° do largura, medindo o terreno
pertencente ao predio 25 metros do
frente egual largura na linha dos fun-
dos" e do extensão 65m50c achando-se
todo murado a confrontar com proprie-
dades do quem de, direito fôr.' A con-
strucção é moderna de pedra, cal o ti-
jolo com madeiras do lei em bom estado
de conservação. Avaliado o dito predio
com o terreno em 110:000$. Assim
convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido logar, dia o hora
para se realizar a praça. E para que
chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais deus de igual teôr que se-

ào publicados e affixados na fórma do
costume. Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, em 21 de junho de

.1922.— E eu, Manoel Estanislau Cruz
•Gaivão, escrivão o subscrevi. —Luiz
- A. de Sampaio Vianna.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Da segunda praça, com o prazo de oito
dias, e abatimento legal de 10 %, para
venda e arrematação dos/ predios á
ladeira do Faria sob o n. 125, c respe-
ctivo terreno, penhorados no executivo
hypothecario que D. Maria da Concei-
ção de Oliveira Valle move contra Ma-
noel Francisco de Castro Martins, na
fórma abaixo:
O' Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da Vara eivai desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Re-
-publica dos Estados Unidos do Brasil,
-etc.:

Faz saber que o porteira dos audito-
. rios desta juizo trará á publico prégão
de venda .o arrematação„, a quem mais
dér e maior lance offerecer, sobre a res-
pectiva avaliação, com 10 Ç's de abati-
mento legal, em praça deste juizo, no. -
Forum, á rua dos Invalides n. 152, no
dia 21 do corrente mez, ás 13 horas,
logo após a audiencia desse dia, os hm-
moveis penhorados no referido executiva
ihypothecario que D. Maria da Conceição
"de Oliveira Valho move contra Manoel
Francisco de 'Castro .1\lartins e constam-

"tos da avaliação seguinte: Laudo de ara-.
Ilação dos bens penhorados por D. Ma-
ria da Conceição de Oliveira Valia á Ma-
noel Francisco de Castro Martins, os
fórrna abaixo: Predios sitos á ladeira do
'Faria sob o n. 12-5, sendo dons edifi-
cados na linha da ladeira sobre altas mu-

-ralhas do pedra e cal, tendo cada um na
-fachada duas janelas de peitoril, porta-
das de madeira. em fórma de ebalet e
coberto com telhas francezas. Construi:-,
dos do voz 'e frontal de tijolos com a
parede central em meiação, achando-se
dividido cada um em deus quartos e 111114

sala forrados e assoalhados e pequeno
puxado nos fundos com cozinha e depen-
dencias cimentadas, medindo o grupo de
frente 9m,40 x 6m, 65 de fundos. me-
dindo os puxados 2m,20 X 4m,80.
seguida na parte dos fundos em morro
acima com entrada em commum par es-
cadas de pedra e cimento formando di-
versos lances existem mais tres peque-

' nas casas sol; os numeros romanos III a.
eonstruidas do vez o frontal de tijo-

los.divididas em pequenos &mimados
para familia. forrados e assoalhados e
cozinhas. pateos e depedencias cimenta-

- das, tnedindo a de n. III. 5rn 00 de fren-
te por 5m.810 de fundns, com pequeno pu-
xado de 2m.30X 2m.30. As do ns. IV e
V. medem de frente Om,40 x 6m, 20
tom pequeno puxado na frente do
2m,70 X 2m.00. O terreno pertencente
as casas acha-se todo fechado por muros
e paredes dos predios confinantes, me-
dindo mais ou menos. segundo a eseri-
ptura de hypotheca 11m, de frente por
igual largura nos fundos e de exten-
são até á rua Lucia ou Ladeira do Faria,
onda tem um portão de ferro, á. C011-
rantar pelas linhas /ateraes com quem
do direito for. A este terreno e casas ui-
rna descriptas que precisam de obras e

• limpezas gemes, deram o valor do réis
16:000$000 (dezeseis contos de réis) TI%

. com o abatimento legal de 10 Vo vão a
esta 2° praça, por 14:4008,000 (quatorze

• tontos e quatrocentos mil réis). 'E -quem
os mesmos immoveis quizer arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e logar

• acima designados, ficando scientes de
que a venda será mediante pagamento á
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vista, 'ou • fiador idoneo por ires' dias. E'
. para constar se passaram este o mais

dous iguaes que serão publicados e afii-
xados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos 10 de julho do
1922. Eu. Antonio de Souza Coelho, os-

' uivá° interino, o sebscrevi. — J08ê
Antonio de Souza Gomes. 	 (4.07);

-

de um- conto - cento e quarenta mil réiss
(l-rf40$), preço por quanto vão os ditos
bens á esta primeira plena. Quem, por-
tanto, os mesmos quiser arrematar de-
verá-comparecer no dia, hora e local de-

. signados- para a praça, que será feita
mediante pagamento á vista_ ou fiança
idonea por tre dias. E, para constar, -
foram ,passadd este • e outros de -igual
teor •que serão publicados affixados
na forma da lei. Dadoe e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 28 de ju-
nho de 1922., PS,n, Waldemiro . 'Miranda,
escrevente juramentado, o escrevi e sub-
screvo, no impedimento occasional

- escrivão. Martinho Garcez Caldas Bar-
reto. (Estava legalmente sellado.) Es-
tá conforme. -- Pelo escrivão,
miro Miranda. •

- 
(3.770)0
 •

• Juizo da Segunda .Pretoria Criminal

Scientific,o aos credores, da falleneia
de Nery sçs Paranhos que as relações cem

" declarações e documentos. apresentados
pelos 'syndicos • acham-se' no- canado
deste juizo, durante cinco dias, á disposie
çãO dos interessados que quizerem
nal-as, apresentado as implignações que
tiverem, nos termos do§§ 50 e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024: de 1909, abaixo:
§ #5°— Durante- esse prazo do cinco dias
os creditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados quanto • 4 sua
legitimidade, importancia - ou classifica-
ção. .08 credores sociaes poderão recla-
mar quanto á inclusão ou classificação

• d5 credores parti6lares dos meios.
§ , 6° — A impugnação será -dirigida ao
juiz,„ por meio de requerimento, Justifi-
cação ou outras provas. Rio, 10 de ju-
lho de 1922. — O escrivão, Iodo do
Souza Pinto Junior.	 (4.063)

Juízo da 'Quarta Pretoria Civel
De- primeira' praça cora o prasci de de:

dias para venda de bens moveis
O Dr. Martinho Garcez Caldas Barre-

lo, juiz da 4° Pretoria Givel do Pistácio
Federal, etc.:	 • •	 " •

-Faz saber,- aos que o presente editai
do primeira" praça, com o •prazo de dez

• (10) dias virem, ou dello conhecimento
/ tiverem, que, no dia 13 do mez de julho

vindouro, ás 13 horas, logo depois da
audiencia deste Juizo que tem a sua -
séde á rua dó Cattete n. 271 será leva."
dós a publico prégão de venda e arre-
matação os bens penhorados na acção
executiva movida pela Companhia Ter-
vitoriai o Constructora contra Indalecio
Figueira de Aguiar, bens esses que
encontram em poder do exeoutado, co-
mo seu depositario, á rua Barroso num
Mero 67, onde poderão ser examinados,
e são os seguintes: Um étagère com pe-
dra marmore e espelho de peroba; réis
180$; .

'
 um buffet com pedra marmore,

180$; uma mesa elastica com cinco ta-
boas, 60$; seis cadeiras com encosto de
couro, 6081 um guarda-casacas com es-
pelho, 180$; 'um guarda-vestidos, 120$;
duas mesas de cabeceira de peroba com
pedra marmore, 40$; uma cama para
casal , com enxergão de arame, 100$; e
duas camas de madeira escura para sol-
teiro, 100$000. Importa a avaliação dos
bens acima deacriptes na quantia 'total

- :libo da Segunda Pretoria Criminal
'De citação, com o prazo de dez dias, ao

(réo Antonio Biondi
.0 doutor Mario Guimarães -Fernan-

dos Pinheiro, juiz sub-pretor da 2° Pra-
tona Criminal do District° Federal, etc.:

.Faz saber ao- réo Antonia Biondi que
&pelo presente citado para comparecer
neste juizo, á Praça Tira-dentes n. 55,
dentro do prazo de dez dias, afim de res-
ponder aos termos de um • processo cri-
me intentado pela justiça publica, pelo
denoto previsto no art. 303 do Codigo

Penal, e nelle defender-se, sob puna de
revelia. E para constar ao mesmo réo
ou a quem interessar possa, mancou
passar •o presente edital, que será e tfi-
ocadó no legar dei cosinme e publicado
mo,Diario Official, pai-aos fins de di-
reito. Juizo da 2° PreV-i a,Crlmlnal, aos
12 -de julho de 1922.' 41u, uiz Marcon-
des de Andrade Figueira, escrivão, o es-
crevi. — O juiz sub-pretor, Alario
•narlies .* Fernandes Pinheiro.,

Juizo da Quarta Preteria Criminal
• O Dr: João Severiano Car',Pit:i5
Cunha, juiz da 4' Pretoria Criminal da
Districto Federal, etc.:

Faz 'saber a todos que o presente edi-
tal. com ó prazo de dez dias virem. ou
della noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico' adjunto denunciou José .Do-
mingos como incurso nas penas dó artigo
196 do Codigo Penal. E como não te-
nha sido possível intimal-o pessoal-
mente, pelo presente cita-o e chama-o
a com parecer neste Juizo, no dia 24 do
corrente mez, ás 12 horas, afim. de as-
sistir ao summarto do processo e acom-
panbal-o em todos os , seus termos, sob
pena do revelia; até final sentença e sua
,execução. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos e do dito accusado,
mandou passar o presente edital, que
será affixado no logar cio costume o pu-
"Miando no Mario Official. Op trosim, faz•
'mais saber que as audiencias do Juizo
são darias e téem logar á rua Pedro
Amorico n: 1, sobrado. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 12 de julho
de 1922. Eu,".- Alvaro' de 'Albuquerque,
eScrovento juraMentado, escrevi e sub-
screvo no impedimento °ocasional do
eacrivão. João 8everzano Carneiro
da Cunha.

CENTEÉAR,I0-
_

XX Cong-resso Internaolo-.
- nal de A.naerioanloataa
Realizar-se-ha hoje, ás 16 e meia horas,

a sessão semanal do Comité Organizador
do XX Congresso Internacional de Amerim-
nistas, na sua séde; edifício da Sociedade
de Geographia do Rio de Janeiro, á praça
Quinze de Novembro n. 101, 2' andar, por
ser sexta-feira proxima, quando devia a
mesma se realizar, feriado nacional.

NOTICLARIO
•No Palacio do Cattete, realizou-se

hontem sob a presidencia 'do Sr. Dr.
Enitacio Pessoa. Presidente da Republi-
ca, a reunião semanal do ministerio, á
qual compareceram todos os Srs. Mi-
nistros de Estado. ss

—" Estiveram bordem no Palacio do
Cattete 08 Srs. Deputados Raul Fernan-
das (e Verlssimo de Mello. -

Apresentou-se ao Sr. Presidente
da 'Republica, por ter sido promovido,
o Sr. major medico do Corpo de Sau-
do do Exercito, Dr. Hermogenes do
Queiroz.

Continuação da lista das pessoas que,
pessoalmente. por cartas,' cartões e tele-
granunas. se ', manifestaram solidarias
com o Governo,- -pela attitude-energica
deante dos unimos acontecimentos e que
•se congratularam com o Sr. Presidente

Juizo do Direito da Quinta Vara
• eivai
• !alinda de Rosa Rassif Aidmun

AVISO A03 CREDORES

'O escrivão coronel Dano commnhica
aos credores da fallencia de Rosa Nassif
.A.idinun que a asseinbléa foi adiada para
o da 31 do corrente mez, ás 13 horas,
uo edificio do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152. Rio de Janeiro, 8 de ju-
lho do 1922. -- O escrivão; Dano Cunha..-

.Juizo de Direito da Sexta Varai
,	 eivai

Telhuda de Nery. .8c Púanhos
AVISO AOS CREDORES

De citação, Com o prazo de dez dias, ao
réo Zelmani Allman

-. 0 doutor Edgárd Costa, juiz da Se-
nda Pretoria Criminal do DistrictO

Federal., etc.
-Faz saber ao reo Zelmam Altman que
pelo issesente citado para compareceu

neste juizo, á praça Tiradentes n., 55,
dentro do prazo de des. dias, afim do
responder aos termos de um processo
crime intentado pela Justiça Publica,
pelo delicio previsto no art. 303 do Co- •
digo Penal,' e nelle defender-se, sob pena
de- revelia. E para constar ao mesmo
réo ou a quem interessar possa, mandou
'par o presente edital, que será affi-
-Irado no legar do" costume e publicado no
Diario Off icial, pára os fins de direito.,
Juizo da 2' Preteria Criminal, aos 12 de
julho de 1922. Eu, Luiz Marcondes do
Andrade) 'Figueira, escrivão, o escrevi.,
me. O juiz, Edgard Costa. ••

Juizo da Segunda Pretoria Criminal •
Do citação, com o prazo .de dez dias,- ao

réo Albino da Silva Carapinhos
•O dolitor Mario Guimarães Fernandes

Pinheiro, juiz subeprotor da 2* Prctoria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Albino ' da Silva
Campinhoe, que e pelo presente 'citado
pára comparecer neste juizo, á Praça
Tiradentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos do
um processo crime intentado phla just4-`"
co publica, pelo delicto previsto no arti-
go 303 do Cindias) Penal, e nelle defen-
der-se, sob pena de revelia. E para con-
star ao mesmo réo ou a quem-interes-
sar possa, mandou passar o , presente edi-
tal que será affixado no togar do costu- •
rn-e -si publicado no Diario Official, para
os fins do direito. Juizo da 2' Pretoria
Criminal, aos 12 de julho de 1922. Eu,
Luiz Marcondes de Andrade Figueira,
escrivão, o 'escrevi. — O juiz sub-pre.
tor, Mario Guimarães Fernandes Pinhei. •
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da Republica por motivo dg restabeleci.
Mento da ordem legal:

General Abílio de Noronha, Dr. Ai-
? iredo Backer, Dr. Eugenio de Andrade,

D. Pedro Abbade de S. Beato, prolessor
Dr. José Maria Teixeira, desembarga-
dor Gustavo Farpeei, Dr. Araujo Fran-
co e F. Buthão, pela Associação Com- .
enercial do Rio de Janeiro e Federação
das Associaçoes Commerciaes do Brasil;
conselho fiscal do Banco do Brasil, Dr.
Neves da Rocha, Dr. Angra de Oliveira,
Dr. Augusto Vianna, director da Facul-
dade de Medecina da Bahia; Dr. Marti-
nho Garcez Caldas Barreto, Dr. Edgard
Costa, Dr. João Severiano Comida, da
Cunha, director do Club de Engenhaeia,
peio seu presidente, Dr. Getulio das
Neves; Dr. Gurgel do Amaral, Dr. Al-
cides Gentil, Dr. Antonino Ferrara Hen-
rique Drummond, David Mc. Neill, J.
Barros dos Santos, Dr. Luiz de Castro
Leal, Dr. Christian° Brasil, Antonio
Costa, Dr. Carlos Alves Soares, Dr. Cyro
Torres, Dr. Julio de Oliveira Sobrinho,
Dr. João Antonio de Olieeira, W. B.
Lee, Dr. Getulio -das Neves, Dias Tava-
res, Dr. Raul B. de Saldanha da Gama,
desembargador Levino Checon, Dr. J.
D. Belfort Vieira, Dr. Alfredo Pujai,
Dr. Torquato de Figueiredo, Fructuoeo
Gomes Pinheiro Machado, Dr. Barros Cas-
sai, de Sant'Anna do Livramento; pro-
fessor Benedicto Vairdares, João Maria
da Rocha Werpeck, capitão Alfonso do
D. Porto, J. Richmond Guimarães,
Raoul Duniop, Alfredo Vaz Ferreira,
pela Liga doCommercio; professor Age-
nor Guedes de Mello, Bouillon Lafont,
Dr. Augusto Ramos, Dr. A. Carneiro.
da Fontoura, Dr. Heitor Beltrão, Dr..
Ernani de 'Moraes, Dr.. Alvaro Lopes
Ferraz, Alfredo Smith de Vasoone,ellos,
4Rodolpho José Henrique, Oldemar Mure
einho, Dra. Myrthes de Campos, Dr.
Ranulpho Augusto Pereira da Silva, Af-
fonso Bandeira de Mello, Dr. Heitor
Marques de Leão, Dr. Rodolpho Cbarpot
derevost, capitão-tenente pharmaceutico
da Armada Egas Muniz Barreto de Ara-
g.ão, Durval Coelho Normande, major Al-
fredo Carneiro, Raul de Freitas Crissiu-
ma, Candido Felix Bispo, Henrique Ir!-
nau de Souza, José Cavalcanti de Almei-
da, DD. Eugenia Augusta Borges e Al-
bertina Augusta Borges; Custodio Ca-
valcante Vietorino Dezani tapada, João
D. de Siqueira Campos, Dr. Edmundo Bar..
,reto de Almeida Albuquerque, Thomaa
Jeroneano Salgado, Joaquim Çarissiuma,
de Toledo, Dr. Joaquim Gonfes Pioto
Catadupa, Samuel Pereira Leite, J. 11.
de Oliveira, Dr. V. Gervasio, Alfredo
de Castro Mime Frederico de Oliveira,
Manoel Camara, João Roma, pela União
dos Trabalhadores do Cates do Porto;
Alvaro Pinto da Luz, Dr. Adelino Pinto,
Sebastião Baptista, Flaviano Ponte, Dr.
Emilio Sá, Vicente Ferreira Nogueira,
capitão Ernesto Andrade, Villares Fra-
goso, José Eitygdio Gonçalves Lima,
Frederico Faria Oliveira,. R. de Castro
Maya, Carlos de Rezende, Julio Brandão,
Alfredo Va/detaro da Silva, João Anto-
nio Leal. Antonio Ribeiro Fonseca, Fane-
tino Porto Filho, Alberto Lamartine,
Antonio Silva e Rozendo Sentos, João
Daut, Mario de Lucena. Dr. Coryntho
da Fonseca, capitão Boracio Campos,
Dr. Cesario de Mello, Laurentino Pinto,
..Filho e João Atro das Chagas, Antonio
,Pinheiro Mae l iado, Magalhães Castro
'.Sobrinho, Custodio Goe,s; major Adol-
pho Ferreira Nobrega, Orlando Villela,
:Pedro Leivas, Jostiniano Simões Lopes,

r. lIonorio Hermeto, por si e Pel o Peo
tecei da Casa da Moeda; Libanio Rocha
?Voz, senhora Adherbal de Carvalho, Au-
gusto Caetane Avilta, Irineu ,Freire,

r
ilo Sá Freire, Adono Borelli, Casssiano

elohreea c João lagares; Otavio Morot.

tenente-coronel João M. 30A0
Condido Leite, Pereira Gomes, Paulo
Filgueiras, João Grisolia, Joaquim Pia
cheiro Paranaguá, Ernesto Pinto Coe-
lho, D. Ambrosina Caetano Falcão do
Lacerda, D. Jovina Veras, José Novaes
Netto, Annibal Werneek Compeli°, Dee
Hermenegiido M. Almeida, coronel El-
pidio Boainorte, Rogo de 'Moraes , Car-
valho, Antonio Cavalcanti Rino e José
Gonçalves da Silva Brito, tenni Peres
de Brito, Dr. Luiz Antonio Cavalcanti
de Albuquerque Barros Barreto' Dr.
Domingos Vanzelotti, Neptuno Bolivar,
Alirio Vieira, pelo Syndicato Regional
Ferroviario de Valença; Antonio Morei-
ra, João Gonçalves Dias Sobreiro, Ale-
xandrino de Senna Moreira, Alfredo dos
Anjos, viagante commercial; major João
Lopes Bastos, conego Antonio Coelho,
professor Alvaro Pinto Oliveira, Victor
Marks, Zeno Silva, Amando Mendes,
Oc'avio Carrilho da Fonseca e Silva.
Bayer Filho, superintendente de Tau-
cas em Santa Catharina; Luiz Berger,.
Glielino,João Celestino Araujo, Esmerai-
dino de Oliveira, contra-almirante refor-
mado pbarmaceutico Carlos Ramos, Dr..
Venerando da Graça, Julio de Oliveira,
Pedro Lobão Filho, coronel José Piedade,
Oscar Guilherme Oliveira e Aguei°
Ferreira; Romeu Flalfeld. José Maria Flet-
i°, Armando de Albuquerque Sanlos,
Caribalte Gaivão, Edgar Gusmão, Car-
los Bello Filho e João Nunes; João Ba-
ptista do Espirito Sento, Dr. Cavalt-
canti Mello, Severino Farias; Centro Mas.
ritimo Nacionalista, pelos Sra. cornmane
dante Runte, presidente; capitão Pese
66a Mello, theaoureiro; tenente Tibure
cio Silva, secretario; eommandante Wa-
tson, commandante Jeffersow, commane
dante Leopoldo Santos, tenente Porta-
gal toretti commandarite Pinna, com-
mandante Basilio, tenente Gitirana, ma-
chinista Miranda, machinista Pinto Noe
voes, comrnandante Amaury Bustamane
te e Alcibiades Delarnare; Paulo Vianna,
Elzmann Magalhães, Ramon Cal e Here
minio Pinheiro; irmãos Moraes, Dr. Si!..
veira Lobo, director do Instituto Ferrei.
ra Vianna; D. Elisa de Gouvêa, Dr. Aca..
cio Feliciano de Araujo, Napoleão Revre,
Gustavo Ribeiro, Altivo Halfeld, Alvaro
Bomilear, Dr. Weneeslau -Escoaar, Dr„
Paula F. de Oliveira e Dr. J. Aiieler
Bentas; :Julio Vieira Braga, Gonçalves
do Amolam e Luiz Amotine; Meliben Lie
ma. major Porphirio lienriaues, Augus-
to Moreira Zebral, Auguato Bornachi,
Raul Manso e Lobo Vianna; eonego Ma-
noel Tablas, Seixal Duarte, Adolpho G.
de Siqueira, do Ceará; Darcy Tupy Cal-
das. de Porto Alegre; Philemon de Aguiar
Botto, de S. Paulo; major Amile,ar Bo-
telho de Magalhães, de S. Gabriel; Ber-
nardo Souza, pelo direetorio federalieta
de Pelotas; Dr. Ceeario Andrade, da Fa-
culdade de Medicina da Bahia; Dr. Cose
ta Carvalho, juiz federal em Curityha;
Dr. Sergio Direto, juiz federal em Re-
cife: engenheiro Pires e Album-len:me,
de Bello Horizonte: Antonio Moraes atar-
ros, de S. Paulo; Dr. Theonhilo de Sou-
za Carvalho, da Faculdade de Direita
de S. Paulo; directorio da Aseoriacãa
Commercial, de S. Paulo; deputado Fei-
clydes Malta, pelo directorio do Parti-
do Conservador de -Alagoas; denotada
Alvaro Cova, de Itapa gine; Teimei° Boa.

• riste, nres i dente da Ageeroblea
tiva da Parai/oba; tenente-coronel Olie
veira Amorim e Pedro Sehul ler, do Pea
tropolls; Dr. Cardoso de Oliveira. mi-
nistro do Brasil em Santiago do Chile co
pessoal da Legarão; Luiz tisboa, orcei-
dente da Camaro, de aliviar° Brandão;
denufecio Sampaio Vidal, de S. Paulo;

Rio Branco, Murtinho, Brandão e Vaz 8
Mello, da Legação do Brasil em Berna;

, professor Narcisoo Baptista de Oliveira,
do Collegio de S. Vicente de Paulo, de
Petr000ns; João E. Tavares, director da
Colonia Wenceslau Braz; Dr. Paula
Boarque e Dr. Joamiim de Commodoeo,
de Petropolis; Dr. Francisco Mendes,
de S. Paulo; Dr. J. C. de Azeyedo
Marques, juiz de direito, de S. Manoel.
em S. Paulo; Dr. Caldas Barreto, presi-
dente do Tribunal de Justiça, de Sergie
•e; Armando Vieira Fontes; embaixador;
Souza Dantas, de Roma; professor Dr.,
Carlos de Freitas, de Barretes; Dr. Odi-
lon Ribeiro Nogueira, presidente , do
Centre Agricola Luiz de Queiroz.; coro-
nel Eugenio Pinto Nato, presidente da
Camara Municipal de Viotoria, em que
communioa a „voiação unanime de unia
moção; Dr. Santos Estanithio, presiden-
te do Tribunal Superior de Justiça do
Pará, communicando a aprovação de
una indicação de congratulações; Drs.,
Thomaz Rabello, presidente; Arthur,
Furtado, le secretario e Luiz de Brito,
12° secretario, pela mesa da Camara Le-
gislativa do Pianhy, communicando. ha-
ver sido em sua sessão de 10, approvaa
do um voto de congratulações; Dr, Elias
de Moraes e barão das Duas Barras; de
Cordeiro; Gordiano Castro, em nome do
Conselho Executivo do Centro Operario
da Bahia; Dr. Braulio Xavier e Dr. Vb.
ctorino Pereira, da Bahia; padre Game
barra, Napoleão Olive e Ludovico Mata
tos, de Petropolis; e os seguintes em-
pregados do trafego da Estrada de Fere
ro Central do Brasil: Liberato Pereira
Gomide, Antonio José de Magalhães,
Gualberto Gomes, Homero Guimarãeee,
Januario Franklin Peixoto, Ernesto
Amaro Pereira, Octaeilio Corrêa dos
Santos, Francisco Silva, Manoel do-
Moura Souza, 'José Noronha Miragaya,
Octacilio Gomes de Jesus, Maxim Mar.-
tina Penha, Henrique Jorge Soller, Bide
Corelli, Iran Ferreira, Octavio Ferreira
de Souza, João Martins de Oliveira Jua
calor, José Egyelio da Costa Portinha, Le-
vindo Castro Nogueira, João Vieira Ter..
ra, Gi/do Drimingtees, Antonio Fernana
des Leitão, Jayme Pereira Burlamequi,
Leão leaac de Cerqueira Corrêa, Edelen,'
do Alves- Moreira, Tito de Souza Vai,
Antonio Moreira Reis, Raul Ennese.da
Cruz., Francisco Olega rio da Cruz, Satyro
Pereira . Ribeiro, Antonio Huet de 13a-n
cellar Pinto Guedes, Danam da Silva
Jardim, Carlos da Silva-Tojeiro, João
Rodrigues da Silva, Ludovico Gomes Vi-
eira, Humberto-Canto, Alcides Canada
Rodrigues. Sylvio Macedo, João Gomei
Ferreira Braga, Francisco Pinto de 011a
eveira, Orlando Pereira de Castro, Djale
ma José de tara, Thomaz Francieeo de
Almeida,- Antonio de Mallen-, João dos
Santos Neves, Antenor Pedro de Carne
pos, Adarnastor Augusto Lopes, Desidee
rio Pinheiro de Almeida, Saul Clappe

-Gustavo Sehinzel, Joaquim Backer Oba.
voe. Sebastião Xavier da Silva, João do
anila Santos, Fernando de Carvalho,
Fet into Pinto de Oliveira, Encano Ara
lindo da Silva, João Pedrosa de Carvao
lho, João Baptista de Faria, Eduardoi
~isto Valioso, ()obvio Ribeiro Pinto,
Bani Snaree. Henrique Duarte da Silva,
gn gté Rauhael dos 'Santos e Josié Julig

- Venoso Lota.
.	 ,

Sob à presidencia do Dr. Veiga Miranda,
deve effeetuar-se em 14 de julho proximo a
sessão solemne annual commemorativa do
21 anniversario da installação do Instituto
de Protecção e Assistencia á Infanda do Rio
de Janeiro.

Será orador official o illustre scientista
professor Dr. Maurity Santos. •

o
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Directoria de Meteorologia-Instituto Central- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopae do tempo em todo O
Brasil ao melo,dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 12-de julho de 1922

Zona Norte - Devido a deficiencia de despachos telegranhicos deixamos de fazer a synopse desta zona, entretanto, pelos pou,
cos telegrammas recebidos, sabemos que o tempo está bom era partes do Maranhão e instavel em partes de Pernambuco e Sergipe.

Zona Centro - Tempo em geral bom, tendo havido pela manhã ligel . a instabilidade que provocou chuvas fracas em partes
•de Minas Geraes e Rio de Janeiro Hontern chuveu em partes destes dous Estados Temneratura estavel.

Zona Sul-Tempo bom com temneratara estavel. Em Z. Luiz Gonzasta trovejou hontem e chuviscou hoje.
Observaçóes metereologicas.effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia_L_.2 de julho

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no lastituto Central)
•

st to•
Observações do dia 	 Observações da vespera
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33.0 21.01

y
25-0 22.0	 25.7 C. )m..

28.0 23.0 1
30.0 18.0 4 5 C. pm.
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25.0 -20.0 2.5C. am. pine	 _-

30.0
21.

12.0
14.6

1
1

18-0 15.0 2.1 Ch.

23.0 11.0
21.0 11.0
32.0 13.0
'29.0 7.0
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31.0 20.0
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23.0 10.0 8.7
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68.6 15.0	 3.0	 NE,
70.0 20.0	 0.0	 C
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33.0	 0.5	 N
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I
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Estado do céo em decimos de eco encoberto: O, totalmente li
na, mau. Phenomenos diversos : e, chuva ; •tte. neve; n -s, nevoa
geada ; t r, trovoada com relampagos ; t, trovões; e, relamoagos

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala
zida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Obse-vações meteorologicas realizadas em alguns postos da
as temperaturas foram observadas no dia 11ás 21 horas.

tipo; 10, total nute encoberto. Estado do te-nno:1b, bom; I, 1ncert0
secca ; it. nevoeiro denso ; at, nevoeiro tenue; st*, saraiva ;
; 4), orvalho; -Ir, ventania.
- Beaufort ,de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu•

Canital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 12 ás 7 horas e

_	 Postos

/	

Temperaturas,,,-
Chuva em	 externas
24 homs • 
.ntint	 Minima ! ChuvaMaxima

18.0	 Tijuca
Eugenho de Dentro 	

13.8 . Penha 	
VI' 2 . Corcovado: . Temperatura do ar:
iti„ .. 1 . 21,0, N . midade relativa; 84. /..
1h. . .. ....- ve to:

Temperaturas
Chuva em	 externas
24 horas

Inim Maxima I Minima

0.0 28.5 16.9
0.0 27.5 '17.1
0.0 26.6

1

17.7

Postos

"-Nota (3 Não veio telegrama:a. 	 ...
...
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DIA1110 OFFICIAL •	 .Julho de

O tempo - Boletim da Directoria de.
Meteorologia - Previsões para o parin-
do de b8 horas do dia 12 até 18 horas do
dia 13:

Distrioto Federal e Nitheroy - Tem-
po: baia, com nebulosidade variavel.

Temperatura: estavel.
Ventos: normaes predominando à

Componente lésto.
Estado do Rio - Tempo: bom, com

nebulosiiade variavel, salvo a léste onde
se manterá instavel -com chuvas fracas.

Temperatura: estavel.
Tendencia geral do tempo apv, 18

Moras de quinta-feira: bom.
Synapse do tempo ()acorrido:
No Distrieto Federal (até 15 horas do

dia 12) - O estado do tempo foi bom,
com ligeira instabilidade no correr do
dia, confirmando assim a previsão fei-
ta. A tenaneratura foi mais elevada de
noite e estavel le dia; a maxima verifi-
cou-se ás 13 b.20 m. cum 24°.6 e a mi-
mima ás 13 h. 25 m., com 20°.1. Os
ventos foram normaes, tendo cabido a
brisa ás 12 h. 20 m.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
12) - Zona norte - Devido á deffici-
enoja de despachos telegraphicos, deixa-
mos de fazer a synopse desta zona; en-
tretanto, pelos poucos telegrammas re-
cebidos, sabemos que o tempo está bom
can partes- do Maranhão, e instavel em
partes de Pernambuco e Sergipe. Zona
centro - Tempo em geral bom, tendo
havido pela manhã ligeira, que provo-
cou chuvas fracas em partes de Minas
Geraea e Rio de Janeiro. Bordem otaaveu
Om partes destes dons Estados. Tempea
ratura estaval. Zona sul - Temno bom
com temperatura esta.vel. Em S. Luiz
Gonzaga trovejou hontem e ehoviscou
hoje.

Menores temperaturas: • 5°.0 em Pas-
sa Quatro e 60 .2 em Lages.

Maiores Chuvas recolhidas no dia 12:
mjna7 em Natal e 16 mián0 em Ma-

1304. •
Estado dcr mar na costa do paiz-- Es-

pelhado em Itabanoama; vagas e pe-
quenas vagas em Ondina e Santos;,, chão
e tranquillo nos demais pontos da costa
do paiz. -

Regiões sem chuvas - lia mais de
15 dias: G-rala:ha, Tharezina e Corumbá.
Ha mais de 30 dias: Pirapóra, Pitammy,
S. Paulo do Maminha. Lavras e alaialão.
Ha mais de 60 dias: Januaria, S. Faan-
datai e Mar de liespanha

Dados aerologicos - Brisa á super-
flaie dom velocidade maxima de 5.5 me-
tros. laorrerte a'NE com velocidade ma-
xiira de 6.2 matrns até 1.170 metros de
altara, passando depois a soprar vento
/ver. rara vaiar-idade maxima de. 7.2 me-
tros afia Lm% melros. D.RI a ultima al-
tifudea a 2.800 metros. (nado n balão das-
apoarecen em straatus conmans á dis-
tancia horizontal de 4 kilnm .etroa. cor-
rente NE com 'velociaade maxima de 0.4
Metros.	 _

- •
Na orimeira pagadoria dó Thesouro Ma-

donal serão naaas hoje, decimo dia util, as
seguintes folhas: .	 •

Aaoserita aos da Viaçao, Pensões A- Z,
Pensões provisorias e praças de pret e Apo-
sentados da Guarda Civil. a

Nota - Os que deixarem de receber no
dia prnprio só serão attendidos do 20 • ao 23'
dia util

Na Caixa de Amortização, pagam-se hoje,
13, de II e meia ás 15 horas, os juros de
apolices vencidos no 1° semestre de 1922,
dos possuidores seguintes:

k Apolices nominativas-atettra J.

• Apolices ao portador:
Emprestimo de 1903, relaeões as. 1 a 70.
Emprestiam de 1917, relações as. 1 a 30.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.

No dia 18 do corrente, ás 12 .horas, seria°
chamados á exame de radio-tele vranhia os

.candidatos Antenor Gonçalves de Sant'Anna,
Daniel de Brito, J a nauira Carreiro, Manoel
de Mendonça Uchiia, Ary Rodrigues do
Valia e Octavio de Albuquerque Saraiva,
da turma effectiva, e Victor Gomes do Ama-
ral Alves, Antonio Caffé Junior, Antenor
Muniz Machado e, Manoel Ferreira, icomo
supptentes.	 •	 a

Os candidatos devem apresentar os seus
documentos de nacionalidade.

A Renartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes inadates:

Hoie: _
Pelo Desna, para Lisboa, Viga e Liver-

pool, recebendo _annressos até ás 8 ho-
ras e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Itapema, tura' Santos, Paranaguá.,
Florianopolis e Rio Grande, recebando itn-
pressns até ás 8 horas, cartas para- o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.	 --

Pelo Strabo, para Santos e Rio da Prata,
tecebendo inoresSos até ás 8 horas, cartas
para o interior alaé ás 8 1 12 e ditas com
porte duplo e paraao exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo !tapara, pira Bahia, Recife e Macau,

recebendo i prateais até ás 6 horas, car-
tas par- a interior até ás 6 1/2, ditas cerin

-porte dup o até ás 7 e oaje :tos para regis-
trar até as 18 horas de hcae.

Nota -Vales postaes i.iternacbnaes e na-
- cionaes na thesouraria, nos dias ateis, até

às 14 1/2 horas. .
- Recebimenta de encom nendas oostaes

Internacionaes, pela 5° secção do traf :go,
para Portugal e Hamburgo, como correios
permittartzs co -a todos os paizea da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
dire:tament nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vesoera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados ,os da Co npa-
nhia Sud At;anticre e entrega ta .nbem nos
mesmos dias das 10 1)2 ás 14 horas.

-Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil a-- Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da. 3 ;citaria do
plano 19, 99' extracção do anno de 1922,
realizada em 12 de jrlho de 1922, em be.!e-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado erra 8 de otittibro de 1921
na r rocuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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Todos os muros terminados em 88 teem
80$ e os terminados em 8 teem 60$, exceptu-
ando-se os terminados em 88.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme into.-0 director assistente,
Antonio de Almeida Castanheira, chefe da
Contabilidade. - O escrivão, Fitmino dt
Cantaaria.
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RENDAS PUBLICAS
-

Recebedoria do Djstricto ' Federal
Penda arrecadada- de 1 a

11 de julho. de 1922 	
_Meada arrecadada em 12.

de julho de 1922 	 	 411:9441042

3.376:7825597
• Em igual	 periodo de 1921 	  2.991:3091654

Differença parimais 	
	

385:472(943

Alfandeaa do Rio de Janeiro
MEZ DE JULHO DE 1922

Renda arrecadada na dia' 12:

	

Em ouro 	 	 141:3321490

	

Em papel 	 •	  ` 139:6l5842
•

_

	

Total 	 	 280:9181,332
-- ---

Renda arrecadada de I a 12
do corrente 	  1.829:806(053"

Em igual perlado de 1921 	  1.281 483 .715

Differençt a maior em 1922 	 548:3221338

- .=--PARTE COMMER11C1 

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1920, port 	 	  155P00

Apolices do Emprestimo Mania&
pal de 7 ° I ,port. (dec. 1.535).	 174(500

Apolices do Emprestimo Municl-
• pai dei %, port. (dec. 1.622). 173(500
Apolices do Estado do Rio Gran-
," de-do Sul de 1:000$, 7 °/„ nom. 974(000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 160$, 4 0/,, port  -	 96(000
gompanhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	 .	 25(003
Companhia Confiança Industrial.. 200(000
Companhia Docas de Santos, - nom. 44010,10

Secretaria da Camara Syndical ' do Rio de
janeiro,12 de julho de, 1922.-4. Sinzonsen,
syndico.

4

R ,gg	 g 5.,) 8	 giaw,..zuva_tv,8
o

~I 941 44 wr

--2.964 :8381555 -

• *e

o
o

4.1

. .2Cqmara Sy ndical 	 -	 o‘•	 • o
CURSO ornam. DO CAMBIO E MOEDA ME- .s

TALL1CA	 o
- , %•%1

- Praças -. .	 90 d/v. A vista	 et.
Sobre Londres. 	 .. 7 31/64 7 27/64 `-'
Sobre Paris' .	 (600	 $601	 ÉS
Sobre Hamburgo 	 ,• - -	 $019
Sobre 'titia 	
Sobre Portugal 	
Soare Nova 'York
Libras esterlinas - em •

' • • . ¡ oeda 	 '	 -	 •	 37	 .1500 . 
to

Sobre auenos Aires (peso papel). 2$a77
S-Ibre Buenos Aires (peso ouro).. , 6$ 00
So )re Montevidéo (peso ouro)... • 6$ 1 00 •

. Sobre Hespanha (pesetas)	 '	 11152
Sobre Suissa (francos) 	 ,--- 1$ • 7 .
Sobre 3elgica ¡francos)  . . 	 $384
Sobre Holanda (florim) 	 .._ ,	 2(358 _.
Sobre Japão (yen) 	 . •¡ -
Sobre Dinamarca 	  *-

• •

$337 oa
$560	 u•_..

7(366 i2o

• Moedas

Uras (papel) 	
Francos (pape» 	
Escudos (papel) 	
Ma, cos (papel) 	
Apolices uniformizadas de 5 0/0,

rniudas 	
Apolices uniformizadas de 1:000$,
. • 5 	 	  ...
Apolices diverses 'emissões de

• 1:0001, 5 V., noni 	
ApolLass diversas emissões de

1:000$, 5 °/„, nom.(averbação).
Apoll:es, diversas emissões de

• 1:000$,5 / , port. (1920).....
Apolices diversas emissões de

1 :000,1, 5 "i o, part. (1921) 	
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:000$, 7 / 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1909, pert 	  

N. €3.11.101
, $360	 The Martin-Senour Company, estabelecida

$6'-'.9 em Chicago, Estado de Illinois, Estados
• $640 Unidos da America, apresenta a marca su.

$023 pra que consiste nas palavras eMonarch
- Mixed-Paint». Esta marca, 'que pode va-

80.0(000 riar em typos côres e dimensões, serve
8á l$000 :.cpaaçr;odidstaindgeupiros' ittianntates.mRisitouraddeasj,andeairofabwri-

•de lanho de 1922.-Por procuração, Pedro
800(00 0- Americo Werneck (sobre uma estampilha de

.600 réis).
800(000	 Apresentada na secretaria da Junta Com.

marcial da Capital Federal, ás 13 horas e
757(000. 10 minutes do dia 28 de junho de 1922.

Registrada sob n. 8 591 2 nor despacho da
700$000 .Junta Commercial, em sessa J de hoje. Pagou

, no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
995(000 . tampilhas. Rio- de Janeiro. 30 de junho de

1922.-1s/dom Campos, director. (Ao lado
1721500 estava o carimbo da Junta Commercial.)

••

-

• N'. s.sor;
Sissons - Brothers & Com pany, Limited,

estabelecida em Bankeside, Sculcoates,
Inglaterra, a presenta a marca supra que con-
siste na palavra •Grifolin,„ Esta marca que
pode variar•em typos, côres e dimensões,
serve para distinguir substancias chimicas
empregadas em industrias e em pesquizas
photoaraphicas ou philosophicas, e and-
corrosivos, da fabricação da dep^sitante.
Rio de Janeiro, 14 de março de-1922.- Por
procuração, Richard P. Momsen (sobre uma
estampilha de 600 réis).

...•-•"Apresentada na Secretaria da junta Cran.
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 55
mi ''tos do dia 14 de março de 1922.

Re.,•istrada soam. 8.595 por despacho da
Commercial em sessão de hoje. Pagou

no -primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de. Janeiro, 3 de julho de
1922. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).
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Sobre Noruega 	 	 1$200
Sobre Succia 	
Sobre Palestira e Syria  •	 .- -
Sobre Romania 	 	 $056'
Sobre Tcheco-Slovaquia... .... . 	 $175

MARCAS REGISTRADAS

• N.
With Wrigley Jr. Company,•eatabelecida

em Chicago, Estado de Illinois, E.tados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra
que consiste nas lettras cP-1(1.J, sel.m.adas
por uni traço. Esta marca que pôde variar
em typos, côres e dimensões, serve para
distinguir balas de gomma cobertas de as-
sucar,,da fabricação da depositante -. Rio de
Janeiro, 14 de março de 1922. - Por pro-
curação. Richard P. Momsen (sobre uma es-
tampilha de 600 réis),	

-Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal, ás 12 horas e 55
¡minutos do dia 14 de\ março de 1922.

Registrada sob n. 8.592 por despacho
do Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro - exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio-de janeiro, 3 de julho
de 1922. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo daiunta Commercial.)

.e103
Mather & Platf United, ,estabelecida

Manchester, Inglaterra, apresenta a marca
suara que consiste ha nalavra
Esta marca que nôde variar em typos, côres
.e dimensões, serve para distinguir irrieado-
'res metallicos de extiuctores de incendi°,
da fabricação da denositante. Rio de Ja.

• miro, 14 de março de 1922.-Por procura-
ção, Richard P. Momsen (sobre uma estam- •
pilha de COO réis).
• Anresentada na secretaria da Junta Com-

' marcial da Capital Federal ás 12 horas e 55
minutos do dia 14-de março de 1922.

ReAstrada sob n. 8.593, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de bole.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de julho
de 1922.-Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o -carimbo da junta Commercial).

§ c4R'9" 20/1
*CI	 :A egsi Cgi

Eg.

o

Mather & Platt Limitad, estabelecida eia
Manchester, Ingl derra, apresenta- a marca
supra que consiste nas palavras eNew-Grin-
nen» separadas por um traço de união. Esta
marca que pôde variar em _typos, cores e
dimensões, serve para distinguir irrigadores
metallicos para extinctores de incendi°, da
fabricação da de positante.. Rio de Janeiro,

ra' 
T

14 de março de 1922. - Por procdração,
: , .0 eS. ^03	 Richard, P. Momsetz (sobre uma estampilha-

de 60 1 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Come

marcial da Capital Federal ás 12 horas o
-55 minutos do dia 14 de março de 1922

Registrada sob n. 8,594 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou noaprimeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro 3 de julho
de 1922.- Isidoro Campos, director (Ao -

-lado estava o carimbo da junta Commer.
dal.)	 (4.081)
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N. 8.600
Duplex Printing Press C.°, estabelecida

em Beide Creek, Estado de Micademe rs-
Lados Unidos da America, apresenta a meica
supra que Consiste na palavra eTubuiar»,
entre aspas. Esta marca, que pôde variar
em typos, ceres e dimensões, serve para
distinguir prensas typographicas rotativas,
caixas para fundição de st reotypos, e ma-
chinas de apparelhar chapas para stereoty-
pos da fabricação da d epositante. Rio de
Janeiro, 17 de março de 1922.—Por procura-
ção, Richrird P. Mama (sobre uma estam-
pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.. mereial da Capital Federal, ás 13 ho -as
e 50 mirados do dia 17 de março de 1922.

Registrada sob n. 8.600 por despacao
da Junta Commercial em sessão de heie.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sele)
por estampPeas. Rio de Janeiro, 3 de
julho de 1922. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Jie ta
Commercial.).,	 (4.084)

IMIÉe•n•••

PrEFITES DE iNVEITÇÃO

N. ls,t.112
O abaixo - assim-2d°. commereiante nesta

Ca-ital, com negocio de carvão vegetal á
rua Leopoldo n. 76, tendo adoptado a marca
acima representada por um CD‘ e no ce tro
o n. 76, á tinta de qualquer côr, em todo o
carvão á venda na sua referida casa, sendo
considerada esta a sua marca de com-
mercio.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922. --•
Domingos Loureiro.

Apreseptada na secretaria da Junta Com-
tnercial de Capital Federal ás 10 horas e 40
minutos do dia 17 de março de 1922.

Registrada sob n. 18.112 por despacho da
Junta Commerclal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de Julho
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coininercial.)

I. lt53.113
03 abaixo assignados, commereiaetess

nesta Capital, com neeocio de carvão vege-
tal á rua General Pedra n. 113, tendo adop.
ptado a marca acima representada por cata e
erija°, ao centro, a tinta de qualquer ciar,
em todo o carvão á venda na sue referida
casa, sendo considerada esta a sua' marca de
commercao, formando assam a marca —

União». Rio de Janeiro, 15 de março -de
1922. — Pinheiro, Queiroga & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1Qhoras e IQ
minutos do dia 17 de março de 1922.

Registrada sob n. 18.113 por despacho da
Junta Conunereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de julho de
1922.-- Isidoro Cureiose diretor. (Ao lado
eetava o carimbo da junta Comtnercial.)

12.931—Memorial deseri,otivo da invenção
de (aperfeiçoamentos na manufactura de
compostos arsenicaes», rara que pretende
privilegio Karl Basil Edwards, domiciliado
em Londres, Inglaterra.
Refere-se a invenção a um processo de

manufactura de 'saes arseuicaes, geralmente
eaes dos acidos thicarsenicos, que obede-
cem as formulas geraes R As 03-,S ou ftr,
As 04-S (nas quaes R é um acido organico
mi Inorgânico ou unia base forte.

Alguns dos saes que se conformam com
testas formulas são já conhecidos, como por

exemplo, Nas As S4 n (HO) e Nas As OsS •
Na3 As 02S2 . Assim, os saes As S.4 Na3
(H20) já teem sido preparados saturando-se
com sulphureto de hyctrogeneo a soluçai al-
calina de uni arseniato. Os detalhes dos nro-
cessos seguidos na obtenção deites, poré.m,
não eram suficientes para poder-se prepa-

-ral-os em grande escala.	 •
Segundo esta invenção, taes saes são pre-

parados tratando-se trioxydo de arsenico ou
uma sol ição alcalina deite ou pentasulphu;
reto de arsenico ou ainda, sob certas condi-
ções trisulphureto de aisenico, com uni sul-
peureto ou polysúlphureto alcalino, mas, de
preferencia, tratando-se a solução de uai -
arse jato com uma corrente de sulphureto
de hydrogeneo, substancishriente pela ma-
nei.a descipta nos exemplos que, em se-
guida, referem-se a este ultimo modo de
preoaz.ação ; sendo estes processos, quando
necessa.lo, seguidoaade dupla decompo-
sição.

Exemp.'o L — Uma saluçãre coetendo 420
grammas de arseniato trisoiico por li ro é
tratada a frio com sulphureto de hydrogee
nen, como segue: 100 partes em volume da
solução acima são tratadas com uma corren-
te de sulphureto de hydregeneo até que 3.5
1- artes em peso do gaz tenham sido absorvi-
das A solução é filtrada, para remover os
sulphuretos de • ferro, chumbo, etc. -  30 vc-
Lumes de alcool a 940 são-lhe addiienades,
d-tixando-a leoousar. Torna-se um deposito
de prismas brancos, lustrosos, os quaes são
-constituidos pelo cotposto Na3 As Oa S12
1.120.

Se a solução fôr tratada com o suiphureto
de hydrogeneo, até que 7 partes do gaz te-.
aliam sido absorvidas; depois tratada com
alcool como anteriormente, os crystaes coe-
sistirão principalmente de Naa As 0 2S2 10
11,0.

Se a solução fôr tratada 'durante um estia.
ço de tempo mais longo, até que 10.3 partes
de sulphuseto de hydrogeneo tenham sido
abaorvidas, o profiucto consistirá numa mis-
tura dos compostos Na3 As 02 10 H20 e
Na3 As 0S3 11 H2O. Este ultimo composto 4
instavel, tendendo a decompôr-se em Na3As
02S2 e Na3 As 54.

Exemplo N. — Os MO volumes da solução
de arseniato trlsodico mencionada no exem-
plo I são aquecidos a 60 C. e saturados
com sulphureto de hydrogeneo, mantendo-se

' a mistura quente_até que o gaz não seja mais
absorvido, de preferencia, durante 24 a 48
horas; depois do que dia e resfriada, filtra-
da e precipitada com alcool, como dantes.
Deposita-se grande quantidade de crystaes
de um branco de perola, os quaes são -com-
postos de Na, As S 4 8 H20. Em ambos os
exemplos o arseniato de uotassio pôde sub-
stituir o arseniato de eodio, sendo os saes
resultantes de potaesio analogos aos de so-
dio Ao mesmo modo se pódem preparar os
sae.s de ammonio.

ExemPio Os saes analossos de methy-
laminas, etliytaire as são preparados por
dup:a de minposIçeo, em solução aquosa,
dos hàd.oclilortiretes das bases com od saes
de sodio ou de potassio. 210 partes de hy.-
drochlorureto raethylainina são dissolvi-
das em 750 partes de agua e 420 partes do
dithio arseniato trisodico crystalino tambem
em 750 pa -tes de agua. Addicir na-se a ride
meara solução á segunda, agitando-se a mis-
tura e deixa-se repousar. Remove-se qual- _
quer quantidade de chlorureto de sodio que
se tenha precipitado e addiciona-se 500 vo-
lumes de alcool. Precipitam-se então agu-

, lhas prismaticas brancas, que são com-
postas ao sal trimono-methylaminico do
acido arsenico substituido e de algemas mo-
léculas de agua de crystalização. O rendi-
mento é quasi igual ao rendimento theorico e
o nroducto não contém usualmente chloru-
retos, mas pôde ser purificado pela recrys-
tallização.

Exemplo /V- Os saca que obedecem ás
formelas R As 03-xSx são inetaveis e, quan-
do teens de ser usados, é melhor preparal-os
sob a fórma de solução concentrada. Dis-
solve-se um equivale te de pentasulphureto
de arsenico em moa solução coetendo dous
equivale ,tes de monosulphureto de s .dio, o
que se dá com evolução de calor, devendo a
solução ser resfriada, mantendo-se a teapee
ratura entre 50 e 60 . C. Addicl- na-se voe
lume Igual de alcool e deixa-se repousar.

Dipositatu-se crystaes de Na3 AsS, ficando
o composto Na AsS3 em solução. A solução
é evaaorada á baixa pressão, obtendo-se o
pr dueto sob a fórina de crystaes brancos.

Si se usar o oxydo arsenioso na prepara.,
ção destes compostos, é elle dissolvido em
uma quantidade previamente calculada de
monosulphureto alcalino, combinada com
enxofre em quantidade sufficieirte para que
se produzam só compostos do arsenico
pentavalente, livres de compostos do ar-
senico trivalente.

Exemplo V-72 partes de ninno-sulphtireto
de sodio crystalino são dissolvidas em dous
terços do seu peso de agua, addicioliando-
se depois 6.4 partes de enxofre e fervendo-
se a mistura até que o enxofre se dissolva.
A solução é resfriada, addicionando-se-lhe
depois, cautelosamente, 19.8 de oxydo ar-
se ioso. Tem legar uma reacção ,violenta,
desapparecendo a côr amarella da solução.
Ferve-se a solução até que o oxydo arse-
tdoso se dissolva completamente, sendo a
solução resultante incolor e li,npida.

O producto obtido por meio desta reacção
contem quantidades equimoleculares dos
compostos Na3 As 02S2 e Na3 As OS3 e pôde
ser evapo ado á preseão atmospherica até
que contenha cerca de 750/ das substancias
anaydricas combinadas e tenha a fôrma de
um liquido' viscoso quando quente. ,Este
pratieto de evaporação pôde ser reduzido
a condição anhydrica, sem deconmôr-se, se
fôr submettido á seccagem em um apparelho
apropriado como, por exemulo, um secca-
dor esoherico de vacro; poderdo assim ser
exportado para os fins acima mencionados,
aoresentando muitas vantagens sobre quaes-
quer outros productos arsenicaes, para esses
fins.

Na producção desta classe de compostos,
partindo-se do tri-suiplimeto de arsenico,
este deve ser livre de enxofre, precipitado
e, de prefereecaa, ser tratado com soluções
de sulphureto de sodio e enxofre em pro eor-
çõe3 taes que só se produzem composto, de
arsenico pentavalente.

Exemplo VI —Si o oxydo arsenioso da
exemplo V for substituido por uma quanti-
dade equivalente de tri-sulphureto de arse-
nico puro, a reacção tem togar de modo se-
melhante, produzindo-se o composto Na3
As S 4, o qual fôrma crystaes brancos contendo
nove moleculas de agua e o qual pôde ser
submettido ã evaporação de modo analogo.

Si o enxofre não se tiver dissolvido no
sulphureto de sodio antes de ser addiciona-
de o trisulphreto de arsenico, haverá' pro-
ducção de thio ou sulpho-arserduretos, os
quaas não poderão ser convertidos em thio-
arsenistos.

Si-o enxofre e o tri-sulphureto de arse-
nico forem addicionados juntos, acontecerá
o mesmo.

Si o selphureto de arsenico for tratado
com hydratos alcalinos semente, occorrerão
reacções lateraes, formando-se uma mistura
de thio•arseniuretos e thio-arseniatos. da
qual os thio-arseniatos podem ser separados
por crystallização, visto não serem os thio-
arseniuretos crystallizaveis. Comquarrto
ses productos possam ser obtidos deste
modo, o readimento,é pequeno e o processo
anterior é preferivel.

O material pôde ser dissolvido na agua,
si compostos soltareis forem empregados ee,
uma solução do sal de sOdio, emitem do atw5
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aenico equivalente a 15 •/. de As 303 é efR-
'caz e não offe-ece perigs na destruição de
parasitas ext meios.

Em resumo, reivindico como pontoe e ca-
racteres censtitetivos da invenção

1 . Na maeufactura de com postos arsenl-
caes das fermulas gentes R As 3- 1S1 - ou
Ra As Or e% (nas qnaes R é um radical
ou base organicn ou inorganico) o tratenen-
to de uma solução de um arseuiato pelo sul-
pluireto de - hydroeeneo, subetanciatmente
como descrinto com referencia aos exemplos
1 e 2, seeeido, caso seja necessario, de du-
pla decomposição '• ..

2 • Na manufactura de substancias das
formulas geraes R As3- 151 ou Ra As Ora
S. (nas quaes R• é um radical ou base or-
ganico ou inorganico) o tratamento do trio-
xydo de arsenico ou uma solução alcalina
deite ou o cer tasulnhureto de arsenico ou,
sob as condições meneionadas, o tristilphile
reto de arsenico por um selohureto ou poly--- se/pite-ato alcalino, seguido, caso seja ne-
cessario, de dunla decornnosição ;

3. A manufactura da compostos arseni-
caes, suastancialmente como descriptos rios
exemplos 3 a 6.

Rio de jareiro, 9 de - março de 1921. —
Por procuração, Lecterc 45 Co.	 (4.058).

ITAES E AVISOS
lelinisterio da Justiça e regoeleS

Interiores:
• Directoria Geral do Contabilidade

CONCUFIRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA
DE UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENE-
RAL PINHEIRO MACHADO.

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co que tios termos do decreto ti.1.526,
de 26 de janeiro de 1922; fica aberta a
concurrencia publica para a apre. ente-
eão de maquetee de unia estatua do ge-
neral Pinheiro Machado . a ser erigida
em uma das praças desta Capital. dó
eccôrdo cem as condições 'abaixo enetrie
olarias:

I s — O prazo para apresentação das
enaquettes será de cento e vinte dias
(f20) a contar da data da publicação
deste edital de •coneurrencia;

2' — Sei-R() aCceitos os projectos de
artistas nacionaes c estrangeiros domi-
ciliedos no Brasil;

3* — Os coneurrentes terão a mais am-
pla liberdade na concepção de monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem á
personalidade do general Pinheiro Mas;
cindo;

4' — Os projectos constarão: .
a) de uma raaquette em gesso, repre-

sentando o conjuncto do monumento e
os seus detalhes, na escala de 1110 (um
'sok dez);

b) um detalhe de esculptura tombem
- em gesso, modelado em tamanho defini-
tivo. detalhe esse escolhido pelo . con-

• Current° entre os motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia tona cabo.
ua expressiva;

e) uma deseripção clara e sueeinta do
projeeto, em todos os seus detalhes. es-
pecificando os materiaes que deverão
ser empregados;

d) um orçamento detalhado, de fôrma
commissão julgadora palor. avaliar se

o projecto poderá ser executado .dentro
de credito votado de trezentos contos de
réis (300:0001000);

— E' dada aos cancurrentes plena
Weeroade quanto ao !intentai a euiPre-,,
gar;

C' — Esgotado o prazo do concurren-
cia, reunir-se-lia a commissão julgado-
ra, nomeada pele Governo, e procederá
ao julgamento e classificação dos p roje-
ctos aoresenladns mandando em seguida
fazer a expos ição dos mesmos:

7° 'Os projeetos e respeetivas de-
scripçães deverão vir assignados por um
pseecionymo e acompanhados de !infle
sobre-carta fechada e lacrada. tendo ex-
ternamente o mesmo pseudnnymo e no
interior o nome e o pseudonymo do eon-
currente, podendo este enviar até dons
projectos com nseudonymos differentes;
de tudo se passará um recibo ao con-
currente;

8' — Só depois do julgamento é que
será aberta a sobre-carta contendo o
nome. do concurrente classificada em 1°
legar, sendo os restantes enveloppes e
projectos postos á disposição de seus au-
ctores durante trinta (30) dias, findos
os quaes a ,commissão declina de toda e
qualquer responsabilidade sobro o ex-
travio dos mesmos;

9' — Ao autor ou 'autores do projecto
classificado em 1° togar será conferido o
premio de dez contos de,réis (10:0000,
ficando o mesmo projecto de proPrieda-
de' dn Governo. eee delle se servirá para
base da concurrencia para a construcção
do monumento, de conformidade com o
paragrapho 2° do art. 30 do decreto ci-
tado.	 •

10 — O coneurrente que por meio da
imprensa ou por outro qualquer meies de
publicação tornar conhecido seu pseudo-
nymo,. será desclassificado;

11 — Não serão tomados Mn conside-
ração os projectos que não obedecerem
rigorosamente ás clausulas do presente
edital;

12 — As maquettes deverão ser envia-
das para a Pacote Nacional de Delias Ar-
tes. onde 891'ã0 expostas (es-vi do arti-
go 80) em uma de suas salas;

• 13 — O Governo reserva-se o direito
de annullar a concurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados fôr julgado
digno de consideração, abrindo nova
concorrencia em igual espaço de . tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 de
março de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral. _

Instituto Nacional de Musica
ON CURSO AO PROVIMENTO DE UMA CA-

DEIRA DE CANTO

De ordem do Sr. director, faço pub11-
Co que, de aceôrdo com o art. 43 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
naerd 11.748, de .13 de outubro de 191f,
estará aberta na secretaria deste insti-
tuto pelo prazo de 120 dias, a contar de
6 do . corrente, a inscripção ao concurso
para o provimento de uma cadeira de
canto.	 .

Poderão ser adepittidos ao concurso
os brasileiros que' estiverem no goso dos
seus direitos scevis e politicos e os es-
trangeiros que fatiarem o portuguez
(reg., art. 45). -

Para ser admittido á inscripção, de-
verá o candidato requerer ao director,
juntando folha corrida do seu procedi-
mento, passada por autoridade compe-
tente, e si não tiver tido residencia no
Brasil, ou fôr estrangeiro, documento
equivalente, devidamente legalizado.
Além da folha corrida ou do alludido
documento, poderão os candidatos jun-
tar ao requerimento quaeequer outros
que julgarem convenientes, corno titules
'de • idnneidade ou urrara de serviços
prestados á arte e ao Estado (reg., ar-
tigo 46).

A ip scripcão poderá ser feita Por pro-
-curaão (art. 47).

De accôrdo com o art. 51 do regula-
mento, será observado o seguinte pro•
gramma :

•1°, execução de uma peça indicada um
mez antes da realizaç_ão do concurso;

2°, execução de uYna ou mais peças
escolhidas pela commissão julgadora em
um •reperterio de seis composiçees que
o candidato apresentará no acto do con-
curso; *
. 3°, leiteira completa, á primeira vista,
do um trecho com palavras (manuecri-

oscripto especialmente para o acto
pelo director ou pessoa por elle designa-
-aa e apresentada ao candidato quinze
minutos antes da prova (facultativa);
• 4', declamação de um trecho de thea-
tro, só ou com auxiliar para a réplica,
ou de uma poesia emotiva ou °erecto-

risl'fnles?I'hito- Nacional de Musica, 5 de ju-
lho de 1922. — O secretario, Arthur To-
tentino da Costa. •

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, 'e de occôrda

com o aviso.n. 1.021. de 3 do corrente mez,
é convidado o professor substituto dell/ene,
deste instituto Ernani da Costa. Frrage, a
reassrunir o exercicio do respectivo cargo,
ou justificar a sua ausencia, dentro do prazo
de oito dias, a contar de 8 do dito mez, sob
pena de demissão, ros termos do disposto
em o $ 2 do ert. 14 do decreto ii. 14.663,
de 1 de 'fevereiro de 1921.

Instituto Nacional de Musica, 7 de julho
de 1922.— Arthur Totentino da Costa.

Departamento Nacional de Saude
Publica -

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER •\
RESTRES

De ordem dó Sr. director, laço saber que,
de accôrdo com o art. 774, e seus pernil-.
phos 4° reoulamento em vigor, serão sujei-
tos a vistorias sanitarlas no dia 37 do cor-
rente mez, ás 14 e 14 1/2 horas, respecti-
vamente, os predios sem numeres, junto ao
n. 63, da rua Affonso Cavalcante, e 179
da rua Affonso Cavalcante, ficando pelo
presente edital citados a comparecer a
cilas querendo, os' proprietários dos refe-
ridos er-dios ou os seus representantes
legaes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
niterios Terrestres, li de julho de 1922.—.
Joaquim Vida!, secretario.

—
Departamento Nacional de Saudei

• Publica.
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS , TER•

RESTRES

• De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accárdo com o art. 774 e seus §§ do re-
gulamento em vigor; serão sujeitos a vis-
torias sanitarias no dia 18 do corrente mez,
ás 14 e 14 1/2 horas, respectivamente, o
barracão e cocheira ri., 26 da rua Ambrozina
e 137 da rua Torres Homem, ficando pelo
presente edital citados a comnarecer a
dias querendo os proprietarios dos referi-
dos immoveis ou, os seus represèntantes

Jegue e demais interessados que existam.
Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-

nitarios Terrestres, 11 de julho de 1922.—
Joaquim Vida!,, secretario.	 .

.1n111.

Departamento Nacional de Saud°
publica

DIRECT0RIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER.,
RESTRES

'De ordem do Sr. director, faço sabei' que,
de accôrdo com o art. 774 e seus §§ do re-
gulamento em vigor, serão syeitos a vis-

•
-

N
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Julho de 1922

Unias sanitarias no dia 17 do corrente mez,
ás 13 e 14 horas, respectivamente, a ave-
nida ns. 1 26,128 e a estalagem n. 88 da rua
Ypiranga, ficam pelo presente edital citados
a comparecer a &ias querendo, os pro-
prieta rios dos referidos immoveis ou os seus
reprenentantes legaes e demais interessados
que existam.

Secreta •ia da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 11 de julho de 1922. —
Joaquim Wdal, secretario.	 (•

Departamento Nacional de Sande Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES
INSPECTORIA DE FISCIALIzAÇÃO DE CD.

NEROS ALI.MENTICIOS

O Sr. inspêctor de Fiscalização de Ge-
neros Alimenticlos faz saber ao proprie-
fatio do estabulo á rua Adriana n. 118, seu
representante legal ou e quem interessar
possa, que, de accôrdo com o disposto no
art. 92 e §§ 1 e 2' do regulamento de Fisca-
lização de Leite e Lacticinios, determina
que seja- o mesmo submettido á vistoria,
que se realizará no dia 20 de julho de 1922
as 13 horas, para o que ficam desde já ci-
tados.	 a

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na fôrma da
lei, será affixado no referido estabule, de-
pois de assignado. — Dr. Alberto da Cunha,
inspector

Departamento Nacional de Sande Publica,
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES
INSPECTORIA DE FISCALISAÇÃO DE GENEROS

- ALIMENTICIOS

O Sr. inspector de Fiscalisação de Gene-
ros Alimentieios faz saber ao • propridario
do estabulo á rua Marquez de Olinda n. 95,-
seu representaste legal ou a que 11 interessar
possa, que, de accôrdo com o disposto no
artige 92 e §§ 1" e 2'.. do Regulamento de
Fiscalisação de Leite e Laticinios, determina
que seja o mesmo sab•lettido á vistoria,
que se realisará no dia 22 de julho de 1922
ás 14 horas, para o que ticain desde já ci-
tados.

E para adenda dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na forma da
lei afixado no refeiido estabulo, de-
pois de aasignado.— Dr. Alberto da Cunha,
inspector.

Departamento Nacional de Saude
Publica

(~Almoxarifado Geral)
EDITAL DE COWCURRENCIA PARA A VENDA DE

2 1/2 TONEL D ÁS DE FERR.1DUR 1S INU CILI-
SAD4S, PERTENCENTES À INSPECTORIA DOS
SERVIÇOS DE FIROPHYLAXIA.

De ordem do Sr. Dr. secretario geral,
laço punlico, que neste Almoxarifadb Geral,
a rua do Rezende 128, as 14 horas do dia
18 de julho do corrente • anno, serão recebi-
tilas ropostas para - a compra do material
abaixo descriminado :

2 1:2 toneladas de ferraduras inutilisadas.
‘So serão acceitas propostas cujo preço

seja superior ou igual a $080 o kilo.
As propostas devidamente selladas, data-

das e assignadas, C a rteado a indicação da
resideucia do propoeeete ou sede do estabe-
lecimei.to commercial e o preço offerecido
em algarismo e por extenso, serão abertas
no local, dia e hora acima indicados, na
presença dos interessados que comparece-
rem.

A adjudicação será feita ao proponente
que maior preço Oferecera

O transpotte do material será feito por
conta do comprador.

Os concurrentes, para garantia da sua pro-
poate, depositarão, até o dia 17 de julho, a
qva i a de 50:;000 na Secção de Contabili-
d	 illecliante guia expedida por este Al-
moxarifado Geral.	 .

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o
direito de annullar a presente concurreacia
caso os preços prepostos não correspondam
ao valor relativo dos artigos.	 -

O material acima poderá ser examinado
pelos Srs. concurrentes, todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas na 2 Secção de Prophy-
laxia, á Praça da Bandeira.

Almoxarifado geral, em 8 de julho de 1922.
—Orlando Calaza, almoxarife geral.

Departamento Nacional de Saude Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇDS SAN1TARIOS

TERRESTRES
INSPECTORIA DE FISCALIS AÇÃO DE GENEROS

ALIMENTICIOS

O Sr. inspector de Fiscalisação de Gene-
ros Alimenticios faz saber ao proprietario
do estabulo á rua D. Marciana n. 141, seu
representante legal ou •a quem interessar
possa, que; de accôrdo com o disposto no
artigo 92 e §§ 1°c 2' do Regulamento e Fis-
calisação de Leite e Lactienios, determina
que seja o mesmo submettido á vistoria,
que se realisará no dia 22 de Julho de 1922
ás 14 e 1/2 horas, para o que ficam desde
já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, --na forma da
lei, será affixado no referido estabulo, de-
pois de assignado. — Dr. Alberto da Cunha,
inspector.

Departamento Nacional de Saune
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS •
ALIMENTICIOS

O insoector de Fiscalização de Generos
Alintetiticios, abaixo assignado, faz saber
ao proprietario do estabulo á rua Haddock
Lobo n. 11, seu representante legal ou a
quem interessar possa, que, de accôrdo com
o disposto no art. 92e §§ 16 e 2' do regula-
incuto de Fiscalização de Leite e Lactici-
nios, determina que seja o mesmo submet-
tido á vistoria, que se realizará no dia 19 de
de julho de 1922, ás 13 horas, para o que
ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, manda
passar o presente edital, que, na fôrma da
lei, será affixado no referido estabulo, de-
pois de assignado.— Dr. Alberto da Cunha,
inspector.

Departamento Nacional de Sauna
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

1NSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENERO„S
ALIMENTICIOS

-0 Sr. inspector de Fiscalização de Ge-
nros Alimenticios faz saber ao proprietario
do estabulo a rua Pedro Am rico n. 58, seu
representante legal ou a quem interessar
possa, que, de accôrdo com o disposto no
art. 92 e §§ 1° e 2' do regulamento de Pis-
calizecão de Leite e Lacticinios

'
 determina

mque seja o mesmo subettido á vistoria,
que se realizará no dia 22 de julho de 1922
ás 13 horas, para o que ficam desde já ci-
tados.

E para sciencia dos Interessados, faz pu-
bli)ar o p . ebehte edital, que, na fórma da
lei, será affixado no referido estabvio, de-
pois de' assignado.—Dr. Alberto da Cunha,
inspector,

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERR ESTE ES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e paragraphos do
Re;ulameeto em vigor, será sujeito a vistoria
sanitlria no dia 17 do corrente, ás 14 horas,
o predio n. 63 da rua Affonso Cavalcante,
ficando pelo presente edital citado a com-
parecer a elle, querendo, o proprietario do
referido predio ou o seu representante legal
e demais interessados sue existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Se.
nitarios Terrestres, 7 de julho de 1922.--b
Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Saude Publici1
• DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

• TERRESTRES

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenti

O inspector de Fiscalização de GeneroS
Alimenticios

i
 abaixo assignado, fat saber ao

proprietario do estabulo á rua Bom Pastor
n. 118, seu representante legal ou a quem
Interessar possa, que, de aecôrdo com
disposto no art. 92 e §§ 1° e 2 do regu-
lamento de Fiscalização do Leite e Lacti-
cirdos, determina que seja o mesmo sub-
medido á vistoria, que se realizará no dia
19 de julho de 1922 ás 14 horas, para o que
ficam desde já citados. 	 '

E para sciencia dos interessados, manda
passar o presente edital, que, na fórma da
lei, será affixado no referido estalado, de-
pois de assiguado.— Dr. Alberto da Cunha,
inspector.	 .)

Departamento Nacional de Sande

	

Publica	 •
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERRESTRES

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios

O inspector de Fiscalização de Generos
Alimenticios, abaixo assignado, faz saber ao
proplietario do estabulo á rua Bom Pastor
n. 128, seu representante legal ou quem in-
teressar possa, que, de accbrdo com-o dis-
posto no art. 82, §§ 1" e 2' do Regulamento
de Fiscalização de Leite e Lacticinios, de-
termina que seja o mesmo submettido
vistoria, que se realizará no dia 19 de julho
de 1922, ás 14 e 1/2' horas, para o que ficam
desde já citados.

E para sciencia dos interessados, manda
passar o presente edital, que, na fórma da
lei, será affixado no referido estabulo depois
de assignado.—Dr. Alberto da Cunha, inspe-
ctor.	 (-

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA o PROVIMENTO DE LOGÁRES

DE TERCEIRO ESCRIPTURARIO

De ordem do Sr. ministro presidente do
Tribunal, faço publico para conhecimento
dos interessados que, a partir de boje e
durante o prazo de 30 dias

'
 acha-se aberta

nesta secretaria a inscripção no concursó
que se vae proceder para -o provimento
de togares de 3° escripturario deste Tri-
bunal.	 •

A' inscripção só serão admittidos os quate
tos escripturarios do Tribunal que satisfie
zerem as condições dos arts. 4° e 10 do
dec eto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910,
Isto é, que exhibirent certidão completa das
notas que tiverem no ponto das repartições.
em que servirem e tenham servido g attes-
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Tribuna/ de Contas
Pelo presente edital é intimado o porteiro

da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria. Fidelis dos Santos Amaral,
paea, no prazo' de 30 dias, contados da pri-
meira publicação deste, allegar o que tiver a
bem de net direito e produzir documento,
relativarnefite-ao alcance de 1:0004, prove-
niente do adeantamento de igual importan-
cia, que' lhe foi feito e n virtude do aviso do
Ministerio da A ri : e ltura, L dustria e Coma
niercio n. 1.084'de 19 de maio de 1914, sob
pena de revelia.'

Terceira Dire-toria do Tribunal de Contas,
21 de junho de 1922.— Francisco José
rétra d Oltvetrci, direeter..

Tribunal de Contas

•

Pelo presente edital,' é intimado o ahno•
xarife do Posto Zootechnico Federal ein
Pinheiro, -Adoloho Americo Franco, para,
no prazo de trinta dias, contados da pri-
meira publicação deste, allegar O que tiver
a bem de. seu direito e produzir. documeato
relativa ente ao alcance de 1:000$, prove-
niente do adeantamento de igual imnor-
tancia, que lhe foi feito em virtude do ['siso
do Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio, n. 440 de 17 de fevereiro de
1913, sob penade revelia.

Terceira Directo, ia do Tribunal de Cqntas,
21 de junho de 1922.— Francisco josé Pe-
lera de Oliveira. director.

Tribunal de Contas
: Pelo presente edital; é intimado o ex-
poente do Correio de S.,Fidelis, no Estado
do 'Riode Janeiro, Nelson Aboukir de Sõ ta
Barros, para, no praso de 30 dias,contados
da primeira publicação deste, allegar o que
tiver a bem. de 'seu direito e produzir do-
euinento, relativament ao alcance de `réis
1:416$950, verificado no processo de tornada
de suas contas, referente ao periodo de 18
de setembro de 1909 a 17 de maio de 1910,
sob pena de revelia.

'Terceira-Directoria .do Tribunal :de Çon-
tas, 26 de junho de 1922 — Francisco José
Pereira de Oliveira;

de r Contas
Pelo presente edital, é intimado o dire-

ctor da •Estação Experimental para a Cul-
tura da Ma..içoba e da Mangabeirae, no Es.
tadado do Piauhy, Emilio Chavispin, para.;
no prazo de trinta dias, contados da Pd.;
melte publicação deste, allegar o que tiver
a bein de seu 'direito e produzir documento,
relativamente ao alcance de 3:000$, prove.
nieete do adeantamento - de igtial importan-
cia, que lhe_ foi feito em viltude do aviso do
bl inisterio da Agriceltura, Industrie e Com-
mercio, el. 2.210, de 21 de maio de 19137'
ob pena de revelia."
• Terceira Directoria do Tribunal Coa-
as, 21 de junho de 1912.— Fraticiao José

Pereira d'Oliveira, director,

liado de sua aptidão para o serviço publico,
passado pelo seu chefe iminejiato na repar-
tição. bem aseim contarem mais de um anuo
de effectivo exercicio a partir do dia da
posse e descontadas as licenças., férias e
eltmesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou não.	 •#

Os candidatos poderão tambem juntar aos
seus requerimentos documentos que provem
habilitações esoeciaes.e serviços prestados,
ã naeão, afim de ser Isto levado em conta
na classificação, quando pelo resultado dos
exames e depois do confronto dos documen-
tos exigidos pelo art. 4°,- ainda ficarem em
igualdade de condições dom outroa -candi-
d t

Na Mirem do art. 13 do mesmo decreto
O concurso versará sobre escripturação mer-
cantil oor partidas dobradas e applicada-á
contabilidade publica, noções de economia
politica e de finanças, legislação de Fazenda
e pratica de repartição.	 •

Os quartos escripturarios nas condições
legaes de inscripção que deixarem' de com-
parecer, sem -motivo justificado, mo con-
curso, bem como os que forem inhabilitadoS
em dous concursos de segunda entrancia ou
nelles não se puderem inscrever por lhes -•
ser desfavoravel o attestado (pie tiverem
apresentado na fórma do art. elc cftado, serãq
exonerados.	 . .	 . .

A inscripção será encerrada ás 14 horas
do dia 11 do mez de agosto eroximo.

- Secretaria do Tribunal de Contas, 13 de
julho de 1922.—J. B. Randolpho Paiva In-
nior, director.	 .

	

Tribunal de Contas 	 .
Pelo presente edital, é intimado"o director

da Estação Experimental de Cana de Assti-
car em Campos, coronel Franciseep Thomaz
Ri -oeiro, para, no prazo de trinta dias, - con-
tados da primeira publicação deste, alie-
gar o que tiver a bem de seu direito e pra"'
duzir documento relativamente ao alcaece
de 10:060$, proveniente do adeantamento de
egual importancia que lhe foi feito em vir-
tude do aviso do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Cpinmercio n. 751, de 4 de
março de 1913, sob pena de revelia. • 	 )

Terceira Directoria do Trib enal de Con-
tas, 21 de junho de 1922. — Francisco José
Pereira ri:Oliveira, director.	 .

	

Tribunal de Contas	 -

Pelo presente edital, é Intimada o profes-
sor ambulante do Ministerio da.Agricieture,
Orminio Rodrigues --Vidigal, para, no prazo
de trinta dias, contados da primeira publi-
cação deste, allegar o que tiver a bem de
seu direito e produzir documento, relativa-
mente ao alcance de 603$, proveniente do
adeantamento de igual impwtancia, • que lhe
foi feito em• virtude do aviso do Ministerio
da Agricultura, Industrie e Commercio,
n. 1.717, de 17 de junho de 1915, sob pena
de revelia.
• Terceiro Directoria do Tribunal de Contas
21 de junho de 1922. —Frandsco José Péreira
a'Olivelra, _ director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital. são intimados os

herdeiros do ex-escrivão da Collectoria
FeJeral em Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, João pires Branco, para,mo prazo
de trinta dias, contados da primeira publica- •
ção deste, allegarern o que tiverem a bem
de seu direito e produzirem documeeto, -
relativamente ao alcance de 1:80,4843,
verificado' no processo de tomada de coetas
do referido ex-escrivão, referente ao periodo •
de 25 de janeiro de 1902 a 10 de janeiro de -196; sob pe. a de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Coa-
tas, 23 de junho de 1923. — Francisco Jost
Pereira de Oliveira. director,

Recebedoria do District° Federal•
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 381 !

Pelo presente, fica intimado 'o Sr: Pas-
quale Mazza, de residência Ignorada, para,
no pi.azo de oito dias-comparecer a esta • : e-
partição, afim de prestar declarações c a-partição,
gnar termo de denuncia de que trata o sets
requerimento de 19 de maio de 1922 aPree
Sentado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 12 de julho de 1922.-0
director, Corria de Sã.

- Directoria do Patrimonio Nacional.
VENDA DE TERRENOS A RU& CORONEL PEDRO

ALVES

Por esta directoria se faz publico que de
boje até O dia 19 do corrente; ás 13 ho as,
serão recebidas propostas fechadas nara
compra do dominio utit dos lotes de te:res
nos de accrescidos de marinha abaixo desi..
guetos:

Rua Coronel Pedro Alves:
Uni lote com 161'22,4.490, fronteiro . acr

n. 165, preço euinimo 104, cada ...tiro
qualrado;	 •	 • • -	 •	 •
. Uni lote cem 145°4, 2 685. iro riteiro ao
n. 167, preço minimá 100$, cada .nto qa
drado;	 _
. Um lote „com 395m2, 4.985, contieuo ao
O. 136 e fro dein á rua Joãe Caedoso, preço
mini no 100$ eo: a.etro -quadrado. •	 •_

As-propostas deverão ser assieeadee pelos,
proponent ts com a declaração de- reá !e c.a!,
e profissão e mi :nt:onarão designaeale ‘e ••
numwo no resneciivo envolueso dos fores e

. da gandra a que eiles pertençani. 	 -
As propostas se.-ão abertas e lidas no dia

se afinte ao da teriniLaçã do prazo, ao 1. eio
dia por uma commissão preeidida veio 'e
Exmo. Sr.. ministro da Fazes-da, em ure-
sena dos concurre n,tes, que deverão esea•
presentesee immediatamente será declara :a
a acceitação das de-maior preço aci na do
limite marcado, não sendo acceita impor-,.•
tenda inferior a,Mil réis ,aci ; ua •desse limite.
• ..03 proponentes preferidos deverão eci,
acto da aeceitaçãO de.sua Orcriosta , depo .ttar
fia thesouraria geral clei •Thesouró, co mi guia
passada pela secretaria desta directoria,- itja
sinal de 20 '.'do preço offe;ecido e dela di
do prazo de 10 dias sob pena de perda do
sig ai-da pede -encia completara iereartae.
cia afim de Poder ser lavra:ia. na Directoria -
do.Patrimonio Nacional a respectiva

• Secretaria da Directoria do Pat.imoitio
Na ional, em 10 de jii.dio de 1922. ;--j.
Cordovil Pires da- Silveira, secretario. • te

Caixa de Amortieacão- .	 .
' Faço publico que, tendo-Se extraviedo a -

tencente em co:nmum a Mantido M • :es
yeior • neminal de 1:000e,I n: 442.67R 	..

apolice da divida publica interna fe
unifchenizada, juro annual,de 5 , 	 e: io

Lisbôa, casado, e Renato Ma epies L- aa,
solteiro,- ambos brasileir s. vae -se.' 	 e	 „
dido novo titulo se. dent ,do p • a ,.o de
dal() dias-, não houver-reclamação e :: coa-.
tra
". Caixa ' de. Amortização, 7 de julho de 1922.
—O inspector, Luiz Vossio Brigido.

Inspeeteria Geral de Seguros •
Tendo a lesurance Company of Nort11,

America cessado suas ope, ações no Brasil,
desds, 30de junho do'corrente anno, e re-
querido éalice/larneeto dos decretos de suai
autorização ns 13.879, de 19 de novembro
de 1919 e 13.972, de 8 de janeiro de 1920 e
cessação da sua carta patente para faccio-
nar no Brasil, em seguros terrestres e om-
iti res, de ordem, do Sr. inspector geral de
SagUl os, faço seiente pelo presente, a todos

it
'

os 13 ereSa os, que qusesquer rec 1 ama çb e

, Tribunal de Contas	 „-
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente do Correio de Faxina, nceEstado de
S. Paulo, • Felipoe 'Figueira dos' Sados,
para, no prazo de trinta-dias, contados da
primeira publicação deste, recolher aos co-
ires publicos a quantia de 74$946 e mais os
juros que forenr devidos, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas, re-
lativo ao periodo de 28 de setembro de 1910
a 23 de agosto de 1911 e cujo , pagamento o
condemnou este tribunal, por accórdão- de
10 dê janeiro ultimo, sob pena de fazer-se a
co 'rança judicialmente.	 "	 •
_ Terceira Directoria do Tribunal de Cohe
tas, 23 de junho de 1922. —Francisco José
Pereira de Oliveira,- director.	 '
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quelenliani de ser feitas contra a mesma
companhia, deverão ser apresentadas nesta
Capital A inspectrria Geral de Seguros,
dentro do prazo de 60 dias a contar da 'data
deste edital.

•Rio de Janeiro, 7 de julho de 1922. —
Sergio Barreto, fiscal de Seguros, secretario.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do altio de 'amare
TERCEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO 4

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,
teiraduado, director, previne-se ás Sras. cose
limeiras matriculadas na *Quinta. 5 catee-
, gorja de os. 1 a 155, que no sabeado. 15
,do corrente mez, das 11 horas e 30 mi utos
ás 14 horas e 30 minutos, haverá distribui-
ção de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 11 de
ilu/ho de l922. —Nelson Peixoto ltuéma, ca-
r:vitão de corveta; sub-director.

ineneotoria de Machines
De ordem do Sr. contra-almirante, insoe.

tetor, os candidatos inscriptos oara o con-
irso de mecanicos navaes de 2” classe, de-

INI•erão comparecer no Arsenal de Marinha,
Rio dia 18 do corrente, ás 13,30, afim de em.
ibarearem ás 9 horas para a Escoln Naval,
jende serão sujeitos á orava escripta.
' Ser-lhes-hão fornecidos papel e tinta,

Inspeetnria de Machines, 12 de julho Q8
22.e- Pomingos Goulart da, Silveira., ed-
nto, velo Sr. contra-almirante, engenheiro
achinista, sub-inspector.

Insbectoria de Portos 'h Cestas
' Na sede da Reserva Naval deverão com-
parecer, até o dia 20 de junho do corrente
armo, os reservistas da 2" categoria ( Remo
e Tirete desde 1916 afim de porem o vi •:to
alas respectivas cadernetas. Os do remo
'deverão comparecer ás terças e quintas-
/eiras das 19 1/2 ás 21 horas e os do tiro ás
Segundas e sextas-feiras ás mesmas horas.

Reserva Naval, Rio de Janeiro, 26 de junho
de' 1922.— Marcolino Alves de Souza, capita0
de corveta encarregado geral.

Ministerio da Guerra
,' Departamento do Pessoal da Guerril *

De ordem do Sr. ministro da Guerra faço
Saber ao 1° tenente Eugenio Ewerton Pinto,
que, a contar da presente data, dentro do
prego de oito dias, fica intimado a compa-
recer ao Departamento do Pessoal da Guerra,
sob pena de deserção, na forma do art. ,17
e numeres do Codieo Penal Militar e ser
processado de acetado com o art. 2ei6 do
Codieo de Org. Jud. e Proc. Militar. .

Rio de Janeiro, tO de julho de 1922.— Ge.
geral Netva de Figueiredo.	 (•

.1.1••nnn•

t Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. Dr. ministro da Guerrab

laço saber aos: coroneis Affonso Pinho de
Castilho e Adoto° de Araujo Familiar;
tenente-coronel José Sotéro de Menezes
lunior; majores Felix de Sá Laranjeiras e
Dg Jay) Affonso de Souza Ferreira; uni-
Sies Dr. Juan Mario de Castro Pinto, Ma-
noel Ribeiro de Salles Guimarães, Ambrosio
Pereira Fortes, Edgard de Mattos Lima,
Alcebiades Pinto Botelho, nharmaceutic0
Orestes Maffey 1°. tenentes Granville Belle-
tophonte de Lima, Geoeert de Queiroz e
Manoel Sampaio de Oliveira; 2 • tenentes
Manoel Luiz Emygdio de Albequerque,
pharmaceutico Oscar Tavares Gomes, Cvro
Paes Leme, Orlando Leite Ribeiro, José
IPUb1i0Ribeiro, Ruy Cruz Almeida, Respicio

do Espirito Santo, Ilelvecio Pinheiro de
Albuquerque Maranhão, nharivaceutico Al-
varo Vital de Oliveira. Arthur Ferreira Lima
e Luiz Venancio jaasen de Mello, que a
contar da presente data dentro do prazo de
oito dias, ricam intimados a compa . ecer a
sede da 2' região militar, sob peaa de de-
serção, na forma do art. 117 e us. do Co-
digo Penal Militaie serem pr cessados de
ac.• órdo com o art. 136 do Codig de Orga-
nização Judiciaria e Processo Militar.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922. —
Gene' ai, Neiva de Fgueiredo.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. ministro da Guerra, faço

saber ao general de brieada Clodoaidd da
Foaaeca que por decreto desta data foi des.
tituirto do commando da 1 Circumscripção
Neter, devendo se apresentar na sede da
2 Região Militar, dentro do prazo de oito
dias, a contar da presente data, sob pena de
deee-ção, na férma do art. 117 e numeros do
Codigo Penal e ser processado de ecoei-do
com o art. 236 do Codigo Org. Jud. e
Proc. Mil .

Departamento do Pessoal da Guerra, em
12 de julho de 1922. — General Neiva de
gueiredo„

Escola Militar
RECTIFICAÇÃO

O edital de 8 do corrente, publicado d
dagi-a 13.423 do Diario Official, é assignado
pe o tenente-coronel Alvaro Guilherme Maa
riante e não como foi publicado.

'Directoria de Sande
CONCURSOS PARA MEDICOS E VETERINARIOS

DO EXERCITO
De ordem do Sr. general director de

Saude da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Guerra e de
accordo com as instrucçbes publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, 90 dias depois da data desta publica-
ção estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para os concursos de
medicos e veterinarios do Exercito para o
preenchimento das vagas que se verificarem
nos respectivos quadros no correr elo anno
de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por
si ou procurador e exhibir documento pro-
vando que é cidadão brasileiro em pleno
goso de seus direitos civis, menor de 35
annos (certidão em originai), diploma do
resPectivo curso por faculdade ou escola
officiai ou equiparada e caderneta de reser-
vista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessarlas para
o serviço militar em tempo de paz é de
guerra, sendo que este requisito será com..
provado em Inspecção de saude nesta ca-
pital, perante a junta militar desande desta
directoria.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
Chefes de Serviço de Sande nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 5de maio
de 1922.— Dr. Alfredo Mendes Ribeiro.
coronel chefe do gabinete. 	 .)

Collegio Militar do RIO de Janeira
ENXOVAL E FARDAMENTO

A firma Salgado, Guimarães d Comp.,
estabelecida á rua Sete de Setembro n.-57,
propõe-se a fornecer ao Collegio durante
o 2 semestre de 1922 os artigos seguintes,
de accórdo com os typos existentes, st*.
jeitando-se a todas as condições publicada!'

no Piado OffiSal de 6 de julho de 1922 e
ás demais ordens em vigor:

A firma Pimenta 42 Comp., estabelecida 11
rua da Quitanda n. 35, propõe-se a fornecer
ao collegio, durante o 2' semestre de 1922
os artigos seguintes, de accordo com os ty-
pos exi . tentes, sujeitando-se a todas as cotia
dições do edital publicado no Diario Offidal
e às demais ordens em vigor:
Colcha branca adamascada e embai-

nhada, tendo a' x1,50, uma 	  205000
Canarinho de algodão recto e fecha-

do sem traspasse com as pontas
redondas, um 	 a

Calção Para banho, um 	
Luvas brancas de algodão, par 	
Luvas marron

'
 par 	

Lenço branco de algodão embainha-
do, tendo 0,40 a0,40, um 	

Fellerine de panno azul ferrete,
Cujo comprimento deve ultrapas-

DIARIO Ote.FICIAL	 i1ho (IQ. 1922	--

• Classificação — Unidade — Preços
Colcha branca adamascada e em-

baiehada tendo 2 ,Ox 1 ,a0, uma. 17$800
Cor p rihe dt algodão recto e

chado sem tra go . sse com as poio,
tas redonda, um 	 	 $805

Cel aão nara banho, um 	  4e890
Luvas brancas de aleodã'o, par 	  81;200
Luvas marrou, par 	  7;900
Leve') branco de algodão embainha-

nbado, tendo 0',40x0 .40, um 	  15400 e
Pellerine de panno azul ferrete,

cujo curnurimento deve ultra-
passar de eine° ceetimetros a ex-
eremidede do dedo médio, es-
tendo o braço nendente, gola vi-
rada sem ponteiras com castellos
de metal branco por distinctivos.
Esta peça é ah-toada na frente
com quatro botões apnarentes de
massa °reta com castellos, uma, 	  63000

Pennacho de lã um 	  68000
Pennachos de punas, um 	  11e000
Po'airas de brim branco com ciaco

botões e fivella de metal branco
nickelado, par 	  10$000

Fiadores de couro • preto enverni-
zado, um 	  68000

Fardamento de brim kaki composto
de blusa, celsa e gorro, um. 	  285000
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922. —

Salgado Guimarães to Comp.

A firma Luiz Mendonça ce Comp., estabe-
lecida á rua General Camara n. 33, oro-
põe-se a fornecer ao colleeio durant- o
2° semestre de 1922 os artigos seguintes,
da accôrdo com os typos eeletentes sujei-
tardo-se a todas lis condições do edital
publicado no Dlario Official, e ás demais
ordens em vigor.

Classificação — Unidade — Preço
Colcha branca adamascsda e embal-!

nhada, tendo r x 1.50, uma de-
zoito mil réis 	  185000

Collarinho de algodão recto e fe-
chado sem transpasse com as
pontas redondas, um novecentos
réis 	 -	 $900

Lenco branco de algodão embai-
nhado, tendo 0.40x0.40, um mil
e traseetos reis 	  1$300

Polainas de brim branco com cinco
botões e fivella de metal branco
uickelado, par nove mil e seis-
centos réis 	 •	 95603

Fardamento de brim kaki composto
de blusa, calça e gorro, um vinte
e sete mil e seiscentos e noventa
reis 	  278090
Rio de Janeiro, '2 de julho de 1922.

Luiz Mendonça 6, Comp.

$900
85000'
litsoo
88000

15300



Secção de Expedientee 6 de julho de 1922.
— Francisco Pereira Caldas, chefe de sução.

. —
Inspectoria Federal de Portos, Rios 9

Canaes
COWCURRENCIA /PÁRA A VENDA DAS LANCHAS

'IRACEMA) E ORESIDENTEa, P ERTENCENTES
Ã INSPECTORIA FEDERAL DE PORTOS, RIOS E
CANAES

De accordo com a autorização do Sr. in-
spector federal de Portos, Rios e Calmes e
aviso a. 584, de 4 de julho da atino eroximo

VI
O contracto será garantido com a ere-

ção de 500:000$000 caie deverá ser com-
pletada de novo, semprç que n ecintn •
•ctante incorrer, em „multa.

• 4••••
VII

As multas Serão as seguintes :
Por interrupção entre 20 e 30 min,.

tos: 5:000$000.	 •
Por interrupção , superior a 3e ..tubse.

tos: 1Q:00080.00e

-
ninia-feira
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Seer de 5 centimetros a extremida-
de do dedo médio, estando o bra-
ço pendente, gola virada sem pon-
teiras com cabtellos de metal
branco por distincttvos. Este peça
é abotoada na frente com quatro
botões apparentes de massa preta

p com castello,- um 	  64%500
emano de lã, uma 	  	  4$50

Penachos de pennas, um, . 	  9.900
Pom b as de brim branco com 5 bo-

tões e fivella de metal branco ni-
ckelado, par 	  9000

Fia, fores de couro preto enverniza-
do um 	 . 5$200

Fardamento de brim kaki composto
de blue, calça e gorro, um 	 27$800
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.—Por

procuração (assignatura illegivel).

•
Ministerio da Viação e Obrat

Put.licas
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
EMISSÃO DE SELLOS DE $040 e $080

;	 (cirdi [lados)_	 .
Faço publico que no prazo de 90 dias a

tentar desta data entrarão em circulação os
novos sellos de $040 e $080, fabricados na
Casa da Moeda.

O sello de $040 tem a fôrma rectangular e
mede de altura 0,022 • 0,019 de largura.Este
sello tem iler principal caracteristico uma
paisagem, vendo-se no primeiro plano um
camponez ceifando em um campei que se
estende até a encosta de montanhas, por
traz das quaes surge o sol expargindo raios.

A' esquerda, na parte superier, lê-se:
eAericulturae e em seguimento, já em serie
tido horizontal. là-se: eBrasile em letras
brancas. Na base do sello, á esquerda, vê. se -
um pequeno escudo que se alonga para a
elireita e onde se acham os algarismos do
valor e a palavra reis. Sobre esse escudo e
eia sentido curvo le-se : eCorreioe em
letras brancaS. O sello de $040 4 impresso
em côr de barro claro.

Sello ordinarlo de $080
O selo ordinado de $080 tem as mesmas

dimensões e caracteristicos do de $040 e é
impresso em côr verde.

Sub-directeria de Contabilidade, 9 de
maio de 1922.-0 sub-director, Eugento Aze
gasto Wandeck.	 4

•
•

Directoria Geral dos Correios' •
• SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Segunda seca°•

Emissão de- sellos, ordinarlos, commemora•
favos do Centenario da lndepen lencia

Faço publico que, no prazo do 90 dias,
cOntados da data da publicação do presente
edital, ' entrarão em circulação os novos
sellos, ordinarios, commemorativos do Cen-
tenario da lndepedencia do Brasil, das
taxas de 100, 200 e 300 reis. .

Sello de 100 reis -- O sello de 100 réis,
tem a ferma rectangular e apresenta, ao
centro, a renroducção do quadro de Pedro
Amei ico «Grito do Ypirangae, tendo os se-
guintes dizeres: ao alto as palavras—Brasil-
-Correio e em baixo—Centenario 1822—
1922 e os algarismos do valor da taxa. Sobre
e quadro tem, ainda, a palavra eYpirangate
Este sello é de côr azul.

Sello de 200 réis-0 sello de 200 reis, é
de côr vermelha e o seu modelo foi apre-
sentado pela Casa da Moeda. Os seus cára-
ctedsticos são os seguintes: fôrma rectan-
gular, apresentando, ao centro, &figura sym-
bolica da Historia e os retratos de Dom
Pedro I eJosé Bonifacio de-Audrada e Silva,

Tem os seguintes dizeres: Brasil—Correio-
200 réis—Centenario 1822-1922. Soo os re-
tratos—Fautores da Independencia.

Sello de 300 réis — O sello de 300 réis,
cujo desenho foi apresentado pela firma
Waterlow ta Sons, de Londres, é de côr
verde e apresenta os seguintes caracterlse
ticos: ao centro, um aspecto da Exposição
Nacional e no angulo superior direito o re-
trato do Sr. Presidente da Republica,. Dr.
Epitacio da Silva Pessôa e tem os seguintes
dizeres—Brasil— Correio-300 réis-1822—
Centenario da Independencia-1922. Soera
o, panorama, a legenda: Exposição Na-
cional.

Todos -os sellos são devidamente pico-
tados e teem as dimensões de 0,031 <0,022.

Sub-Directoria de - Contabilidade, 7 de
junho de 1922. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.	 • (-

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital, fica intimado a com-

parecer na 3 Seceão de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, no prazo de'
30 dias, o ex-auxiliar de prati 'ante ..esta
directoria, Aurelio Pereira da Silva, afim de
recolher a importancia de 63$700 (sessenta e
tres mil e setece.ntos reis), pela qual fo'
responsabilizado pela portaria n. 1.523/4
de ;£1 de maio ultimo, importancia essa for-
necida pela Portaria desta repartiçãe para
sellat,em da correspondencia destinada a-
Exterior, e cujos sellos primitivos foram re
tirados pelo referido ex-funccionario.

Sub-Directoria de Contabilidade dos Cor-
reios, 14 de junho de 1922.-0 sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck. 	 (!

'
Diiectoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, convidei o
ex-estafeta Plinio Pinio de Carvalho a re-
colher aos cofres da Thesouraria desta Die
rectoria, no pi azo de 30 dias, a contar desta
data, a importancia :de 20$, pela qual foi
resnonsabilizado por portaria n. 1.427 E-
2' S, de 18 de maio de 1922.

Rio de Janeiro, 26 de Junho de leze.-- O
sub-director de contabilidade, Eugenio Au-
gusto Wandeck. • 	 (-

.111n11=1..

Repartição de Aguas e Obras Públicas
- Intime, pelo presente, de ordem do Sr. di-
rector geral. interino, ao proprietario do
prelio n.49, da ladeira Pedro Antoelo, a
cumprir, dentro do prazo de 15 dias, a
contar desta data, a intimação expedida por
esta repartição, que se recusou a re:eb
para collocar hydrometro naque.11e predio,
sob pena de lhe serem applicadas as dispo-
sições regulamentares.

Secção de Expediente 6 de julho de 1922.
•—Francisco PereirctCaldas, chefe de secção.

Repartição do Aguas e. Obras Publicas
SEGUNDA INTIMAÇÃO COM MULTA DE,100,t000,

• De ordem do Sr. director geral, interino -
intimo pele presente ao •proprietario dee
predio n. 808 da rua Copacabanà, a collocar
no mesmo, 'dentro do prazo de 15 dias, a
contar desta data, hydrometro, sob peia de
lhe ser ap-plicado multa, no dobro pela rein-.

findo do Sr. ministro da Vi-eão e Obras
Publicas

'
 o Districto de Apparelhagem Sua

receberá propostas no dia 9(1 do corrente,
até ás 13 horas, para compra das lanchas
acima referidas, não -mais necessarias ao
serviço:
•As propostas serão em duas vias, sendo

uma sellada, dando o preço da offerta engloe•
badamente para 4$ duas lanchas

Os cceicorrentes farão lia Thesouraria da
Inspectoria Federal de Poitos i. Ri s e Calmes
a caução de 200$, para garantia da proposta, '
importancia esta que ficará pedencente ao
Governo, caso o concm-rente . escolhido .não
retire as embarcações dentro do prazo que
fôr determinado.

O valov-Miehno da offerta será de 7:000$
(sete contos de féis) por quaueo foram ava-
liadas.

Encontram-se no estaleiro do Districto de
Apparelhagem Sul, na eadsocadura do d'anal
do Mangue, onde podem sèr exami,.adas e
serão entregues no estado em que se ecliam.

fen . de Janeiro, 10 de julho de 1922. —
Mario Leite Surdo, 3* escripturado.	 (''

Estrada de Ferio Central coi Brasil
CONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE

ENERGIA ELECTRICA DESTINADA Á TRA-,,
COXO E SERVIÇOS ACCESSoRIOS DA Etyrfa-
DA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL.

De ordem da directoria, faço publico •
que, ás 13 horas do dia 5 do proximo
mez de agosto, nesta secretaria. serão re-
cebidas pronnstas para o fornecimento
acima declarado de aocórdo com as con-
dições abaixo: --

•
O prazo/ para apresentação de propos-

tas é de 30 dias.
II

_ As propostas serão garantidas cone
uma caução de 200 :000e. que ' reverterá
para os cofres da Estrada si o prnponed-
te escolhido se recusar a assignar o
respectivo contracto.

•
•
A idoneidade financeira e technic .a dos

proponentes será julgada préviamente.
não sendo abertas as ,hropostaS dos que
não preencherem essas condições. a juizo
da administracão. Cada proponente deve
provar ser proprietarin da -queda d'agua
ontie pretende fazer a installação. já ter
'montado ou estar associado á fabricas de
material electrieo que teuham neontado
grau des us in as geradoras hydrolelent ri-
cas. assim como estar a sua proposta

,apoiada por elementos finance hese euffi -
cientes.

• IVi •
" A Estrada se reserva o direito de art- -
minar a presente concurreucia se aseiin
entender conveniente aos deus interes-
ses.	 •

• -
O prazo de duração doecontracto é 4.1

15 ermos, contados da data do inicio do
ftinecionamento.
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viço de tracção de troas de suburbios
mijas- horas de maxima e minima patea-
da, assim como factor de carga, são bem
conhecidos e caracteristieos, e não variam
de modo muito sensivel, o contractante
não terá direito a alteração de preço da
energia com as modificaçoes que a refe-
rida curva soffra por motivo de desen-
volvimento dos- serviços.

• XVIII

estação Maritima, serão recebidas proa
postas para o fornecimento de:

Aço redondo novo:
18 kilos de Sa", kilo 108000.
Aço quadrado para ferramenta, rani.

do, especial:
'75 kilos de 1".„
'75 kilos de	 .

• Preço médio, kilo 108000.
Metal quadrado "Vitus", alta veloeia

dado, rapido:
50 - kilos de aa"..
50 kilos de %".
Preço naédio; kilo 608000.
Aço quadrado de alta velocidade, Ray-

mon ou Novo Superior:

• Si dentro de um periodo de seis me-
Zet,, °ocorrerem interrupções 'superio-
res a 20 minutos que somrnadas repre-
sentem tempo superior a 5 horas, as
,multas serão no semestre seguinte ele-
vadas ao dobro; si o mesmo facto se re-
petir no fim de outros seis.mezes, salvo
inativo de força maior devidamente
cosaprovado e reconhecido pela admi-
nistração, o contracto fiará rescindido
e a respectiva caução reverterá para os
cofres da Estrada.

Viti
Dada a hypothese de rescisão, a -Es-

trada fica com a faculdade de assumir
immediatamente• a direcção da usina e
da linha do transmissão, até deliberação
ulterior em que serão devidamente re-
Conhecidos Os direitos do contractante.

IX
'• Quaesquer divergenc ias sobre questões

hão previstas nas clausulas do contracto
serão resolvidas por arbitramento por
meio de dons peritos, um de cada parte.
e em caso de necessidade, por-um des-
empatadars escolhido do eommum ac-
Ord(7.0

X
51 -energia necessaria para os serviços

ajb Estrada será fornecida em alta ten-
eão a Ires sub-estações transformadoras:
a primeira proximo a Mangueira, a se-
gunda proximo a Engenho de Dentro o

terocirawcximo a Deodoro.,
XI

• A energia será farneelda -sob a fama
tto corrento. aliairotativa tripbasica de 50
cYckale

XII
• 'A energia deve ser fornecida a cada
iatibaestação em dous circuitos indepen-
aceites, passando antes dos transforma-
dores por medidor que _permitia avaliar
o respedivo consumo.

XIII
Os medidores a installar na alta ten-

'São serão fornecidos pelo çoiaractante.
.; XIV

As duas sub!astações, necessarias aos
Serviços de tracção. a primeira -e a ter-
eira (clausula X), serão equipadas com
tuotores synchronos, garantindo á Estra-
lai um factor de potencia não inferior
ia 0,90.;

XV
O proponente se obriga a, dentro do

Ol'aZO de dous ahnas, ter terminado uma
•installação com a potencia minima de
6.000 Kw., e a dentro do prazo de traí
iannos ter terminado uma installaçã.o com
capacidade sufficiente para o forneci-
mento indicado pela curva de potencia
annexa, incorrendo na multa de 3:000$
por semana que exceder aos prazos
pema.	 a

A Estrada se obriga findo o prazo de
Ires anona, a contar da data da assigna-
tura do contracto, - ao consumo annual
aninimo de 15.000.000 Kw. h., medidos
cm alta tensão.

A curva de potencia fornecida aos pro-
Aumentes servo apenas para indicação do
consumo provava' em um dia de ser-
viço normal, assim como do factor de
carga presumivel. a Tratando-se de ser-

estabelecidos pelo contracto.
XXII

• 1.-S Preço será proposto por kw. h. me-
dindo-se mensalmente o consumo na
alta tensão das sub-estações. O preço
maxima admissivel é do 45 réis papel,
por Ira. h.

XXIII
A Estrada se obriga ao pagamento da

energia fornecida em cada mez, até o
dia 15 do ma seguinte. -

XXIV
O preço Receito como base. vigorará

rara cada mez até ostonsumo mensal de
3.125.000 •kw. h. /que corresponde' ao
consumo provaste' inicial,, (2.500.000)
accrescido de 25 TO. A cada augre
de 25 % do consumo provava' inic al em
cada consumo mensal, correspondera
uma reducção de 3 % 'do preço inicial
da energia, desde que o factor de carga
não tenha descido abaixo de 0.30,.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tra! do Brasil, Rio de Janeiro. em 6 do
julho de 1922. — D. Vasconcellos, secre-
tario.'

nn•••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DEI
AO, 	 PARA FERRAMENTAS, PÁ-
LIA A QUARTA DIVISÃO, EM 1922

Concurrencia n. 83
•De ordem da directoria, faço publico

•que ás 13 horas do dia 30 de julho de
1922, na intendenoia desta estrada, na

75 kilos de 1", kilo 188000.
Aço quadrado de alta velocidade, No-

Vo Superior: -
75 kilos de 1/4".
75_kilos do %".
75 kilos le I".
Preço médio. kilo 18$000.
Aço quadrado de alta velocidado. In-

cemparable Oldack:
75 kilns de %".
75- ki/os de 1". .
Preço médio. kilo 183000.
Ano quadrado alta velocidade, Boehler

Tres Estrellas:
75 kilos de 1"

' 
kilo 180000.

Aço quadrado de alta velocidade, Be-
four Ultra Capital: 	 -

75 kilos de I", kilo 188000.
• Aço em barra de alta velocidade, No-
vo Sumariar:

225 M i as de 3"x%".
150 kilos de 1"x%".
150 ki as de 1 %"< 1".
Preço médio, kilo 18000.
Aço quadrado alta velocidade, Novo

superior:	 •

'75 kilos de 1/4", kilo mano.
Aço em barra alta velocidade. Incem-

parahle Oldack ou Ultra Capital:
• 225 kilos de 1 1/2 xl".

225._kilos de 3"xl 1/2".
225 kilos de 2'5<1"
Preço médio, kilo 183000.
Aço em barra. alta velocidade, Da-

namora Brilhante:
225 kilos do 3"x1 aa".
150 kilos de 1 1/2"Xl"._
Preço médio. kilo lasnoo.
Aço em barra, alta vele-cidade, Bal.

four Ultra Cordial:
150 Mios de 1 %"x %"a
150 Mios de 1
Preço médio, kilo 18a000.

• Aro em barra, alto velocidade, imantar
" Tres Cal-relias:

150 kiles de 1"X %":.
150 kilos de 1 %"Xlsa
150 kilos de %"x%".
Aço em barra, alta velocidade, rapt

do, Roehler Tres Estrellas:
225 kilos de %"X%".
375 kilos de 1"X fra*s_
150 Mios de %"X%"_se
150 kilos de 1 2/4"x%".
Preço médio, kilo 180000.
Todas as peças deverão ser marcadas

E. F. C. B., de 30 em 30 centimetros.
03 preços marcados são !as maximoss,

XVI

A Estrada ao reserva o direito de utili- •
lizar a energia a ser forneeida, 'para
quaesquer fins, isto é, para signaes, .,or-
ça para as officinaa, illurninação. etc.,
até o -maximo de 60.000.000 Kw, h.,
annuaes.,

XIX 75 Vos de %, kilo 18$000.

	

A energia necessaria á esses serviços 	 Aço quadrado de alta velocidade, Da-
será entregue nas sub-estações maneio- namora Brilhante:

	

nadas ou na do Engenho de Dentro, Lias 	 -
mesmas condições _que nas outras duas.

• XX	 •
A Estrada permittirá que 'linhas de

transmisão, cuja tensão não exceda ' de
25 000 volts, seiam construirias, si assim
convier ao contractante, dentro da faixa
da Linha Auxiliar, ou da bitola larga
além Deodoro.

XXI
O proponente se obriga a ir gradual-

mente ampliando sua histallação inicial,
á medida que, com antecedencia de 12
meze.s, receber aviso da Estrada nesse
sentido, e até uma potencia igual 2 ve-
zes a que é exigida dentro do prazo de
3 annos pela. clausula 15. Até O conau-
mo annnual de 60.000.000 kw. h me-
didos na alta tensão e entregues nas
sub-estações já mencionadas, em dous
outros pontos do trecho Deodoro-Belérn
ou em um ponto do- ramal de Santa
Cruz, a Estrada terá direito a-os preços



•
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CiO.NCURRENCIA PARA O FORNEèIAIENTO DE 43 .._

_ UMAS PARA A QUARTA DIVISÃO EM 1922	 37
• 7.1/2Terceka cor're0;ão . d3 edital de 9 de junho

4e1922	 •.	 .

19

-
• 'epactirroria tz..80	 7 1/2

14 •
De ordem da direetoria, faço publico que 12 1/2

á,s 13 horas do dia 2j. de jnlho de 1922, na sa
inteadeacla_desia gatra;la, na estação Ma- 16 1/2rigrna t serãorecebidas propostas para o 20'1/2
fornecimento 'de:

,	 Limas facas . bOstà rdas
51/2 duzias de - 4"; dizia... 40-7-1

10- • duzias de - 6? duzia... '40- 11-0'
12 1/2 duzies de • 8", duzia... 	 Os 16-0	 -
9- • duzias de 10"; duzia... 4:1- 5- 6
3 1/2 dumas de 12", duzia... A"

-duzia de 14", por-. £_ ....	 ,	 .
Umas facas- muros:

41/2 'clã	 4", d Urda
9 1/2 duzias de 6", duzia...

13	 "duzias de 8", dnzia...
12'1/2 duzias de 10", duna...
4-1/2 duZias de 12", daria- 4 1- 17-7

1/2 duzias de 14", duzia... 4' 2- 15-7

. : 41111.gs 9Mg.
5 1/2 duzias de 4", &saia....

13 . 1/2 duzias de 6", duzia... • 4.
13 1/2 ahazias	 8", duzia.s. • 6
13	 duzias de 10?, duzie...
211/2 duzias de 12", duzia...
26	 duzias de 14", duzia...
24	 duzias de 16", duzia.
12 1/2 duzias de 18", dada... A'

tardas::

duzia de 4" or 	

Limas triangulares bas-

£ Q. 6-8,

	

duzias de 4", duzia 	 	 0- 9-2
	,duzias de 6", duzia	 	 0-12-4

	

duzias de 8", duzia 	  A" 0-16=2

	

duzias de 10", duzia 	  4 1- 0-5

	

duzias de 12", duzia 	  4 1- 5-2

	

dUzias de 14" duzia 	  £ 1-13-7

	

18 1/2 duzias de 16", duzia 	  A" 2-10=5

	

1.1/2 duzias.de /8", duz ia. 	  A' 3- .74

•

Limas hiangulareS mur.	. •
ças:

• _,

	

-23	 duzias de 4", duzia..... £,0-74
'	 • 21 1/2 duzias de 6", duzia 	  44S ?s-0

0- 5- 7	 20	 duzias de 8". duzia.:..• 4 tf-48-0
0- 7- 2	 16 1/2 duzias de 10-3, duzia..	 4* 1- 9-7
0- 9- 4	 2	 duzias de 12", duzia..., 4 2- 0-0
0-12- 9	 I 1/2 duzias de 14", duzia..., 4 2- 8-0
0-17-1	 1	 duzia de 16", pora	  4 2-18-0
1- 4- O	 ,1	 duzia de 18", por 	  4 3 -12.-0
114 4- 5 1/2 duzias de 3", duzia 	 	 0- 7-0
2- 8- Q	 4	 duzias de 5", ~ia,	 4-0-12.5

1- 144	 19 1/2 duzias de 6", aluzia..... 4 0-10-0
2- 8- O 26	 duzias de 8", duziia..... Z-1/%14-5

23	 • duzias de 10", duzia... A' 1- 'MO
- 31 112 duzias de 12", 	 1- a-7

O--?- g	 25	 duzias _de	 duzia....	 2- )-0
0- 12-0	 15 • duzias de 16", duzia.... 	 2-1u-O
O- 18-0 	 31/2 duzias de 18", duzia.... -43- 4-0
1- 7- 2

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Cães do Porto, direitos al-
•fandegarios por conta da Estradit-e terias

- as demais despezas, por conta do ferne-
-cedor, dentro de um espaço de tempo da
CO dias, a contar .da data ddare,gistro do

'centrado no Tribunal de Contas.
A entrega não sendo • conforma está

marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até- 'o valor
da caução do contraeto, sendo" dado'novo
pra, • si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por - simples
aviso ou notificação,' independente de
acção ou interpellação judicial. com per.
da da caução e. sem que assista ao coa.
tractante direito á reclamação de • capes
ele alguma.

-• No caso de multa fica o centr4ante
'Obrigado a entregar a reSsiediva empar-
tancia na thesouraria, no prazo "de 48
horas, a contar da data • do recebimento
da - intimação por escrifsto, Sela Orla kie
resciaão"do contracto, nas 'èõàdiisões
acima estabelecidas, si dão fór'cuMprida„
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A questão da idoneidade dos propo-	 Limas chatas murças:
mentes será julgada e examinada pré-
viãmente, antes de abertas as propostas.	 2 1/2 duziís de 4", duzia:..

As propostas cujos autores ' não tive- 12 1/2 duzias de .6::, duzia...
6c. 14 1/2 duzias de 8 , duzia...rem sido considerados icloneos não

16,1/2 dadas de 10", duzia...„raio abertas;
17 • duzias de 12", duzia...

Depois de julgada a idoneidade dos 13 1/2 duzias . de 14", duzia...
proponentes -serão marcados o dia e a 10 duzias de 16", duzia...
hora para abertura e leitura das pro- 6 - duzias de 18", duzia.
postas, que, antes de qualquer ,decisão, 	 1/2 duzia; ale,20", duzia...serão publicadas.

As propostas_ não pastarão conter ai- 36 17
não uma fórmula de completa submis- 37 15
são	 to .14 as clausulas deste edital o 43 1/preçeçonfOrnie ja ficau estabelecido. 52 1/
- -Não se- tomarão em consideração • 281/
quaesqueas • • Offertas 'de vantagens Dão 8 •-
previstas, •neste 'edital, - nem 'as propos-
tas- -que contiverem • apenas G. offereei- • •
mento de uma roduceão sobre a propos-

Fica reservado á Estrada o nireito de
não Receitar nenhuma das propostas
apresentadas ou tinaullars-a_ conpurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
taressesa .	 -	 6 1/

35
2 duzias de 4", duzia...

(luzias de 6", duzia...
2 duzi as' de ' 8", duzia...
2 dusias-de 10", duzia...
2 duzias de 12", duzia...
2 (luzias de 14", duzia...
2 duzias de 16", duzia...

duziaa de 18", (luzia ...
••

Li as' 1/2 calina murças: ase.
duzias de 4", (luzia... sr; 0-9- 2
duzias de 6"; duzia... 4 0-12- 4

	

duzias de 8", dada... 	 0s16- 2
2 du-zias de 10", duzia... 4 1- Or 4

	

duzias de 12", duzia...	 1- 5- 2

	

2 dusladde 14", duzia. :..	 1s13- 7
2 dtiziaVde' 16", duzia... 4 2-10- 4

duzias :de 18", duzia... 43- 7-2

	

duzia ' 'de 20", duzia...	 4-10- 4•

Limas 'I/2 cannà bastar-
das:

• ff- 7. 9
z- 0-10- O

,4' 0-13- 1
A" 0-17- I
4. 1- I- 2
4 1- 8- 9

-2- 1-7
4 2-19- 2
4 3-19- O

4'0- 7- 1
• 0-11-
Z. 0-15-
• 0-19- G
• 1- 3- G
41-11-9
A' 2- 4- O
4 3- O- 0-

a intimação.
A coneurrencia versará apenas . sobro

d preço em qualquer moeda, indicado Na.
'algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades acima estabelecidas,
cabendo a preferencia, de aliaeito ao .au-.
tor da proposta mais barata, por mmimas
que seja a differenca entre alia e.qualer
quer outra. ' •	 ' " " "	 • -•	 -

Paaa comparação 'dos 'preços servirá
o cambio, a' vista, que vigorar na vespas.-

' ra do dia indicado para - a coneurrencla.'
A _Estrada recusará as propostas' que

apresentarem preços superiores nata . mrs-'
rimos estabelecidos e as que. apresenta-
rem preços em detalhe . para • os „grupos:

• com ,preçO marcado médies • •
•As propostas. • que doverxx estar . devk

damente saltadas.• as. primeiras , vias, dar;
tadas, .assignadas, com a. indipaçãa das,
respectivas residencias; não senda_ per-
mittidaa nas 'mesmas, rasuras ou emen-
das; devendo ser escriptas cm papel das,
respectivas casas commerciaes, serao CO-.
tragues, em tres vias, em involucros fe-
chados, com a declaração, por fóra da
assumpto e do nome do-prop,onent.,e.,	 -

Esse - involucro. deve ser, acompanhado
de um outro em separado, contendo. to--
dos os documentos • que possam provar
a idoneidade do proponente,. comer-ellen,
dendo-se, entre • alies os • recibos dei
quitação da ultima collecta dos impor-,
tos a que estiver sujeito. •	 -

. No acto da entrega da proposta* o pro-
ponente deverá •exhibir«recibo da cau-
ção de, 500$, em dinheiro, eu em ti-
tules da divida publica 'federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a • assignatura do Con-
tracto, caução que revertera paraos co-
fres da mesma Estrada,-si o 'proponente
preferido- recusar-se a assignar • o raspe- •
divo conrtacto, dentro do prazo de seis -
dias, contados da 'data da entrega da
convite que 'lhe foi expedido para case'
fim.

O fornecedor, para ga. raritia; dá exe-
nução do fornecimento, caudonará , na,
thes'ouraria desta Estrada , a quantia:.
correspondente a 5 % „rio ylOrdo 'fôr- .
necimento a realizar, . em dinheiro ou
em titulos do divida publica federal..

O confrade 16 se tornará effecti4o
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas. e registrado pelo Tribunal de GNI-

ta Mais barata.	 .	 - 2
No"ease di looluta igUatdade entre 19

propostas terá preferencia a que apre- 19
saldar' preço inaiS vantajoso rio -lesem- 19 1/
pata.'	 24
. A Estrada -reserva-se o direito de	 31 1/
stingir as quantidades „pedidas.- 	 20

3 
1/

Tecla e qualquer proposta que não ea.• • 1
tiver inteiramente de acc0rdo com esta
edital não-será tomada em considera-

•

• Secretaria da ,Eatrada de- Ferro Con-
trai do Brasil, s7 de jun,hq de 1022. . 	 Q 1/2O. secretario, Dioçleciano Candido	 2
Vascanceilos

Limas paralielas bastar-
das:-

duzias de 4", duzia..,.
duzias de 5", duzia.
duzias de 6", duzia...
duzias.de 8", duzia....
duzias de 10", duzia...
duzias.de 12"/Cluzia..
duzias.de 14", dada...
duzias de 16", duzia...
duzias de 18", dazia...

Limas parai' elas marcas:

'4' 0- 7-9
• 0- 9-0
4 0- 11-0
4' O- 15-0
A' O- 19-0
• 1- 3-0

I- 12-.0
• 2- 4-0
• 3- 041
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Limatões quadrados bas-
tardos:

6	 duzias de 4", duzia 	 2S' 0- 6-7
1	 duzia de 5", por 	 £ O- 8-0

16	 duzias de 6". duzla 	  - £ 0- 9-4
15	 dúzias de 8", duzia 	 	 0-11-10
17 1/2 duzias de 10", duzia 	 	 0-15-2
22	 duzias de 12", duzia 	 	 0-19-2
21 1/2 duzias de 14", duzia 	  £ 1- 6-5
15	 duzias de 16", duzia 	 	 1-17-7
13 1/2 duzias de 18", -Mula 	  A' 2-12-0
4	 duzias de 20", duzia 	 	 3-10-0

Limatões quadrados mur-
ços:

6 1/2 duzias de 4", duzia 	 	 0-1-7
6 1/2 duzias de 6", duzia., 	 	 0-10-0
7	 duzias de 8", duzia 	  £ 0-13-2

10	 dumas de 10", duzia 	  £ 0-17-2
9 1/2 duzias de 12", duzia 	 	 1- 1-2

10	 duzias de 14", duzia 	  A' 1-12-4
9 1/2 duzias de 16", duzia 	  £ 2- 1-8
4	 duzias de 18", duzia 	 	 2-19-2
4 1/2 duzias de 20", duzia 	 	 3-19-2

Limatões redondos:

6 1/2 duzias de 4", duzia....	 O- 6-7
1 1/2 duzias de 5", duzia.... 4" O- 8-0

16 1/2 duzias de 6", duzia....	 O- 9-4
18 1/2 duzias de 8", duzia....	 0-11-10
23 1/2 duzias de 10", duzia.... £ 0-15-2
23 1/2 duzias de 12", duzia.... 4" 0-19-2
27 1/2 duzias de 14", duzia....	 1- 6-5
17	 duzias de 16", duzia.... A' 1-17-7
17	 duzias de 18", duzia....	 2-12-0
3 1/2 duzias de 20", duzia....	 3-10-0

Limatões redondos marços:

4 1/2 duzias de 4", duzia.... £ 0- 7-7
2	 duzias de 5", duzia.... A' 0- 9-0
g duzias de 6", duzta....	 0-10-0

lã 1/2 duzias,de 8", du.zia.... £ 0-13-2
duzias de 10", duzia.... A" 0-17-2

7 1/2 duzias ,de 12", duzia.... A' 1- 1-2
11	 duzias _de 14", duzia.... £ 1-12-4
10	 duzias de 16", duzia.... £ 2- 1-8
5 1/2 duzias de 18", duzia.... 	 2-19-2
3 1/2 duzias de 20% duzia.... £ 3-19-2

limas parallelas bastardas
para engenho, canto re-
dondo:

• duzias de 6", duzia.... £ 0-10-2
6 1(2 duzias de 8", duzia....	 0-13-6
6 1/2 duzlas de 10", duzia.... 4' 0-17-2

Condições a que devem satisfazer as limas
e limatões:

1) Devem ser fabricadas de aço de ca-
dinho obtido da melhor qualidade de ferro
Sueco, contendo no mínimo 1,20 °/ i, de caiu
bono coro- maximo 0,05 V. de phosphoro e
enxofre.

2) Devem ser do typo commercialmente
Conhecido como etypo leve» de accorrio com
os pesos determinados pela Estrada e em
Opposição ao chamado »typo extra-leve».

3) Podem ser picadas a machina ou a
mão, devendo, pdrém, as mesmas guardara
distancia e profundidade uniformes em toda
a sua extensão.

4) Devem ter a dureza minima de 500, es.
Cala ‘Briae1l0

5) Devem ter a forma exacta, sem defeitos
nem curvaturas ou torcimento.

O) Limas repicadas ou de segunda qua-
lidade não serão acceitas.

7) Todas as limas d‘sverão trazer estam-
pados: o nome dos fabricautes, as iniciava

E. F. C. B. e as palavras caço fundido ga-
rantido,.

8) Todas as limas deverão, depois de
picadas. ter os dentes cuidadosamente agu-
çados por um facto de areia, cada dozia ou
mda duzia, deverá ser embrulhaia em papel
ens:ordurado e depois acondicionada em
caixa de papelão.

Typo

Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas pa,allelas 	
Limas paralielas 	
Limas parallelas 	
Limas paralleles 	
Limas parallelas 	
Limas paralielas 	
,Limas paralle/as . 	
Limas meia canna . 	
Limas meia canna 	
Limas meia calina 	
Limas meia canna 	
Limas meia canoa. 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna . 	
Limas meia canoa. 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular  -
Limas triangular 	
Limas tri ngular 	
Limas triangular 	
Limds tiangu1ar 	
Limas triangular 	
Lirnatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Lirnatões quadrados 	
Limardes quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadiados 	
Li natões quadra ios 	
Limatões redondos 	
Limacões redondos 	
Limatões redondos.. 	
Limatões redondos. 	
Limatões redondos.... 	
Limatões redondos 	
Lirnatões redondos 	

"Limatões redondos.., 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos.. 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar
Limas para serras de traçar
Limas para serras de traçar
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho
Limas faca
Limas faca
Limas faca
Limas faca
Limas faca

Os preços marcados são os maximos:

A entrega será dentro dos vagões da Es.
truta no Cães do orto, &eitos alfan ie a.
rios por conta daEstrada e tolas as demais

9) O comprimento de uma lima será a dis-
tancia entre a sua ponta- até a cintura do
cabo.

10) As dimensões acima referem-se
parte Cortante das limas.

11)Será peruittida a tolerancia de 3 °/...
para mais ou sura menos, nos pesos liqut-
dos estabelecidos para as limas.

ri-Redondo Quadrado Comp Peso da duziamento

4"ou
8»

10"
12"
14"
15"
16"
18"

.....	 •	 	 8»
10"

•. 	 .	 12"
14"

	 •	 16"
4"

8»
10"
12"
14"

	 04	 16"
3"
4"
5"
6"
8"

•..... •• 	

•	

10"
12"

• ,••• • • • • 	 •14" .
15",

	  •• 	 	 16"
4"o..

	/ 8	10"

	

1/2	 ,12"
	5/8 	 14"

	

-3/4	 A»

	

7/8	 18"

	

1»	 20"
4"0•9
6"
8"

10"
• 12"
•e	 14"

as"
20»
4"
5"
6"

	  .• • • •••.
8"

10"	 • 	 	
6"8•11• • • • • • • •

• 10"
• • 	 	 14''
despezes por conta do forne?:edor, dentro de
um espaço de tempo de 90 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está- mas»

	 •
..

DImensOes e Pesos de Limas e Limatões

.1111:1n••••

	

1/8 	

	

3;16 	 o.
1 1,t ........

	

5/16 	

	

3/8 	

	

1/2 	

	

5/8 	

	

3/4 	

	712 	

1/8"
3/16
1/4"
5p6

•

Grammas
113
556-

1.360
2.267
4.989(
7.711
9.071

10.886
14.514

255
907

1.585 •
3.628
6.350
7 936

12 700
225
453
566

1.132
2 267
4.535
6.3'10
9.979

113
225
339
566

1 585
2.721
4.760
8 184
9.071

11 339
113
225
339

1.360
1.814

6.803
9.979

15 422
19.050

113
225
302
907

1.330
2.96
5.443
9 cgf

12 700
18 143

339
566
907

1.585
678

1 360
2.267

113
56;

1.360
2 019
7.257
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endo sujeita o ;contractante a urna multa as clausulas deste edital e o preço; conforM
que, coufor ne entendimento da aami aisf a- já ficou est0e.cJido.

ção, pode 11 siar até o valor da ealiçà0 do . Não se toam ão em consideração quites-
contracto, acudo dado novo prato, si não quer offestas de valitm ts não p.-evistas
preferir a administração a rescisão do con- neste edital, nem as propostas que contive.
traem, por simples aviso ou notificação, re,n apenas o offerecimeoto de uma redasaão
ird :pendente de acção ou interpellação jue • sobre a proposta filais raiara.
diciaacom perda da caução e sem que assis- 	 No caso de absoluta igna/dade entre pro.
ta ao contractante direito a reclamação dp postas, terá preferencia a que apresentar
especie alguma. preço mais vantajoso no desempate. 	 -'

No caso de multi, „fica o contractante • A Estrada reserva-se o direito de -restrin-
obrigado a entregar a respectik a impo tara gir as quautidales pedidas.

•• .cia na thesouraria, no prazo de .48 horas, a	 Toda e qualquer proposta que não estiver
contar da data do recebimento da intimação
por escripto, sob pena de rescisão do coo-
tracto, nas condicões já acima esrabelecidaa.

•nn•n•n••

TaIrdloS, TYPO cCOCIIER/LL» E ACCESso..-
•

documentos que poesam provar a idoneidade
do proponente, comprehendenclo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col.

- lacta dos impostos a que estiver sujeito. -
No acto de entrega da proposta o propos

rente deverá exhibir o recibo da caução de
• 500$, em dinheiro , ou em dados da divida

publica federal, préviamente feita na thespu-
- rarla desta Estrada, para garantir a assigna-

tura do contracto, caeção que reverterá para
- os cofres da mesma Estrala, si o proponente

_ preferido recusar-se a assignar o resneetivo
coatracto, dentro do prazo de seis dias,.
contados da data da entrega do convite que

• fôr expedido para asse fim.
O fornecedor, para garantia da exceli

do fornecimento, caucionará, na thesouraaa
desta Estrada, a quantia correspondente m
5 do valor do fornecimento a realizar,
dinheiro, ou em titulos da divida publica	 Artigo trnico. Nenhum concurrente
Nadaral.	 , Será acceitoa para disputar o forneci-

O contracto só se tornará elfectivo denois , rnento do material - acima mencionado;
de approvado definitivamente pelo Ministe. sem ser considerado tdoneo, entendendo-
ria da Viação e• Obras Publicas e registrado se por Idoneidade:

-pelo-Tribunal de Cantas. 	 "	 • ;1•, estar legalmente constituido era
A questão de idoneidade dos proponentes Faça conamercial brasileira;

•será Julgada e examinada préviameute, aittes 	 2°, ser representante de fabrica que
de abertas as propostas. -	 ése occupe dose genero de fabricação,

•
As propostas calos autores n	

provando esta qualidade com documena
ão tiverem to do valor juridico reconhecido; •

aido considerados idoneos não serão abe tass 	 30, estar quite para com a Fazenda
— Depois de julgada a idoneldade 'dos	 -
ponentes, serão marcados o dia e-hora para Publica, o que provará coro os recibosde quitação da ultima collecta dos ine-

, abertura e leitura das propostas, qu'e antes
de qualquer decisão serão publicadas. a 	 ••

pos/03 a que estiver sujeito., 	 ,

Fica reservado á Estrada o direito de ac-

-

Inteiramente de accordo con este edital não
será tomada em consideração.

Sesreta. ia da Estrada de Ferro Central do

alaa-ismos e cobfirmado por extenso, para 	 Estrada de Ferro (lentas' do Brasil
as unidades estabelecidas dos artigos ai-na CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO. DE
pedidos, cabendo a preferencia de di reito ao
autor da proposta que se apresentar mais
balata, na somma total por minium que seja
a differença entre alia e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
Cambio, a Vista, que vigorar na vespera do

e. dia indicado para a concurrencia. •
A Estrada recusará as p opostas que apre.

sentarem meçoa superiores aos maxiaros
estabelecidos.

As propo-tas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeaas vias, datadas,
assigeadas; com a iadicstção das respecti-
vas residenclas, não sendo pennittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, devendo ser
escriptas em panei das respectivas casas
conmerciaes, serão entregues, em Ires vias,
em involucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente .

De tareiem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia • 1 de seteninro
de .1922, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão," recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos ,typo veockerillo e accessorios, •
conforme' desenhos e especificações:

1.587 toneladaa e 200 kilos de trilhoá
de 24 kilos e 800 grammas por metro
rnaximo da tonelada, 500 francos. 	 -

90.360 kilos de talas, maximo
tonelada, 550 fravos.	 •

8.584 kilos do parafusos, =alma* -
Esse involUcro deve ser acompanhado de da tonelada, 1.100 francos.

um out, o em separado, cordeado tbdos os 	 52.480 kilos , de grampos tyPo, De
Maxim° da tonelada, 1.000 francos." -

7.176 kilosde agulhas (6 peças,
maximo da tonelada, 2.000 francos.

4.068 kilosde Cruzamentos de
1:10 (seis cruzatnentos) maximo da to-
nelada, 2.000 francos. •

Os francos mareados são belgas e as.
tonelad-s de 1.000 'kilos.

As agulhas e. cruzamentos deVern ser
tornocidos completos. com todos os ao.,
eesorios.•

O pagastrnfe .da conta será feito" pelo
Banco da Brasil, cobrando •51 banca 1 ffo.
da commissãoa

si não for cumprida a Intimação.	 Dia II, 1 de jutho de 1922.— O secretario,
A concurrencia versará apenas sobre 	 Diocleciaao Candido de Vasconcellos.

preço em qualquer moeda, indicado em

PARA A 5° DIVISÃO, EM 1922
Terceira correcção do edital de 26 de

maio de 1922
Concurrencia n. 77

CAPITULO r
• fia idoneidadd, ,

CAPITULO u	 •

ceitar parte de urna proposta o parte de -	 "Das propostas
outra, ou outras, conforme a differença para - '
atnenos nos preços dos varios artigos a se- Art. te As propostas indicando a re-
tem fornecidos, assim como de não acceitar fadando. ou- séde cointnercial do pro- ,
tnentiuma das propostas apresentadas, ou • ponente, serão apresentadas em tres
annullar a concifrrencia, caso assim conve- vias, devidamente seladas, as primeiras
'Ilha aos seus interesses.	 -vias .datadas e assignadas sem amen-
, As propostas não poderão conter Maio das, rasuras e entrelinhas, escriplas em
ema formula de coMpletesubmissão a todas lingua porluguen eln papel das raspe-

.	 •
clivas casas commerciams, o mencionei.*
rão de Ino,10 claao e co»ciw:

1°, o p.'ego por tonelada moi-rica, In-
dicado em algarismos e confirmado por
eaaenso, em qsialquer moeda, entregue
esse material no porto da Rio de Rio de
Jaheiro, sobre vagões da estrada, no res-

- partia° caes, direitos aliandegarios por
•conta da estrada -e todas as demais des-
pesas por culta do fornecedor;

2°, o compromisso de eafectuar a en-
trega até 31 de - janeiro de 1923;

3°, o . compromieso de sujeitar-se de
, prescripcoes estabelecidas pelas premia

tes bases;
4°, o cninpromisso de acceitar e cum-

prir as preSeripções estabelecidas pela8
esoecificações para , o fornecimento de'.
trilhos e accessorios legalmente , aporo-
varias.	 -

Art. 2.° As propostas serão entregues!
em tres • e 1 'fechados e
lacrados declarando no subscripto o
nome do -  concurrente, a fabrica de que -
o mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

, Esse envolucro deve ser aebmpanbado
de um' outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo uniu) do capa.

•tolo I e o recibo da caução para garan-
tir a assignatura do contracto, de aca
ceado com o art. 1° do capitulo III,

•
CAPITULO III

Do deposito e da caução

Art. 1.° Para a apresentação da proa-
posta para o fornecimanto dos trilhos

_ e accessorios, • cada proponente fará-
préviamente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia do um conto de
réis em dinheiro, ou em apolices fea
deraes, a titulo de garantia -para a asa
signatura da contracto.

a I.* Terminada a concurrepcia e esa
•colhido o fornecedor, os deposites su-
pracitados serão restituidos aoa concura
rentes, • excluidos da fornecimento.

a 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por urna
canção em dinheiro ou titulos da divi-
da publica federai correspondente a 6 Ta
do valor dre fornecimento a realizar.

a 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
aerial da encommenda, respondendo
ella por avarias verificadas no acto do
recebimento no cáes ou defeitos de fa-
bricação que tenham escapado 4 flua-
aização,
5 -	 dAPITULO IV

Art. 1.° - As propostas apresentada
aerão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
claasificadas pela °ideal ascendente dos,
preços indicados pelos concurrenta,;
avaliados esses preços em -moeda brasi-1
leira, ao cambio, á vista da, vesperra da)
dia' da cocurrencia.
• Art. 2.° A questão de id'oneidade doa •

proponentes será examinada e julgada
préviarnente. antes de serem abertas as
propostas. Depois de, julgada essa ido-j
neldade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualauer decisão, serão pua'
blindas no Diario Of	 ;

Art. a.° Não serão tomadas em con
aideracao:

1°, as propostas cujos autores não te.
'abam sido julgados idoneos de aceterda
com o artigo imito da capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o Offerecimento de Jona redtioçãoi
sobre a proaosta mais barata;

3°, na prapostaa que -mia esse/vexem atai

a!*

-
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memora° com o que determina o art..
I10 capitulo II;

40, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes rases:

50, as propostas ga p indicarem pre-
ços superiores aos aT:aximos estabeleci-
dos.	 '-

Art. 4.° A coneurrancia versará ape-
nas eobre o preço pala a tonelada me-
te en. cabendo a preferencia, de direito
ao e e or da proposta mais barata, por
minhaa que seja a differença entre
cila e qualquer outra..

Art. 5. 0 No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou _mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de as-
colher a que lhe parecer mais conve-
niente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada d
direito de não aeceitar nenhuma • das
propostas apresentanaa ou annullar a
conciarencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

- CAPITULO V

Do contracto
Art. 1. 0 O concurrente escolhido asa

signará, perante a directoria da estra-
da, cuntracto para o fornecimento do
Material ora em concurrencia.

Art. 2. 0 O concurrente escolhido que
Ée recusar a assignar oe contracto resne-
setivo. perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o

„art. 10 do capitulo III.
Art. 3• 0 No contracto à ser lavrado].

' serão estabelecidas as multaa que de-
verão 'ser impostas por infracção, que
tso possam dar, de elausulas do mesmo
contracto.

Art. 4. 0 No mestrio contracto, será
estipulado o modo de ser effeotuado o

•pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para o conversão a
taxa cambial official d, vista da vos-
para do respectivo aviso do Ministerio
daViação •e Obras Publicas.
' O referido pagamento só será effe-

etaado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver
sido o material entregue no porto indi-
cado.

Art. 5.° O contraem só se tornará ef-
fectivo depois da aperovado dafinitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado no Tribu-

• nal de Contas..
CAPITULO . VI

Da Ttiscatização •
Art. 1. 0 A Estrada poderá' manter

na fabrica um serviea de fiscalização,
composto de um engenheiro fiscal o
dos auxiliares que lho forem necessa-
rios, a juizo, da mesma. Esse engenheiro
fiseal terá autoridade para resolver,
em nome do director da - estrada, todas
as duvidas de ordem technica que sur-
girem na execução do serviço e deverá:

1 0, examinar cuidadosamente os de-
Senhos de execução, nos quaes lançará
O seu "approvo";

20, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma seja exe-
cutada, de injeiro aceôrdo Qin as es-
pacificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

30, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem nas condições acima
Mencionadas.

Art. - 2. 0 A doariam accasianada por
êtr• serviço de fisra l iaaeão forrerá par
,00ntA dg fornecedor, sendo	 niesina

despeza avaliada de accôrdo com o ca-
derno de encargos.

Art. 3.° Todas as despezas com a
embalagem, carga a, descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, O de

junho de 1922. — O secretario, Diocle-
eiano Candido de Vasconcetio.5.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço do Povoamento
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DAS VA-

GAS DE PROFESSORES NOS, NUCLEOS CO.•
LONIAES, CENTROS E PATRONATOS AGIU...
COLAS

-	 -De ordem cio Sr. ministro da Agri-
cultura, contido em aviso n. 1.633, de
5 de abril ultimo, faço publico que' se
acham abertas, - pelo prazo de trinta
dias, a contar desta data, -as incripções
para o concurso do provas para preen-
chimento das vagas de professores, que
se verificarem nos nucleos coloniaes,
centros e patronatos agricolas, até 31
ele dezembro do corrente anno.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos que prove,m:

a) a qualidade de ceidadão brasileiro;
b) maioridade;
c) bom comportamento, attestado por

autoridade policia/ ou por chias pessoas
de notoria 1.esponsabitidade: 	 •

d) capacidade physica, mediante at-
testado de deus facultativos e do qual
conste não soffrer de molestia conta-
giosa ou ineuravel;

f) tirocinio capaz rio magiaterio;
e) achar-se vaceinado; 	 •
g) possuirem caderneta de reservista

'os menores de 36 amues, na fórrna do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 de
outubro de 1920.

Poderão os candidatos apresentar
quaesquer outros documentos que pro-
vem babilitacões esneciaas e serviços
prectados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classfficaeão, quando,
pelo resultado do coneurso, houver
igualdade de condições. .

A--nomeacão será feita em caracter
interino. No fim de um anno de effe-
ctivo exercicio. descontadas as Reergas
o as faltas não justificadas. será o Jun-
ccionario provido effectivamente, si
houver revelado assiduidade, zelo e de-
ilicanão ao serviço, a juizo do director,
sendo dispensado, no caso contrario.

Todos esses documentos, observadas
as disposições em vigor, devem ser sal-
tados com estampilhas federaes e tra-
zer as /firmas reconhecidas por notario
puhlicd.

-Oa candidatos ficam sujeitos á taxa
de 58 de inScripção. nos termos de nu-
mero -12 do § 4° da tabella —E— do re-

• gulameato do seno.
Directoria do Serviço do Povoamen-

to. 21 de junho de 1922. Dulphe Pi..
nheico Atochado, director.

Directoria Geral do Serviço de Industria
PAstoril

CONCURSO PARA AJUDANTE CEIMICO DA TER-
CEIRA SECÇÃO

• Carnes e derivados
De ordem do Sr. ministro, faço publico,

pree, -lato-ene . to dos interessados que
n - :a ia , a te a dia abe ta eelo
praha de 60 dias, coutados desta data, a

•inscrinção para o concurso, destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chimico
da te -c -ira seeçãf• — carnes e . derivados,
em ob-:diencia ao disposto nos arts. 127 e
229 do regulamento minaz° ao decreta
n. 14.711, de 5 de março de 1921.,e

Terão preferencia, em igualdade de con-
dições, na fórma do primeiro dos artigos
citados, , os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril ;
em segundo levar, os diplomados nela
Escola,Superior de Aericultura e Mediciaa
Veterinaria, e, finalinent4 os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri-
nada. escolas de medicina, escolas de enge-
nharia ou cursos de chimica industrial mau.
tidos ou subvencionados pela União OU s
pelos Estados.

O candidato a inscripção-deverà apresen- -
tar o requerimento escripto e assignado por
si ou por proc a rador, dirlaido ao director
geral do Serviço de Industria Pastoril, acom-
panhado de (tocamentos provando que é
cidadão brasileiro em pleno gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa salada e que satisfez ás exigencias do
art. 124 do decreto n. 14397, de f,9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenha idade infe-
rior a 30 annos.
, Além desses documentos, o candidato
poderá cxhibir oetros que provem serviço
em querer ramo da administração publiea,
titeloa scientificoS Te possua, trabalhos .
exeeutados ou publicações que haja feito

•sebre os assunuatos comprehendidos no
. pia ramma, documentos esses que, acom-

panhados .de breve relatorio, serão entregues ,
-á mesa-examinadora antes de iniciado o
concurso e que servirão , para favorecei-o

- em caso de empate, em igualdade de con-
dicões.

• O concurso constará de duas provas pra-
ticas; a primeira, que será eliminatoria,
. versará sobre os prircinios eeraes da .
chimica anatytica, e a segunda consistirá na
demonstração de conhe .imentos chimicos e
industriaes esnecializados.

• A commissão examinadora organisarã
diariamente, de accôrdo com o programma -
abaixo, a Bata dos pontos a serem sor--
tendes.

Denois de cada prova, o candidato terá
uma hora para escrever o seu relatorio e

, deverá trabalhar em presença de toda a
commissão examinadora.

Programma •

1. 0 Alterações das carnes, suas causas, ,
meios de pestpdsal -as. A industria da carne
no Rras il, seu desenvolvimento.
. 2. Salsicharia, processos de fabricação,
fraud -is, falsificações e alterações.

3. Carnes em conserva. Estado .dos di-
versos tyros, suas vantagens e deavanta-
gens. Pesquisa de aubstancias toxicas e
conservadoras.

4.° Extracto ,e pó de carne, processos ia. -sdustriaes de fabricação, analyse_ qualita-
tiva e quantitativa dos seus elemeatos.

• 5." Gorduras solidas animaes, sua indus-
tria no Brasil, cai acteres physico-chi-
micos.	 -

6.° Oleos animaes, suas applicações, fal-
sificações e fraudes, meios de reconhe-
cei-as.

7... Couroa e palies, sua Industria, me- •
th r dos atalyticos.

8.° Adubos de origem animal, sua impor-
tancia na agricultura e na industria i, metho-
dos de analyses.

9.° Sub-prodactos animaes e seu aprovei-
tamento na alimentação animal, methodos
de analyse.

10- Phosphatos e super-phosphatos, sua
inclustria, methodos analyticos.

Rio de JaTlei;o, 22 de junho de 1922. -•
Aiddçs Miranda, director geral.	 e

‘,\
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^ Posto Zootechnico Federal em. Pinheiro

A directoria do Posto Zootechnico Federal
em PLheiron faz publico que vão ser ene.
commeadados os artieos abaixo menciona-
dos, mediaate pagamento no Thesouro Na-
cional, á firma Dias Garcia & Comp., estaa
belecida á rua Viscoude de lohailina 'is. 23
e 25, na Capital Federal, em virtude de ser
a proposta que : ais. vantagem offereceu,
sobre as apresentadas a este Posto Zoote-
elinicoe

Kilo
Pregos •de 15 x 18, a 	  19350
Iclem.de 17x27, a 	 	 1$780
Idem de 18x24, a 	  1$725
Ideai de 20 :33, a. 	  . 1i5O
Idem•de 21x45, a. 	 	 14;e59
Idem de- 19x30, a...: 	 	 1$700

Directo:ia do (Poste • Zootechnico Federai'
eia Piai-mito, Estado do Rio de janeir, e 10
de julho de pilhe de 1922.—Pelo diractor, o
ziludaato-agronoino, Carlos Deito Filho,

•

- Instituto Bio/ogiao de Defesa figrioOla

EDITAL. D . INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO
CARGO DE ^SSISTENTE DO LADORATORIO
AlICRODIOLOGIA DO SOLO

-Devendo sar preenchido por concurso o
cargo de assistente do Laboratorio de Mi-
erobiologia do Solo, do Instituto Biologie°
de Defesa Agdc ta, está aberto na secre-
taria deste instituto, no Ministerio da Agri-
cultura, a iascripção para esse concurso.

accardo com o que dispõe o art. 46 do
regaiamento da Secretaria de Estado da
Agricultura, o prazo para a inscripção será
de GO dias, contados da data deste edital,
que é a da primeira publicação no Diario
Official. .

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de IS annos-e menores de 40, exhi-
Dindo provas de Capacidadephysica e bom
comportamento, devendo os candidatos
ter satiefelto as exigencias da lei de ser-
viro militar.

Dç accôrdo com o que ' dispõe o regula-
Illento do instituto em seu art. 51, em igoal-
dado de .coadições, serão preferidos os proa
Ijosionaes em agronomia.	 -

O concurso constará de ires provas: pra-
tica (ellMinatoda). escripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poderão os
candidatos se dirLir ao Instituto Biologie°,
no Ministerlo da kgriculttira, todos os dias
luteis, dás 11 ás 16 horas.

Instituto Biologia° de Defesa Agricola,
Pio de-Janeiro, 10 de junho de 1922.--•
Carlos 1413iiira, director,

SOCIEDADES ANONYMAS

da Silveira, e por sua convocação os de-
mais subsõriptorea das anões da Com-
panhia induatrial . Silveira . Machado --
Sociedade anoaaina, assignados no livro_
do lí,,reseaça foi acelamado presidente cia
asaorphleia, .9 sei-fluir visconde do Augus-
to, Correia que, occupando a Presidencia.
agradece a diStinCção e convida para
primeiro e . segaineto secretarios, respe-,
etiV'airieniF, "às senhores Aureliano Albu-
qcierqüe" Litna e 4rthur Bandeira -que
ocatu-eeti -6a ãifa^ logalge's, constituindo
assim a mesa.

A convite do -senhor presidente, o se-
nhor primeiro secretario lê o annuncio _

. da coavocação -publicado no Diario Offi-.
ciai- de -quatro cio junho do corrente
anuo. - - , --- , ... •

is-tfeliftia" 'o senhor' presidente de-
ei h^re- Qib.' tfclia'ildó:n'gcbm ., b; • aliesa • a
lista nominativa dos subscriptores
capital social e os estatutos, por todos
assignados, corno oa senhores Silveira,
Machado & Companhia, propunham rea-
lizar o - capital que subscreviam em beno,
camisas e dfrpitms, constahtes de vastos
terrenos, ~coitos, fabricas, machiais-
mos e' materia prima; faz-se mister, de
aceierdo _eoin, o artigo senteta . e sete do

'decreto numero quatrocentos e trinca e
quatro de quatro do julho da mil oito-
centos e noventa o um, çroceaer-se a no-

. meação de -ires Louvados que os ava-
liem, tendo sido • convocada a primeira
assemblea para esse fim, o accrescenta
que se vne proceder a eleiçao desses
louvados, si . antes disso 'nada houver a
propor por parto dos senhores subscri-
piores. Peda a palavra o senhor Alvaro
Fogaça da -Silvéira, e diz que, como so-
cio representante' da firma Silveira, Ma-
chado & Compaulüt, proprietaria das fa-
bricas S. Luiz Durão, fabrica da rua da
Alaria, dos tertenos. Predios e rnachi-
nimos ne/les exiotentOse tudo em per-
feito estado e em ailleno funecionamento,
fabricando cordas, cabos. harbantes, , sac-
aos o cerca 'do sete milhões' do metros
de aniagem annlialmente; transferirá
tudo a Companhia industrial . Silveira
Machado Sociedade anonyrna, como
quota do capital que subscreve, com to-
dos os direitos, acções, vantagens e onus.

Pelo subscrtptor senhro, Domingo,
Comes' de Carvalho, foram propostos
para louvados os senhores engenheiros
doutores Maurice Lo Tolher, Eugenio
Rimo e Armando de Oliveira.

senhor presideete submeti° . a vota-
eão• a proposta que é approvada por to-.
dos os, subscriptoras, e da por *empossa-
dos os louvados,- aos quaes consulta so-
bre o prazo que julgam necessario para
a waresentação do seu laudo. O senhor
&odor Maurice Lo Tolher: prescrito a
aosembléa, declara e.m nome dos louva-
dos que julgam poder apresentar o seu
laudo dentro de ires dias.'

O senhor presidente cleelara então
que, nada mais havendo a tratar, si nin-
g-uern mais pedisse a palavra levantaria
a aessão, ficando a constituição definia
tiva . da sociedade adiada para a proxi-
ma reunião da assemb•éa em que fôr
ou não, &aprovado .o laudo dos peritos, -
a• qual fica dente já convocada para o
dia dezesete de junho do corrente'-anno,
ás quatorze horas' •

.Não tendo nenhum dos senhores
scriptores pedido' a palavra, mandou .o.
senhor presidente lavrar a presente acta,
em • duas vias, pura os effeitos legaes,'
a . qual é lida em preaiença do todos os •
subscrintoras 'e approVada.

E :eu primeiro seeretario,...es. _creN'i

bao as vias e assigno . com os membros
da mesa e todos cia subscriptores.
Auretiano Albuquerque, Lima. — Vis*
cogule de Augusto Correia. ---'Arthun
Dandetra.	 Silveira Machado	 Comp.
— Alvaro Fogaça da .Silveira. 	 .10(0
Machado da Silveira. — Carlos -Erile3-.
tino de Souza Fogaça.	 João Madeira.;

•— Domingos Gomes de _Carvalho. —Va-
tentim cio Virgiliis.	 Humberto•tel Duarte,

iDe••n••n•••n

S:OMPANHIA 'INDUSTRIAL SILVEIRA
. MACHADO — SOCIEADE ANONYMA

uPA DA retramma, 'ASSEMBLEA GERAL DE
; CONSTEIIMÃO, REALIZADA EM CINCO DE
"" JUNHO DE MIL NOVECENTOS E VINTE

DOUS

, Ais 'quatorze horaa do dia cinco do
pez de j;u: filio de mil novecentos e vinte

dons, reunido° no predio numero de-:
Paenove da rua da 5. Bento, no Rio do
rjaneirce oF.1 incorporadores Silveira, Ma-

. reshado & Companhia, representados pelo.
gpoeio de..,sa firma, senhor Alvaro,Fogaça-..._.-	 •	 •	 .

ACTA DA' SECUMDA ASSE:M3L:11 DE COSTI-,
TUIOÃO, REALIZADA NO DIA DEZ ESETE pia.
JUNHO DE MIL AnOVEGENTOS 5 vetara E
Deus

..A's miatorze heras do dia dczesete de •
Junho de mil novecentos e vinte, e deus,

- reunidos no predio numero dezenove da
rua de S. Bento, no 1116 de Janeiro, to-

- dos os subscriptores da Companhia in-
dustrial Silveira Machado, atociedado
anonyma, assumiu a presidencia, por ac-
elarnação .o a:enlior visconde de Augusto
Correia, que convidou para primeiro o
segundo secretaries, respectivamente, os
senhores Aureliano Albuquerque Lima
e Arthur . Bandeira, declarando instada-
da a assembléa dos subscriptores convo-
cada • na primeira assembléa que se
realizou no dia cinco de junho do cor-
rente anno. Diz o senhor presidente que
o objecto da assembléa é o do tomar co-
nhecimento do laudo apresentado pelos
louvados nomeados na assembléa ante-
dor para avaliar os bens, cousas e di-
reitos com que vae , ser realizada uma
Parte do capital e resolver sobre a ava-
liação feita e constituição definitiva da
companhia.

A convite do. senhor presidente, o soe
nhor primeiro secretario RS o recibc1,
que se acha sobro a mesa, do deposite
feito na Banco do Brasil e do te0a se-
guinte:

Banco do Brasil — Its. 10:050$000
Recebemos da Companhia Industrial
Silveira Machado, S. A.' a qUantia
dez contos e rincoenta mil reis. sendo:
10:000$ valor de 10 % do capital etn'
dinheiro de 100:000$, com que se con-
stam nesta praça e Ha, n¡coialm. do
1.!2 %. Firmamos o presente era unico
para um só °finto. Rio de janeiro, 7 de
junho de 1922. — Derquó, thesoureiro,

-Tinha o carimbo do banco.
Em 'seguidn o primeiro secretario 15

a lista dos subscriptores das acções, qun
se acha sobre a mesa, a saber:

Silveira, Machado (5,,, Comp., vinte o
nove mil e quinhentas acções (29.500,
cinco mil o novecentos contos do reis .`
(5.900 :000$000) ; visconde de Ai.u....-usto
Correia, cinanenta acções (51)), dez con-
tos de réis (10:0008000) ; Alvaro Frara-
ça da Silveira, einceenta acções (50),
dez contos do réis (10 :000$000) • João
Machado da Silveira, ciricoenta acca'es
(50), dez contos de réis (10:000$000; ;
Arthur Bandeira, cincoenta acotie; (50).
dez contos de réis (10 :000$000) ; doutor
Iherriberto Pimentel Duarte, cincoenta
nações (50), dez contos de réis.
(10:000$000); Aureliano cie Albuquar-
quo Lima, cincoenta acções (50). dez
.contos de réis (10:000$000);
de 'Virai/as, einc.-oenta acções (.50), dez
-contos do réis, (10:000000); Carlos Er- •
nestino de Souza Fogaça., c,incoenta

•acções. • (50), ' dez	 contos	 de	 réis
(I 0:000$000); João Madeira, eincOenta

-anões - (50), dez contos da réis _
(10 :000S000) • Domin	 G rn ci Cp.a. o es Q Ar-'9
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valho, cincoenta aegões	 (50)	 dez contos
de réis	 (1G:000$000)„.

Finda	 a	 leitura o senhor presidente

Dimensões dos predioS :
Secção de fiação e preparo 	
Secção de alcatroamento 	

larg.
a

20'n
20at

comp.
a

50s1
4a

sim. 1.000'112
80a2

declara que, .achando-se sobre a mesa o Deposito 	 a 10 a 66	 - 660.
laudo dos louvados nomeados na assern.
bléa anterior para darem valor aos bens,
cousas e direitos. com que entram ''rara
a formação do capital os senhore.s Sil-
veira, Machado	 Companhia, ia roandar
lèl-o	 e	 depois sujeital-o a votação se
nada	 fosse	 observado	 pelos senhores

Prt paro de cabos 	
Galpão 	
Preparo de fibras 	
Almoxarifado 	
Tia starmadores 	
Caldeiras e bflicinas 	
Caixas d'agua 	   

3
a
a
a
3
a
b

11
8
5
5,35
3
4,60
3

a
a
a
a
a

-	 a
a

20
269''.
59,20
5
3

11,40
3

a
»

-a
•

220
2.680

296
26,75

9
52,44
9'

Fazendo um total de quatro mil quatrocentos e trinta e Ires
e dezenove centimetros.

subscriptores.
O senhor primeiro secretario lê então

o seguinte laudo:

LAUDO

Nós. abaixo assignados, louvados no-
meados pela assembléa de constituição
da Companhia Industrial Silveira Ma-
chado, Sociedade Anonyma, de cinco de
junho de mil novecentos e vinte e dous,
para avaliarmos os bens, cousas e direi-
tos com que realizam o capital gale aula-
screveram nessa especie os senhores
Silveira. Machado ,$) Companhia, vimos
dar cumprimento ao que naquella as-
sembléa noa obrigámos, apresentando o
laudo que se segue: 	 •Antes de proceder á avaliação das fa-
bricas que examinámos, julgamos o-
portuna a apresentação de algumas con-
sideracties que nos guiaram em nessa
trabalho.

Em primeiro togar, não se trata de
uma ida a realizar nem de uma concas-
saio a explorar, mas de cessão de fabricas
em plena actividade, perfeitamente or-
ganizadas e que veem ha muitos annos
produzindo lucros notaveis.

Essas fabricas produzem mercadorias
conhecidas, possuem boa clientella que
adquire toda. a sua producção. Essa
transferencia de negocio em actividade
constitue' um verdadeiro aGood
que representa um valor de summa irn-
portancia para o comprador, visto que
.lhe são dispensadas todas as' experi an-
cias, todos os riscos, com que se teria
de affrontar na creação ale uma nova
industria.

Outra consideração que nos foi sug-
gerida sobro a farina por que vae ser
feito o pa gamento dos bens, cousas e di-
reitos cedidos á companhia pelos senho-
res Silveira, Machado ar, Companhia.
Não nos parece, de facto, admissivel que
o preço de urna cessão qualquer, acceito
em papel pelos cedentes, seja o mesmo
corno se se tratasse de pagamento em
moeda corrente ou em letras, embora a
longo prazo.

Uiva ultima constderação nos veiu á
mente: a desvalorização do nosso papel-
moeda e a valorização conaideravel dos
machinismos nestes ultimos annos.

PROPRIEDADES

PROPRIEDADE
Deposito:
Rua General Bruce n. 62 larg. 9 me-

tros. comprimento 51111,25, superficie
461a?,25.

Casa de moradia:
Rua Almirante Mariath n. 34, larga

4m,32, comp. 55%19, sup. 238'4,42.
. MAM-UNIS:MO

Secção de -Tecido:
261 teares, uma calandra dupla, duas

dobradeiras, duas calandras simples,
urna medideira, uma molhadeira, qua-
tro urdideiras, uma prensa hydraulica,
uma turbina para seccar fios, duas es-
puladeiras Com- tgo , fusos, cinco ditas
com 360 fusos, quatao • carreteleiras
com 192 parabolas, duas ditas com 80
parabolas, quatro motores electricos de
40 IIP., quatro ditos ditos de 30 HP.,
um dito dito 25 HP, dous ditos ditos de
20 HP., um dito dito de 23 HP., um dito
dito de 15 11P., um dito dito de 10 11P.,
deus ditos ditos de 6 1.1P.

Secção • de „cordoalha (Barbantes) .
Qaatra torcedeiras duplas com . 540

frisos, quatro ditas ditas com 700 fusos.
uma dita dita com 52 fusos,: fres'
ditas 'simples com . 64 fusos, sete
machinas de ,enchimento, duplas com
252 carreteis, duas ditas simples com 33
carreteis, 1,•1 brunidores com 418 fusos,
quatro meadeiras duplas com 128 fusos,
duas ditas simples cora 20 fusos, oito
machinas de cordeis com 60 fusos, uma
.dita de bobinas coniéas com seis fusos,
uma dita de bobinas cylindricas com
seis fusos. 40 ditas de fazer . 'no-
vellos, urna dita de fazer fitilhos, 22 di-
tas de fazer chicotes ó porretes, duas
ditas de fazer, rolos de Cordas, tres
prensas para enfardar..

Secção de cordas:
Duas machinas de cordas, uma dita

de cordas francezas, Um motor electrico
de 50 'IP., dous, ditos ditos de 40 1-IP., um
dito dito de 32 HP., dous ditos ditos de
30 EP. deus ditos ditos de 23 IIP •a tres
ditos de 20 HP., dous 'ditos ditos de
seis HP.

Secção de 'Fiação:•
Uma Break Card n. 1 dito n. 2, um

• estrangulador, duas massaroqueirás .du-
• •pias com 1•14 fusosa rcluas fiadeiras 

pies 'com 120 fusos, - duas passadeiras,
um Gill spinnings .éono 60 fusos.'

Secção de caldeiras e officinas:,: Uma caldeira g_rande horizontal, ires.
ditas nietiores ararizontaesa um torne
mecanico, uma Plaina, uma forja,, uma

- Machina de furar.
• Secção de :Tintuaaria. e 'Alvejarnentot

Todos os apparelhos neeessarios. •
-	 ,FABRICA 'DA RUA DA ALEGRIA..

Secção de fiação:
• uma machina (Good n.. ), unia dita

2090 comp. 65 31 sup. 1.325a2
40	 7,	 280	 ›	 11.203

8a83	 »	 65	 a	 580'228)
10	 a	 67	 a	 67)
14,63	 •	 49	 w	 715,63

Total 1112	 14.492,40
dita n. 2, uma dita dita n. 3, urna dita
dita n. 4, 30 ditas fiadeiras automati-
cas, um motor elec,trico de 60 HP. • .

Secção de cabos:
Um Lage Foarbord, urna machina

motora, urna dita torcedora, um coller, -
uma urdideira etc., um Small Foarbord,
urna machina motora, urna dita torce-
deira, um coller etc., uma urdideira,
seis motores electricos, trilhos, mate-
rial de electricidade.

Secção de Cordas Communs:
Urna machina para cordas, duas ditas.,

de torcer , pernas, duas ditas de cordas,
quatro ditas de torcer cordas, tres ditas
de engommar cordas, uma dita e bobi-
neira de preparar cordas, um motor ele-
ctrico de 10 HP., um dito dito de
35 TIP., um dito dito de 30 HP.

Secção de Alcatroamento:.
• Uma caldeira, uma 'urdideira, uma

machina de ferver, outras peças e ac-
cessorios.

Secção de preparo de fibras:
Urna machina de beneficiar fibras,

quatro apparelhos de beneficiar.
Almoxarifaclo geral:
Polias, engrenagens, correias, perten-

ces para teares e sobresalentes necessa-
rios, etc. •

Secção manual:
Sedeiros, tanques para fibras, rodas,

torcedeiras e muitas outras machinaa
para fiação, preparo e fabricação, re-
centemente compradas para a Fabrica .
'Alegria. não estão ainda montadas pela
facto dos edificios que.as vão receber,-
não estarem promptos.

CONCLUSÃO
Depois de termos attentamente esta-

minado os precitos, - terrenos e todos os
machinismos — que estão em bom es-
tado de funceionamento e producção
e levadas em conta as considerações aci-
ma expostas, julgamos poder fazer as
seguintes avaliações.
Casas, terrenos, . ma-

chinismos, officinas,
sobresal entes, tran-
smissões, marcas ,re-
gistradas, clientela,
etc., etc.	 	

Stock de mataria pri-
ma, nacional e es-
trangeira, aniagem,
cordas, cabos, bar-
bante.a, estopa, fios

•nos teares e carre-
teis, saccos, material

. rodante, etc. etc 	

Ou seja um total de.. 11.450:000$000..
- Rio de Janeiro, '7 OD junho de 1922.—t

11.1aurivP Lr? Telhem'. — Eugenio , Ilime
e-a Armando de Oliveira., -

Fabrica 8. Luis Durão:
Tecidos de Juta, cordoalha, estampa--

ria e fiação.	 •
Frente para a rua Almirante Mariath.

'ns. .16 - a 28, largura, 56111,10.
Fundos para a rua General Bruce nu-

meros 47 a 61, largura, 55b,57.
Comprimento, 116m,95, area, 6 .560

metros quadrados e 89 decimetrosa
Todo o terreno está edificado, sendo

um terço assobradado.
•Fabrica da rua da Alegria.:

•Fiação, preparo de fibras, cabos, cor-
das, fiosa estopas, etc. Rua da Alegria
ns. 105 e 107, mais .uma entrada por
es.sa rua e outra pele de Baila •da São
João.

metros quadrados 4.433,19

TERRENOS
Frente rua da Alegria 	  larg.
Parallelo rua da Alegria s/n 	 	 a
Frente rua da Alegrias s/n 	 ‘3	 3
Frente rua Baila S. João s/n 	 	 a
Fundos 	 	 3.

0.800:00000)

a

1.650:000$000-
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Estatutos da Companhia Industrial Sil	 b) superintender todos os negocios Gveira Machado, sociedade anonyma 	 serviços da administração;
• - •	 CAPITULO.	 c) representar a companhia ern suas

. relações officiaes. em juizo para deman

"ierminada a" leitura, o senhor presi-
Idento dec,ara em discussão o_ laudo dos
louvados nomeados, para avaliarem os
bens, representativo da quota de- capi-
lal subseripto pelos senhores Silveira,
•Machadõ• 6.. Compahhia, que serão incor-
porados ao . _patrinionio da sociedade,
passando para a- mama o activo e pas-
sivo - dessa 'firma demonstrados pelo ha--

d quinze de junho do corrente
onno conhecida dos- senhores subscri-
áptores, Ningoirn partindo a palavra, e'
:senhor. presidente submetia á volação o
laudos que-' foi approvado deixando de
tomai' parte na votação o senhor Alvaro
1-4'ogaço da Silveira como representante
'da firma 'Silveira, - .M achado &Compa-

	

.	 •
O senhox presidente manda fazer, a

leitura dcia estatutos, que 'cão lidos pelo
primeiro secretario. Em seanida ó offc-

,... recicla .a palavra aos sanhores subscri•
R8 .torc que tenham observações a apre-•
sentar, fi,iiiguem 'pedindo a palavra o
senhor presidente declara que. fendo ai,-;
wlo cumpridas todas as formalidades le'-
gaes, como .acabam os senhoras subsert-'
°teres de ter. • a proVa, se acha definiti-
aramehtis . • constituida a Companhia In-

STIVeira Machado, Sociedade
*tAnonymn.

Pado então a palavra o senhor Dar-
Illing'03 GOMAR ee Carvalho e propõe que
Os acto» posteriores á constituição cor-
ram por corta da sociedade. e que seja
pago aos senhores Silveira, _Machado cSs
Companfila maio por cento sobre 9 ca.:
ditai, para reembolso das • desp.ezas reis,
llas, anteriores á 'conatitUleão da compa-
nhia:. o tamboril que todos os actos do
tincorpnroção saiam approvados pela
'assembiéa. Posta ern di scussão essa
proposta e ill'no•n43ni . oedirain a palavra,

'senhor presidente submette-a á vota-,s,
cão, sendo approsocia • por todos os sub•-
.seriptores, com exaenrão do re presen-
tante dc'r -Mann . Silveira, 'Machado c%
flomPankra . caie ,se absteve de votar. -

O doutor Trumbarto Pimenta! Duarte
pedoit paTavra e - proptie que sejam des-
de 3a elo iTns a primeira administração.
.aansows . fiv.t..-0 e P.iginlentes. estes para
o armo sofria/. empo precaittiam os es-
tatutos: sando esta prinpiata approvada
p.aanimoroenfe. Sem discusafin.

O scriloar p resi dente declara que ao
,k.ao urQe-n rie, ii Marrã() da directoria,
1,:rremb-rai,S do asinselho fiscal e su pnlan-Ms • neporbkinp n9 votos é verificada a
kaaiçao do aeraintes senhores: para fli-
2;ftetoraa ltivarn Fnarica da Silveira, .Tnrici
Slachadó	 Silvaira e John Cari . Mu-.
alei: pua marnbrna do conselho fiscal
Viscondõ do, Ancorai° Correia. A clnlf
Spann õ reiward Frederick •Twining
ern\VD4 »ara simplonfoa: Arthur p,s,e_
!eira, -Mai rsnittn cio Virgiliis e Auralia-

rio do Allmonerame Lima, ficando assim
aonstItuIda R administração e desde 10.-

emprtassarla.	 .,
sseparicla -O senhor presidente sua-
a •s~r} e convida • os presente

ciaperarean nua saia lavrada esta acta,
:rose Ou,3S 2ridTann rio .Albiumerque

primniro secratarro, escrevi em do-
.plicata para os elfeitos legaes, o assi,
gno jiintomante Cf" os membros da
mesa e 1..ern-ia as Snbscripfores.	 Aure-
V.iano Ji lforiniefw	 ae Lima. — Viv.owle

11.Ugu:e fo Chrreia. — Arthu) Bandei..
Mrfehado Companhia.

Alvaro rhaaea da Silveira. —.
eljach.adis • d71 Sii rp fra, — Cartas Ernesti;
W .'0 de Sf~ Ft?Ortra. — Júri!) Morleira„

Domilt47og nomes de Carvalho, --•
..Valentirn-	 Virgiliig ,	 'Humberto Pi.tilt-sars1 ,I117 ,te:	 ------

1	 1	 1	 ii	 1111111	 1'1 1	11	 111'111111	 1 11 1111 1111	 1

-
.• dar e ser demandado; e constituir pro-

curadores ou mandatarios.
•Paragrapho unico. Fica todavia enten-

dido que todos os actos que impliquein
, responsabilidade da sociedade oleverão

' ser asaignados, sob pena' de .nulliciade,
pelo director-presidente e pelo director-
thesoureiro conjuntamente.

• -Art. O.° Compete ao 'director-thesou-
reiro:

.	 Executar por si ou por outro o serviço
• de escripturação o caixa da sociedade.

-Art. 10. Compete ao director-gerente:
'Prover ás vendas e expedições, á adr-

• ministração geral das fabricas e• do e;g-
eriptorió, admittir e despedir o peasoar,
marcando-lhe os ordenados e salarios.

CAPITULO III
_ Do CONSELHO FISCAL

,	 Art. ii. O conselho fiscal será com-
, posto de '3 (tres) membros atractivos e
-3 (tres) supplentes, eleitos anualmen-

te na assembléa geral ordip aria. No seu
impedimento, os membros effectivos se-
rõqsubstituidon•pelas sonolentas,

s - ordem da votação.
§ 1.° Os -membros .do conselho fiscal

deverão caucionar na mesma fórma pre-
seripta para-os directores, '20 (vinte)
acções integralizadas.

.§ 2." Os membros do conselho fiscal
perceberão os vencimentos annuaes de
3:600,9000 (tres contos e spiasentos

- réis), pagaveis por s.;emesiae ~eido. .
§ 3.° Os supplentes não perceberão

vencimentos, excepto quando estiverent
em Oxerelei0' O pelale.mpo deste, a razao
de 3:600$000 (ires contos o seiscentos
mil réis) annuaeS.	 •

CAPITULO.IV
DA AsSEmin,i .:A curou;

'Art.. 12. A ass-ernbléa geral • decidirá
• em Suas deliberações por maioria de sa
tos', tendo cada -accionista o direito
tantos votos quantos forem OS grupos de
5 (cinco) acções que possuir..

§ 1.° A reunião da assembléa geral ar- "
dlnaria realizar-se-ha annualmente
ultimo dia util do mez de março.

§ 2.°-As assembléas eitraordinarias te-
rão logar, ou por convocação da directo-
ria, ou ;Á requisição do conselho fiscal,
ou ainda por solicitação de, pelo menos,
7 -(sete) accionistas: neste ultimo caso
-por meio •de .requerimento dovidamente
assignad.),dirigido 'á. directoria.

§ 3.0 Os annunelos de convocação da
assembléa ordinaria serão feitos " pela
imprensa com a anteredencia minima
15 (quinze )11.as. e a convocação das .ex-
traordinarias -será annunciada em uma
das folhas diarias desta Capital o no Dia-
rio Offieial, com a • Rui vrefaencia de. 5 -
(cinco) dias á data da sua realização.

§ 4.0 Só podara() tomar parle nas aa-
•embléas _germes e promover a sua con-
vocação os que houverem •adquirido a
qualidade de aceionistas - com a antece-
dencia de 15 (quinze) dias pelo menos
a contar da data do acto de convocação
para a realização da assembléa.
• § 5:" Para os accionistas possuidores

de acções ao portador poderem exercer
os • direitos. a que- se refere o paragrapho -
anterior, deverão deposltar no mosmo.
prazo alli estipnlacin as suas 'acçõies no
eaeripthrio da sodedade.

§ 6.° ,9 n3 poderão votar nas asaembié•as
geraes os accionistas que forem possui-,
dores de, pelo menos, 5 (cinco) accãea

anascontlições .,pravistas nas numeras
ma.

DA ORGANIZACÃO P, FINS
• Art., 1.° Fica conStituida no Rio de Ja-
neiro,' pelo prazo de 30 canos .a contar
da data de spa constituição e prorogavel
por deliberação , da assembléa dos 4ccio-
nisias, uma sociedade anonyma, tendo
por .fim explorar a industria de tecidos
de pia, fabricação - de barbantes, cabos o
cordas, actualmente exploradas pelas
Srs. ailveira, Machado .S; Comp., ia$
suas fabricas funecionando ás ruas Almi-
rante Mariath as. 16,a 28, General Bruco
ris. ..47 a 61, Alegria' ns. 105 o 107, •o
feita de S. João, na cidade do Rio -do
Janeiro, ou qualquer outra industria que
arear ou adquirir.	 ,

Art. 2.° Esta sociedade será deriomi-
p.acia Companhia Industrial Silveira Ma-
chado, Soaiechscre Anonyma, e terá por,
sécio e foro a cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3. O capital social é de • réis
6,000:0008000 (seis mil contos de réis),

- dividido cm' 30.000 (trinta mil) ar ções,
do valor nominal de réis •200$000 (du-
zentos mil réis) cada Uma, sendo 20. h0
(vinte ec nove mil e quinhentas) acções
repreaentadas poros bens em que . consis-
te a entrada da firma Silveira,- Machado
&Gamo. e 500 s)(quinhenta nações rea-
lizadas em dinheiro.

Para .grapho 1111ICQ. As.. acções repre-
sentativas da parte 'real izada em bens,
cousas e direitoss erão ao portador o,
portanto, desde logo integralizadas: as

. (tornais serão nominativas o as suas en-
- tradaS- feitas de accôrdo com as delibera-,
ções da directoaita, ouvido O• conselho,
fiscal

CAPITULO II
DA DIRECTORIA

Ar. 4.° A sociedade será administra-
,da por urna dirtctoria composta do 3
(ires) membros. sendo uru d)ractor-pre-
sidente, um director-gerente e um dure-
ctor-thesoureiro. • O prazo de seu Man-
dato será de 2 (deus) annos, ' •

-Art. 5.° Cada um. dos direetores •eau-
eionarrl 50 (ciricnenta) acçõa.S' integrali-
zadas para garantia do s ua -gestão, &yen-
do-essa caução effectuar-se dentro de 30
(trin(a) dias a contar da data de sua
eleição..

Art. G.° Em caso de impa/limada) tem-
porario de algum- dos dirodore.S a sub-
stituição se fará reciprocamente..
• § 1 Quando essa ariscina i a. 'falia ou

impedimento, alcançar ao mesmo tompo
dous directores, serão convocados pelo
tenda° director, para snlistituils c ‘a ;:s
dons membros mais votados do conselho
fiscal.

§ 2.° No-caso de ter havido' igualdade
de votação, serão então convacad)s
que pdssu irem maior numero do arções
e.flo (iriso ainda de igualdade os	 .
rem amonisias mais antigos.

§ 3.0 Na hyriothese da não ;receitarão
por parte dos- membros do conselho f is-
cal, serão então convocados um c ri mais
accionistas par • 'indicação a'esColha do •
director -em	 ,
•Art. 7.° Os membros da directoria per-:-

Miarão os seguintes V'enciiimitas . meu-
sáes: 3:500$000'•(treSs anntris'è qui-''
nhentos mil réis) ci'sdireciars.Presidente.
Ils,.3:500$000 (três'Ciantos 'e 'quinhentos.
mil-réis) o' direet.orgerente" o. réis'
20008000 (dons contos de - -ais) o dire--.
etor-theSoureiro.

Art. 8.' Compete • .no diretor-presi-
dente:

a) préSiclir ás aa.sembléas geraes O
reuniões. da .directoria 'e conselho fiScal; •s•.
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BALANCETE EM 33 DE JUNHO DE 1922

CAPITULO V
DOS LUCROS E SUA nrcesÃO

• -Art. 13.. Os lucros liquides da code-
dade serão divididos na seguinte confor-
midade:

a) 5 % (cinco Por cento) para uni
fundo de substituição e reparação do
machinismos, até •attingir Q maximo de
2.000:000000 (doias mil contos de
reis)

b) 5 % (cinco por cento) para um
fundo de reserva para completar divi-
dendos, a -juizo da directoria, cessando
sempre que attingir a 1.000:0000300

'contos de reis);
c) os lucros restantes, depois das de-

direções acima descriptas, serão distri-
buidos aos accionistas em dividendos se-
mestraes, a juizo da directoria, levando
ella o sal•de que entender ao semestre
seguinte.

Paragrapho unfeo. Quando o encaixe
proveniente das deducções a que se refe-
rem as lettras a e b attingir á importan-
cia nonas mencionada, o excesso será
tambem distribuido como dividendo aos
accionistas.

Art. 14. Os dividendos não reclama-
dos dentro de 5 (cinco) annos, a contar
do annuncio ou convite feito para o res-
pectivo pagamento, prescrevem, em fa-
Nor da sociedade.

CAPITULO VI
Art. 15. O anno social será contado do

1 de janeiro a 31 de dezembro.
Art. 16. As transferencias de acções

ficarão . suspensas desde o dia em que
for convocada a assembléa. geral até. á
realização da mesma e 15 (quinze) dias
antes da data em que deverão, ser dis-
tribuidos os dividendos.

Rio de janeiro, 3 de julho de 1922..
Silveira, Machado (C: Comp. - Alva-

ro Fogaça da Silveira. - João Machado
da Silveira. - Aureliano Albuquerque

, Lima. - Carlos Ernestino de Souza Fo-
faça. -Iodo Madeira.	 Domingos Go-
mes de Carvalho.	 Valentira de Vir-
giliis. - Visconde de Augusto Corrêa.,

• - Humberto 'Pimenta Duarte,	 217%.

thur Bandeira.
• Director-presidente, Alvaro Fogaça da
Silveira, residente rua Canos de Car-
valho n. 18, sobrado.

Director-gerente. João Machado da
Silveira, residente á rua Mariz e Bar-:

• ros n. 249.
Director-thesoureiro, John Carr

riel, residente á Casa Fortaleza, Estrada
Quintino Bocayuiva, Nictheroy. 	 .
JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL;

N. 6.030
Certifico que, por despacho -da . Junta

Commereial de 10 de , julho de 1922, se
arehivaram nesta repartição. sob- . o. nu-
mero 6.030, os seguintes documentos
referentes á Companhia lifflustrial Sil-
veira Machado, a saber:

Actas das assembléas gemes de con-
stituição, realizadas em 5 e 17 de junho
ultimo, estatutos, laudo dos louvados,
lista dos accionistas, publica fórma do
recibo do deposito de 10 % do capital
em dinheiro, feito no Bailei) do -Brasi/
e publica fórma da guia com • o paga-i
mento do sello respectiva, feito na 'Re-

'cebedoria do District° Federal. Eia João
llygino de Arau jo, 1 offieial da-Secre-
taria desta Junta, passei a presente cera

-tidão.
Rio de Janeiro-, 12 de julho de 1922.

, - João Bugia° de Araujo, 1 0 official
(sobre uma estampilha de 50$000). Vis-
to. J. C., mi 12 de julho de 1922. --,
Isidoro campos, director. (Estava . o ca-
rimbo da Junta Commercial.) .	(4.081)".

Activo

1. Capital a realizar....„ 	 6.400:0003003
2. Letras descontadas....	 1.20j:5/63989
3. Letras e effeitos a re-

ceber por c/propria
do exterior 	

4. Letras e effeitos a rece-

interior 	
ber por c/propria do 1.279:791$830

5. Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do exterior 	

Q. Letras e effeitos a re-

	

ceber em cobrança do	
64.6523500interior 	

7. Valores em liquidação.	 313:97641959
8. Emprestimos em contas	

189:338$218correntes 	

	

.9. Valores caucionados - 	
20:9773045Penhores. ,. 	 	

527:/8489010. Valores depositados...
11. Caixa. Matriz. 	
12. Agencias e filiaes no

exterior 	
13. Agencias e filiaes no	

-$interior 	
14. Correspondentes do ex-

terior 	
15. Correspondentes do in-

 24.099:024728terior 	 .
16. Titules e fundos per-

 4.501:3083159tencentes ao banco..
17. Hypothecas -- Carteira 

4.152:859059Hypothecaria 	
18. Caixa: em moeda cor-

 1.070:528$513

	

, rente.no banco 	
19. Caixa: em moedas de	

$ouro. 	
20. Caixa: em outras es-

pecies... . 	
21. Caixa:' no Banco do

Brasil 	
591:253388022. Caixa: em outros bancos 2:551:1443536

23. Diversas contas 	

45.978.5853039Total do activo

O director-presidente, Dr. ROrnond
Jacques Pouzet.

SOCIEDADE ' ANONYMA- «GRANDES
MOINHOS DO- BRASIL»

'ACTA DA ASSEMBLIU GERAL EXTRAORDINA-•
• RIA DA • SOCIEDADN ANONYMA "GRANDES
• MOINHOS DO BRASIL"

• ,•	 •
'Aos dezesete dias do thiez• de junho de

mil novecentos e vinte e deus, reunidos
• fio eseriptorlo da -sociedade, á rua da
Candelaria ri. 92, 1" andar, doze accio-
nistas,. representando quatorze mil.•sele-

.--centas e eincoenta aec..õee, com igual' nu-
'mero de votos, o Sr. conmendador.j.miz
'Camuyrane, : director presidente, .verifis.
acendo • DáVer,,.flumero • legal inscriple no
,fi'Vro de preSeriça,: declara Installeala • a

Ssenabléa, • ás:gmator,:e, horas e : vinte - mi-
-nines,: que'.cieriLre os -preseri-
at-e.S: fo8st 'In:geado lUil • Sr, , accionista pa-
74 . presidir a reunião,Jtómo determinada
•i)a- estatutos' fs-ociael

Pedindo a palavra, pela ordem, q ac-
cionista .Sr 	 ..4,itobinson propõe

e- para , dirigir 'os, Cabal/l oas-A Br.-Dr. pires
Brandão, que,- acceitand re, .•agradece::

,assembléa distineção unanime que lhe
-da:vem os Srs.: aecionistas, convidando
•em seguida, para 1° e 2° secretaries, ras-

a pectiv_amente, ps Sr4., fflypro de Alniel.

2.020:9553572
1.026:4233000

296 :00428S
1.216:044985

238:4123231

321:624$372

600:000$000

46.978:5853059

da Gama e J. M. A. Robinson, que . oe-
euparam seus legares na mesa.

Constituída assim i direcção da as-.
serriblés o Sr. presidente desta, verifi-
cando estar a acta da ultima reunião ap-
provada é 'até assig,nada por todos -os
presentes a alia, manda ler o annuncto
da presente reunião, que é assim con-
cebido.

°, São convidados os Srs. accionistas á
se. reunirem no escriptorio desta socie-
dade, lã rua da Candelaria. n. 92, 1° an-
dar, no dia 17 do corrente.. ás 14 horas,
para,,resolverern uma proposta da „admia,.
naSTração sobre augmento do capital se-
dai.	 • '

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1922.
directoria."

• Estando por este' annuncia conhecido
b'nletivo desta convocaçãoa o Sr. presi-
dente dá a palavra ao director presidente
da sociedade, para justificar -o motivo do
-atilamento pretendido do capital social,
.0e aceordo,com os preceitos legaes.

Arem então á mesa, endereçada pelo
Sr, commendador. Luiz Canmyrano, di-
rector presidente, :a seguinte exposição
justificativa e proposta:

"Srs. accionistas. A administração dà
Sociedade Anonyina "Grandes Moinhos!

Passivo

1. Capital 	
2. Fundo de reserva 	
3. Deposites em contas

	

correntes com juros 	
4. Depositas em contas

correntes, limitadas-
Caixa Economica 	

5. Depesitos em contas

	

correntes sem juros 	
6. Deposites a prazo fixo 	
7. Deposites em conta de

cobrança do exterior
8. Deposites eia conta de

cobrança do interior.
9. Titules em caução e em

deposito 	
10. Caixa Matriz 	
II. Agencias e filiads no

exterior 	
12. Agencias e filiaes no

interior. 	
13. Correspondentes do ex-

terior 	
14. Correspondentes do in-

terior 	
15. Valores hypothecarios

-	 -Carteira Hypothe-
cuia 	

16, Letras a pagar 	
17. Lucros e perdas ......
18. Diversas contas 	
19. Reserva extraordinaria.
20. Bonificação de letras

hypothecarias 	
21. Reserva sobre paitici-

pação immobiliaria..

Total da passivo....

23.232:7443539

16.000:0003(00
383:751$719

618:9923172

527:18238h)

495:539$353

$

de Burlei. - O chefe da contabilidade,
(4.083)
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• Em 28 de janeiro d áttlet tbPltente,':n
aSsembléa geral liextr amai intsria' • refor'-
môu os• estatutos da • nossa sociedades
outra extraordinaria , que havia , tido lu-
gar em 25 do' março ultimo -nossantori-
zou a ernittir mais 300 tlebtatures

tuia a . pripbata aa administraç'ão parti
• o aughnento do capital,' ficando a inesma
• Dakilinistração aUtorisaila • a pramovér

'
subscsqpção Je mais dous mil contas

de 'róis (2,000:0003) em 20.000 acções
do valor nominal de cens mil róis cada
uma, ao portador e de igual typo-aas
axistentes, assim canso "invaStida ara-
plôs o- illimitadaa •odere$ Ora des-
asmsenhd desse encargo, cttjó 0301tAtI0
deverá trazer ao conhetinféfito dós ea-
nhores acciapistae em opotttina:rounião
da assembiéa geral. • 	 •

	

Sala das seasões,	 ef, Suillo de
1922.	 Alvaro	 - -	 . -

Posta eni discuss.ão . 0Sta propdga e
ninguem a ella se Cppondo, fiM Sai:neta
tida a votos, sanda unanialemaYifb. ap-
provada. ficando- assim a adniinistraaãb

_ devidamente autofizasia, t 	fiÔVaP .
sub'scripção do capital nectsa'atiO
augmento por alia meánsá pra is. .

Por esta fórma Tas-diais/os de mativot
da presente convocação o nada' Mais- lia-
vendo a tratar o Sr. presidente* ethapen-
de - a sessão por 15 minutos afim de ser

•redigida a ana, salicitando 'dos Senho-
res aceionistas uma pequena espera
para esse fim.

Reaberta a sessão após aquello prazo,
foi lida a acta e submettida a discussão
e a votos, sendo unanimemente appro-
vada, sem nenhuma objecção, pelo que
'ao Por- mos os presentes assisasada o

por mira, Alvaro de Almeida Gama, pri-
PfloiTt: secretario, lavrada, PIM
Brarid110, presidente :da .assenable.a. • --s
Alvewo de AlMeida Gama, • Pa secretario.
.- J. M. A. Rubinsan, 2•)‘ • secretario.
•—• Por procuaações de. Carlos. Pery
'Lemos, Just. Basto &a Comp...e. da. Dl'.
Manoel Gonçalves da. Natos, Mas"
cleAlmeida Gama. .,-.Leopalda

'Luiz CaDluvrano...—' 11.-
sen.	 M. S. Nata	 çe"ovella.

•Por: procuração da Sociedade Industrial
Financeira _Sul Americana; J. N. A.
"Po.biason.

• s •	 (4.0t73))

FABRICA DE TECIDOS RENAUX -

Sociedade •anonyma	 •
a •

MATOIDO. DA . DDIECTORIA, (D.ELATIVO .'410

AN Nd SOCIAL DE 102.1a1922

Senhores acchcnistas
a estada tampar:Iria'óni noSSo meio tio-
Tsosso _ superintendente tanonteaaorortel •
Carlos Renaux, fundador da .sociedade, •
resolvemos' dar como findo' o awercicia
social, em vez do em 30 do junho, já tio
dia .10 do mesmo .mez. 'Fizemos isto para -
offerecer ao nosso superintendente- opa *
•portuniclade do acompanhar • da visa, •
cornta acompanhou, os serviços do ha-
lano• geral que demos sobro- as activas o -
passivas. dasnossa sociedade, procedeu-
do-Sb: a um minucioso inventario do td- •
clossesavalorea administrados por rides,
Terminado ..esse • trabalho • eircurristans• •
'ciado temos a subida honra de •:subrii.etss -
,ter ;ao vosso exame,e á -vossa delibera- •
,çãO. as contas o -MIAS da nessa ,adroirds- •
tração pratiCadas na.; decurso do, ataip •

-social ora sfindo.. • 	' • -,	 •	 .	 •

pires	 mponde a compromissos assumidos,
Saijoa (mus estão entravando o desenvol-

avimenfaa da nossa expansão •commercial
o coatequantomente a distribuição de
lucros.	 •
• Nestas condições impfie-So o augnsers-

- to do capits.1 o esta 'addinistração, já
•tendo consa , tado 'a maioria dos accionis-
' tas c a eonanissão fiscal, encontrou poP -
• parte. da lodos boa vontade, offerecendo;
portanto, a seguinte proposta:	 .Que iscsp, elevado o capital social '.a
quatro mil contos de réis (4.000:0003).•,-

•. emittindo-Sa mais dons mil contos do
dtvididos em 20.000'acções ao por-

'tador, "do mesmo valor nominal e typo
das_ exiatantes. sendo sem ronsequencia

aalteratirra os estatutos. •
Conhecidos- assim os motivos da prO-

,a0iita convoaação, deixamos ao vosso asa
,ciarec,ido criterio 'a nosSa modesta exa
,posialaa e a solução da prosiosta. que .ella
'saseepra, estando ao vosso inteiro dispor
-para quaesquer ou troa esclarecimentos.,

: - ftro de Janeiro, 10 de. junho de 194a.
Lula Carnuyrana, presidente. —

istnella, secretario." .
• Achando-se sobre a mesa o parecer da
• SoanniSsão f iscal sobre aquePa propos-
ta dá administração, 'manda o Sr. presi-

sslentô da. assembléa proceder. á sua lei-
'Lura pela 1 6 secretario; o qual é assira

•redibatdos
•"A caris:missão fiscal .. da -Sociedade

'Anon:sana Grandes Moinhos do 'Brasil,
tomando aonhecimonto da exposição. jus-
tifiSsatraa. • do conselho adaainistrativo
sobro a inauffici•encia da capital realis-
sralà em • face •dos -melhoramentos . in-

atrocluoirlos não só • nos bens immoveis
aoino Dos seus apparelhos de, fu"ncciona-
Mento, estando hoje esses effeitos • ele-

•svaclos a mais do dobro do capital effe-
;Via); como fielmente está demonstrado,
.acha planarnento justificados os, Inchai-
avos do augmento solicitado nas condi--
aões e Vasas da proposta- do referido

•consesAsa que esta- commissão- subscre-
ve. estando de accórdo que seja opinai-
vasto o pancediria a autorizaçã.ospara case
zr.si ia-monto .

• Rib de Janeiro,- 10 de junho de 1922,
; a-- • ecturolsal L. Itobinson -. • ,-)	 Mata.,

gene Bcittard.s. • •

•
• valor nominal de um conta de róis cada,

com juros dó 8 % ao anno. Este segust.a
• do emprestimo por debentures nós.

- achamos por'muito opportuna para con-
verter os dapositos dos nossas acionis-
tas em divida fundada, deposites estes.

• 'que' o -acham" alada; • eserlDtutados
•'cãixa'acdriôrriica' da' sociedade, e que j(i.

asstraiiarn'ohn • vultosa somma, como se
• `vé' doa' halancttes ann.exot. A emi`slão
• 'desses novos titulos está 'feita com aias-,
• 'Pôs 'a 'contar êó"1 ; de -jülho,proximo viu-
• 'douro' - e' • Serão- d'oraVante distribuido.a.
'aos' twegtivos- Sulis_criptofes.

O nosso eglábelecimento 'opa.-
..zar Sfi•a quadra anormal que atravessa-

. t16"k • tem tido sempre boa oecupação, de
modo qtra certas secções são obrigadas-a

• Strabalhar., ininterruptamente, com unf-.'
..ea .exacpção nos dias feriados e aos do-
_mingua. Más, a crise financeira, (Mo
• ayasSalla o mundo inteiro, também a'

nós feris'. Com um golpe.terrivel, fazena
tto nas . perder com reputadas firmas es-'
"talielaCidas rfas Estados do norte a sbm-.

• Ma bens' Vonsideravel cerca de 104
contos de réis, corno • podeis verificar
do balancete annexo, quantia esta saio
'doduzimos dos lucros obtidtTs durante o
vigente anno. Estanhos ainda entressuas
Sh. uma completa reforma da tecelagem,
a qual. ancrnentámos e modernizimos
considera.velnlente e mais é remodela-
ção da nossa tinturaria a que damos um
app.arelharrento de todo moderno, anue-

.'xardoainda a merzerisagem e, outros
proaesaàs da teohnica moderna. Eis ti
explicação da razão da conta Novas In-

• stallaçÕess na asnal . figuram ás machinas
adquiridas para o supracitado fim.
,Tambem ,a installação da nova fia-
ção aisida não nos foi_ possivel acabar
por errissiaanto, 'faltando ainda jusla soen-

, 'a as machmas finaes que deviaa a.s
Danthaugs greves dos. operados mets1-

a' 'Surgi-coa • 'Ergas:ferra Dão nos , •forani
SfrOneciatgs. Pôr isso  Vereis a contaIN:sva.
Fiação • ainda não discriminada. Sendo
nella incluiria o valor do respectivo es l i-
Tido tambenh.. Todas as maChi paa. re-
cebidas 'e a receber, estão pagas. não te-
mas compromissos -a solver, o nassa es-
tado financeiro, apezar do. formtaave/
projuizo . saffrido, continúa °saia-toa

--aahando-se a nossa casleira de cacem-
anendas repleta de pedidos até ao fim (rei
setembro praximo vindouro.

,Com fundamentos seguros nutrimo-S:
a boa esperança que a reforma e o au-
gmento da nossa fabrica seja completa-
-manta redil-saldo até' ao 'fim do onsreal-P

trazendb • aintits vaartaaens extra-
ordinarias, • tornando-só o nosso estabe-
4.w-imanto sins instituto modelar, sob to-
dos os pontos de vista. Como noa •annog
aantariares . tarnbem nesse distribuimoss
•no•nosso - riets•nal 'permanente boa porção
-'dos lucros liquides. • •
• IleVeStendo para os fundo$ do reserva
th'soninsa de cerca de 170 contos do réis

fundo de garantia eleva-se - á res-
peitava' importancia de 570 contos d.o

• •'
;Propotisca, fina/mente, a diatribuiçãd

stleaurn dividendo de 10', como nos an-
,traos decorridos.

'Terem-os . a 'nhaior • satisfação om yes!
r etal-ninados pelds • accionistas no escrf-
lotorio da sociedade -todos os livPos e do-
cumentos elucidativos das contas e ba-
Ianços ora a vós apres•entados.•
• I3rusque (Estado 'de Santa Callarina)s

.ekmann. •

!em 13 de junho de 1922. — Oito 'Ic.
Omiti r.	 Niao Renatuo.... 	 WaiterBtger.•

	

-	 as.

• ,	 Wanzals vona justificar a necessidade
• de um ~manto (.1.p capital, afim de mea:

!Olor dosenvolvéla a sua industria e des s
-nfogass a sociedade dos icompromisso5

.assümtdria na consolidação dos seus bens
-thisinauslW, assim como nas Qparelhos

• de fimedianaJoento. 	 •
.Pelo ultimo balanço, procedido.am ai

;de démerr:wo findo, que acabastes de ap- •
• ,provan aa yárbas relativas áquelles era

.foitoià árx . Montam é simportancia de réis
5.0031.043163, assim representada: ,

• Mamamos-	 .s.	 ;:a . .240:5693850
•dificinas	 •	 sas	 8.28k :131810.stachishisiplas . 	 1 .15.1 :289$990 •
'Iastallaçfie0 contra in. -

ceni-CD •-• (.. • •	 : 383810

• Sz.ortinsandb, t'S total do 5 .0-03 :3743163
• Coroa siglas., o capital já, .foi 'excedido
=sbill Mais cip dobro, havandb assim 'secas
.idacla de ae cobrir a slifferença, . que.	 •

Subannthijos a diScussão a exposição
SustiVeabisSa da administração. e. o .pare-
cer d commiasão fiscal, que acabavam

:4j 0 ser iSplas, usa da palavra onccionis-
• ta. S	 lVaro de Almeida Ganha o depois

aio Oravas consSderações manda á mesa
.s.egu¡ntfa proposta.: 	 ' - • — ••

5lPata/Mfo	 ,Sejaaaeceita• c:regnt-



012:485$860.

• Bru;que, 14 de junho, do 1;422•.	 Henrique Hoffnzánn, guard-livros.,

BALANÇO LIQUIDO pAR8 11 DE JUNHO b 1922

Activag

ACCõeS	 rE".!	 ba.g.1‘70,.:g.;;;113
	

jmnornms.-re
Debent ures . • • • • • • • 	 • R: •,*.	 • irj

f:aixa Economica e Deposites familiares

Fundo de Reserva. ..	 :•/.2 re..1 Que

Conta Corrente Devedores .. 	 •• .."
	 MU.* • • • • •• • • • • 1•

57:4386710

Letras a cobrar .• • • • -.• 	 I •	 .4e.41

Letras protestadas ..	 ••:•;	 rffe .*	 .
Bens de Raiz em Brusque
Bens de Raiz 'e Moveis em Baclen
FiaçãO Nova (machinas e edificio) •-•
Novas acquisições para a tecelagem e tin-

turaria ..	
..
	 ..•	 ..,

Edificação da nova casa de administração ..•;
Machines e pertences •-•	 ••. ••	 -ZsGa

Semoventes e Moveis. .. 	 - •
:Manufactura; e meterias primas 	 -
Loja de Varejo. ..	 ..:
Empreza de Viação e Mineração ...e me	 •.•:

Dividendos a pagar • . • • • • •.. 	 ...1; •
Lucros e Perdas, conta nova. ,.	 .• •

1.778:1896060

7:1836240,
430:6276690

9:9216290
436:2008000
120:0008000
577:7128360

449:6616650
5508600

295:6738360
14:4206000

155:0376730
55:8276550
67:934608Q

; Passivas

000 :0008000
300:0006000

• 70:000$000

241:t723970,

60:0008000
7:0166090.

1.778:t89$060.
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nALANço GERAL PARA I.10 in 'JUNHO DE 1922 	 I.•.

e

../Vições	 ............	 •	 "•14:.•_ang o •	 •::..vadrag

Debentures 	 •	 • :	 • ..:rm • •tr	 Jayarirémr• •••3•....;Innarig
Fundo de reserva 	 -	 ..om• •••,••• • •••tilf-••-•:* nei-joriria
Conta	 corrente. devedores— 	 	 •	 *•.!!)
Caixa Economica e deposites familiares—
Caixa	 	 ••••..•-•:•••.„Agi• •u• •.• ••••••••••••un•-•;•2. • •t•,*
Letras	 a	 cobrar. .... . ,•	 '•-•,01•.41,3:••••: • .1146, 	 • •",..ila,•~',•'.•••Iiid
Letras protestadas 	
Bens de raiz em Brusque 	 	 :WaT•pi.• *-1•'•••..".•"•Eldn.
Bens de raiz e moveis em Ba.den• .•••••
Fiação Nova (machinas e edificio): 	 ,••-•
Novas acquisições para a tecelagem e tinturaria. .4	 :‘
Edificação da nova casa para a administraçao.......)......K...à.,..e
Machines	 e pertences 	 .	 :oh •,•	 ri.]
Semoventes e moveis. 	 •-an

Balançd brutd

Debita	 .	 Çreditci

600:0006000
•	 300:00'06000

399 :8616140
432:7698620

(c„	 241:1726970
r	 7 :1838240'
130:6276690

'•	 9:921.6290
1146:2008000
120:0006060
%77:712$360
149 :6618650

•	 r50$600
. 025:1046599

14:5018890

Balanço Inventariado:

Activas	 Passiva4'

600'...0906000
300 :0006000

-y 99 :8616140

241:1726g-0
132:7698620

7:1836240
130:6276690

9:9216290
136:2006000
120:0006000
577:7126360
149;6616650

•	 5506600
295:6736060
14:4206000

Manufacturas e materias primas.. .... ..
Loja de varejo 	 tr.	 leir,Ipv•ro.r.D3 	

Empreza de Viação e 	 n••TOV•

Gastos geraes 	 '	 Kl • ogr•	 •tied ono.•*/**•••••••••riD
Gastos espeeiaes do director 	 vili•4••••••241ç • • In..atei
Vencimentos do superintendente e directores 	 	 • ,.....•03:•w
IIaveres perdidos pelo fallirnento da diversos erederes.......,..lue
Lucres e perdas verificados durante o anuo,

•

•	

• _
'
' 34:1236980

At 67:9546880
71:5976650
11 :3516090

41̀ 	 87:5006000
iO3:503$950

416:2208380 455:0378730
5M27$550
67:934688()

312:4858860

!.987:254$490	 1 .987 :2548190 1.853:5496970	 1.853:5198970
—

o	 ;*da -livr	 P4,

-
REPARTIÇÃO DOS LUCROS , VERIPIÇADO	 !IVO .ANNO. *ADMINISTKÁTIVO 12 1921/22 "

Brusque, 11 do junho de -1922. , Henrique HoffnzanztÁ guar

PARECER DO CONSELHO 

rs O conselho fiscal da sociedade anony-
Ema /Fabrica de Tecidos Renaux com toda.

Juros das debe.ntures.:	 ,n4 c.pj mos	 tem, •
Dividendo de 10	 %	 • •	 • .	 • •	 ••	 • G .	• •	 • •• • . o. •• •	 • •	 • o' • 0' 4.11

imposto federal sobre dividendo e juros 	 de debentures,...:;.:
Gratificação aos operados •• •,..• • • •• 	 ••	 moi mo .....
Fundo de Reservo. .:. 	 ..	 • •	 . •	 ..	 • •	 .. .•.	 dao2 oup
Juros pagos .á Caixa Economica e deposi tos •..• 	 6, • e:	 :•;*:

Transportes entre Itajahy e 13rusque.	 •ÀLE LUC MC 1•:".•3
SegnrOS contra o fogo •	 .n.*: •	 &N.	 It.‘1	 t•zy	 ais exes
Saldo a conta nova	 ..	 • :4)-dg ;a.% a._•:	 tra;	 WIS1	 Wel

•

i•••

20:000600()
60:0006000

4:5006000
22:5006000.

470:1386860
.10:891861,0

2:4928500
'4:9468.800

• 7:0168090

attenção e cuidado examinou o_ relato-
rio, balancetes	 e	 contas	 apresentadas
pela directoria, referentes	 go	 exerefeio,
encerrado em _10 de junho do corrente
anno.	 Do exame resultou a exactidão
e regularidade de todas	 as , contas.	 E'
portanto de parecer que sejam 'appro-
Nados pela assembléa esse relatado 	 e,
as contas e balancetes que o acompa-
•ham.

Brusque, 14 de junho de 1922. —
- Augusto Bauer. — Guilherme Strecker.„,

m--- Gerano Érieger.

COMPANHIA -BRASILEIRA CARBURETO.. DE CALCIO
BALANCETE EM 30 DE JUNHO, DE 1922

	

Activo	 ' installação hydor-ele-
c,trica e machinismos 1.731:872603G

,;propriedades e bens
de raiz	 . 	 	 677:2398530

Despezas :de installa-
. 119:9936900

'Tantos . . 	 	 - 496 :8406000
Devedores por caução 	 	 1 :0006000
Estradas . 	 	 106 ;8076860
pespezas . do empres-

timo . . 	 	 43 :5846900
-Moveis Sc semoventes 	 , 	 9.1006630
Commissões o delcre-	 x".	'
- dera • 	 -_-	 63 :9616950.
Caixa . 	 	 . ' 2:8846492:

rAlmoxarifado . . 	 :	 '' 29:9006128
'Producção energia ele-
- ctrica . 	 . 1	 17:9668482
Fabricação carbureto :• 	 396:243843!
Conservação • . ...,,,re	 4:8026185

. Diversos devedores 	 -	 7-30:1896965
Fabricação tambores 	 	 232:4958660

1,••n•

De:spezas de embar-
ques •	 	 .	 253:2576742

Materia prima . 	 261 :2576401
Despezas geraes . 	 175 :0166894
Juros do emprestimo 	 19:2006000
Caução da directoria ;, 	 20:0006000

Buque, 14 de junho. dg 1022._ 	 //,,,rtriqué ifpflméZzzli, itu ar cl a -I s.7.ro
	 ; 5.090:6156146



227 :772$8,,5:r

'453 '507%302
733:2793708

2r:671$50.0
7,./.338*:819$1.00 •

3 6708213
. 9:720$000

:,8778790
-	 -4968770

' :0008000
20:000$000

629:8335900 ,
Passivo

100:00N000
25 :35009
10:01%29°
12:00U000

192:8293289
-----

340: 216.$570

(4.085).

Passivo

MED

	

h	 30:0 :05000	 -

	

Gratificação á directoriis....	 7:9041582	 Rio de janeiro, 30 de junho de 1922.- Au.
- gasto cear de Oliveira Roxo Filho, prest-

• 629:8335900 dente.- Alberto Manos, guarda-livros.

• Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Caução da directoria •  -• 	 10:0005000.
Secção-bancaria 	 . • 77:6420048
Dividendo a distribuir ..,.

. _	 Calina! •••."...5r.••" - ' • "
. ' ' Lerda â pagar • • • •

A.	 000' Fundo de liquidação 	 ..

	

.. ..,	 0001.

	

it.	 46:0525669 Credores por titulo em caução

	

¥	 38:1745601 Contas correntes 	 ...

Tho Loacion' 	 itiver Inato 13ank, Limite('

• 	ESTABELECIDO. EM 1802
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d•.1)ivi4relníS	 pagár.,,,
fStock• C1.	 . " ...
' J.iiron o desoptil ,ds ••
•Tifulos- eNuMmaclos
.3"":14::n"d.M3p. irstit f-aticri0„..

Passitro'
t .. •Etp	 por 	 de-t•

:çrkleiltiírd.	 • .
;f".i1ra10,110T-itst•rva,
1.12• 5preptalett machiniS-;
• yos	 • 	
:71.áçrde-•	 ti.i$•tribuir
.43 ;:n•JnUtke.,$*--ttltrItitis dd-s

Beati)10
onda:' aCarbtrto	 -

-Sal'a1409--	• . 	

• • -...

• teomptinhfa A.UrO:a, 4rawi-
leira

_	

'

BALANÇO GERAL Em 30 DE JUNHO DE. 1922_.._	 •	 ..	 ,
• •	 eletivo .	 .	 . .

.	 • • - ,	 •
-Titulas em caução 	 : • . 10:0035000
Light & Power'07 Ltd., com	 .. ,... .

• -deposito. 	 -	 1115000
Deposito judicial.... 	 	 St8645000
Fazendas geraes 	 '...1-....-,.	 1:0005000
Penhores 	 -	 ' ' •	 , 570:2355000
Titulas em deposito.: , ..,...:,,-. 	 31:0255000
Moveis e utensilios...b....' 	 5:5985900	 •	 •,

,800 :0008600 -

480:0603000
1:3505003

• 11:1 , -357;70
-3:820550C1
2:0575WD

12:6095000
41:6945200-
77:6425048

116:1325300
44:5005000
-29:9165531

340:2165579

-

•$ECÇAD BANCARIA

Aetivi)
• Moveis e uténsilios 	
Titulas em liquidação..
AutomoVeis.	 •• 	 -
Contas correntes garantidas.:
Titulas ern•caução.. 	
Penlicir mercantil.,........ ... 	 . .
Secção de penharès............
Contas corgentes 	 da.
Titulas descontados.... 	
Caixa 	 .g 	

• 'X
	

5096 :6158146

1.0 de ¡Ilibo de -1922.;
CefftrItêt, Øeslde o.:....Barios-

.1f.asiÓD,r n"Ail4d0r.	(1.078).

. Machflitlámos... ... :mb	 290:66445630. •
• Agua e terrenos.. i 	 •.

Caução da ditectoria  - • •
. Predia..... 	
Casas paál aperarios
Move.;s .g.utenstilos
AlnioXanalftdb 	

• Caika 	 •	 ,.213572:	 .	 1,8
; Caixa 4 fabriCa 	 . -.:'	 2:42n070
;Sella& dê consumo	 .  . ..	 • 8515800
:Contas correntes 	  1,078:4135280
'Auto e s- - ventes 	 	 5:500g000
Aluguefs a receber.. 	 	 *1 9111100

...Prodte417;s1ack 	 	 192:8075200

)1 CE.pital autorizado 	
Capital subscripto.....	
Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

-
Companbia Tljaca,•

1. 8 ,11,AhM3 GERAL DA ~MIA
..5.1031)15 EM st) DE JUNHO DE 1922

Activo
Vablico Tifuca. '•	 423:2385320

• ,

z. 4.000.000
3.000,000 s
2.040.U00

• 2.100.000
Capital declarado para o Brasil 	 	 7.250:0005000

BALANCETE DA CAIXAFILIAL NESTA PRAÇA EM 30 DE ;UNHO DE 1922 .

• re

dos	 170:80,5000
AssisteafOra diperaria 	
Juros (fp dbbentures, 	
Obriga( b•-t s a pagar 	
Dcbenidres resgatados, não

reclamados 	 .
rornec_edbits, 	
Cdatas eoientçs 	
Dividendo . 24 não recla-

mado 	
rrnividendb 2' a distribuir.

re ctorrà 	
I• 4mpost.0 sobre dividendo 	

•.1.lierdSick-perdas 	

E,ou 0...-R10 de janeiro, 30 de J•••'

rolha a pzgar 	 	 46:SCr.4300

12:F13preWini5

por	 •
4c.nãotes.	 Z50:000$000

DebeiliNes	 .....

.------- ,Letras descontadas  "
- -	 . Letras -e-effeltos a reCelier em cobrança do interior 	

_ .-	 - - -_-..- -Letras e effeitos a receber em cobrança do exterior 	 .:....-....4
Capifal-.,,,, 	 	 1.0014 	0	)000Q- -13mprestimos em conta corrente	

•Ileçoes rattNionadas 	  - 20:0005000 Valores caucionados 	 ,. 	 -. 	
fundo de reserva 	 .	 400:00'11000 - -Valores depositados 	 ,,i : 
F1113(10 cré teparações e att-	 • .	 Caixa matriz 	

n men4hs 	 .	 10.9.035-4870 Filiaes e agencias no paiz

•

Passivo

, 1:0005000
powoos oo
6:0005009
34985 00

84:3985378

.2.983:544519S'

179;2005000.
. O:9104:740

4:5905000
764:0795900

•1:40415:00.
••23:5005'50
302:0375660

•

Capital 	
Depositas eis conta corrente com juros 	
Depositas em conta corrente sem juros 	
Depositas a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobrança do interior 	
Depositas em conta de cobrança do extertorr„...,
Titulas em caução e em deposito
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias no palz 	

•Fillaes e agencias no estrangeiro 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa :
Em moeda corrente. 	
.Em outros`oancos...:,,* 	
Em moedas de ouro 	 •

• Em-outras esparges 	 •

Diversas contas

'	 Activo,

Passivo

	 - 23.938:7455310
2.931:1131880
-3:2005000"

8005000

	 ' "1.197:7075,30

1.500:0005000
10.645:O°0 ,5740
18.608:881.5370

" 6.574:7475(30
19.133:837 010
10.800:572 900

•174.206:2285020 '
27.727:5145710

• 6.6 1 1: P43.5 70
1.662:8021270

376:1435600
-0.576:1061740

.. • 26.873:8595229

8.320:7335550
19.133:837" 010

‘• 10.801:5725300
17 . 344: 934.5440
22.737..3:4i5770

151.458:8915?.50
2.185 -
8.431: 133J800
3.330:3165570
1.978:023,000

274.472:9575880

2.985:5445498
•filiaes e a enclas no estrangeiro 	

!rente., -	 i	 •	 .
e Benjamin Torres -de Carvalho, director- . '	 .	 .11. __
;411esourdro.	 •
t Togrts,Flkacira de Mello, guarda-livros.	 •	 • S. E. &O. • ftio de-janeira, 12 de julho de 1922. 	 Peio London & ['tiver Platc

.,ect 1922C	 etras a pagar
rlos FaTelra de Alnzeida, .d	 Diversas contas.,......	irector-ge. .. 	 .. 	

-
..••••

113:7825870"
• 20:000,000

40:0005000
216:00•7M00

3:61'4600
565:934515a

• 274.472:9575880

--
(4.088)	 . tank, Lirnited,* -ã.	 S.,zaw, gerente interino.-A. 11. Sharp, sub-•zontadon	 (4.075)

• - r
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de Fiação e Tecidos Co fia,:ilçá, 	 clustria,1 ""

134:AliçO CaRAI• &14 30 DE JUNHO DE 1924

activo
rumem 	 	 	  11.840:6145270
Casàs e terrenos ..... 	 . 	 	 1.071:859$420 -
Eàcriptorio 	 	 16:0504000 1.087:9094420

_	 4114,1k	 .Manufacturas 	 ......•	 1368;
Materia prima . 	

5265900

961:6454870 -
1:4914620

Diversas contas 	
Acções caucionadas 	

remam.~..0.44mmmmat

17.538:9954670

Passivo
Capital 	 	 9.000:0004000

Fundo da deterioração 	
 2.250:0005000Fundo de reserva 	

Fundo beneficente 	 	
1.711:8585590

30:0005000 4.041:8534590

1.570:0004000 -

Imposto de dividendo 	
Percentagem da directoria 	

• - Juros de debentures:
Atrasados 	 	 • 3:4404000
Relativos ao 20 tri-

mestre 	  27:4754000

Debentures sorteados 	  . .
Amortização de debentures 	

Caução da directoria 	  . 	

17.538:9954670

'Almoxarifado 	
-.	

« - - '688:5874750
i 1.486:7035410

,Combustiveis 	 - ''••• 6:3884200-
Imposto de consumo — Estampl...n

4:2625590.• •••.-47; 	,lhas em ser 	 -,  -
Contas correntes — Saldos deve=

dores 	 ...
Caixa — Em moeda corrente 	,

•
Itt!, 	 	 41,*.a:ty

,--
4.517i6064340

62:8554640
30:0004000

ebentures. 	
Obrigações a pagar 	  1.929:9544500

:•Contas correntes	 Saldo cre-
— dores 	 	 35:5834820
Contas de junho de 1922 	 153:7324760

Dividendos:
Atrasados 	  32:7415000
63° dividendo 	  540:0004000	 572:7414000

27:0004000
54:0004000

30:9154000

2:200400C
60:0004000 2.867:1374080

60:0004000

Ria de Janeiro, 30 de junho de 1922. — A. J. Pinto OsoriaP, presidente.-- Orestes de Almeida, guarda-livros &	 (4.092)

.	 .......

......	 ...

• leompanhia, do Tecidos Ecoai Pastor

-BALANO .opw„FECHADo EM 30 DE JUNHO DE 1922

-Activo
	

Passivo

EdIficio e dependencias	 • — .11
Machinismos 	 	 ... • . 344:2934255
Propriedades 	 	 4...,.,....175:8414900,
Captações de agua 	 .. _47:0945090 .
Moveis e utensilios 	 	 ic	 7:0004000-

Depositas 	 	 '	 -r  '	 1:2494500
Debeatures em carteira. 	 •	 25:0004000

—	
Manufacturas 	 "-Ti 225:0854950 •
Materia prima 	  549:0755980	 • 	 _
Almoxarifalo 	  117:265$680 666:3124660

.. n 	 •	 •	 .4	 4,	 nn •

Capital 	 	 ,
Emprestinm	 O 500:0005000
Menos o resgate.	 70:0005000

	 500:0004000

Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Fundo de accidentes 	
Lucros f& perdas 	

juros e amortização do empres-
Emprestimo resgatado 	 	 70:0005000

timo	 	 11:6675270
	 1l :6674270

Letras a pagar 	 	 ..... 609:0644550
Diversos credores 	   941:2564870 1.541:3215420

989:334580

26:2494503

30:3934870
55:9945900
3:25U840

	...	 17:8854770	 108;5375380

Letras a receber... 	 693:272860
Diversos devedores,	 85:8394100 779:1115050

Dividendos:
3 0 /0 a distritsir	  --	
Atrazados 	

•

20:0004000
2:3924000	 22:3924000

Caixa da fabrica.. .d.:
Caixa. 	

1:70/5720
2:6785700	 4:3864420 1.674:9264990.	 .

40:0004000

Imposto de dividendo 	
	

1:0004000'
Porcentagem da directoria 	

	
3:7935000

Honorarios do conselho fiscal 	
	

1:8004000

Caução da directoria 	Acções caucionadas. ,... .

6:5934009

40:000$4100
wn

..	 .

• -	 .... •	 .... — • • „-	 —2.730:5115070
• • •

4.M	
•	 ......	 ao.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1022.— Apiedo ignacio Alvg, presidente,— Joaquim Cahha, guarda-livros..

2.730:5114074
MM4	44..n

(4,077)



A' 42,000- O- Q

• 42,000- 0- O

•
A' 28,003- O- O
• 656- 0-10

2,529-11- 7
88,290- 8- 5

10.000- 0- 0

53,000- 0- O
196,855- 9- 0

463,331- 9-10
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',Banco Commereial. dos VaregistáS

BALANCETE DAS WERAÇÕES EM 30 DE JUNHO DE 1023

Activo

Capital a realizar..., 	 • 	
t,L'étras descOntadas 	

lha**.

Letras e effeitos a receber em cobrança do in-
terior 	

Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	 	 yséIn'

.k• 42, **
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa:
..Em moeda corrente 	
!`Em diversos bancos

294035$000 - Capital 	 	 ** ,

Depositos em c/c Com juros 	

Depositos em c/c limitadas 	

Depositos a prazo fixo 	

Depositàs em c/cobrança do interior...

Titulos em caução e em deposito-

162:084335 -Correspondentes no exterior 	

Diversas contas 	

25:698$535
137:281$800

146:566$439

62:338$000
426:668$630
708:9,51080

1:002$900
100:674$500

•

"i.

Passià
	  1.000:000000

162:162$450

201:301$280

-182:500$000

'12:908$000

752:204$780

46:058$509

983:088$110
** CO, 	 ••nnn•• it41!***9. 	 1.497:0?5$754Diversas tontas 	

3.400:223$429.
nn•n• n ••n::

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1922. - A. Pinto da Rocha, Presidente. - Antonio P2reira Gesta', contador.

Guardian A.ssu:rance Company Limite('

• COM SÉDE EM LONDRES, INGLATERRA

DEMONSTRAÇÃO GERAL DA RECEITA E DESPEZA DA REPARTIÇÃO DE SEGUÁOS CONTRA , FOGO, EM 31-	 DEZEMBRO DE 1921

3.400:223$429

- (4.076)

ReCeita

Fundo total da Repatição de Seguros contra
fogo no principio do anno, sendo:

) Reserva dos prernios 	 A' 569,600-16-
' Reserva geral 	 	 ,e," 560,994- 5-3

Premios recebidos, menos prenilos pagos
.em Reseguro 	

Juros é dividendos 	
, Reserva para depreciação dos•effeitos 	

Despeza

Perdas, menos rcseguros 	 •,.•
Despezas 	
Proporção das despezas do Centenar;o da

Companhia 	
Conunissão 	
Contribuições ao Corpo de Bombeiros" 	
Perdas das Agencias 	
Depreciação dos effeitos
Perda sobre o cambio 	
Transferido para lucros e perdas 	

'Reserva para depreciação dos effeitos 	
Fundo total da Repartição de seguros contra

• fogo ao fim do anno, sendo
Reserva dos premio....	 4 507, 000- •-•
Reserva acra! 	 ...	 4 619,450-13-,

A" 1,130,591- 5- 3

1,013,731- -
38,873- 7- 6

4	 103,009- .-

.• • • •

-
,1; 2, -286,201-13- 4

E. & G. E.

Z-	 550,109-18- 2
f,	 235,282-10- 6

4	 18,249-13- 3
Z.	157,816-12- G
Z.	7,812- 8- 9
• 1,909- 8- 1
• 412-19- 8
Z	 3,358-12- 4
f,	 71,798-16-11-
A"___ 103,000-	 .

h" 1,126,450-13-,

4 2,286,231-13- 4

CONTA DE LUCROS E PERDAS (CONTA DE RENDA DOS PROPRIETAR100 PARA O ANNO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

.........i....
Ár 463,331 9-10

E. ã o.

Balanço da conta do ultimo anno 	
Reserva para depreciação dos effeitos do prjn-

cioio do anno 	 -
Juros, Dividendos e Rendas (menos Imposto

sobre a Renda) não lançados era outras
contas 	

Transferencia de honorarios 	
Transfarencia de Conta de Lucros sobro

fogo 	
Transferencia de accidentes, roubos e ren-

das geraes 	
Transferencia da conta de Renda Maritima....
Um quinto das apolices dos pro- prietarios da
• conta de Lucros de Vida do quinquennio.

findo em 31 de dezembro de 1919 	 a

• 179,746-10- O

• 53,000- O- O

A': 39,01544- 9
94- 7- 6

71,798-13-11

;Ir 76,423- 6- O
4 34,982-11- O

4 8,270- 3- 8

Balanço do dividendo das acções ordinarias
na conta do anuo de 1920, pago aos Pro-
orletarios em junho de 1921; menos o
Imposto sobre a Renda 	

Dividendo interim das acções ordinarias na
conta do anno de 1921, pago aos proprie-
tarios em dezembro de 1921, menos o Im-
posto sobre a Renda 	

Dividendo das acções com preferencia- na
conta do anno findo em 31 dezembro de
1921, pago aos possuidores em junho e
dezembro de 1921, menos o Imposto sobre •
a Renda 	

Subscripções de caridade 	
Interim Dividendo das acções dos empre-

gados na conta do anno de 1921, pago
em dezembro de 1921, menos o Imposto
sobre Renda 	

Imposto sobre lucros 	
Quantia transferida para o fundo de pensões

Staff 	
Reserva para depreciação dos effeitos no

fim do anuo 	
Balanço da Conta tio 6m do anuo 	
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•. 1 - • • -- -- 2 ..1r....-....ett r•g a.t.c.3' "; '''• • •Dii proximo dia 13 do corrente em diante,
,. ai	 , ,	 ,...). „..„ ,.,- . ;.,ti -:::: , • -o seraopagos no es6iptorio desta companhia,
• o	 ; - • ., ,_*0 	 á tua Visconde       dO.Inhaiiina n. 8), 1° andar,
-• z	 '-" -	 - ,l-ict> '-j on a c-) • -i.'i ':slas '13 ás 15 horas, os juros relativos ao_ o

'-- tz) • 1" semestre de 1922.

	

co	 c.»	 .	 •	 .

	

. .2 	 ,- , - ' Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922.-0
' - -01 71- .- --- .-- 44 Directoria._ : •	 •

zoa ..0 ra k0 ,	 oo	 _	 - ‘).. 5.e= ..ct deste anno, á raz o de 10$ por acção.en o--	 cri
5> - - - - --,-,j2 .ce fã•-....,9.....,9.."... Riq...de Janeiçoi 8 de julho de 1922. -
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JUROS DE DEBENTURES A PAGAR
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c. . ri .0,7, )6) ai , ••., "eidos Confiança industrial
41.) p„.=	 ,.=

t.e	 '..t3	 4e3	 =	 .-, -,-• e'l 	 Rua de S. Pedro n. 48	 .
..6.	 ,, =TO Z ••-•	 ..= L''4. CO 'Ot	 O3 •-• .

4.1	 Da '7 a 1de agosto proximo futuro, das705	 = cd 0.. "
-0 ••••n"‘..) 03 clà Cr 0... 0. . 1-* 12 'ás 14 horas, e da ultima data em deante,

7.i n 	e)...)	
,= O

OO
O E '" 2

,.., ,,... r...tir• ilS quintas-feiras, pagar-se-ha neste escri-
o)	 ,..z	 O ----- cu ="r., O
CO	 44 0 4-•	 O 'e ' 4)	 r3

	

O =	 _, ptorio o 63° dividendo de 12$ por acção,
C..)	 ~c.: .4:: neo CE	 relativo ao 1° semesfre do corrente anuo.

e.	 .,... CO)	 "1:1 to ect -',..ç	 Ficam suspensas as transferências de
O 9z1 .V	 ai o ai ,i o .n-• o.....,

%-:: , .. :.--• à. 	r.,	 o acções desde o dia 24 do corrente até aois.	 cet
.:2:1,	 03 Pu° -..› E c•.= E pagamento do referido dividendo.= ,„ o a, ppizt7)	 .a	 41)	 o o	 Rio de janeiro, 12 de julho de 192,2. -,,,, c„.„ 45) "- ° .	 - A. J. Pinto Osorto, presidente.	 (4.052)
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-ci- °	 te o I	 No escriptorio desta companhia, á rua de
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5, a, el	 unt Anna-n. 145, pagar-se-ha aos Srs. ac-
1.... ,-- 	 cionistas, do dia:15 em diante, das 11 as 15

o	 --t-ttt crr 0)7:1 E 	 horas, o dividenció relativo ao 2° semestre

eG	 ;:'	 • - • .2 ''' :::: uri	 ao Dr. Miguel Coimbra Junior, á rua Buenat
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"". A.' praçae a quem rosski
interessaro-et

Eu abaixo assignado, negociante estaben
lecido á rua da Alfandega n. 57 e residen,te
á rua Werne Magalhães n. 35, tendo.- por,CL1	 convemencias commerciaes, usado em toda
a minha vida civil e commereial o meu nome t,o	 •fflor abreviatura, delia excluindo o sobre- •

- • nome Augusto, declaro, para stodos os fins e
te -como esclarecimento presente e futuro, queo passo a assiguar-me de agora em diante,oo	 com o meu nome por extenso Arthur Augusto,

dos Reis, -sendo que tal alteração em nada'.
-^`•	 implicara a validade de qualquer documento

nze	 ou mesmo escripturas que, com o nome d.::o
c;	 Arthur Reis, somente, tenha assinado.

Companhia Lithoo,raphica,
' Iz`erreira Pinto

. São.-convidados 'os accioniàtas da Com?
panhia Lithographica Pinto para re reuni- •
rem em assembléa geral extraordinaria, no
dia 18 do corrente; a sua Sete de Setembro
n. 98, para, tomarem conhecimento de unia i
proposia de augmento de capital. -

Rio, 11 de julho: de 1922.-. A directoria:,

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.-i4
Arthur Augusto dos Reis. 	 (4.082)

_Concordata preventiva do
Stera,no

-
Os commissarios desta concordata com)

municam a todos 'os interessados que 'ora

livros e mais documentos se acham á disp,o-1
sição na séde do estabelecimento, á rua dal

'ANNUNCIOS

(4.093) (.
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Declaração •

Octavio Ferreira da Rocha declara que
earn fins commerciaes passa a assignar-se
desta data em diante Octavio da Silva
Robe.

Rio de janeiro, 29 de junho de 1922.-
OetaPio da Silva Rocha.

Reconheço a firma Octavio da Silva Rocha
Rio, 12 de julho de 1922. Em testeme lho
de verdade estava o signal publico.-Anto-
n10 Augusto Machado. 	 (4.094)

Companhia *loteis Palace
SEGUNDA CHAMADA CAPITAL

Convida-se os Srs. accionistas, subscri-
. teores do aumento de capital, a entra. em
easni a segunda chamada de 30 °/ 0 sobre as
eias quotas.- A clirecioria.	 (4.085)

'ompanhia Auroa 13-rasi1oira,
11, avenida Passos, 11

A partir de 20 do corrente, será peso na
sede desta companhia, o 6° dividendo rela-
tivo ao 1 . semestre do corrente anno, á razão
de 12 I . ao a Ino.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1922.-O
presidente, A. C. de Oliveira Rdo Filho.

(4.086)

Companhia 'União
Em seu escriptorio, á rua General Camara

e. 34, s ,13rado, Alaga -se aos Srs. acciolistas
.) dividendo de. 15 '/, relativo ao semestre
findo em 30 de junho proxiino passado, nos
dias 18, 19 e 20 do corrente mez, das 13 ás

n e horas e, depois ás quintas-feiras, ás
etesmas
- Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.
Mario Hue, director presidente. (4.079)

X.I:omp çtulkia do Seguros  'Ter-
restres e MariUmos Uniria
Conimercial dos Varejistas

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 37 •

69 dividendo

No dia 15 do corrente em - diante, das 11
:is 13 h ,ras, na séde da compaehia, paear-
se-ha aos Srs. accionistas o 690 dividendo,
1 . elativo ao l' semestre. do corrente anuo, á
razão de 10$ por acção, ou sejam 10 ufa
obre o capital de cada uma.
Até áquella data ficam suspensas as

transferencias de acções.
Rio de janeiro, 1 de julho de 1922.- Os

directores, J. L. Gomes D. Assumpção.-
Ociavio Ferreira Noval.- Agostinho Teixeira

Á.re Novaes.	 (4.068)

..A.' praça,

Vallencia de M. Carvalho dá;
- Silva irar, Comp.

Juizo de Direito da Terceira Varã
Cível

Os syndícos da fallencla de M. Carvalho
da Silva & Corhp., avisam aos cred..res da
mesma que estão á disposição, para qual-
quer declaração otte •eçlamação iodos os dias
uteis, das 16 As 17- Uras, no escriptorio de
seus advogados, á avenida Rio Branco
n. 125 (edificio da Companhia Equitativa
(5^ at.dar).

Avisam ainda que o prazo para a anre. •
sentação dos Meios credito-os e resneetivas
declarações, termina no dia 24 do corrente
mez e que es communiceções desta fallencia
serão feitas por esta folha.

Rio de janeiro. 11 de junte) de 1922	 Por
procuração, Waldemar Bittencourt, advo-
gado.	 (4.069)
	  --e

Vluminense Vootiba11
CONSELHO DELIBERATIVO

REUNIÃO EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, em cumori-

,o aos arts. 48 e 49 dos estatutos, con-
vido -os Srs. membros do Conselho Delibe-
rativo a se reunirem • eXtranrdinariamente,
em nrini3Ora convocação, a 20 do corrente
ás 8 1/2 horas da noite, na sédc do Wh;
para tratarem de assumpto de interesse
social.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1922. -
Mario Pollo, secretario.	 (4.087)

Juiío de Direito da Quarta VaiX
Cível

O syndieo da fallencia de Manoel M gr-
finito Filho avisa aos credores que termina
ho'e o prazo para as declarações de credito.
Hugo Dunshee de Abranches, Rosario 82,
1° andar.	 (4.007)

Companhia S. I4uiz a Caias

33, Rua da Assembléa, 33

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos de que trata o art. 147,
da lei n. 434, de 4 de julho de 1891.
- Rio de Janeiro, 20 de junho de 1922.--
A directoria.	 (3.694)

Compa,nbia Suburbana Me' -
lhoramentos de IP o tro.
polis

. PRAÇA . DA INCONFIDENCIA 'N. 50 -0• •

• PETROPOUS

, Segundo dividendo

Do-dia 20 do corrente em deante, das 11
ás 14 lio-as, na séele da companhia, pagar-
se-ha aos Srs. accionistas o dividendo reles.
tivo ao anno de 1921 á razão de 3 °/, por
acção ou seja 3$ por cada unia.

Petropolis, 10 de julho de 22.- A dl.,
teclaria.	 (4.271)

flanco do Etrasii
PAGAMENTO DO 32' DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, face oubliect
que no dia do corrente cnmeç4á o paga-
mento do 32° dividendo, relativo ao semes-
tre encerrado em 30 de junho proximo nas-
nado, et sizão de 20$ por acção integrada.

As acções de que foram, apenas, realiza-
rias quatro entradas de 10 cada uma te-ão
direito a 1/5 0 /0 deste dividendo, ou sejam
4$ por acção,

O serviço Será feito da seguinte fórma
No dia 17 - Letras A e B.
No dia 18 - Letras C a I.
No dia 19 - Letra
No dia 20 - Letras K a Z.
Do dia 21 em diante o pagamento com-

prehenderá todas as letras.
Rio. de Janeiro, 11 de julho de 1922.- O

secretario, Tavares.

flanco do Commereio
9P DIVIDENDO

Do dia 13 em dian'e nagar-se-ha, dás 9
ás 14 leras, o 94' dividendo das ações
de ,te Pelico, relativo -ao semestre findo em
20 de junho, á razão de 8$ por acção inte-
orada

Rio de Janeiro, 10 de julho _de 1922. -
Conde de Avellar, presidente.

A' praça

Alves & Fi seeiredo. estabelecidos ã rim
D. Maitoel n. 53 e filial á Estrade Velha da
Paviina n. 1.022. declaram q ee nesta data
venderam, livre e desembaraçada. a dita
sna filial, aos Srs. Mendes & Msro••es,
ficando a itnn ertancia da venda dernsitada
na casa dos Srs. Martins Saraiva 6, Come.,
para garantia dos credores da dita filial.

Rio de janeiro, 4 de julho de 1922.-
Alves e, Figueiredo.

Confirmamos a declaração acima.-Mendes
C, Marques.

Reennheco as firmas Alves & Figueiredo
e Mendes & Marques.

Rio de janeiro, 4 de julho de 1922.- Em
testemunho _da. verdade, Damazio Oliveira.

(4.048)

Companhia Drasileira Carmo.
buroto de Calcio

No dia 20 de julho corrçnte em diante,
paga-se no eseriptorio desta companhia, á
ria Primeiro de Março n. 35, o 15 divi-
dendo cerresuondente ao 1' semestre do
armo (101922, á razão de 6°/ 0 ao anuo, 61;
por aceão.

Rio de janeiro, 12 de julho de 1922.- P.
Can2lla, presidente.	 (4.074)

Companhia Colonisat•ão
roeste do S. Paulo

Achanse á d - sposiçã,O dos Srs. accionise
tas, no seu esc.ipto:io; à rua dos Ourives
a. 119, os documentos' e titulos a que sr.
refere o art. 147, do dkecreto n: 434, de 4 de
julho de 1891.	 í

Ri2 de Janeiro, 1° stle julho de 1922.-
ti directoria.	 1	 (4.274)

O abaixo assignado communica que por
distracto de 26 de junho deste anuo arehi-
gado sob n. 88.660, na Junta Commerela!,
.ioi dissolvida a firma Giese & Sá, estsbe!e-
eida á rua do Ouvidor n. 126, retirandesse
o soco Humberto de Sã . pago e satisfeitesde
seus haveres, entintando como successor
daquella finca o socio Frederico Gigo sob
o seu nome individual.

, Rio de janeiro, 7 de julho de 1922.- Fre-
derico Giese. Confirmo.- Humberto de Sã.

(4.248)

(4.269)


